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STE ave TA ANO À 


DESTAQUE 


SÁBADO, 9 de Abril de 2005 


Cardeal Ratzinger lembrou o homem que trabalhou numa fábrica química “cercado e ameaçado pelo terror nazi”; BARTLOMIE) ZBOROWSKVEPA 


O mundo inteiro despediu-se do 
Papa que sofreu o terror nazi 


= Um dos cardeais mais 
= próximos do Papa 
recordou o Santo Padre 
desde os seus tempos de 
juventude “cercado pelo 
terror nazi” 


| Lusa 


oão Paulo Il “vê-nos e aben- 

çoa-nos”, afirmou o cardeal Jo- 

seph Ratzinger ao terminar a 
Sua homilia na missa solene fúne- 
bre do Papa, na Praça de São Pe- 
dro.Um longo aplauso assinalou o 
fim da homilia do cardeal Ratzin- 
ger e um grito elevou-se entre a 
multidão: “Que seja santificado 
já. 

“Nunca mais esqueceremos 
como, no último domingo de Pás- 
coa da sua vida, o Papa, marcado 
pelo sofrimento, apareceu ainda à 
janela do Palácio Apostólico e deu 
pela última vez a bênção 'urbi et 
orbi. Podemos ter a certeza que o 
nosso Papa bem amado está à ja- 
nela da casa do Pai. Vê-nos e 
abençoa-nos”, afirmou Ratzinger 
antes de acrescentar: “Sim, aben- 
çoa-nos Pai Santo”. 

Na homilia, o decano dos car- 
deais, Joseph Ratzinger, afirmou 
que os sentimentos que reinam 
neste momento são de tristeza to- 
tal, mas também de alegre espe- 
rança e de profunda gratidão. 


“Temos o coração cheio de 
tristeza, mas também de alegre es- 
perança e de profunda gratidão. 
Este é o nosso estado de ânimo”, 
afirmou o cardeal alemão, cujas 
palavras foram acolhidas com um 
forte aplauso por centenas de mi- 
Ihares de pessoas que estavam na 
Praça de São Pedro. 

Ao traçar um perfil do falecido 
Karol Wojtyla, o cardeal Ratzinger 
sublinhou os anos da juventude 
quando este era um entusiasta do 
teatro e trabalhava numa fábrica 
química, “cercado e ameaçado pe- 
lo terror nazi”. 

Recordou quando João Paulo 
II foi ordenado sacerdote, que fez 
para sempre e com toda a convic- 
ção, sublinhando que na frase 
“Como o Pai me amou, assim eu 
vos amo, os levo no meu coração” 
se vê toda a figura do Pontífice. 

Ratzinger destacou que João 
Paulo II sempre procurou o en- 
contro com todos, que teve capa- 
cidade de perdão e de abertura de 
coração. 

“O nosso Papa - sabemo-lo to- 
dos - nunca quis salvar a própria 
vida e tê-la para si, sempre se en- 
tregou sem reservas, até ao último 
momento” sublinhou. 

O decano dos cardeais tam- 
bém recordou as viagens (104) 
realizadas pelo Papa nos seus 26 
anos e meio de Pontificado, subli- 
nhando que se ao princípio era jo- 
vem e cheio de forças e no fim 
doente, sempre anunciou com in- 
tensidade o Evangelho. “O Papa 


sofreu e amou em comunhão 
com Cristo e por ele a mensagem 
do seu sofrimento e do seu silên- 
cio foi tão eloquente e fecunda”, 
declarou. Por diversas vezes, a ho- 
milia foi interrompida por aplau- 
sos dos presentes. 

Uma jovem leu a primeira lei- 
tura, um extracto do Acto dos 
Apóstolos. “Cristo foi feito por 
Deus juiz dos vivos e dos mortos”, 
refere-se no texto lido por uma es- 
panhola, Alejandra Correa, esco- 
lhida pelo gabinete das celebra- 
ções litúrgicas do Vaticano. Esta 
leitura foi seguida de um salmo 
“O Senhor é meu pastor, Nada me 
falta” e de um segundo texto lido 
em inglês. 


Sepultado na cripta da 
Basílica de S. Pedro 
O Papa João Paulo II foi sepul- 
tado na cripta da Basílica de São 
Pedro às 14h20 locais (13h20 de 
Lisboa). De acordo com o porta- 
voz adjunto do Vaticano, Ciro Be- 
nedittini, o túmulo de João Paulo 
II não poderá ser visitado antes da 
próxima segunda-feira, dia 11. 
Benedittini disse que a cripta, 
onde arqueólogos pensam se en- 
contra o túmulo do primeiro Pa- 
pa, São Pedro, e estão sepultados 
muitos Papas, incluindo Paulo VI 
e João Paulo I, antecessores de 
João Paulo II, estará fechada até 
segunda-feira e que a Basílica de 
São Pedro voltará a abrir as portas 
no sábado, às 07h00 locais (06h00 
em Lisboa). A cerimónia decorreu 


sem a presença dos meios de co- 
municação social e prolongou-se 
por duas horas, terminando às 
14h20 (13h20 em Lisboa), preci- 
sou Benedittini. 

O Camerlengo, cardeal espa- 
nhol Eduardo Martinez Somalo, 
celebrou a cerimónia na presença 
de vários cardeais, entre os quais 
monsenhor Joseph Ratzinger, que 
celebrou a missa das exéquias do 
soberano pontífice. 

Um túmulo muito simples foi 
aberto na terra da cripta, uma re- 
de subterrânea sob a basílica de 
São Pedro onde estão sepultados 
62 Papas, duas rainhas e um im- 
perador. De acordo com o Vatica- 
no, o nicho foi arranjado como 
uma cela de um mosteiro. Uma 
grande pedra tumular em már- 
more branco de Carrara, cobre o 
túmulo. O corpo de João Paulo II 
encontra-se num caixão de ci- 
preste que foi colocado num ou- 
tro em chumbo, que por sua vez 
ficou num de olmo. Todos os cai- 
xões foram selados. A austeridade 
do túmulo de João Paulo II, que 
faleceu sábado com 84 anos após 
um longo papado de 26 anos e 
cinco meses, cruza-se com a mag- 
nificência dos sarcófagos de al- 
guns dos seus antecessores, como 
Pio XI, com uma estátua em már- 
more. O túmulo encontra-se en- 
tre Pio VI, morto em 1799, e o da 
rainha Cristina da Suécia, morta 
em 1689 e que se converteu ao ca- 
tolicismo depois de abdicar do 
trono. 


Sampaio 
discute com 
Kofi Annan a 
Guiné-Bissau 


O presidente da República, 
Jorge Sampaio, debateu on- 
tem a situação na Guiné- Bis- 
sau, e os recentes desenvolvi- 
mentos no pais, com o secre- 
tário-geral da ONU, Kofi 
Annan, à margem das cerimó- 
nias fúnebres de João Paulo Il. 
Segundo a assessoria da co- 
municação social da Presidên- 
cia da República, Jorge Sam- 
paio e Kofi Annan falaram du- 
rante vários minutos, no 
período em que os dignitários 
convidados para as cerimónias 
fúnebres já estavam na zona 
reservada, do lado direito da 
entrada da Basilica de São Pe- 
dro. 

Jorge Sampaio abordou fun- 
damental o dossier da Guiné- 
Bissau, tendo "manifestado 
preocupação pelos recentes 
acontecimentos" naquele pais, 
e apelado à atenção das Na- 
ções Unidas sobre o tema. 

O presidente da República 
portuguesa esteve sentado, 
durante as cerimónias oficiais, 
atrás dos presidentes da Fran- 
ça, Jacques Chirac, e dos Esta- 
dos Unidos, George W. Bush, e 
à frente de Kofi Annan. 

A conversa com Kofi Annan foi 
uma das várias mantidas pelo 
chefe de Estado português 
com alguns dos líderes mun- 
diais ali reunidos, entre os 
quais o antigo presidente nor- 
te-americano Bill Clinton, com 
quem conversou longamente, 
e o secretário-geral da Liga 
Árabe, o egípcio Amr Moussa, 
com quem "abordou o proces- 
so de paz no Médio Oriente”. 
Sampaio trocou cumprimentos 
, entre outros, com Chirac e 
Bush, o presidente da Repúbli- 
ca do Afeganistão, Hamid Kar- 
zai, O príncipe irmão do rei de 
Marrocos e os chefes do go- 
verno da Holanda, Jan Peter 
Balkenende, Bélgica, Guy Ve- 
rhofstadt, Dinamarca, Anders 
Fogh Rasmussen, e Luxembur- 
go, Jean-Claude Juncker. Sam- 
paio conversou ainda com o 
actual e os últimos dois presi- 
dentes da Roménia, bem como 
com os seus homólogos da Po- 
lónia, Aleksander Kwasniewski, 
Hungria, Ferenc Madl, e Letó- 
nia, Vaira Vike-Freiberga, estes 
últimos que devem encontrar- 
se com o chefe de Estado por- 
tuguês no final de Abril em 
Helsínquia, numa reunião in- 
formal dos chefes de estado 
da união europeia. Num mo- 
mento histórico, as cerimónias 
fúnebres reuniram mais de 
200 chefes de Estado e de go- 
verno de todo o mundo, além 
de mais de um milhar de ou- 
tros ex- governantes, monar- 
cas e líderes religiosos. — 
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JOÃO PAULO Il O último adeus 


DESTAQUE 


Polacos estiveram em peso no adeus 
ao filho da terra que deve ser santo 


Se dependesse do povo 
polaco que foi 
a Roma, João Paulo II 
era já canonizado 
mesmo antes 
de ser sepultado 


I Lusa 
hi arol Wojtyla, Karol 
Wojtyla, Karol Wojtyla”, 
repetiu o coro de fiéis, 
dominado por bandeiras pola- 
cas, num adeus final a João Paulo 
Il no momento em que o seu 
corpo era transportado para a 
Basílica de São Pedro. Se depen- 
desse das centenas de milhares 
de polacos ontem no Vaticano, 
João Paulo II seria canonizado 
antes mesmo de ser sepultado. 
Em crescendo, primeiro entre 
um pequeno grupo e depois 
alargando-se a grande parte da 
multidão, milhares de pessoas 
gritaram, ao longo de quase dez 
minutos: “Santo, Santo, Santo”, 

Foi a manifestação mais emo- 
cional do que um jornal italiano 
apelidou de “invasão pacífica 
vermelha e branca” de Roma. 

Se a Itália parou, a Polónia, 
terra natal de João Paulo II, “via- 
jou”: estimativas indicam que 
um milhão de polacos foi ao Va- 
ticano. Os seus gritos marcaram 
o momento mais alto das ceri- 
mónias fúnebres de ontem. 

Na entrada da Basílica de São 
Pedro, doze homens de fato pre- 
to levantam o féretro aos ombros 
e caminham lentamente. 

Um simples caixão de madei- 
ra de cipreste - na sua parte infe- 
rior uma cruz, por cima da tam- 
pa uma bíblia vermelha, deposi- 
tado numa carpete em frente do 
altar da eucaristia - concentrou 
as atenções de todo o mundo. 

Entre os que estavam na Praça 
de São Pedro e nas suas imedia- 
ções, à semelhança das dezenas 
de milhares de italianos e de 
igual número de pessoas de ou- 
tras nacionalidades, o último 
adeus acabou por ser uma cele- 


Imagem da capital polaca: fiéis e conterrâneos prestaram homenagem a Karol Wojtyla, o papa que veio do Leste /PIOTA POLAC/EPA 


bração da vida de João Paulo II. 

Ontem, ouvir os nomes dos 
Santos, 140 dos quais representa- 
dos nas estátuas que circundam 
a praça, foi mais difícil, com o 
cântico a ter como pano de fun- 
do um aplauso constante e inin- 
terrupto, mãos, lenços e bandei- 
ras a acenar num último adeus. 

Num ambiente mais calmo 
do que o previsto, com a polícia a 
preferir deixar entrar menos pe- 
regrinos no Vaticano - tanto por 
questões de gestão da multidão 
como de segurança -, mais de 
300 mil pessoas concentraram- 
se na Praça de São Pedro e nos 
arredores. 

Quem, crente ou não, teste- 
munhou o que aconteceu no Va- 
ticano nos últimos dias, sentiu a 


dimensão deste acontecimento 
histórico, tanto pela esmagadora 
presença humana como pela sua 
diversidade. 

Era uma multidão em parte 
motivada pela fé, em parte pela 
sentida homenagem a um Papa 
com um grande papel político 
internacional, ou empenhada 
em honrar o líder de mil milhões 
de católicos, o promotor do diá- 
logo ecuménico. 

Motivados pela homenagem 
ou pela simples curiosidade, es- 
tes milhões de pessoas foram a 
face visível de uma multidão 
que, da Ásia ao Médio Oriente 
(a Abu-Dhabi TV transmitiu as 
cerimónias em directo), de Áfri- 
ca ao continente americano, 
acompanhou as três horas de 


cerimónias fúnebres. Mais até 
do que a dimensão das multi- 
dões, o que mais surpreendeu 
esta semana na Cidade do Vati- 
cano foi a forma calma, serena, 
sem distúrbios, como quase três 
milhões de pessoas se despedi- 
ram do Papa. 

Este comportamento, salvo 
raras situações, fáceis de resolver, 
pautou os três dias de longas fi- 
las, enquanto o corpo de João 
Paulo II esteve em câmara ar- 
dente. 

Se, logo depois da entrada do 
corpo de João Paulo II na Basíli- 
ca de São Pedro - momento que 
marcou o fim da transmissão de 
imagens das cerimónias -, mui- 
tos se começaram a movimentar 
para fora da Praça, outros fica- 


OSTEOPATIA BÁSICA (3 anos - 14 h + volantes) 
OSTEOPATIA INTEGRAL (5 anos - 143 h ano + volantes) 


ram por ali, alguns de joelhos, a 
rezar, outros abraçados e outros 
ainda em simples contemplação. 

No sentido inverso de-quem 
saía, milhares que não tinham 
ainda podido chegar à Praça op- 
taram por entrar. 

E assim chega ao fim, na Pra- 
ça de São Pedro, uma semana 
dominada por multidões, a que 
diariamente foram distribuídos 
500 mil litros de água e que em 
três dias deixou mais de 60 mil 
toneladas de lixo. Quem não 
chegou a São Pedro optou por 
um dos 127 ecrãs gigantes insta- 
lados em vários pontos de Roma 
e nos arredores, em Tor Vergata, 
a universidade onde milhares 
permaneceram a acompanhar as 
cerimónias pela televisão. 


Atendimento Permanente 
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QUIROMASSAGEM SUPERIOR (1 ano - 143 h ano + volantes) 
MASSAGEM GERAL e ELECTROTERAPIA (8 meses - 192h) 


15 Abril (Osteop. e Quiromassagem S. fim-semana) 
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Maio (Acupunctura e Moxa - fim-semana) 

Estágio incluído em clínica 
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JOÃO PAULO Il O último adeus 
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Sábado, 9 de Abril de 2005 


Três veteranos caminheiros de Vila Real 
foram a pé até Roma e falaram ao Papa 


Esta epopeia foi há sete 

anos e os três homens 
recordam esse 
inolvidável encontro 
como se tudo tivesse 
ocorrido apenas ontem 


Lusa 


s três veteranos cami- 
Os de Vila Real que 

há sete anos foram a pé a 
Roma recordaram ontem com 
“tristeza” e “emoção” o dia em 
que foram recebidos pelo Papa 
João Paulo II. 

Em 1998, três caminheiros de 
Vila Real resolveram ir a pé até 
Roma só para verem pessoalmen- 
te o Papa, o que conseguiram, a 
19 de Junho, depois de 2.500 qui- 
lómetros e 50 dias de viagem. 

O médico António Júlio Mon- 
teiro, actualmente com 82 anos, 
disse à Agência Lusa que o dia em 
que foi recebido por Karol Wojty- 
la e lhe beijou a mão foi também 
o dia “mais importante” da sua 
vida. “Fomos de propósito a Ro- 
ma para cumprimentar o Papa, 
apenas porque o admirávamos 
muito” afirmou. 

António Monteiro orgulha-se 
também de afirmar que teve a 
mão do sumo pontífice pousada 
no seu ombro esquerdo durante 
“seis ou sete” minutos. “Foi um 


Desta vez, os transmontanos não se juntaram a estes fiéis em Roma EPA 


momento tão intenso e estava tão 
feliz que até me custou sair do re- 
cinto onde fomos recebidos”, sa- 


Exéquias serviram 
para encontros e desencontros 


entre líderes mundiais 


Walesa fez as pazes 

com o inimigo; Carlos 
de Inglaterra saúda 
Mugabe por engano; e 
avião do líder da 
Macedónia interceptado 


O líder histórico do sindicato 
polaco Solidariedade, Lech Wale- 
sa, anunciou ontem ter-se recon- 
ciliado com um dos seus maiores 
inimigos na Polónia, o actual pre- 
sidente, o ex- comunista Aleksan- 
der Kwasniewski, após as exéquias 
do Papa, no Vaticano, noticiou a 
imprensa polaca. 

“Ainda ontem, tal pareceria 
impensável. Hoje, eu e o presiden- 
te Aleksander Kwasniewski trocá- 
mos um sinal de paz” durante as 


cerimónias fúnebres de João Pau- 
lo II, declarou Walesa no momen- 
to da partida de Roma com desti- 
no a Varsóvia, segundo a agência 
PAP, “Verificámos em conjunto 
que o Santo Padre nos forçava a 
agir. Podemos, portanto, testemu- 
nhar perante o mundo que o po- 
der do Santo Padre opera mila- 
gres”, insistiu. “Hoje, participámos 
nas cerimónias fúnebres, depois 
almoçámos juntos. É um primei- 
ro passo”, sublinhou Walesa. 

A inimizade de Lech Walesa e 
do seu sucessor na presidência da 
Polónia é lendária no país. Duran- 
te um debate televisivo no âmbito 
da campanha presidencial para as 
eleições de 1995, das quais saiu 
derrotado, Walesa propôs ao seu 
adversário que lhe “estendesse a 
pata” em vez da mão. 

Já o príncipe Carlos de Ingla- 
terra cometeu uma “gaffe” duran- 


lientou, acrescentando que sentiu 
“uma empatia muito grande” en- 
tre os dois. 


te as exéquias do Papa João Paulo 
H, no Vaticano, ao apertar a mão 
ao presidente do Zimbabué, Ro- 
bert Mugabe, um feroz crítico das 
autoridades britânicas. 

O momento foi captado pelos 
fotógrafos e o secretariado do 
príncipe em Londres apressou-se 
a esclarecer que o herdeiro da co- 
roa britânica, que estava sentado 
ao lado de Mugabe na basílica de 
São Pedro, foi “apanhado de sur- 
presa”. 

“O príncipe de Gales foi apa- 
nhado de surpresa e não estava 
em posição de evitar esse aperto 
de mão. O príncipe considera o 
actual regime zimbabueano de- 
testável”, precisou Clarence Hou- 
se. O aperto de mão foi tão malre- 
cebido como a presença em Roma 
de Robert Mugabe, que foi enca- 
rada como um acto de troça em 
relação à comunidade internacio- 


“Foi um momento que nunca 
vou esquecer”, recorda António 
Carvalho, também com 82 anos, 
que destaca o “sorriso sincero” de 
João Paulo II como a principal re- 
cordação daquele dia. 

Apesar de não ter sido recebi- 
do pessoalmente pelo Papa - já 
que só eram recebidas delegações 
de duas pessoas de cada grupo - o 
ex-militar Artur Correia, com 76 
anos, salienta o “momento único” 
que viveu em Roma. “Como era o 
mais novo, disse aos meus colegas 
para irem eles, mas vivi com a 
mesma intensidade todo aquele 
dia”, frisou. 

Quando chegou a vez de serem 
recebidos por João Paulo II, os 
transmontanos foram apresenta- 
dos por um Arcebispo espanhol, 
um facto que desagradou a Antó- 
nio Monteiro, que ficou triste por 
nenhum religioso português estar 
presente naquele momento. 

“Mas, para surpresa nossa, no 
final da cerimónia o Papa falou- 
nos em português e agradeceu 
aos peregrinos de Vila Real a via- 
gem a pé até Roma”, sublinhou. 

Como presente para João Pau- 
lo II, os caminheiros levaram 12 
garrafas de Vinho do Porto, uma 
colheita do ano em que nasceu o 
Papa polaco. 

A ideia da viagem até Roma 
surgiu no seio do grupo de cami- 
nheiros a que os três pertencem e 
a aventura começou a 21 de Abril 
de 1998 sem ser necessária uma 
preparação física específica, “Há 


anos que praticamos, pois cami- 
nhamos uma média de 60 quiló- 
metros por semana”, frisou Antó- 
nio Monteiro. 

Depois de caminhadas até Ro- 
ma, Fátima, Santiago de Com- 
postela (Espanha) e Lurdes (em 
França), António Carvalho já 
perdeu a conta aos quilómetros 
que fez a pé. 

No primeira caso “demorá- 
mos dois meses menos dois 
dias. Menos tempo do que está- 
vamos à espera e, também por 
isso, chegámos mais cedo do 
que o previsto a Roma”, recorda 
António Carvalho. “Através do 
Seminário de Vila Real conse- 
guimos antecipar a data prevista 
para sermos recebidos pelo San- 
to Padre”, frisou. 

Para comprovar a viagem, os 
caminheiros guardam “como um 
tesouro” as fotografias que teste- 
munham o momento em que 
beijaram a mão de João Paulo II e 
um certificado que refere a sua 
viagem a pé até Roma. “Para con- 
seguirmos o certificado tivemos 
que mostrar carimbos e selos das 
várias igrejas por onde fomos 
passando, desde Portugal, Espa- 
nha, França e Itália”, conta Antó- 
nio Monteiro. 

A caminhada até Itália foi feita, 
na maior parte do tempo, em si- 
lêncio.e numa aprendizagem 
constante, Ontem, os peregrinos 
transmontanos não se juntaram 
a outros, em Roma, na despedida 
a João Paulo II. 


Presidente Sampaio parece rir-se da piada de Bush a Chirac /OLIVIER HOSLET/EPA 


nal, já que este se encontra proibi- 
do de viajar para a Europa e União 
Europeia desde 2002, mas utilizou 
derrogações para se deslocar a Ro- 
ma. 
O Reino Unido, antiga potên- 
cia colonial do que era a Rodésia, é 
muito crítica do regime de Muga- 
be e as relações entre Londres e 
Harare são muito tensas.O avião 
interceptado hoje por dois F-16 
italianos destinava-se a transpor- 
tar a delegação da Macedónia que 
assistiu ao funeral do Papa e, de- 


pois de ser vistoriado, pôde seguir 
viagem, disse um porta-voz da 
Força Aérea italiana. Entretanto, 
as autoridades italianas obrigaram 
um avião Lear Jet 131, a aterrar na 
base aérea de Pratica di Mare, nos 
arredores de Roma por suspeita 
de explosivos a bordo. 

Afinal, o avião tinha recebido 
autorização para aterrar em 
Ciampino, para recolher o Pre- 
sidente da Macedónia e delega- 
ção. Seguiu, depois, viagem pa- 
ra Skopje. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


DR RT 
7 7 


O prelado portuense presidiu às exéquias, na Sé Catedral do Porto /cLAúDIA RIBEIRO 


Bispo do Porto emocionado 
lembrou o Santo Padre 


como “o homem sem medo 


3) 


D. Armindo falou perante uma assembleia, onde marcaram presença a 
nova governadora civil do Porto, autarcas e diversas personalidades 


| Sofia Pacheco 


Sé Catedral do Porto, 
ontem à tarde, D. Ar- 
mindo Lopes Coelho di- 

rigiu as exéquias solenes do Pa- 
pa João Paulo II, aproveitando 
na sua homilia para recordar o 
Papa como “um homem sem 
medo que repetiu gestos inédi- 
tos na história da Igreja, que 
nem todos os cristãos tiveram 
capacidade para compreender, 
como o encontro de Ássis com 
todas as religiões”. 

O Bispo do Porto dirigiu-se a 
mais de uma centena de fiéis e 
personalidades ali presentes, 
onde se contavam a Governa- 
dora Civil do Porto, Isabel One- 
to, o reitor da Universidade do 
Porto, Novais Barbosa, Paulo 
Cutileiro, reitor da Universidade 
Católica, Carvalho Guerra, en- 
tre mais de uma dezena de pre- 
sidentes e vereadores, meia cen- 
tena de sacerdotes e bispos, in- 
cluindo o Bispo da Igreja 
Ortodoxa e um representante 
da Igreja Evangélica Alemã do 
Porto. 

Após uma breve introdu- 
ção baseada na palavra do 
Evangelho, D. Armindo pros- 
seguiu a sua homilia lembran- 
do que “João Paulo II foi para 
o céu, para junto de Deus. Ele 
sabia que a nossa Pátria está 
no céu e preveniu-nos que o 
céu se prepara aqui na terra. E, 
quando pensámos na peregri- 
nação de João Paulo II, cons- 
tatamos que isto foi o essen- 
cial da sua vida, o testemunho 
da sua fé”, acrescentou. 


A questão da fé que o Papa ti- 
nha, a sua dimensão e carisma, 
foi ainda focada várias vezes por 
D. Armindo Lopes Coelho 
quando se dirigia aos fiéis pre- 
sentes nas exéquias solenes do 
Papa João Paulo II, No entanto, 
foi também o tema da paz aque- 
le que maior vezes foi referido 
pelo Bispo do Porto, quando 
lembrava a vida e obra do pon- 
tífice que ontem foi a enterrar. 

“Um homem de fé, o Papa 
foi também um exemplar de fi- 
delidade. Fiel à sua fé, a Cristo, 
sem medo, sem cedências a opi- 
niões ou correntes facilitantes 
da fé. Universal, construtor da 
europa, amante da Paz, um 
apaixonado da verdade, e entre 
os valores que integram. verda- 
de, está em primeiro lugar a vi- 
da”, disse o prelado, salientando 
ainda que “o Papa foi um cons- 
trutor da paz de uma Europa 
em construção”. 

Sublinhando a faceta de João 
Paulo II como “o homem da Ji- 
berdade”, o Bispo do Porto su- 
blinhou o facto dele ter sido 
também “o homem que correu 
os maiores perigos em nome 
dessa liberdade, pela qual expôs 
a sua vida”, 

Um outro ponto relativo ao 
carácter e pessoa do Papa João 
Paulo II, foi destacado por D. 
Armindo Lopes Coelho, em re- 


lação à estreita ligação que ele 
sempre teve com os jovens de 
todo o mundo. “João Paulo II 
foi sempre extrordinário com os 
jovens. Foi um homem da 
criança e dos jovens. Pode mes- 
mo dizer-se que foi o Papa da 
juventude. Teve sempre em con- 
ta a imitação de Cristo, pela 
atenção que Ele dava às crianças 
eos inocentes”. 

Referindo-se, depois, aos úl- 
timos momentos da vida de 
João Paulo II, “em extremo so- 
frimento”, o Bispo do Porto sa- 
lientou o pormenor das últimas 
palavras que o pontífice pro- 
nunciou, no seu leito de morte, 
repetindo a palavra “Amén”, co- 
mo quem afirmava: “Cumpra- 
se a Vossa vontade”, referindo-se 
à pessoa de Cristo, naturalmen- 
te. “A 15 de Maio de 1982, o Pa- 
pa marcou a nossa cidade com a 
sua presença e a sua palavra. 
Hoje sentimos a orfandade em 
que mergulhámos, porque ele 
nos era tão caro e nos tinha ha- 
bituado à sua presença, à sua fé, 
à sua palavra. Hoje recolhemo- 
nos em sua homenagem. Apro- 
veito para agradecer a todas as 
autoridades, aos senhores bis- 
pos, aos sacerdotes, aos fiéis, te- 
rem vindo a esta igreja para 
prestarmos em conjunto esta 
homenagem” concluiu D. Ar- 
mindo. 


“João Paulo Il foi o Papa das crianças e dos 
jovens. Foi o Papa da juventude" 


JOÃO PAULO Il O último adeus 


Últimos anos do Vaticano marcados por prejuízos económicos /ciro 


João Paulo II deve ter deixado 
um orçamento equilibrado 
apesar da sua fraca herança 


Sucessor terá o desafio de equilibrar 
as contas do Vaticano após três anos prejuízos 


O sucessor do Papa João Pau- 
lo II enfrentará um desafio bem 
mais terreno que a conquista de 
novos fiéis, o equilíbrio das con- 
tas do Vaticano após três anos 
consecutivos de prejuízos. 

Depois de oito anos em que 
registou lucro, a Santa Sé perdeu 
dinheiro em 2001, 2002 e 2003, 
devido a menores contributos de 
católicos de todo o mundo e à 
evolução negativa de investi- 
mentos em acções e divisas. 

De acordo com o relatório de 
2003, o último a ser conhecido, a 
Santa Sé sofreu um prejuízo de 
9,6 milhões de euros nesse exer- 
cício, no qual registou receitas de 
204 milhões de euros. 

Os resultados de 2004 deverão 
ser divulgados até Julho. 

Segundo o mesmo relatório, 
citado pela agência Bloomberg, 
as igrejas católicas doam ao Vati- 
cano, em média, 80 milhões de 
euros por ano, enquanto católi- 
cos contribuem individualmente 
com cerca de 50 milhões de eu- 
TOS. 

Estas receitas são relativamen- 
te estáveis, bem como os eleva- 
dos custos de funcionamento da 
Santa Sé, pelo que o organismo 
fica muito dependente da evolu- 
ção dos mercados financeiros, já 
que tem investimentos estima- 
dos em 780 milhões de euros em 
áreas como o imobiliário, acções, 
obrigações e divisas. 

A conservação dos edifícios e 
das quatro basílicas romanas do 
Vaticano e os salários dos 123 
polícias do Estado e dos 110 
guardas suíços do Papa atingi- 
ram um custo total de 154,7 mi- 
lhões de euros, em 2003. 

O Vaticano teve ainda de su- 
portar um encargo adicional de 
cerca de 10 milhões de euros pa- 
ra cobrir prejuízos da Rádio Va- 
ticano, o que aconteceu pelo se- 
gundo exercício consecutivo. 

Em 2003, o número de fun- 
cionários empregados pela Santa 
Sé fixou- se nos 2.674, abaixo dos 
três mil registados em 2000, 

Apesar de ser o Estado mais 
pequeno do mundo, abrangendo 


cerca de 500 metros quadrados, 
o Vaticano cunha a sua própria 
moeda e emite selos, denomina- 
dos em euros. 

Dentro dos muros do Vatica- 
no funciona uma farmácia, que 
pode importar medicamentos 
ainda não autorizados em Itália, 
bem como um complexo de lojas 
de marcas como Armani, Cartier 
e Chanel, destinadas apenas a 
funcionários e diplomatas, com 
descontos que chegam aos 50 
por cento face aos preços prati- 
cados em Roma. 

O próximo Papa não poderá 
tirar partido da grande colecção 
de arte do Vaticano, quase exclu- 
sivamente de arte sacra. No ba- 
lanço do Vaticano, a colecção - 
que inclui obras de Giotto, Cara- 
vaggio, Rafael e Miguel Ângelo - 
está avaliada em um euro, por se 
considerar impossível atribuir- 
lhe um preço e por estar fora de 
hipótese realizar qualquer venda. 

Quando se tornou Papa em 
1978, João Paulo II encontrou 
uma organização que não publi- 
cava informação financeira e 
perdia dinheiro. Introduziu au- 
ditorias financeiras, se bem que 
diferentes das aplicadas às em- 
presas, diversificou as fontes de 
receita e procurou controlar os 
custos. Graças a essas medidas, a 
Santa Sé conseguiu tornar-se 
rentável em 1993, fenómeno que 
se repetiu todos os anos até 2000. 

O norte-americano Edmund 
Szoka, anterior arcebispo de De- 
troit, chegou à Santa Sé em 1990, 
sendo a partir daí o responsável 
pela área económica. Actual- 
mente, Szoka é o presidente da 
Cidade do Vaticano e continua a 
acompanhar de perto o pelouro 
financeiro, tendo avançado à 
Bloomberg que espera que a 
Santa Sé consiga o equilíbrio das 
contas no exercício de 2005. 

Em declarações à Bloomberg, 
Szoka escusou-se a revelar deta- 
lhes sobre a estratégia de investi- 
mentos seguida actualmente, 
lembrando só que o Vaticano 
evita acções de fabricantes de ar- 
mas e produtos abortivos. 
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Ministra da Cultura ameaça embargar 
túnel de Ceuta se Rio recomeçar a obra 


A proposta de Rui Rio está condenada: a ministra não admite 
uma saída do túnel nas imedições do Museu Soares dos Reis 


| Ana Isabel Pereira 
Salomé Castro 


ministra da Cultura ame- 
As: embargar a obra o tú- 
el de Ceuta se a Câmara 
do Porto retomar a empreitada à 
entrada da rua de D. Manuel II, 
que está parada desde o dia 23 de 
Março. “A obra está parada mas 
caso a Câmara do Porto insista 
em continuar a obra, o IPPAR 
[Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico], com 
opinião favorável do Ministério 
da Cultura, irá embargá-la”, disse 
ontem aos jornalistas Isabel Pires 
de Lima, à margem de uma reu- 
nião com os fundadores da Casa 
da Música. 

A governante deixou claro 
que “a abertura do túnel à frente 
do Museu Nacional Soares dos 
Reis não se faz mesmo”. Pires de 
Lima entende que “a Câmara do 
Porto é a dona da obra”, que 
“partiu para uma obra ilegal, ou 
seja, não acautelou os pareceres 
legais necessários”, pelo que terá 
de sofrer as consequências legais 
dessa iniciativa” 

Recorde-se que as relações en- 
tre o Ministério da Cultura e a 
Câmara do Porto azedaram de- 
pois de, anteontem, Rui Rio ter 
exigido a retractação da ministra. 
A autarquia emitiu o comunica- 
do, que a tutela lamentou, na se- 
quência das notícias publicadas, 
anteontem, no Jornal de Notícias 
e no Público em que a assessora 
da governante, Céu Novais, dizia 
que a proposta era da Câmara. Ao 
final da tarde de anteontem, o ga- 
binete de comunicação de Isabel 
Pires de Lima lamentou o “teor 
do comunicado” da câmara e re- 
cordou que a obra tinha sido ini- 
ciada de forma ilegal. 


Pires de Lima voltou a 
lembrar que a obra 
está ilegal e que há 
“consequências legais" 


Estudo apresentado hoje 
Entretanto, a Câmara do Por- 
to, em comunicado assinado pe- 
lo gabinete de comunicação, fez 
saber que hoje, pelas 10h30, a ad- 
ministração da Empresa Munici- 
pal de Obras Públicas (GOP) e o 
projectista apresentam as con- 
clusões do estudo prévio da pro- 


A obra da segunda saída do túnel de Ceuta está parada /PEDRO FERRARI 


posta de prolongamento do Tú- 
nel de Ceuta até ao início da Rua 
Adolfo Casais Monteiro. O co- 
municado vinca que aquela foi 
“feita pela Ministra da Cultura”, 
Rui Rio já tinha adiantado que o 
estudo de viabilidade da propos- 
ta, que considera “disparatada”, 
estaria concluído até domingo. 


Soluções cabem à Câmara 
A ministra da Cultura disse 
ontem aos jornalistas que “não 
cabe ao MC propor soluções, ca- 
be ao dono da obra”, a autarquia. 
Apesar de não entender que 
deva propor uma solução, Isabel 


A autarquia terá agora de jogar pelas regras do Governo: pode 
apresentar soluções mas tem que submetê-las ao IPPAR 


O Ministério da Cultura avisa que cabe à autarquia, 
que é “dona da obra”, apresentar propostas 


Pires de Lima havia dito, mo- 
mentos antes, aos comerciantes 
e moradores da zona do Carre- 
gal (ver caixa) que “não se im- 
portava que o túnel fosse até ao 
Palácio de Cristal”, conforme 
contou ao COMÉRCIO Sérgio 
Pinto. Ou, “que terminasse an- 
tes, no Carregal”, continuou o 
comerciante. 


A governante explicou que “o 
IPPAR apresentou algumas pro- 
postas mas não tinha obrigação 
legal de o fazer”. A tutela conti- 
nua aberta a uma alternativa que 
a autarquia proponha, garantiu: 
“caso a Câmara do Porto apre- 
sente uma solução, o IPPAR irá 
avaliá-la”, 

Isabel Pires de Lima recor- 


= 
Moradores e várias entidades solidárias com Rio 


A autarquia fez ontem chegar às redacções cartas 
que algumas entidades endereçaram a Rui Rio 
mostrando-se preocupadas com o arrastar das 
obras no Carregal. Sollari Allegro vê "com enorme 
ansiedade a hipótese da obra se prolongar no 
tempo". O presidente do Conselho de Administra- 
ção do Hospital de Santo António recorda que "as 
ambulâncias chegam a perder meia hora para dar 
a volta ao hospital tornando a vida do cidadão 
ainda mais dramática”. Sobre a hipótese em cima 
da mesa, Allegro disse ao COMERCIO ter uma só 
preocupação: "só não quero é o túnel à minha 
porta”. Também as três corporações de bombeiros 
da cidade - o Batalhão de Sapadores Bombeiros, 


os Bombeiros Voluntários do Porto e os Portuenses 
- se queixaram ao autarca da dificuldade que têm 
registado no acesso de viaturas de socorro ao 
“Santo António”. Rio recebeu ainda cartas da Asso- 
ciação de Comerciantes do Porto e da Obra Dioce- 
sana de Promoção Social, preocupadas com o im- 
passe em que a obra se encontra. 

Os moradores e comerciantes da zona do Carregal 
reuniram ontem com a ministra, antes do encon- 
tro da governante com os fundadores da Casa da 
Música, e dizem ter sido “uma baldada”. "A minis- 
tra por e simplesmente ouviu as nossas pretensões 
mas ela não deixa mexer uma palha em D. Manuel 
II”, disse ao COMÉRCIO Sérgio Pinto. 


dou que o “MC tem desenvol- 
vido todos os esforços para que 
esta questão se resolva”. Quanto 
a propostas, a ministra foi con- 
tundente: “tem que ser o dono 
a apresentá-las”. Rui Rio terá 
agora de continuar a jogar de 
acordo com as regras impostas 
pela ministra e de encontrar 
outra solução, se não quiser ter 
o túnel “a sair em cima de um 
semáforo”. O IPPAR está dispo- 
nível para qualquer proposta. 
Uma coisa é certa: a solução de 
ter o túnel a terminar no ínicio 
de D. Manuel II está condena- 
da. 

Quer a autarquia e o ministé- 
rio cheguem a acordo sobre a 
saída perto da rua Adolfo Casais 
Monteiro, quer o IPPAR fique à 
espera de mais sugestões de Rui 
Rio, a obra ficará sempre para 
por vários meses. 

Quer isto dizer que: os cofres 
da autarquia continuarão a per- 
der 20 mil euros por dia, o incó- 
modo para os moradores e por- 
tuenses que por ali passam dia- 
riamente está para ficar e os 
comerciantes continuarão a ter 
prejuízo. Aos jornalistas, Isabel 
Pires de Lima disse achar “ex- 
traordinário qua seja o Ministé- 
rio da Cultura a ser acusado do 
prejuizo que a autarquia e os co- 
merciantes estão a ter”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 
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Contestatários do metro no “S. João” 
serão recebidos pelos ministérios 


Comissão é recebida terça-feira pelos secretários 
de Estado dos Transportes e da Saúde 


| AnaTrocado Marques (textos) 


comissão “ad hoc”, criada 
para defender o enterra- 
ento da linha de metro 


junto ao Hospital de S. João, se- 
rá recebida na próxima terça- 
feira pelos secretários de Estado 
dos Transportes e da Saúde, 
afirmou ontem ao COMÉRCIO 
Mário Santos, da comissão e do 
Sindicato Independente dos 
Médicos. 

A comissão levará assim, con- 
forme se propôs, a contestação 
do metro à superfície na envol- 
vente do Hospital de S. João - so- 
bretudo em frente à entrada 
principal do Hospital - aos mi- 


nistérios das Obras Públicas e 
Saúde. Junto do Governo, a co- 
missão voltará a defender o en- 
terramento da Linha Amarela 
(Hospital de S. João-Laborim) 
em frente ao Hospital. 

O Ministério das Obras Pú- 
blicas (MOP) deverá ainda ser 
confrontado com a questão do 
desnivelamento da Estrada da 
Circunvalação em frente ao Hos- 
pital, um projecto avaliado em 
18 milhões de euros que aguarda 
aprovação por parte do Governo 
e que, defende a comissão, será a 
única forma de garantir a nor- 
mal circulação naquela zona 
com a chegada do metro e o rá- 
pido acesso à Urgência. 


Será apresentada a defesa da paragem da obra 
= junto ao IPO até que seja estudada melhor opção 


Apesar de previsto em todos 
os projectos apresentados pela 
Metro, a empresa afirma que o 
desnivelamento da Circunvala- 
ção nada tem a ver com o metro, 
destinando-se apenas a melhor a 
circulação na zona. Se não for 
aprovado pelo Governo o enter- 
ramento da Circunvalação, a 
Metro garante que o trânsito na 
zona não piorará com a chegada 
do-metro. 

O secretário de Estado das 
Obras Públicas deverá ser con- 
frontado com a possibilidade de 
o projecto, actualmente em cur- 
so, vir a ser alterado, enterrando- 
se o metro na envolvente do 
Hospital. 


Por agora, defende a comissão 
o metro pararia antes do IPO. O 
restante troço entre o IPO e o “S. 
João” seria alvo de estudos e 
construído posteriormente. 

Recorde-se que em toda a Li- 
nha Amarela do lado do Porto o 
metro só circula à superfície en- 
tre a Faculdade de Medicina 
Dentária e o Hospital de S. João, 
voltando a enterrar depois da en- 
trada principal do Hospital para 
passar por baixo da Circunvala- 
ção e seguir em direcção à Maia. 

É esta opção de trazer o me- 
tro à superfície apenas naquelas 
2350 metros da envolvente do 
Hospital que a comissão contes- 
ta. 


Projecto junto ao Hospital é o mesmo 
que esteve em discussão pública em 1998 


Na altura, nenhuma das 

entidades que agora 
lideram a contestação 
emitiu nenhum parecer 
sobre o projecto previsto 
pela Metro do Porto 


Pais Clemente, director do 
serviço de otorrinolaringologia 
do “S. João” e um dos elementos 
da comissão “ad hoc”, e José Ama- 
rante, director da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto (FMUP), vieram recente- 
mente a público denunciar a ine- 
xistência de Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) e respectiva dis- 
cussão pública relativamente ao 
projecto do metro em curso junto 
ao Hospital de S. João. Mas o CO- 
MÉRCIO consultou o EIA, cujo 
parecer favorável condicionado, 
foi emitido no início de 1998. A 
discussão pública decorreu entre 
Fevereiro e Março de 1998, mas 
nenhum parecer foi emitido con- 
testando o projecto na envolvente 
do Hospital. 

Ambos os contestatários afir- 
mavam que o projecto original 
previa a passagem do metro na 
Rua Roberto Frias, servindo as fa- 
culdades de Economia e de Enge- 
nharia e seguindo dali até à entra- 
da da Alameda Professor Hernâni 
Monteiro. O metro não passaria 
assim em frente ao “S. João”, nem 
na Rua António Bernardino de 
Almeida (conhecida como Rua 
do IPO). 

Diziam ainda os responsáveis 
que o metro passaria ainda, neste 
“projecto, entre o IPATIMUP e o 
Cemitério de Paranhos. 

Faculdade e comissão “ad hoc” 


As obras continuam em bom ritmo frente ao “S. João” / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


exigiam assim um novo EIA e no- 
va discussão pública, justificando 
assim também o silêncio durante 


sete anos das instituições nas ime- 
diações do Hospital, relativamen- 
te ao projecto em curso. 


Metro não passava 

junto ao IPATIMUP 

Já na altura, ao contrário do 
que dizem os responsáveis, a pas- 
sagem do metro estava prevista à 
superfície na Rua do IPO. Esta- 
vam já previstas as paragens do 
IPO e do “S. João”, embora esta 
última tenha recuado ligeiramen- 
te relativamente à entrada princi- 
pal do Hospital. Estava já, assim, 
prevista a circulação do metro à 
superfície entre a estação Salguei- 


- rose a frente do Hospital, numa 


extensão de 2350 metros. 


Comissão e Faculdade 

negavam, mas 0 
projecto em curso é 0 
mesmo 


Não consta do projecto inicial 
qualquer passagem do metro en- 
tre o IPATIMUP e o Cemitério de 
Paranhos. No projecto o metro 
sairia à superfície junto à Facul- 
dade de Medicina Dentária, se- 
guindo dali pela Rua da Asprela, 
Rua do IPO - onde ficaria situada 
a estação do IPO - e Alameda 
Professor Hernâni Monteiro - 
onde em frente à entrada princi- 
pal do Hospital ficaria situada a 
estação do S. João. 

As únicas alterações ao projec- 
to apresentado para a envolvente 
do Hospital são a construção do 
túnel de acesso à Urgência - já que 
na altura estava previsto apenas 
um sistema de semáforos - e a eli- 
minação do parque de máquinas 
situado num terreno contíguo ao 
Instituto Politécnico do Porto. 


Ao responsável pela Saúde, a 
comissão deverá levar questões 
como os impactos que a nova li- 
nha, e a passagem de mais um 
meio de transporte numa zona já 
muito congestionada, trará ao 
normal funcionamento de uma 
das mais importantes unidades 
de saúde da região. 

Recorde-se que a administra- 
ção do Hospital tem mantido o 
silêncio sobre o actual projecto, 
estando, já o admitiu o presi- 
dente Fernandes Tato, em vias 
de assinar um protocolo com a 
Metro, viabilizando o actual 
projecto. 

A comissão questiona o silên- 
cio do Ministério da Saúde e la- 
menta que a Administração Re- 
gional de Saúde do Norte só ago- 
ra se tenha pronunciado a 
pedido da Faculdade de Medici- 
na, líder na contestação do actual 
projecto. 

Ao que se sabe o parecer da 
ARS/Norte em nada favorece o 
actual projecto. Quanto à admi- 
nistração do Hospital, admite 
que o enterramento da Linha se- 
ria a melhor solução, mas garan- 
te que não foi ouvida sobre essa 
matéria. 


Area de protecção 
não existe 

Não é referido no EIA qual- 
quer perímetro de segurança 
do Hospital. Recorde-se que 
José Amarante afirmou aquan- 
do da entrada em Tribunal da 
providência cautelar interposta 
pela FMUP contra a Metro, 
que a área pertencente ao Hos- 
pital e à Faculdade agora ocu- 
pada pela Metro para a passa- 
gem da Linha Amarela, foi ex- 
propriada há uns anos pelo 
Estado por constituir área de 
protecção do Hospital. 

Importa ainda salientar que 
no referido estudo não é feita 
qualquer referência ao Hospi- 
tal, nem aos cuidados a ter na- 
quela zona que alberga não só 
o Hospital de S. João como o 
IPO. 

As condicionantes aponta- 
das no estudo respeitam ape- 
nas a questões técnicas relacio- 
nadas com os níveis de ruído, o 
destino a dar o entulho, os ní- 
veis de poluição, algumas indi- 
cações relativamente à cons- 
trução da estação de Salguei- 
ros, inicialmente prevista sob a 
VCI, e algumas questões relati- 
vas a monumentos situados ao 
longo da via. 

Do lado de Gaia é ainda 
contestado o enterramento - 
inicialmente previsto - da esta- 
ção de Santo Ovídeo, bem co- 
mo o parque de máquinas na- 
quela zona. Em resposta a me- 
tro decide não avançar com o 
parque de máquinas de Santo 
Ovídeo. A estação ficará à su- 
perfície. 

Após a consulta pública e a 
assinatura do contrato de 
construção, concessão e explo- 
ração da primeira fase da rede 
de metro com a Normetro em 
Dezembro de 1998, a Metro 
decidiu introduzir algumas al- 
terações ao projecto inicial, 
embora, por não constituirem 
alterações significativas ao tra- 
çado não tenham carecido de 
novo EIA. 
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Campanha “Porto mais limpo” 
arranca na segunda-feira 


Iniciativa do pelouro 

do Ambiente da 
Câmara do Porto. 
Munícipes são 
convidados a agir de 
forma mais cuidada 


| Ana Trocado Marques 


pelouro do Ambiente da 
(Om do Porto anun- 

ciou ontem o lançamen- 
to de mais uma campanha de 
sensibilização para a limpeza ur- 
bana. O objectivo é simples: ape- 
lar a todos para que contribuam 
para fazer do Porto uma cidade 
mais limpa. A campanha, que 
numa primeira fase consistirá no 
envio de um desdobrável a todas 
as famílias juntamente com a 
próxima factura da água, na co- 
locação de vários cartazes na ci- 
dade e em anúncios nas rádios e 
nos jornais, arranca na próxima 
segunda-feira. 

“Se houve um investimento 
tão significativo da Câmara des- 
de o início deste mandato na 
limpeza urbana. Agora tem que 
haver uma contrapartida por 
parte dos munícipes”, apelou o 
vereador do Ambiente, Rui Sá, 
durante a apresenção da edição 
de 2005 da campanha “Porto 
Mais Limpo, Cidade Acolhedo- 
ra”. 


“A cidade limpa não é aquela 
que se limpa muitas vezes. É a 
que não se suja muitas vezes”, sa- 
lientou ainda Rui Sá, explicando 
que, por mais que a Câmara in- 
vista em contentores, papeleiras, 
reorganização da recolha do lixo 
e aumento do número cantonei- 
ros, a cidade nunca estará limpa 
sem a colaboração de todos os 
que nela habitam e trabalham. 

A título de exemplo Sá lem- 
brou “apenas” as 24 toneladas de 
lixo recolhidas diariamente da 
varredura da via pública. “São 24 


O Porto terá ruas mais limpas com a ajuda de todos /HUMBEATO ALMENDRA 


toneladas de lixo deitado para 
o chão. Se não mudarmos 
de comportamento não há can- 
toneiros que resistam”, conti- 
nuou. 

A primeira acção de sensibili- 
zação “Porto Mais Limpo, Cida- 
de Acolhedora” foi lançada o ano 
passado a pretexto do Euro'2004. 


Sete pecados 

mortais 

Assim sendo, numa primeira 
fase será enviado um “infomail”, 
contendo os “sete pecados mor- 
tais da sujidade”. O primeiro e 
um dos mais preocupantes é pre- 
cisamente o lixo deitado para o 
chão. Segue-se a não separação 


do lixo que pode ser reciclado já 
que nesta matéria o Porto é já 
“uma cidade de referência” ao ní- 
vel do número de contentores 
por habitante - um contentor por 
cada 385 habitantes quando as 
directivas comunitárias aconse- 
lham a que haja um contentor 
por cada 500. 

Entre os sete pecados mortais 
estão ainda a não remoção dos 
dejectos caninos, a destruição de 
contentores e papeleiras, a ali- 
mentação de aves e animais 
abandonados, o depósito de lixos 
ao lado dos contentores e, final- 
mente, o abandono de mobiliá- 
rio, colchões ou outros “mons- 
tros domésticos” na via pública. 

Estes “pecados” serão também 
afixados em cartazes, espalhados 
um pouco por toda a cidade. 
Num forte apelo aos cidadãos pa- 
ra que colaborem e porque “o or- 
gulho da cidade também passa 
pela limpeza”, o pelouro do Am- 
biente lançou o novo “slogan” da 
campanha: “Varra esta imagem 
das ruas do Porto”, utilizando a 
nova imagem das placas toponí- 
micas e “rebatizando” as ruas 
com os pecados mortais. 


Investimentos 
avultados 
O vereador lembrou ainda o 
esforço feito pelo pelouro do Am- 
biente durante o actual mandato 
em prol da limpeza urbana: con- 
tratação de 165 novos cantoneiros, 
instalação nas ruas e em institui- 
ções da cidade de 2200 contento- 
res, 345 ecopontos, 120 contento- 
res semi-enterrados e 4900 pape- 
leiras, reorganização dos circuitos 
e alargamento do horário de reco- 
lha dos contentores, início da co- 
locação de 400 dispensadores de 
sacos-cão para dejectos caninos. 
No total 134.077 toneladas de 
resíduos sólidos urbanos domésti- 
cos foram recolhidos na cidade do 
Porto em 2004. Destes mais de 16 
toneladas eram material reciclá- 
veis, representando 12% do total 
de resíduos produzidos na cidade. 


Unidade móvel de saúde visitará bairros 
de Gondomar, Porto, Gaia e Matosinhos 


| Lusa 


Uma unidade móvel inicia no 
final deste mês um projecto a 
dois anos para levar informação 
sobre saúde à população "frag- 
ilizada" de quatro concelhos do 
Grande Porto, anunciou o Movi- 
mento Democrático das Mul- 
heres (MDM), promotor da ini- 
ciativa. 

Dois enfermeiros, um médico 
e um assistente social ou um 
psicólogo integram as equipas da 
unidade móvel, que vão trabal- 
har sobretudo em bairros prob- 


Projecto durará dois 
anos e é promovido 
pelo Movimento 
Democrático 
das Mulheres 


lemáticos de Gondomar, Porto, 
Matosinhos e Vila Nova de Gaia. 

"Sabe-se que os cuidados de 
saúde não são neutros em função 
do género ou das condições soci- 
ais", justificou a coordenadora do 
projecto, Sara Vitália. 


Em declarações à agência 
Lusa, a coordenadora explicou 
que os profissionais envolvidos 
trabalharão sobretudo ao nível 
do aconselhamento, "pro- 
movendo comportamentos 
saudáveis da população mais 
fragilizada". 

Especificamente para as 
mulheres, serão feitos alertas 
para comportamentos de risco 
"numa zona onde as doenças 
sexualmente transmissíveis es- 
tão a aumentar no seio da 
população feminina", acres- 
centou. 


O projecto designa-se "Infor- 
mulheres para a Saúde e Bem Es- 
tar" e pretende responder tam- 
bém às dificuldades sentidas por 
muito do público-alvo, com 
horários de trabalho que lhes di- 
ficultam o acesso aos serviços de 
saúde ou da rede social. 

De acordo com a fonte, o 
roteiro da viatura será publicita- 
do por diversas entidades par- 
ceiras do projecto, como juntas 
de freguesia, comissões de 
moradores, hospitais, centros so- 
ciais, paróquias, câmaras e cen- 
tros de saúde. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


Polícia deteve 
assaltante 

de enfermaria 
do “S. João” 


| fnsdecia Marlene Silva 


A PSP deteve anteontem 
um homem de 37 anos que, 
alegadamente, se introduziu 
numa enfermaria do Hospital 
de S. João, no Porto, tendo aí 
praticado alguns furtos. Aliás, 
segundo refere a Polícia em 
comunicado, o suspeito tinha 
já sido detido em Janeiro pelo 
mesmo tipo de roubos no 
Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos. 

Já passava das 20h00 quan- 
do um doente deu por falta 
do seu telemóvel (avaliado em 
100 euros) e pediu auxílio. 
Um dos médicos de serviço, 
ao chegar à enfermaria, achou 
suspeita a permanência do 
marinheiro no local e cha- 
mou a Polícia. O detido ainda 
terá tentado disfarçar a situa- 
ção entregando o aparelho ao 
paciente, dizendo que o tinha 
encontrado caído no chão. 
Mas a desculpa de pouco lhe 
valeu, porque alguém se aper- 
cebeu que o indivíduo, após o 
alerta, tinha atirado para o 
caixote do lixo um bilhete de 
identidade e dois cheques, 
emitidos em nome de um ou- 
tro doente, também ali inter- 
nado, que já tinha comunica- 
do a falta deles. 

Questionada sobre se si- 
tuações como esta costuma- 
vam acontecer no Hospital de 
S. João, fonte do posto de po- 
lícia da unidade, afiançou que 
não. Porém, admitiu que o 
grande número de entradas 
dificulta muitas vezes a vigi- 
lância. 


Quatro rapazes 
do gangue 

da Lapa presos 
preventivamente 


Po ManuelaPinto 

Os quatro rapazes do gan- 
gue da Lapa ficaram ontem- 
presos por determinação do 
juiz do Tribunal de Instrução 
Criminal. Tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou, o grupo é 
suspeito de nos últimos dez 
meses ter assaltado 150 car- 
ros. Do gangue faz ainda parte 
uma rapariga de 20 anos, que 
na altura em que foi detida ti- 
nha 440 doses de haxixe. O 
juiz determinou que a jovem 
aguarde em liberdade pelo 
julgamento. 

Os rapazes têm entre 18 a 
21 anos e residiam em dife- 
rentes locais, designadamente 
no Porto, Gondomar e Mato- 
sinhos. Aliás, foi em Matosi- 
nhos que foi assassinado na 
passagem de ano um jovem 
de 15 anos que alegadamente 


fazia parte do gangueda Lapa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


O pequeno urso pardo já em convívio familiar e aos olhos de toda a gente /FOTOS: CLAÚDIA RIBEIRO 


Um pequeno urso pardo é a mais 
recente atracção do Zoo da Maia 


Nasceu em Dezembro, no zoológico, mas esteve 
longe do olhar dos curiosos, tal como a mãe 


I Jennifer Mota 


vasta lista de animais do 
Zoo da Maia ganhou um 
ovo elemento. Trata-se 


de um urso pardo, que nasceu 
em Dezembro, naquele espaço, e 
agora que deixou a maternidade 
faz as delícias dos visitantes. En- 
tré as longas sonecas, o pequeno 
urso tem-se revelado muito 
brincalhão e traquina. Apesar de 
estar sempre muito mais próxi- 
mo da mãe, a relação com o pai 
está a ser bastante satisfatória, o 
que é pouco habitual nesta espé- 
cie. O rebento ainda não foi bap- 
tizado e ficará na Maia até com- 
pletar o primeiro ano, altura em 
que será transferido. 

Pela segunda vez no zoo 
maiato, a cria não foi retirada de 
perto da progenitora. Antes, a 
prática era deixá-los juntos du- 
rante o primeiro mês e depois 
eram os tratadores que se encar- 
regavam de alimentar o jovem de 
forma artificial. Mas, como cor- 
reu bem, a primeira experiência 
voltou a ser repetida. O urso foi 
mantido com a mãe no retiro e 
recentemente ambos passaram 
para junto do macho. Apesar de 
se alimentar do leite materno 

- durante muito tempo, em alguns 
casos mais de um ano, a cria já 
começa a experimentar a comida 
que é dada aos graúdos - frutos, 
peixe e até mesmo carne. 

Devido ao forte instinto pro- 
tector desta espécie, os tratadores 
são obrigados a manter uma dis- 


Os primeiros dias em família marcaram-se 
pela tentativa de aproximação do pai 


Ao fim do primeiro ano, é muito provável que o “miúdo” seja transferido para outro zoológico 


tância de segurança do rebento, 
pelo que ainda não conseguiram 
descobrir se é macho ou fêmea. 
Quando a cria saiu da mater- 
nidade, a expectativa era perce- 
ber como iria ser recebida pelo 
pai. É que, em liberdade, os ma- 
chos costumam atacar as crias 
com o intuito de se livrar delas e 
de fazer com que a fêmea volte a 
estar na época do cio para novo 
acasalamento. É, por isso, que, 
depois de parir, as fêmeas aban- 
donam o grupo com a cria e vol- 
tam para procriar, quando o re- 


bento já é capaz de tratar de si. 
Mas o comportamento agressivo 
do progenitor não se verificou. E 
até se tem revelado um bom pai. 

No início, a fêmea ainda lhe 
rosnava quando se aproximava, 
mas agora já vivem em perfeita 
harmonia familiar. Mesmo as- 
sim, O pequeno urso continua a 
estar muito mais próximo da 
mãe: segue-a, imita-a e comuni- 
cam frequentemente. Basta um 
som da mãe e o pequeno vai logo 
ter com ela. 

O jovem permanecerá no 


Zoo da Maia durante o primei- 
ro ano, mas depois, por uma 
questão de espaço, será transfe- 
rido para outro parque, à seme- 
lhança do que tem acontecido 
com as outras crias do casal de 
ursos. “Vamos começar a esta- 
belecer contactos para encon- 
trar um sítio para ele”, adiantou 
o director Carlos Teixeira. Re- 
corde-se que o parque está nu- 
ma fase de reestruturação que 
passa pela tranferência de ani- 
mais para libertar espaço para 
os que ficam. 


Câmara da Maia 
arrecadou menos 
22 milhões que 

o previsto 


Jennifer Mota 


A receita total arrecadada 
pela Câmara da Maia, em 
2004, ficou aquém da prevista 
em cerca de 22 milhões de eu- 
ros. Mesmo assim, nos últi- 
mos anos, a autarquia tem au- 
mentado a autonomia finan- 
ceira. Isto fica patente com o 
aumento do peso das receitas 
próprias em detrimento dos 
fundos alheios. As conclusões 
da Prestação de Contas e Re- 
latório de Gestão do ano tran- 
sacto vão ser apreciadas em 
reunião extraordinária do 
Executivo, na próxima sema- 
na. 

As receitas próprias au- 
mentaram cerca de 30 por 
cento no exercício económico 
de 2004. O acréscimo deve-se 
em grande parte (34 por cen- 
to) à venda de bens de investi- 
mento, que, por sua vez, é 
consequência da antecipação 
das rendas de habitação so- 
cial, no âmbito de um contra- 
to entre a Espaço Municipal e 
o Banco Totta & Açores e o 
BPI. A operação permitiu à 
edilidade receber antecipada- 
mente 20 milhões de euros. 

Ainda dentro das receitas 
próprias, a cobrança do Im- 
posto Municipal de Imóveis 
(antiga contribuição autár- 
quica) representa quase meta- 
de (46,5 por cento) do total 
arrecadado em Impostos Di- 
rectos. O documento mostra 
ainda uma subida de 25 por 
cento nos valores referentes a 
rendas e alugueres. Para tal, 
contribuíram sobretudo as 
rendas referentes ao edifício 
do tribunal maiato. As recei- 
tas provenientes da prestações 
de serviços também sofreram 
um acréscimo, tendo a utiliza- 
ção das instalações desporti- 
vas e recreativas um peso sig- 
nificativo. Só nesta compo- 
nente houve um acréscimo de 
14 por cento, em relação a 
2003. 

Nas receitas totais de 2004, 
o montante proveniente de 
empréstimos foi residual 
(0,06 por cento). “Contra- 
riando a tendência dos últi- 
mos anos, o recurso ao crédi- 
to não teve qualquer expressi- 
vidade”, lê-se no documento. 
Por outro lado, as transferên- 
cias da Administração Central 
diminuíram seis por cento em 
relação a 2002. 

As dívidas de médio e lon- 
go prazo da autarquia são de 
82,4 milhões de euros, verifi- 
cando-se uma diminuição na 
ordem dos quatro por cento 
desde 2003. Em contraparti- 
da, as dívidas de curto prazo 
são de 35,5 milhões de euros, 
representando um acréscimo 
de 1,4 por cento. Mas o docu- 
mento lembra que o Estado 
deve à autarquia cerca de 6,3 
milhões de euros, no que toca 
a projectos co-financiados, 
muitos deles já no terreno, 
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População de Valongo 
é a mais pobre da Área 
Metropolitana do Porto 


= Diagnóstico do concelho foi elaborado pelo Conselho Local de Acção 
= Social, que engloba a autarquia e os restantes parceiros sociais 


E %oséCarios Gomes 


versão provisória do 
A isnásico social do 
oncelho de Valongo não 
deixa dúvidas: o município é 
dos mais pobres da Área Metro- 
politana do Porto (AMP). O 
documento, elaborado no qua- 
dro do Conselho Local de Ac- 
ção Social (CLAS), que integra 
a edilidade e os parceiros sociais 
do concelho, foi apresentado 
esta semana. As propostas do 
CLAS para vencer as principais 
carências estão a ser ultimadas, 
devendo ser aprovado nas pró- 
ximas semanas o Plano de De- 
senvolvimento Social, que irá 
vigorar por três anos. 

O indicador médio de poder 
de compra "per capita" de Va- 
longo é o quarto mais baixo da 
AMP. A mesma posição com- 
parativa ocupa o salário médio 
dos valonguenses. Cada traba- 
Ihador habitante no município 
aufere, em média, 579 euros, 
quando os vizinhos da AMP 
ganham 735 euros. Os pensio- 
nistas valonguenses também 
são dos mais carenciados da re- 
gião, havendo apenas três con- 
celhos onde esta forma de ren- 
dimento é pior remunerada. 

Comprovando as dificulda- 
des sentidas pelas famílias do 
município de Valongo, a taxa de 
população que beneficia do 
Rendimento Social de Inserção 
é de 6 por cento, o segundo va- 
lor mais alto da AMP. A média 
nacional é de 3,2 por cento e a 
da região Norte de 4,2. 

A tuberculose afecta particu- 
larmente os mais pobres e a in- 
cidência na doença nas cinco 
freguesias do município de Va- 
longo supera a média nacional 
de 33,74 casos por cem mil ha- 
bitantes. O caso mais grave é o 
da freguesia de Campo, em que 
a incidência de tuberculose é de 
104,1 casos por cem mil habi- 
tantes. O Porto é o distrito com 
maior incidência a nível nacio- 
nal, com 52,85 caso por cem 
mil habitantes. Apesar disso, em 
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A nova Valongo contrasta com velhos 


Valongo, apenas a freguesia de 
Sobrado fica aquém desse valor, 
com uma taxa de 44,9. 

Ainda no domínio da saúde, 
o diagnóstico aponta para a 
existência de 18,3 por cento de 
pessoas inscritas nos centros de 
saúde sem médico de família. 
Ou seja, em cada cinco valon- 
guenses, um não tem clínico fa- 
miliar. 

Apesar de todas estas carên- 
cias, o valor médio mensal das 
rendas de casa é de 108 euros, 
quando a média na AMP é de 
105 euros. No entanto, nos en- 
cargos totais com habitação, os 
valonguenses pagam ligeira- 
mente menos do que se paga na 
AMP, 323 contra 330 euros. 


Desemprego a subir 

A situação social tem vindo a 
deteriorar-se, pois a taxa de de- 
semprego cresceu 18,5 por cen- 
to entre 2002 e 2004. Por outro 
lado, quase metade, 44,9 por 
cento, dos inscritos no centro 
de emprego são desempregados 
de longa duração. 

A conquista de um novo 
posto de trabalho é dificultada 
por vários factores. Desde logo, 
a população do concelho tem 
um baixo índice de escolarida- 
de, pois 61,5 por cento dos va- 
longuenses têm um grau de for- 
mação igual ou inferior aos se- 
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da do Cubo) 


problemas sociais /LCC 


gundo ciclo do ensino básico. A 
equipa que fez o estudo social 
concluiu que há uma desade- 
quação entre as ofertas de em- 
prego e os níveis de formação 
dos desempregados. 

O tecido empresarial de Va- 
longo é frágil, pois assenta, qua- 
se exclusivamente nas micro- 
empresas (menos de 10 traba- 
lhadores), que são 85,4 por 
cento das 2751 firmas sediadas 
no município. As pequenas em- 
presas (10 a 49 trabalhadores) 
representam 12,9 por cento do 
total, As médias empresas (50 a 
249 funcionários) são apenas 
1,5 por cento do tecido empre- 
sarial, As grandes empresas 
(mais de 250 empregados) atin- 
gem uma cifra residual, 0,2 por 
cento. 


Soluções apontadas 
O diagnóstico indica alguns 
meios existentes que podem 
ajudar a reverter a situação, ca- 
bendo agora aos membros do 
CLAS definir as grandes priori- 
dades de intervenção. O com- 
bate ao desemprego, à desade- 
quação entre a oferta e a procu- 
ra de postos de trabalho à 
fragilidade do sistema produti- 
vo encontram na existência de 
loteamentos industriais conce- 
lhios por preencher uma força 
de intervenção. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


Conhecidas as propostas 
para a obra no canal de 
acesso ao porto de Leixões 


São seis as empresas concorrentes à empreitada. 
Vencedor conhecido dentro de dois ou três meses 


[o Lígia Candeias 


A Administração dos Portos 
do Douro e Leixões (APDL) 
divulgou, ontem, o nome das 
seis empresas concorrentes à 
obra de aprofundamento do 
canal de acesso e da bacia de 
rotação do Porto de Leixões. O 
vencedor só será conhecido 
dentro de dois ou três meses. 

Nos termos do caderno de 
encargos para o concurso 
público internacional, estima- 
va-se que o custo da empreita- 
da rondasse os 12 milhões de 
euros. No entanto, quase todas 
as concorrentes baixaram a 
fasquia. 

A OFM - Obras Públicas 
Ferroviárias e Marítimas é a 
concorrente que apresenta a 
proposta base mais baixa (9,1 
milhões de euros), seguida do 
consórcio SOMAGUE Engen- 
haria/ETERMAR - Empresa de 
Obras Terrestres e Marítimas, 
com uma proposta de 9,8 mil- 
hões. O consórcio apresenta 
ainda duas alternativas aos 
processos produtivos previstos 
no caderno de encargos, com 
custos de 9,9 e 10,9 milhões de 
euros. 

A DRAGAPOR - Dragagens 
de Portugal e a CPTP - Com- 
panhia Portuguesa de Trabal- 
hos Portuários e Construções 
propõem-se fazer a obra por 
10,9 e 10,7 milhões de euros, 
respectivamente, e o consórcio 
que junta a SOPOL, SA e a es- 
panhola DRAVOSA propõe um 
investimento de 11,6 milhões 
de euros. 


Proposta mais 
alta é da SETH 
A proposta mais alta é da re- 
sponsabilidade do consórcio 
composto pela SETH - So- 
ciedade de Empreitadas e Tra- 
balhos Hidráulicos e a Dredg- 
ing International, que se 
propõe fazer a obra por cerca 
de 12,4 milhões de euros, apre- 
sentando ainda duas alternati- 
vas com custos mais baixos 
(11,3 e 10,2 milhões). 
Cada um dos documentos 
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: * aniversários 
* coffee breaks 
e organização 
de festas de empresas 
- ou privadas. 


será agora sujeito a um proces- 
so de análise que deverá decor- 
rer durante dois ou três meses, 
até à escolha do vencedor, ex- 
plicou fonte da APDL. 

Recorde-se que a empreita- 
da, prevista no Plano Estratégi- 
co de Desenvolvimento do 
Porto de Leixões, a concretizar 
nos próximos 10 anos, consiste 
no aprofundamento do canal 
de acesso à doca quatro, 
através do quebramento de 
rocha no anteporto, e na cri- 
ação de uma bacia de rotação 
com 430 metros de diâmetro e 
12 metros de profundidade. 


Objectivo é aumentar a 
navegabilidade 
facilitando a entrada e 
manobra dos navios 


O objectivo é aumentar a 
capacidade de navegabilidade 
do porto, facilitando a entrada 
e manobra de navios de grande 
porte, tornando, assim, mais 
competitiva aquela estrutura 
portuária. 

O prazo previsto para a exe- 
cução da obra é de 10 meses, 
pelo que deverá estar concluí- 
da no segundo semestre de 
2006. 


Nova ponte móvel 
sobre o rio Leça 
Brevemente, será aberto 
concurso para a substituição 
da ponte móvel, um investi- 
mento de 9,5 milhões de euros, 
fundamental para o aumento 
da capacidade de circulação no 
porto interior. 

O alargamento do vão de 58 
para 77,5 metros trará também 
vantagens para o tráfego ur- 
bano, uma vez que permitirá 
que a travessia rodoviária e pe- 
donal entre Leça da Palmeira e 
Matosinhos se faça sem inter- 
rupções. 


| 
| 
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———— m BREVES 
VPORTO 
Estação de Correios assaltada 
a meio da tarde 


O alerta foi dado anteontem, cerca das 16h00: uma estação 
dos CTT tinha sido assaltada na rua Teófilo Seyrig, no Porto. 
Quando chegou ao local, a PSP encontrou duas funcionárias 
dos Correios e uma utente, as únicas que assistiram ao assalto. 
De acordo com o relato que fizeram, momentos antes, um in- 
diviuo com um capacete de protecção na cabeça, entrou nas 
instalações, ameaçou-as com uma arma de fogo e roubou 
uma quantia de dinheiro que, como é habitual, não foi especi- 
ficada. Normalmente, este dado não é avançado em casos de 
assaltos a bancos e a estações dos CTT, sob pena de, ao sabe- 
rem os montantes aí existentes, tornarem-se um alvo ainda 
mais fácil para este tipo de crime. Consumado o roubo, o sus- 
peito fugiu numa mota, na qual se encontava um outro indi- 
víduo à espera. 


VMAIA 


Detido por posse ilegal de haxixe 


Um homem, de 21 anos, foi detido anteontem, pelas 17h25, 
momentos após ter sido surpreendido com uma quantidade 
de haxixe suficiente para 111 doses individuais. O suspeito, 
desempregado, foi abordado por agentes da PSP, na rua Caro- 
lina Michaélis, em Águas Santas, Maia - local que, segundo a 
Polícia, está conotada com consumo e tráfico de droga. O 
"nervosismo" que aparentava chamou a atenção dos elemen- 
tos policiais que se aperceberam da sua pressa em abandonar 
o local depois de ter lançado para uns arbustos uma bolsa de 
couro. Nesta estava o estupefaciente, que foi apreendido. 


VEEIRA, 


Conduzia com 2,57 9/1 de álcool no sangue 


Um homem, de 32 anos, empregado fabril e residente em Santa 
Maria da Feira, foi detido onte, cerca das 23h10, depois de ter sido 
apanhado a conduzir com 2,57 gramas de álcool por litro de san- 
gue. O indivíduo foi submetido ao teste na sequência de uma fis- 
calização da Divisão de Trânsito da PSP na rua Mouzinho da Sil- 
veira, no Porto. 


Y. PORTO 


Apanhado a roubar dentro de automóvel 


Na rua Anselmo Braancamp, no Porto, foi detido ontem, cerca das 
2h40, um homem de 35 anos que alegadamente tentou roubar 
objectos de um automóvel ali estacionado. O “flagrante” foi dado 
por um jovem, de 22 anos, motorista, que surpreendeu o empre- 
gado de restauração a arrombar uma das portas do carro e deu o 
alerta. O indivíduo encontrava-se acompanhado de mais três ho- 
mens, que acabaram por fugir. 


Y PORTO 


Quinteto armado rouba jovem 


Um homem apresentou ontem queixa na esquadra da PSP da Pó- 
voa de Varzim por causa de um assalto que o filho, de 18 anos, te- 
rá sofrido. Ao que contou, o jovem foi abordado na rua Latino 
Coelho, na mesma cidade, por cinco indivíduos, encapuzados, e 
munidos de arma de fogo, que lhe roubaram a carteira com todos 
os seus documentos. 


DIREITO DE RESPOSTA 


No passado dia 30 de Março de 2005 foi publicada uma notícia 
com o título "Câmara de Valongo desiste de fazer obra polémica em 
Sobrado”. 

Segundo tal notícia, o presidente da Junta comunicou à Câmara 
que seria melhor não avançar com a obra, dado que o presidente da 
associação Casa de Bugio se opunha. 

Com esta notíca, a responsabilidade da não realização da obra foi 
endossada para a minha pessoa, enquanto presidente da Associação 
Casa de Bugio, como se eu tivesse ou pudesse ter a responsabilidade 
pela realização ou não das obras levadas a cabo pela Câmara. 

O que se passou é que fui contactado para a realização de uma reu- 
nião sobre o assunto, mas comuniquei que não compareceria, dado 
que tal assunto não dizia respeito à Associação Casa de Bugio, a que 
preciso. 

Nunca me pronunciei sobre a realização de tais obras, pelo que se 
as mesmas não foram efectuadas, as responsabilidades terão que ser 
pedidas a quem tomou a decisão de as não realizar. 


António Almeida Moreira 
Presidente da Associação Casa do Bugio 


GRANDE PORTO Hd u 


Cooperativa Leiteira da Póvoa 
inaugura novos serviços 


Secretário de Estado 
anuncia negociação 
de novos investimentos 

na agricultura no 
âmbito do Quadro 
Comunitário de Apoio 


—  MárciaVara 


r 
hai poiar a modernização 
As explorações agrícolas 
das unidades indus- 
triais”, É esta uma das grandes 
apostas do Governo de José Só- 
crates para a área da agricultura 
divulgada ontem, ao COMÉR- 
CIO, pelo secretário de Estado 
da Agricultura e Pescas, à mar- 
gem da inauguração da remo- 
delação do edifício da Coopera- 
tiva Agrícola e Leiteira da Póvoa 
de Varzim. O novo espaço, si- 
tuado na freguesia de Amorim, 
implicou um investimento de 


900 mil euros e apresenta-se 
agora com um auditório, gabi- 
netes, um balcão de atendimen- 
to com serviço personalizado e 
ainda um minimercado. 

Luís Vieira explicou que o 
executivo já está a negociar, jun- 
to da União Europeia (UE), 
“novos investimentos para o 
próximo Quadro Comunitário 
de Apoio”, que vai de 2007 a 
2013. O governante está con- 
fiante que Portugal vai ter 
"meios financeiros disponíveis 
para continuar a trabalhar pela 


«melhoria da competitividade”. 


Luís Vieira sublinhou ainda que 
essas verbas devem ser canaliza- 
das para investimentos com vis- 
ta "à inovação”, o que vai repre- 
sentar uma "diversificação e 
melhorar sos produtos". Como 
exemplo de um "bom trabalho 
nesta área", o secretário de Esta- 
do falou da Cooperativa Agrí- 
cola poveira que "continua com 
esta força e a trabalhar num 
sector muito dinâmico em Por- 


tugal (leite) e que muitos julga- 
vam como perdido". 

Apesar de dizer que o país 
perdeu produtores, Luís Vieira 
reconhece que "a produção 
cresceu mais de 30%", sendo 
que, na última década, a produ- 
tividade por animal quase du- 
plicou”. O governante valorizou 
ainda a "concentração indus- 
trial”, dando como exemplo o 
grupo Lactogal, que engloba a 
Proleite, Agros e Lacticoop, que, 
referiu, "juntaram esforços e 
conquistaram uma dimensão 
internacional com uma factu- 
ração de 750 milhões de euros". 
Um exemplo, frisou, "que deve 
ser seguido por outros sectores 
da agricultura portuguesa. 

Durante a cerimónia, o re- 
presentante do Governo anun- 
ciou ainda que se propõe con- 
cretizar o projecto do Laborató- 
rio Profissional de Leite. Uma 
ideia que já tinha lançado 
quando fez parte do Governo 
de António Guterres. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


*Site independente do Ranking Mundial: 


www.ranking-top.info 


A BELTRÔNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial 


EM TODO O MUNDO. 


umente o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site* independente do Ranking Mundial, que A BELTAÔNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança 


www.abeltronica.com 
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BRAGANÇA 


Ex-gerente de casa de alterne 
condenado a sete anos de prisão 


Dois outros envolvidos 

no negócio vão 
cumprir seis anos de 
prisão cada. Os restantes 
três viram a pena 
suspensa por quatro anos 


F João Campos 


tribunal de Bragança 
Osso: ontem os seis 

indivíduos envolvidos 
nos crimes do caso Nick Havana, 
uma casa de alterne que funcio- 
nava nos arredores da cidade. 

Os arguidos eram acusados de 
mais de uma centena de crimes 
de lenocínio, auxílio à imigração 
ilegal e angariação ilegal de mão- 
de-obra. 

A pena mais pesada foi aplica- 
da ao ex-gerente do Nick Hava- 
na, Domingos Celas, que foi con- 
denado a sete anos. Vítor Jorge e 
Joaquim Cipriano, este reinci- 
dente, vão cumprir seis anos de 
prisão por envolvimento no ne- 
gócio. 

Os restantes três arguidos fo- 
ram condenados também a pe- 
nas de prisão, mas suspensas por 
quatro anos. O colectivo de juí- 
zes decretou três anos de prisão 
para António Celas Pinto e um 
ano e oito meses para Rafael Pin- 
to, ambos empregados do bar de 
alterne. O arrendatário do imó- 
vel onde funcionava o Nick Ha- 


A casa onde funcionava a casa de alterne Nick Havana / JOÃO campos 


vana, Domingos Sá, foi condena- 
do a dois anos de prisão. 

Os arguidos, com excepção de 
um, foram ainda condenados a 
restituir ao Estado os lucros obti- 
dos naquela actividade ilícita, 
cujo valor ultrapassa os 300 mil 
euros. 

À semelhança do que aconte- 


ceu no caso Top Model, o tribu- 
nal decidiu condenar os arguidos 
por um crime de lenocínio e não 
dos trinta de que eram acusados. 
Num acórdão de 88 páginas, o 
colectivo deu os crimes como 
provados e considerou que os 
seis indivíduos agiram conscien- 
temente e voluntariamente. 


Negócio de prostituição 

Segundo o tribunal, os ar- 
guidos dedicavam-se ao negó- 
cio da prostituição numa casa 
arrendada, onde as mulheres 
eram obrigadas a aliciar ho- 
mens para terem relações se- 
xuais a troco de dinheiro. Os 
preços, segundo a acórdão, 


eram fixados pelos gerentes do 
Nick Havana, que também 
eram responsáveis pela contra- 
tação das mulheres, na sua 
maioria brasileiras. 

O Nick Havana, a par da 
Top Model a da ML, foi uma 
das casas de alterne encerradas 
em Bragança, em Fevereiro de 
2004. Para completar o proces- 
so falta levar o caso da ML a 
tribunal, mas as autoridades 
ainda não conseguiram locali- 
zar Os seus proprietários. 

Os advogados dos três ar- 
guidos condenados a penas de 
prisão efectiva decidiram re- 
correr da sentença e apresentar 
o pedido de revisão da medida 
de coacção. No período de aná- 
lise do recurso, os defensores 
pretendiam que Domingos Ce- 
las e Vítor Jorge usassem pul- 
seira electrónica, mas o colecti- 
vo indeferiu o pedido, conside- 
rando que não há elementos 
que justifiquem a alteração da 
medida de coacção. 

No final, apenas o advogado 
de Vítor Jorge prestou declara- 
ções aos jornalistas. Para Fran- 
cisco Espinhaço, as penas "são 
elevadas”, tendo em conta que 
a moldura penal para um cri- 
me de lenocínio agravado é de 
seis meses a cinco anos de ca- 
deia. 

Quanto ao indeferimento da 
alteração das medidas de coac- 
ção, o advogado diz que não se 
revê na decisão do colectivo de 
juízes. 


mi) VILA VERDE 


Homem esfaqueado no abdómen 
durante zaragata com um irmão 


F “Susana Caravana 


Uma desavença anteontem à 
noite na freguesia de Gomide, Vila 
Verde, Braga, acabou por provo- 
car ferimentos graves num dos 
envolvidos. 

A zaragata aconteceu entre 
dois irmãos e foi ao que tudo indi- 
ca motivada pelo álcool em exces- 
so. Um dos envolvidos acabou es- 
faqueado na zona do abdómen . 
O ferido foi transportado para o 


que o outro foi detido pelas auto- 
ridades e presente durante a tarde 
de ontem ao juiz de instrução cri- 
minal do tribunal de Vila Verde, 
que lhe decretou a prisão preven- 
tiva como medida de coação. 

Os incidentes, segundo o que o 
COMÉRCIO conseguiu apurar, 
aconteceram pouco antes das 21h 
de anteontem, quando, dois ir- 
mãos da família Oliveira se desen- 
tenderam. Segundo o testemunho 
de alguns vizinhos tais desavenças 


motivados pelo álcool em exces- 
so", "É sempre isto, quase todos os 
dias há zangas entre eles, é uma 
pouca vergonha, a GNR te que vir 
aqui quase sempre. O problema é 
o vinho e a pobreza a todos os ní- 
veis", explicou um vizinho que 
não quis ser identificado, alegan- 
do medo de retaliações. 
Anteontem à noite, estes dois 
elementos da família Oliveira resi- 
dentes no lugar de Fundevila de- 
sentenderam-se, ao que tudo in- 
dica por motivos sem importân- 
aa gr 


cia, mas instigados pelo excesso de 
álcool acabaram por se afrontar 
fisicamente. "Um deles, o mais ve- 
lho e que já esteve detido algum 
tempo, aliás ele saiu há pouco 
tempo da cadeia, puxou de faca 
para o outro. Palavra, vai palavra 
vem, O mais novo, que tem uma 
deficiência numa perna devido a 
um acidente de trabalho, acabou 
por cair sobre a faca do outro", ex- 
plicou o mesmo vizinho. 

Uma versão que foi confirma- 
da ao COMÉRCIO por fonte da 


GNR que sublinhou ainda que se 
trata de uma família onde os desa- 
catos são constantes, e na maior 
parte das vezes motivados pela 
força do álcool". 

O ferido foi transportado pelos 
bombeiros de Vila Verde para o 
Hospital de S. Marcos, onde foi já 
sujeito a uma intervenção cirúrgi- 
ca, mas, segundo fonte hospitalar, 
encontra-se livre de perigo. 

O agressor foi detido na ma- 
nhã de ontem, altura em que, 
depois de ter sido emitido um 
mandato de busca domiciliária, 
foi também apreendida a arma 
do crime. Depois de ouvido pe- 
lo juiz de instrução criminal, o 
homem, que recentemente ti- 
nha acabado de cumprir pena, 
viu-lhe ser aplicada como medi- 
da de coação a prisão preventi- 
va. 
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im PAÇOS DE FERREIRA 


Pavilhão municipal de Paços de Ferreira /0R 


Pavilhão municipal encerra 
segunda-feira para obras 


E Armindo Mendes 


O pavilhão municipal de Paços 
de Ferreira vai encerrar a partir da 
próxima segunda-feira para a 
realização urgente de obras.de re- 
paração da sua cobertura, procu- 
rando assim fazer face à ruína 
iminente daquela infra-estrutura 
desportiva, em funcionamento há 
22 anos. 

Recorde-se que em Novembro 
do ano passado, depois de terem 
sido descobertos problemas nu- 
ma viga de suporte, o equipa- 
mento foi encerrado alguns dias 
para permitir a colocação de es- 
coras. 

Na altura, como noticiou o 
(COMÉRCIO, foram ainda verifi- 
cadas inclinações anormais em 
algumas vigas provocadas por 
movimentos. 

As deficiências tinham sido 
descobertas no decurso de uma 
vistoria de rotina de técnicos da 
Câmara local e comprovadas por 
quadros da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto, 
chamados ao local pela autarquia. 

O período de escoramento 
permitiu então a elaboração de 
um relatório pericial, cujos resul- 
tados foram agora conhecidos e 
que apontam para "a necessidade 
muito urgente de reparar a cober- 
tura”, cuja estrutura de apoio da 
-cobertura "se apresenta muito de- 


gradada e com risco de ruína ele- 
vado (...), sob pena de a mesma 
ruir, colocando em sério risco a 
segurança das pessoas”. 

A intervenção agora anunciada 
deverá prolongar-se por cinco a 
seis semanas, o que se traduzirá 
em inconvenientes para os habi- 
tuais utilizadores do equipamento 
desportivo, segundo uma fonte da 
autarquia, "indispensável à forma- 
ção técnica, desportiva e pedagó- 
gica de centenas de atletas federa- 
dos e não federados, das escolas e 
colectividades do concelho". 

Este pavilhão regista anual- 
mente cerca de 60 mil utilizações, 
tendo ficado conhecido, em ter- 
mos nacionais, por lá se terem 
disputado, há alguns anos, cam- 
peonatos do Mundo e da Europa 
de Hóquei em Patins. 

Enquanto decorrerem as 
obras, os atletas pacenses terão de 
recorrer a pavilhões alternativos 
no concelho, como o de Moinhos 
e das Festas Sebastianas. 

No esquema montado pela edi- 
lidade, admite-se também a utili- 
zação de pavilhões dos concelhos 
vizinhos de Penafiel e Lousada. 

Apesar de tudo, o vereador do 
Desporto, José Bastos, realça a 
compreensão que têm revelado 
os dirigentes das colectividades, 
que têm, inclusive, procurado 
ajudar a encontrar soluções alter- 
nativas. 


[m AVANCA 


Duo assalta gasolineira e 
rouba mais de dois mil euros 


K ii * Francisco Manuel 

Dois homens armados assalta- 
ram anteontem ao fim da tarde 
uma gasolineira em Avanca, Es- 
tarreja. Os dois homens, aparen- 
tando ter cerca de 40 anos, actua- 
ram de cara destapada e puseram- 
se em fuga num carro furtado, 
segundos antes da chegada da 
GNR. 

Os dois homens usando uma 
pistola ameaçaram o funcionário 


da bomba de combustível Galp 
junto aos semáforos de Avança, na 
EN109,a cerca de dois minutos da 
A29, por onde se supõe que te- 
nham escapado. 

A patrulha da GNR chegou ao 
local poucos instantes depois e 
por muito pouco não se cruzou 
com os assaltantes. 

Apesar das autoridades não re- 
velarem qual o montante rouba- 
do, o COMÉRCIO apurou que ul- 
trapassa os dois mil euros. 


mm) PENAFIEL 


Câmara instala computadores 
nas escolas primárias 


A Câmara de Penafiel iniciou 
ontem, na freguesia de Pinheiro, 
o processo de instalação de um 
pacote de 135 computadores 
em todas as salas de aulas das es- 
colas do primeiro ciclo. 

Autarcas e presidentes dos 
agrupamentos de escolas do 
concelho assinalaram esta im- 
portante melhoria com a uma 
deslocação à escola da Torre, 
onde constataram o funciona- 
mento de equipamento infor- 


“Armindo Mendes 


mático já instalado no âmbito 
deste programa, desenvolvido 
com o apoio do Prodep III. 

Em todos os computadores 
serão instalados pacotes de soft- 
ware pedagógico, estando tam- 
bém assegurada a ligação à In- 
ternet através de uma rede "wi- 
reless", O equipamento é 
complementado com impresso- 
ras multifunções. Trata-se de 
um investimento de superior a 
187 mil euros, comparticipado 
em 75% pelo FEDER. 

Atendendo ao material que 


vai agora ser disponibilizado às 
escolas e jardins-de-infância, a 
autarquia anuncia que iniciar a 
instalação de sistemas de alarme 
nos estabelecimentos de ensino 
que ainda não estão apetrecha- 
dos com este tipo de equipa- 
mento, procurando assim mi- 
norar o risco de assaltos. 

No concelho de Penafiel exis- 
tem 73 escolas primárias, mas 
apenas 20 possuem alarme. 
Quanto aos 50 jardins-de-infân- 
cia, 31 já estão equipados com 
aqueles sistemas de segurança. 


Metro do Porto | Linha 


R. Casino da Ponte 


(Gaia) 


A partir de 11 de Abril 


Devido às obras do Metro, irá ser necessário interromper a circulação 
automóvel na Rua Casino da Ponte até dia 11 de Maio, junto ao cruzamento 
com a saida da Ponte Luiz |. 
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Mosteiro dal 
Serra do Pilar 


Metro. A medida certa para Gaia. 
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m) OVAR 


Moradores contestam alinhamento 
dos passeios numa rua de Maceda 


Populares acusam 

Câmara de ter feito 
um desvio, mas a 
autarquia diz que as 
obras decorrem 
conforme o projecto 


F Francisco Manuel 


s moradores da Rua da 
O: em Maceda, 

Ovar, exigem que a Cà- 
mara local "reponha" o alinha- 
mento dos passeios pela parte 
norte e até já promoveram um 
abaixo-assinado que foi subscri- 
to pelos doze moradores. O ve- 
reador responsável pelas obras 
públicas garante que não há 
qualquer desvio, que o projecto 
está a ser respeitado e não vê ra- 
zão para a obra não avançar. A 
obra começou há cerca de um 
mês, mas segundo José Américo 
já era reclamada há vários anos. 
No entanto, os moradores acu- 
sam a Câmara de ter feito um 
desvio no alinhamento dos pas- 
seios por causa de uma moradia 
do lado norte da rua, algo que é 
refutado taxativamente pelo ve- 
reador. 

Rosa Maria Loureiro é a mo- 
radora mais "revoltada" com to- 
da a situação. Afirma que já dis- 
ponibilizou cerca de 30 metros 
quadrados de um terreno que 
antecede o seu prédio, (1,8 me- 
tros largo por 17 de frente), tal 
como já tinha sido acordado 
com a Câmara. Só que, segundo 
ela, “agora querem (Câmara) o 
terreno que está em frente ao 


Os passeios da discórdia em Maceda, Ovar /LUME FÉLIX 


prédio cortando-o mesmo pela 
parede e retirando-me o meu 
passeio, que só não está vedado 
porque tem um negócio (café)”. 
Esta moradora, que tem os ou- 
tros habitantes do seu lado, afir- 
ma que não vai ceder porque o 
problema, conta, está numa casa 
quase em frente e que os proprie- 
tários já disseram não se impor- 
tar que fosse a corte. "O proble- 
ma é que a Câmara alega que 
não tem dinheiro para as obras e 
indemnização", explica. Por ou-.. 
tro lado, diz, "não aceito quê as 
minhas varandas fiquem em ci. 


ma da rua, tenho a planta, está 
tudo legal, não me podem tirar o 
que eu não quero dar", reafirma. 

No entanto o vereador garan- 
te que "não é assim, porque o ter- 
reno que a senhora diz ser seu é 
de domínio público", e que tal 
está documentado no processo 
de obras da casa. Por outro lado, 
argumenta que as casas que não 
forem cortadas agora ficarão pa- 
ra corte para uma data posterior. 
Afiança também que a Câmara 
não irá procurar o litígio, mas 
lembra que existe sempre a hipó- 
tese da expropriação. "A obra 


não vai parar só porque algumas 
pessoas têm opinião diferente. 

As obras nesta rua começaram 
há cerca de um mês, segundo os 
moradores, que não compreen- 
dem como é que as máquinas co- 
meçaram a trabalhar sem que os 
acordos estivessem concluídos, 
nem sequer passados ao papel. 

José Américo também não 
compreende porque "é que esta 
rua, que estava intransitável e vai 
ficar com boas condições de cir- 
culação, quer para peões, quer 
para automóveis, está a levantar 
tanta celeuma”. 


E) VALENÇA 


Nova Biblioteca Municipal abre 


F Ivone Marques 
A nova Biblioteca Municipal 
de Valença vai ser inaugurada 
no próximo dia 5 de Maio, 
anunciou fonte da Câmara 
Municipal. As antigas instala- 
ções da Biblioteca já encerra- 
ram, de forma a permitir que 
todo o espólio seja transferido 
para o novo edifício, o primei- 
ro do género a ser construído 
de raiz no concelho de Valença. 
A nova Biblioteca Municipal 
localiza-se em plena zona esco- 
lar e desportiva, na Avenida da 
Juventude, e implicou um in- 
vestimento superior a um mi- 
lhão e duzentos mil euros, fi- 
nanciados em 497 mil euros 
pelo Instituto Português do Li- 
vro e das Bibliotecas e em 596 
mil euros pelo programa co- 
munitário Operação Norte, .. 


sendo a restante verba suporta- 
da pela Câmara Municipal de 
Valença. A estrutura vai tam- 
bém ser integrada a Rede Na- 
cional de Bibliotecas Públicas, 
prevendo-se ainda a sua liga- 
ção à Rede Galega de Bibliote- 
cas. 

José Luís Serra, o presidente 
da Câmara Municipal de Va- 
lença acredita que, logo que a 
nova estrutura abra portas, "o 
já grande volume de utentes da 
biblioteca vai disparar”. A isto 
o autarca acrescentou que "a 
localização da biblioteca, em 
plena zona escolar, vai poten- 
ciar muito as actividades extra- 
escolares" das centenas de alu- 
nos que frequentam diaria- 
mente esta zona de Valença. 

A nova Biblioteca Municipal 
está pronta e será inaugurada 


Neste momento decorrem já os 
trabalhos de transferência dos 
18 mil volumes que consti- 
tuem o espólio actual da bi- 
blioteca, aos quais se juntam 5 
mil volumes da extinta Assem- 
bleia Valenciana. 

Os vários espaços desta no- 
va estrutura serão distribuídos 
por dois pisos, numa área de 1 
090 metros quadrados. O pri- 
meiro piso terá uma área de 
790 metros quadrados e vai 
acolher secções diferenciadas 
para adultos e crianças, com 
espaços multimédia, salas poli- 
valentes para colóquios, expo- 
sições e outras actividades. O 
piso inferior está destinado a 
depósito e a uma oficina de 
restauro do livro antigo. Neste 
espaço vão ser recuperadas di- 
versas obras que constituem o 
espólio bibliográfico do conce- 


em Maio 


lho, no qual figuram algumas 
raridades dos séculos XVII e 
XVIII. 

A Câmara Municipal de Va- 
lença espera transformar a bi- 
blioteca não só num espaço di- 
nâmico de leitura, mas tam- 
bém de contacto com os novos 
produtos culturais proporcio- 
nados pelas novas tecnologias 
do conhecimento e da infor- 
mação. Como tal, o espaço está 
a-ser dotado de todas as condi- 
ções para a realização de diver- 
sas iniciativas de dinamização 
cultural, como teatro, de con- 
ferências e exposições. Para o 
público mais jovem foi reser- 
vado um espaço atractivo que, 
através de documentos audio- 
visuais, vídeo e multimédia, 
pretende despertar desde cedo 
o gosto pela pesquisa e pela lei- 
tura. 


O Comércio do Porto 
il de 2005 


m) VILA REAL 


Governo admite 
antecipar época 
de incêndios em 
alguns 
concelhos 


“Lusa 


O secretário de Estado da 
Administração Interna, As- 
censo Simões, disse ontem, 
em Vila Real, que o Governo 
admite antecipar a abertura 
da época de incêndios em al- 
guns concelhos considerados 
mai críticos. 

Ascenso Simões, que fala- 
va à margem da apresentação 
pública no novo Governador 
Civil de Vila Real, António 
Martinho, referiu que o Go- 
verno está a "ponderar e a 
preparar" uma antecipação 
da época de incêndios, para 
Maio, nos concelhos com 
maior área florestal. 

"Se se verificar a necessi- 
dade de intervir estaremos 
preparados", afirmou Antó- 
nio Martinho, salientando 
que, conjuntamente com o 
Ministério da Agricultura, se 
está a preparar a instalação 
dos postos de vigia das Direc- 
ções Regionais de Agricultu- 
ra ea organização dos grupos 
de primeira intervenção dos 
bombeiros. 

"O objectivo é atacarmos 
o mais rapidamente possível 
os fogos florestais neste ano 
de seca e em que se prevêem 
grandes dificuldades", salien- 
tou. 


Segurança rodoviária 

Respondendo ao apelo do 
Ministro da Administração 
Interna, António Costa, que 
pediu aos novos governado- 
res civis para darem priorida- 
de à prevenção dos fogos flo- 
restais, António Martinho 
garantiu que vai dar uma "es- 
pecial atenção à realidade 
deste ano”. 

Referiu o período de seca 
prolongada e a necessidade 
de se apostar na prevenção 
dos incêndios florestais e 
combater "os desastres ecoló- 
gicos”. 

Prioridade para o novo 
Governador Civil também 
vai ser a segurança rodoviária 
no distrito de Vila Real. 

No ano passado, regista- 
ram-se no distrito de Vila 
Real 1.367 acidentes, dois 
quais resultaram 26 mortos, 
87 feridos graves e 919 feri- 
dos ligeiros. 

A Estrada Nacional (EN) 2 
eo Itinerário Principal (IP) 4 
continuam a ser as estradas 
com maiores índices de sinis- 
tralidade no distrito de Vila 
Real, tendo ocorrida na ENZ 
182 acidentes, com duas víti- 
mas mortais, seis feridos gra- 
ves e 118 ligeiros. 

O IPA é também a estrada 
mais mortífera, com 10 mor- 
tos em 77 acidentes, sete feri- 
dos graves e 60 ligeiros. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


m) BRAGA 


Gabinete de Comunicação municipal 
disponibiliza informações on-line 


Unidade de saúde vai 

ser construída de raiz 
e já foi estabelecido 
protocolo para ali ser 
ministrado curso de 
Medicina da UA 


I José Soares 


dos os bracarenses que ti- 

| verem acesso às novas tec- 

nologias podem, a partir de 

agora, conhecer o caudal infor- 

mativo que é dimanado pelo Ga- 

binete de Comunicação da Cá- 
mara Municipal. 

A autarquia "pretende reforçar 
a Sua relação quotidiana com os 
munícipes, potenciando as possi- 
bilidades que as novas tecnologias 
da comunicação hoje oferecem”, 
disse ao COMÉRCIO João Paulo 
Mesquita, adjunto da Presidência 
e responsável por aquele Gabine- 
te. 

Pretende-se, assim, que os bra- 
carenses estejam "cada vez mais 
melhor informados sobre as acti- 
vidades municipais", porque des- 
sa forma "mais apetência terão 
para a formulação de sugestões 
que possam induzir um acrésci- 
mo de qualidade dos serviços que 
o município presta”. 

O correio electrónico é a for- 
ma mais fácil e mais "a mão" de se 


m) ESTARREJA 


TD Câmara Municipatde Braga 
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O site da Câmara Municipal de Braga 


concretizar esta inter-actividade, 
pelo que os interessados deverão 
apenas endereçar ao Gabinete 
Municipal de Comunicação uma 
mensagem electrónica expressan- 
do a autorização para que lhe seja 
enviada toda a informação torna- 
da pública pelo município. 

"Fica desde logo garantido que 


os dados insertos se destinam ao 
uso exclusivo do Gabinete de Co- 
municação e para os fins enuncia- 
dos, deles mantendo a exigível 
confidencialidade”, referiu ainda 
João Paulo Mesquita. 

Aquela mensagem electrónica 
deve ser remetida para o endereço 
newsQcm-braga.mail.pt, inscre- 


Programa “Casa Melhor” 
beneficiou 13 famílias carenciadas 


[ RR 


Coisas tão simples como ver 
televisão, tomar banho numa 
casa-de-banho ou ter um fogão 
para cozinhar as refeições são 
actividades que para muitas pes- 
soas ainda se encontram numa 
fasquia demasiado alta. É este li- 
miar de pobreza e falta de digni- 
dade no dia-a-dia de muitos es- 
tarrejenses que o programa "Ca- 
sa Melhor'pretende inverter. 

Este programa consiste no 
apoio financeiro à conservação 
de habitações degradadas de 
pessoas carenciadas do municí- 
pio de Estarreja, pretendendo, 
com isso, solucionar ou pelo 
menos "tentar resolver algumas 
situações”, como afirmou o pre- 
sidente da Câmara, José Eduar- 
do Matos. 

No âmbito do balanço da 
edição do ano passado, decorri- 
do no Salão Nobre da Câmara 
de Estarreja, o vereador da Ac- 


ção Social daquela edilidade, Jo- 
sé Vital, apresentou os dados de 
um projecto que se encontra ar- 
ticulado com outros projectos 
sociais: o da família e o de rendi- 
mento mínimo garantido. 

Desde o mês de Setembro do 
ano passado foram reabilitadas 
13 habitações, de um total de 15 
candidaturas aprovadas. Os ca- 
sos mais frequentes são os de be- 
neficiação de telhados ou de 
construção de casas de banho, 
havendo, no entanto, um caso 
de uma instalação eléctrica nu- 
ma casa em Veiros. A verba dis- 
pendida, foi de 40 mil euros- 
3.750 euros por agregado - 
quantia essa que deu um novo 
alento e deixou muitos sorrisos 
estampados nos rostos de alguns 
munícipes. 

Depois da "da teoria, foi a ho- 
ra de passar à prática” e visitar 
alguns casos abrangidos pela 
"Casa Melhor”. 

Por exemplo, do alto dos seus 


80 anos, Maria Silva e residente 
em Pardilhó, só há pouco tempo 
"é que soube o que era uma ca- 
sa-de-banho a sério”. Para Fer- 
nanda Silva com 40 anos, de Vei- 
ros, "agora tudo é diferente”, 
porque os seus três filhos já po- 
dem tomar banho todos os dias 
em água quente e deliciar-se a 
ver televisão. O próximo investi- 
mento será a compra de uma 
máquina de lavar roupa. Mas 
durante onze anos estes "luxos" 
não estiveram ao alcance desta 
famíla, cuja única fonte de ren- 
dimento advém do trabalho do 
pai e marido. 

O orçamento para a edição 
deste ano é de 60 mil euros, nú- 
mero que se traduzirá "em me- 
lhorias siginficativas para as pes- 
Soas", salientou José Vital. 

O programa prevê ainda a 
construção de raiz de uma casa 
na freguesia de Fermelá e a ten- 
tantiva de solucionar mais 50 ca- 
sos no futuro. 


vendo no espaço para "assunto" a 
palavra "subscrever". Em alterna- 
tiva, esta operação pode ser feita 
através da página www.cm-bra- 
ga.pt. Para que, a qualquer mo- 
mento e por qualquer razão, esse 
endereço seja retirado, basta igual 
mensagem do receptador com a 
inscrição "remover". 


FELGUEIRAS 


Tentaram 
arrombar 
ourivesaria 
com automóvel 


] Armindo Mendes 


Um grupo de indivíduos 
tentou assaltar na madruga- 
da de ontem uma ourivesa- 
ria situada no centro de Fel- 
gueiras, tendo utilizado para 
o efeito um automóvel, com 
o qual tentaram, sem suces- 
so, arrombar a porta princi- 
pal do estabelecimento co- 
mercial. 

Segundo apurámos, tudo 
se passou cerca das 5h00 
quando se ouviu um grande 
estrondo, que mais não era 
que o embate de um Fiat 
Punto na porta principal 
da Ourivesaria Rocha, situa- 
da nas traseiras dos Paços do 
Concelho. 

O choque foi de tal forma 
violento que a viatura ficou 
muito danificada, tendo 
obrigado os assaltantes 
a abandoná-la a poucas de- 
zenas de metros, na Praça 
Vasto da Gama, junto às an- 
tigas instalações da Coope- 
rativa Agrícola de Felgueiras. 
Supõe-se que o grupo de in- 
divíduos terá então fugido 
a pé. 

A GNR local tomou conta 
da ocorrência. 

Recorde-se que há cerca 
de um mês tinha-se regista- 
do outra tentativa de assalto 
ao mesmo estabelecimento 
comercial. 


Desportistas e IPS 
juntos na mesma corrida 


Marta Coelho 


A semana de 11 a 21 de Abril foi a 
data escolhida para acolher a “Se- 
mana Nacional de Dádivas de San- 
gue e Recolha de Sangue 
para Análise de Medúla” 
em diversas instituições 
do ES. Promovida pela 
Associação de Gestores de 
Desporto do Ensino Superior 
(AGDESP) em cooperação com o 
Instituto Português do Sangue (IPS) 
e Serviços de Acção Social das Ins- 
tituições de Ensino Superior (IES), 
através dos seus serviços de des- 
porto, a acção tem lugar nos dias 12 
e 14 de Abril na Universidade do Mi- 


nho e estende-se à U. Lisboa (14 e 
15), Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo (18) e IP da Guarda (20). 
Aapresentação oficial decorreu on- 
tem no âmbito das “| Jornadas de 
Desporto Universitário da UP" no au- 
ditório do FCDEF e contou 
com a presença de Ofélia 
Alves do IPS, Duarte Lo- 
pes da AGDESP, e de dois 
desportitas: Carlos Resen- 
de e Nuno Fernandes que tam- 
bém abraçaram este projecto. No final 
Duarte Lopes afirmava “esta será uma 
recolha inédita em termos nacionais 
que facilitará a dádiva de sangue de 
pessoas saudáveis e felizes”. 
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ço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 

Municipal da Maia, Eng. António 
Gonçalves Bragança Fernandes, 
convida a população a estar 

presente nas seguintes Inaugurações 

a realizar na Freguesia de Águas Santas 


quinta.caverneira.maia 


(à Rua Nova de Corim) 
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Monumento aos Combatentes 
Amanhã, 10 de Abril 


Rotunda à Rua do Calvário 


Programa: 


1) 


10h00 - Missa de sufrágio pelos Combaten 


17h00 - Inauguração do Monumento, com H 


E À 
m ai É a a Região Militar do Norte a Liga dos Combatentes 


CAMARA MUNICIPAL 
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SÁBADO, 9 de Abril de 2005 


Santana não esquece “traições” 
de Cavaco Silva e Pacheco Pereira 


Ex-primeiro critica quem deu “tiros dentro da 
trincheira” durante a recente campanha eleitoral 


I Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


antana Lopes despediu-se 
Sn da liderança do parti- 

do, sem "ataques vingativos”, 
mas com críticas a quem deu, du- 
rante a recente campanha eleito- 
ral, "tiros dentro da trincheira”, 
deixando poucas dúvidas a quem 
se dirigia: Cavaco Silva e Pacheco 
Pereira e a quem num hipotético 
cenário de derrota do partido a 
20 de Fevereiro se predispôs para 
lhe suceder na liderança do PSD 
(como José Pedro Aguiar-Branco 
e Rui Rio). "Dei tudo aquilo de 
que sou capaz. Não me despeço. 
Vou andar por aí”, disse Santana 
Lopes, deixando um conselho aos 
dois candidatos que se apresen- 
tam a sufrágio: "Nunca vi nin- 
guém que quisesse ser líder a cri- 
ticar o anterior". E se dúvidas 
houvesse, ontem, a propósito de 
uma terceira via, António Borges 
reafirmou que não é candidato à 
sucessão, reservando para hoje 
uma eventual declaração de 
apoio a um dos dois candidatos, 
no caso concreto, Marques Men- 
des. 

No que considerou ser um 
“mini-relatório de actividades", 
Santana passou em revista os 
principais episódios da sua lide- 
rança, que se confundem no tem- 
po com a governação do país. 
Numa minuciosa explanação, o 
líder demissionário social-demo- 
crata rejeitou, desde logo, a ideia 
de que PSD e CDS/PP teriam sido 
prejudicados "por um certo po- 
pulismo de direita”. "Não me re- 
vejo nessa apreciação", disse, 
adiantando que a transição de go- 
vernos foi acompanhada por Du- 
rão Barroso. Mas foi em duas se- 
manas, entre a sua eleição como 
líder do PSD (no congresso de 
Barcelos) e a dissolução da As- 
sembleia da República, por parte 
do Presidente da República, que 
Santana diz ter percebido que a 
sua passagem pelo governo seria 
passageira. 

Mais em pormenor, Santana 
centrou as atenções no fim-de-se- 
mana de 27 e 28 de Novembro de 
2004, quando saiu, no semanário 
"Expresso", o famoso artigo de 
Cavaco Silva sobre as "boas e más 
moedas" e, no dia seguinte, ocor- 
reria a demissão do então minis- 
tro do Desporto, Henrique Cha- 
ves. Num remoque à comunica- 
ção social, diria então que "se 
tivesse uma manchete em que 
Mário Soares afirmasse que o 
PSD merecia a maioria absoluta o 
PSD teria tido um resultado dife- 
rente"; "que jeito teria dado se em 
cada sábado de campanha hou- 


Líder demissionário reserva para hoje posição 
sobre candidaturas à liderança do partido 


“Dei tudo aquilo de que sou capaz. Não me despeço. Vou andar por aí”, disse Santana Lopes /ANDRÉ KOSTERSAUSA 


vesse um semanário a dizer que se 
José Sócrates perdesse o seu parti- 
do não lhe perdoaria”. Os alvos 
estavam encontrados: Cavaco Sil- 
va e Pacheco Pereira. Mas tam- 
bém diria: "não vario de posição 
conforme esteja ou não no gover- 
no". Marques Mendes e os seus 
apoiantes não terão gostado de 
ouvir. 

Reservando para hoje uma po- 
sição sobre as candidaturas à lide- 


rança do partido, Santana Lopes 
assumiu por inteiro a derrota de 
20 de Fevereiro. O congresso 
aplaudiu de pé Santana. 
Entretanto, e à margem dos 
discursos, eram já visíveis ontem 
à noite as movimentações por 
parte das candidaturas de Mar- 
ques Mendes e Luís Filipe Mene- 
zes. À primeira tornou público 
que Manuela Ferreira Leite será a 
candidata à presidência da Mesa 


do Congresso, Miguel Macedo, 
como já se sabia, sucederá a Mi- 
guel Relvas no cargo de secretá- 
rio-geral do partido e Mota Ama- 
ral é o primeiro nome a aparecer 
na lista para o Conselho Nacio- 
nal. 

Quanto a Menezes foi muito 
notada a presença ao seu lado de 
Helena Lopes da Costa, dada co- 
mo certa no lugar de futura secre- 
tária-geral caso o autarca vença. 


Mendes admite aceitar ideias de Menezes e Borges 


"Estou aqui para unir e não para 
dividir”, disse o candidato Mar- 
ques Mendes no meio do aparato 
mediático com que foi recebido, 
ontem, à entrada do Expocentro, 
em Pombal. Marques Mendes 
respondia à questão se convida- 
ria o seu adversário na corrida à 
liderança do PSD, Luis Filipe Me- 
nezes, ou Antônio Borges, o rosto 
da "terceira via”, para integrarem 
a sua equipa caso vença o con- 
gresso. 

Quase ao mesmo tempo chegava 
o ex-ministro da Justiça, Aguiar- 
Branco, outro dos subscritores da 
moção protagonizada por Borges 
e cujo primeiro subscritor é o 
fundador do PSD e antigo lider 
do partido, Francisco Pinto Balse- 
mão. Frisando que a polémica 
moção destina-se, tão só, a pro- 
mover o debate interno no parti- 
do, Aguiar-Branco lembrou que 


António Borges "já disse que ti 
nha uma preferência por Mar- 
ques Mendes", pelo que, neste 
congresso, a "terceira via" não se 
deve concretizar nem ganhar 
corpo. No caso da moção vir a 
ser a mais votada, Aguiar-Branco 
deixou o desejo de ver o "próxi- 
mo líder retirar o que de útil ela 
possa ter”. Tempo ainda para ga- 
rantir que, em Pombal, ele pró- 
prio não será candidato à lide- 
rança do partido, cenário que 
não descarta no futuro. 

Menezes foi o último a chegar, 
com Helena Lopes da Costa, em 
mais um sinal de que, em caso de 
vitória sua, será a próxima secre- 
tária-geral do PSD. "Vim para ga- 
nhar", começou por di; 
O ex-ministro da Presidência, 
Morais Sarmento, optou pela iro- 
nia e garantiu que "ganhará o 
Luis”. Sarmento disse ser "muito 


importante fazer um balanço” 
dos últimos tempos do PSD até 
porque "não faz sentido esta ten- 
dência auto-fágica que às vezes 
se sente no partido”. Confronta- 
do com a possibilidade de haver 
uma surpresa, como na Figueira 
da Foz, e surgir outro candidato, 
Morais Sarmento foi peremptó- 
rio: "A história não se repete, 
graças a Deus”. 

Antes tinham chegado Alberto 
João Jardim e Mota Amaral. O 
madeirense deixou implícito o 
apoio a Menezes. "O meu candi- 
dato é aquele que for mais con- 
tra o sistema. A imprensa do re- 
gime está a puxar por um candi- 
dato, então o meu voto vai para 
o outro”. Para Menezes? "Muito 
bem, é porque leu as moções”, 
respondeu aos jornalistas. O aço- 
reano, por seu turno, voltou a re- 
pisar o seu apoio a Mendes. 


Ma =. 0 


Norte perdido 
ou à procura 
do caminho 


Quem foi aos últimos con- 
gressos do PSD, nomeada- 
mente a Oliveira de Azeméis e 
Barcelos, deparou-se com 
a"máquina laranja" bem olea- 
da. Quem não conhecesse as 
duas cidades, não tinha difi- 
culdades em encontrar o local 
onde se desenrolavam os con- 
claves dada a proliferação de 
informação e indicações com 
que congressistas, observado- 
res, jornalistas e público em 
geral se deparavam mal saiam 
das vias que os levavam atá 
lá. Desta feita, porém, não 
aconteceu o mesmo, pelo me- 
nos para quem veio do Nor- 
te... É que, ontem, não havia 
qualquer indicação "laranja" 
que servisse de ajuda aos que 
desconheciam a localização 
exacta do congresso, a decor- 
rer na Expocentro, em Pom- 
bal. Obrigada a dar a volta, a 
reportagem do COMERCIO re- 
parou que, no caminho inver- 
so, ou seja, no sentido Sul- 
Norte existiam as tais indica- 
ções imprescindíveis, ainda 
que escassas e... minúsculas. 
Se a história chega aos ouvi- 
dos do candidato à liderança 
Luis Filipe Menezes, este não 
evitará recordar a sua famosa 
máxima: "sulistas, elitistas e 
liberais”, com maior enfoque, 
claro está, no 'sulistas... 


Movimento por 
“directas” faz 
campanha 


O número de militantes do 
PSD que defendem a escolha 
do lider do partido por elei- 
ções directas parece estar a 
crescer e tem já um movi- 
mento organizado. 

Horas depois de Isaltino Mo- 
rais ter considerado que o li- 
der que sair do congresso que 
ontem começou em Pombal 
estará "fragilizado”, em ter- 
mos de legitimidade, face ao 
líder do PS - eleito directa- 
mente pelos militantes do 
partido - o denominado Mo- 
vimento das Directas montou 
arraiais à porta do pavilhão 
de Pombal onde decorre a 
reunião social-democrata. 

Em painéis, com folhas que 
indicam um endereço de in- 
ternet - www.directas.org -, o 
Movimento apresenta peque- 
nos panfletos cor-de-laranja 
apontando as razões pelas 
quais defende o sistema "um 
militante, um voto”. 

Segundo este movimento, 
que apresenta como um dos 
rostos o militante Miguel Bra- 
ga, com "directas" haverá 
“mais justiça”. 
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> MARCO ANTÓNIO COSTA 
Presidente da Comissão Política Distrital do PSD/Porto 


“Tenho a certeza que todos os 
autarcas do Porto se recandidatam” 


Líder do PSD/Porto, 
Marco António Costa, 
quer aumentar número 
de Câmaras PSD no 
distrito, está disponível 
para a luta e critica Assis 


Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


líder do PSD/Porto 
Ones: convicto da 

vitória de Luís Filipe 
Menezes no congresso social- 
democrata que decorre este 
fim-de-semana e na recandi- 
datura do autarca em Vila No- 
va de Gaia. Em entrevista ao 
COMÉRCIO via “e-mail”, 
Marco António Costa eleva a 
fasquia para as eleições autár- 
quicas: quer não só manter 
como reforçar o número de 
Câmaras PSD no distrito do 
Porto. 
- O PSD lidera 11 das 18 Cá- 
maras do distrito do Porto. 
Qual é o resultado eleitoral a 
que aspira o líder da Distrital 
do PSD? 

- Aspiro não só manter o 
número de Câmaras e fregue- 
sias que lideramos, como pen- 
so, obviamente, reforçar esse 
universo. 

- O que considerará uma der- 
rota? Nesse caso, demite-se 
da Distrital? 

- Eu não falo acerca de ce- 
nários de derrota. Como pre- 
sidente da Distrital do 
PSD/Porto, tenho a responsa- 
bilidade de galvanizar e mobi- 
lizar as estruturas que lidero, 
pelo que os discuros pessimis- 
tas não fazem parte da minha 
atitude. 

- Há cerca de dois anos, em 
entrevista ao COMÉRCIO, 
mostrou disponibilidade e 
vontade em abraçar um pro- 
jecto autárquico no distrito. 
Essa disponibilidade já não 
existe? Se sim, Matosinhos é 
a mais forte possibilidade ou 
pondera, também, um re- 
gresso à Câmara de Valongo? 

- O presidente da Distrital 

deve, antes de mais, servir a 
estratégia que colectivamente 
seja mais favorável ao partido. 
Contudo, quem me conhece, 
sabe do meu especial gosto 
pelo trabalho autárquico, bem 
como da minha disponibili- 
dade para enfrentar todos os 
combates políticos. 
- Rui Rio será o candidato do 
PSD no Porto? Não é preju- 
dicial o adiar da decisão? De 
que depende? 

- Sempre disse que preten- 


Se 


dia a recandidatura dos nos- 
sos presidentes de Câmara. 
No Porto não há qualquer 
atraso porque determinámos 
que nos municípios onde so- 
mos poder as Comissões Polí- 
ticas de Secção só terão de 
apresentar as suas propostas à 
Distrital até ao final de Maio. 
- Fala-se na possibilidade de 
não haver coligação com o 
CDS-PP no Porto. Há o risco 
de ela não se repetir? 

- Os contactos com o CDS- 

PP têm decorrido da melhor 
forma e com bons resultados. 
Mas não estamos a constituir 
uma coligação de direita, esta- 
mos a construir projectos po- 
líticos abertos a cidadãos in- 
dependentes e/ou movimen- 
tos da sociedade civil. 
Interessa realçar que hoje há 
claramente um desapareci- 
mento absoluto da marca 
ideológica nas candidaturas 
autárquicas. 
- Se Luís Filipe Menezes ga- 
nhar o congresso do PSD e se 
tornar no próximo líder do 
partido, acha que ele deve 
continuar a ser candidato em 
Gaia? 


“Não estamos à espera de ninguém” para as autárquicas 


- Acredito que o dr. Luís Fi- 
lipe Menezes não só vencerá o 
congresso do PSD, dado que 
os militantes não aceitam tu- 
telas prévias ou a pré-deter- 
minação da sua vontade, co- 
mo estou seguro que vencerá 
as eleições autárquicas em 
Gaia. Tal como a lei o permite, 
a exemplo de democracias 
modernas como a francesa, na 
hora própria estará no Parla- 


| “Os contactos com o CDS-PP têm decorrido 
da melhor forma e com bons resultados” 


mento a liderar o partido. 
- O major Valentim Loureiro 
será ou não candidato do 
PSD em Gondomar? 

- Tal como já afirmei, espe- 
ro - e tenho a certeza que isso 
irá acontecer - que todos os 


- actuais presidentes de Câmara 


se recandidatem e vençam no- 
vamente as eleições. 
- Em Matosinhos a estratégia 
passa por esperar que o PS 
avance com o seu candidato. 
Não estarão a perder oportu- 
nidade de ganhar alguma 
vantagem? 

- Temos o nosso próprio 
“timing”, não estamos à espe- 
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ra de ninguém, muito menos 
do PS. 

- Manuel Moreira, recém ex- 
goxernador civil do Porto, já 
se disse disponível para a lu- 
taautárquica. Será candidato 
a uma autarquia na AMP ou 
no distrito? 

- Como analisa o candidato 
do PS à Câmara do Porto, 
Francisco Assis? 

- Considero que é um can- 

didato completamente desen- 
quadrado da realidade socio- 
lógica e política do concelho 
do Porto. 
- No interior do distrito o 
PSD tem também uma posi- 
ção hegemónica. Marco de 
Canaveses e Amarante pare- 
cem ser situações encerra- 
das, centrando-se agora as 
atenções em Lousada e em 
Felgueiras. Quem serão os 
candidatos nestes dois con- 
celhos. Será com coligação? 

- Esperamos poder contar 
com o apoio não só do CDS- 
PP, como também de todos 
aqueles que nesses concelhos 
pensem da mesma forma que 
nós. Ou seja, da inequívoca 
necessidade de promover uma 
mudança eleitoral e política 
capaz de os projectar na polí- 
tica, cívica e institucional, não 
só do Vale do Sousa como 
também no distrito do Porto. 
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Bexiga lembra que Assis foi eleito 
com o objectivo de ganhar a AMP 


“A maior Distrital do 

país não pode ter essa 
dificuldade (candidatos 
autárquicos). Cada um 
tem de assumir 
responsabilidades” 


Paula Esteves 


s declarações de Francisco 
A sis, feitas na edição de 

ontem do COMÉRCIO, 
face às alegadas dificuldades sen- 
tidas no processo de encontrar 
figuras dispostas a encabeçar 
candidaturas autárquicas, foram 
recebidas de modo diverso em 
Gondomar e Valongo (os dois 
municípios metropolitanos que 
actualmente ainda procuram 
candidatos, já que o caso de Ma- 
tosinhos será mais dilatado no 
tempo de resolução). 

Ricardo Bexiga, líder conce- 
lhio do PS/Gondomar, referiu ao 
COMÉRCIO - numa reacção à 
posição de Assis, que alega “não 
poder obrigar as pessoas a serem 
candidatas” - que “a maior Dis- 
trital do país não pode ter esse ti- 
po de dificuldade. Cada um tem 
de assumir as suas responsabili- 
dades” - sublinhou. 

Sem revelar que démarches 
está a travar nesse sentido, Ricar- 
do Bexiga enviou um reparo ób- 
vio a Assis: “O que nos levou a 
eleger Francisco Ássis para a Dis- 
trital foram dois pressupostos, 
fazer a ruptura com um certo es- 
tado de coisas e uma certa ima- 


Francisco Assis, líder do PS Porto / RICARDO MEIRELES 


gem do PS e depois, claramente, 


Desmentindo estar em causa 


porque ele fixou o objectivo de 
vencer a Área Metropolitana e a 
Área Metropolitana não é só o 
Porto” - vincou Bexiga. 


qualquer tipo de desafio ou fas- 
quia que ele próprio esteja a co- 
locar a Assis, o líder do PS/Gon- 
domar afirmou: “Não estou a fa- 


“Os nossos candidatos não são 
escolhidos por secretários-gerais” 


Teixeira Lopes diz que no BE os processos são outros. O partido 
reformulou os calendários para abreviar ratificação do candidato ao Porto 


| André Baptista 


“Os nossos candidatos não 
são escolhidos por 'secretários- 
gerais”, referiu ontem João Tei- 
xeira Lopes, do Bloco de Es- 
querda, ao COMÉRCIO a pro- 
pósito da sua própria 
candidatura à Câmara Munici- 
pal do Porto. 

O BE tinha estabelecido que 
os candidatos só seriam estipu- 
lados após a Convenção. Con- 
tudo, e segundo admitiu o diri 
gente bloquista, “dada a diná- 
mica da apresentação das 
candidaturas dos outros parti- 
dos” justifica-se a antecipação 
no Porto por “necessidade”, 

O nome de Teixeira Lopes 
como candidato à presidência 
da Câmara do Porto será direc- 
tamente ratificado pela Comis- 
são Permanente do partido, 


sendo dispensada a sua aprova- 
ção pela Mesa Nacional. O ac- 
tual panorama político na cida- 
de justifica, de acordo com o 
próprio Teixeira Lopes, a ante- 
cipação. O BE/Porto serviu-se 
de uma alteração de calendários 
que permite abreviar os trâmi- 
tes que levam à definição das 
candidaturas às autárquicas pa- 
ra estabelecer definitivamente o 
actual deputado como o nome 
que vai encabeçar a lista do par- 
tido para a corrida ao municí- 
pio em Outubro. 

Ontem à noite arrancou a 
primeira fase do processo esta- 
tutário que consiste em esco- 
lher o candidato à autarquia do 
Porto pelo respectivo núcleo. 
Teixeira Lopes será agora indi- 
cado à Assembleia Distrital, que 
reúne todos os militantes do 
distrito e que ratificará a esco- 


lha. Posteriormente, o candida- 
to será apresentado, não à Mesa 
Nacional (órgão máximo de 
congressos), como estava pre- 
visto, mas sim à Comissão Per- 
manente (órgão directivo). 
Segundo se apurou, a Mesa 
Nacional abriu excepção e deu 
mandato à Comissão Perma- 
nente para que, nos municípios 
em que tal se justifique, como é 
o caso, o candidato possa ser 
aprovado pelo órgão directivo, 
de forma a que a candidatura 
seja anunciada antes da Con- 
venção de 8 e 9 de Maio. 
Informações provenientes 
do BE/Porto permitiram ao 
COMÉRCIO adiantar, em pri- 


meira mão, no dia 31 de Março, - 


que a candidatura de Teixeira 
Lopes já estava determinada, 
mas o deputado opta por não 
confirmar a notícia. 


zer qualquer crítica. Assis é um 
líder inteligente e foi ele que fi- 
xou os objectivos. As pessoas de- 
vem ser avaliadas pelo cumpri- 
mento, ou não, dos objectivos”, 

Já em Valongo, a notícia do 
COMÉRCIO veio aparentemen- 
te pôr mais de sobreaviso a Con- 
celhia para a hipótese de se ter de 
perfilar uma candidatura inter- 
na. 

Manuela de Melo foi o nome 
veiculado para protagonizar 
uma candidatura, mas, perante 
uma alegada estagnação do pro- 
cesso, uma fonte da Concelhia 
PS de Valongo admitiu ontem: 
“Fica a ideia de que ninguém 
quer ser candidato”. 

O problema de Valongo, no 
que concerne ao cenário de uma 
candidatura interna, agudiza-se 
face às divergências existentes, 
pelo que a hipótese de um candi- 
dato caseiro é delicada. 


Gaia: Recondução 
nas Juntas 
Em Gaia, o candidato Barbosa 
Ribeiro vai avançar, num jantar 
programado para a próxima se- 
gunda-feira, com os sete presi- 
dentes de Junta socialistas do 
concelho com a defesa do princi- 
pio da recondução dos autarcas. 
O jantar tem também o ob- 
jectivo de sarar feridas internas 
(Eduardo Vítor Rodrigues, au- 
tarca de Oliveira do Douro en- 
frentou Barbosa Ribeiro na elei- 
ção do candidato PS a Gaia), pe- 
lo que o actual vereador quer, 
volvida uma semana sobre o su- 
frágio interno, apaziguar as hos- 
tes. 
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E ne 
Assis inicia 
pré-campanha 
em Paranhos 


O candidato socialista ao 
Porto, Francisco Assis, entra 
este sábado em pré-campa- 
nha no terreno. Almoça 
com militantes da secção 
de Paranhos, num progra- 
ma que tem duas vertentes 
externas (a visita aos dois 
bairros sociais do Bom Pas- 
tor e do Carriçal e ainda os 
contactos com idosos, ha- 
bituais frequentadores do 
Jardim da Arca d'Água). 
Assis desloca-se também às 
polémicas obras do metro, 
junto ao Hospital de S. 
João, e ainda ao Túnel de 
Ceuta. 

Não é de forma inocente 
que o candidato inicia o 
périplo de pré-campanha 
pela secção de Paranhos, a 
que, manifestamente, é a 
mais hostil ou indiferente a 
Nuno Cardoso. 

Esta semana, Assis multipli- 
cou-se também em contac- 
tos partidários. 


Conversa com Rosa do 

Aleixo 
Para além do almoço com 
Rui Moreira, o candidato do 
PS teve uma conversa com 
Rosa do Aleixo (também ela 
com ambições de candida- 
tura à Câmara do Porto). 
Assis quer visitar o Aleixo e 
recolher apoios, embora a 
candidata o tenha confron- 
tado com o facto de ser 
uma indefectível apoiante 
de Nuno Cardoso, o ex-pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal do Porto e lider da con- 
celhia do PS. 


PSvaiapresentar 
queixa contra Jardim 


O PS-Madeira anunciou on- 
tem que vai entregar na próxi- 
ma semana, na Procuradoria- 
Geral da República, uma quei- 
xa contra o presidente do 
Governo Regional, Alberto 
João Jardim, por alegada perse- 
guição fiscal a dirigentes de 
partidos políticos. 

A queixa tem por base decla- 
rações proferidas esta semana 
por Alberto João Jardim, em 
resposta a críticas de partidos 
políticos e organizações am- 
bientais sobre os estragos cau- 
sados na marina do Lugar de 
Baixo (Ponta do Sol) pelas 
"marés vivas" ocorridas em 
Março na costa madeirense. 

Deficiências na construção, 
a rapidez com que o projecto 
foi executado alegadamente 
com fins eleitorais e a acusação 
de que as obras foram realiza- 
das com recurso ao erário pú- 
blico foram aspectos apontados 
pelos críticos. 

Numa cerimónia pública, e 


invocando o seu currículo para 
"poder dizer tudo o que apete- 
ce", Jardim rejeitou que as obras 
tenham sido feitas com recurso 
ao erário público e anunciou 
que as Finanças do Funchal es- - 
tão a fazer um levantamento pa- 
ra determinar quem são os que 
não pagam impostos. 

"Muitos desses senhores que 
dizem que “é com o meu di- 
nheiro” agora estamos a fazer 
um levantamento nas Finanças 
do Funchal, devemos ver que 
são pessoas que não pagam im- 
postos, mas dizem que é o di- 
nheiro deles. Nunca entraram 
com um tostão para nada, mas 
dizem que é o dinheiro deles", 
afirmou o presidente do Go- 
verno Regional. 

"Há muita gente que fala que 
“foi o meu dinheiro” e recebeu 
muito mais do erário público 
do que os seus impostos even- 
tualmente pagaram. Esses ain- 
da estão em dívida ao erário 
público", referiu. 
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verdade... 


Albino Aroso (PSD) | Ex-secretário de Estado da Saúde no Governo de Cavaco Silva 


Histórico social-democrata vê hoje a classe pouco apegada a valores 


“Um político é um homem 
sério capaz de lutar por ideais” 


Tem 82 anos e um percurso notável na área da saúde materno-infantil. Entrou 


ara a política pela mão de Sá Carneiro, mas nunca se envolveu na aritmética 
Pp 
partidária. Foi dos “primeiros” políticos. Hoje acha-os, francamente, diferentes 


Paula Esteves 


Tem saudades da política activa? 

Não. Nunca fui um político no verda- 
deiro sentido da palavra. Depois também 
sempre fui muito independente nas mi- 
nhas opiniões. Por exemplo, na questão 
da despenalização do aborto nunca con- 
cordei com as posições do meu partido. 
Nunca participei muito naquelas reu- 
niões internas, apesar de ser o militante 
117 do PSD... se não me falha a memó- 
ria. 


Como avalia a actual política 
portuguesa? 
É um bocadinho difícil responder. Sa- 
be, pertenci aos primeiros e, de facto, há 
uma certa diferença. Na década de 50 


viajei pela Europa e fui interiorizando a 
realidade das democracias social-demo- 
cratas. Passado “o tempo da outra senho- 
ra”, inscrevi-me, logo no início, no PSD, 
através de Francisco Sá Carneiro, de 
quem fui muito amigo. Neste momento, 
o que vejo é os políticos a arranjar ami- 
gos e não a defenderem propriamente as 
suas cores políticas. Para mim, um políti- 
co é sempre um homem sério, capaz de 
lutar por ideais. 


Ea política de Saúde? 

O actual ministro é dos portugueses 
que melhor conhecem os problemas da 
Saúde. Mas acho que a Europa, no seu 
conjunto, vive momentos dificeis. Abriu- 
se o mercado de trabalho e isso funcio- 
nou em detrimento da mulher no seu 


papel de mãe. Quando fiz todo o traba- 
lho em defesa do planeamento familiar 
dizia que as mulheres deveriam ter os fi- 
lhos que queriam, quando queriam. 
Agora, as mulheres têm os filhos que po- 
dem, quando podem. 


O que pensa da empresariali- 
zação da Saúde? 

Há uma certa tendência euro- 
peia para privatizar os serviços. 
O mesmo sucederá com a Saú- 
de, sem que, com isso, se perca 
a imagem da Saúde pública 
ao serviço do cidadão. De- 
fendo as parcerias público- 
privadas porque acredito 
que podem potenciar 
outro rigor na gestão. 


indiscreto 


Carta aberta 


NARCISO MIRANDA: 
UM PRESIDENTE, 
DUAS CÂMARAS 


Das duas uma: ou o pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Matosinhos, Narciso 
Miranda, se está a preparar, 
na recta final do mandato, 
para criar um novo conce- 
ho, ou ele já terá sido cria- 
do sem que tivéssemos da- 


PSD ANDA 
COM UM“GALO"! 


Depois de Barcelos 
(daí, o Galo!) que os 
sociais-democratas an- 
dam em maré de azar. 


Nove meses depois es- 
colhem, este fim-de-se- 
mana, um novo líder 
em ambiente pouco 
mediático. Ontem, foi 
o adeus ao Papa João 
Paulo Il a concentrar to- 
das as atenções de tele- 
visões e rádios. Hoje, é 
a imprensa cor-de-rosa 
a festejar o casamento 
do príncipe Carlos com 


Camila, em Londres. E, 
depois, há a SuperLiga, 
com o campeonato em 
rande efervescência - 
á estaremos, em Pom- 
bal, para ver quantos 
congressistas vão 
aguentar estar no pavi- 
lhão de exposições sem 
ouvir ou ver o seu clu- 
be de sempre a jogar. 
Por isso, um dos muitos 


do conta. Vem isto a propó- 
sito de uma carta 
distribuída aos moradores 
das ruas General Humber- 
to Delgado e Humberto 
Cruz, em Leça da Palmeira, 
a propósito de obras na- 
quelas artérias. Após os 
blá-blás convencionais 
(“necessidade há muito 
sentida”, “investimento é 
essencial”, “peço-lhe que 
compreenda”) com refe- 
rências à freguesia, aparece 
no último parágrafo o re- 
mate perfeito: “Sei que co- 
munga do espírito de de- 
senvolvimento de S. Ma- 
mede de Infesta”. Um 
lapso? Um desejo? Um 
presidente, duas Câmaras? 


Poucos casamentos mas muitos funerais 


Desengane-se quem pensa que um presidente de Câmara só apresenta projec- 
tos, inaugura obras e que raramente sai dos Paços do Concelho. A verdade é que, 
em Vila do Conde, Mário Almeida, autarca local, vai mais longe e troca, com mui- 
ta frequência (talvez duas a três vezes por semana), o seu gabinete pelos cemité- 
rios do município. O socialista é presença assídua na maior parte dos funerais de 
pessoas da terra. Os mortos não agradecem nem dão votos, mas a verdade é que 
os familiares se sentem reconfortados. Inclusivamente, até há pessoas que fazem 
questão da presença do edil. Este feito tem-lhe valido as críticas de uns, que o 
apontam como caçador de votos, e os aplausos de outros, que sublinham a im- 
portância de o “chefe” da cidade marcar presença nestes momentos difíceis. 

Às críticas, feitas em surdina, são apontadas, sobretudo, pelos elementos do 
maior partido da oposição no município. O curioso é que agora esses mesmos ati- 
radores de setas são os primeiros a porem-se em bicos de pés nos funerais para 
tentarem ser vistos. Quando o “adversário vai pelo caminho errado, não lhe digas 
para mudar a rota”. O presidente da Câmara vila-condense não lhes disse nada, 
mas para bom entendedor meia palavra basta. E em Vila do Conde todos já per- 
ceberam que se Mário Almeida ganha eleições também se deve a esta proximida- 
de que conquistou junto da população local. 


congressistas desbafava 
ao nosso jornal estar o 
PSD “na mó de baixo”. 
“Já não bastava a crise 
de liderança para nin- 
guém ligar minima- 
mente ao congresso do 


partido”, confessou. 


Ainda assim acredita 
que depois de Pombal 
tudo vai mudar. A ver 
vamos! 
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Professor universitário 
e vereador do PS 
na CMP 


Manuel Diogo 


o momento em que se inicia o 

alinhamento dos primeiros 

candidatos propostos pelas di- 
versas forças políticas às eleições au- 
tárquicas que se avizinham, ocorreu- 
nos elaborar um conjunto de refe- 
rências sobre a política de cidade, 
assumido sem constrangimentos e 
longe da reflexão que condicione po- 
sicionamentos meramente partidá- 
rios, em torno dos conceitos de espa- 
ço e de estratégias de intervenção ur- 
bana. 

Feita esta ressalva, considera-se que 
ordenar o território significa, antes 
de mais, procurar um aproveitamen- 
to racional dos recursos disponíveis, 
tendo sempre presente que grande 
parte da população vive em cidades e 
que a melhoria da sua qualidade de 
vida, em muitos casos, não passa de 
um desejo sem correspondência prá- 
tica. 

Em consequência, os responsáveis 
pela orientação das políticas de orde- 
namento municipal devem, priorita- 
riamente, orientar as iniciativas de 


Cartoon 


Repensando 
a política de cidade 


"É preciso ter presente que a 


cidade nem sempre necessita 


de intervenções em quantidade, nem de grande dimensão, 
mas sim de intervenções selectivas" 


crescimento e de transformação para 
as zonas que mais delas necessitem, o 
que pressupõe — dada a escassez dos 
meios públicos — o estabelecimento 
de parcerias com os diversos agentes 
que interferem neste processo, dado 
que em muitas circunstâncias a cida- 
de actual se apresenta fragmentada e 
dispersa, com espaços desaproveita- 
dos e expectantes, a necessitar de ser 
qualificada na sua estrutura e em ca- 
da uma das suas partes. 


Chegados aqui, é preciso ter presen- 
te que a cidade nem sempre necessita 
de intervenções em quantidade, nem 
de grande dimensão, mas sim de in- 
tervenções selectivas que contribuam 
para a resolução de insuficiências no 
domínio dos seus elementos estrutu- 
rantes e de qualificação de cada uma 
das suas partes. 

Por outro lado, centrando a nossa 
atenção na revitalização que sobre ela 
deveria incidir, poderá sem grande es- 


ONOFRE VARELA 


. DEIXEM LÁ O PAPA .. 


OLHEM PARA MIM 
Pá 


ms /Ã 


OComércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 

Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda,, 
NIPC: 505355906 

Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernândez 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos. 


Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


forço concluir-se que a maioria dos 
centros históricos apresenta uma forte 
tendência de perda de população, 
pressupondo que a reabilitação urba- 
na não resulta de uma acção espontá- 
nea de mercado, mas pelo contrário, 
exige um olhar mais atento por parte 
daqueles que têm a responsabilidade 
da gestão do bem público, sustentada 
por fundos que garantam a necessária 
estabilidade e solvabilidade. 

Numa perspectiva de natureza mais 
alargada, há que evitar as grandes 
áreas de expansão que outrora se re- 
velaram fundamentais ao crescimen- 
to ordenado da cidade. As interven- 
ções de que ela agora precisa são 
mais exigentes do que as anteriores, 
uma vez que a maioria delas recai so- 
bre a cidade existente ou em áreas a 
ela contíguas, confrontando-se, quase 
sempre, com dificuldades financeiras, 
técnicas e de inserção social. 

A percepção desta problemática, 
bem como as inerentes implicações 
de incidência urbana, devem contri- 
buir para a qualificação da envolven- 
te e da cidade no seu conjunto — evi- 
tando cair em operações especulati- 
vas, com usos desadequados e 
densidades excessivas — numa pers- 
pectiva de desenvolvimento integra- 
do, mesmo que em determinadas cir- 
cunstâncias se sacrifiquem as mais 
valias económicas e financeiras daí 
decorrentes. 

Nesses casos, não é de esperar que 
essas intervenções sejam levadas a 
cabo apenas pela iniciativa privada, 
sobretudo enquanto lhes for mais fá- 
cil e rentável construir em terrenos 
com capacidade construtiva localiza- 
dos em zonas de crescimento urbano. 

Por isso, em nosso entender, uma 
das formas de combater os aspectos 
negativos descritos, seria o reforço da 
bolsa de terrenos do próprio municí- 
pio, enquanto reserva estratégica ca- 
paz de contribuir para executar uma 
gestão ágil e integrada, no domínio 
do processo urbano de construção e 
de transformação da cidade, justifi- 
cando a afirmação de que ordenar e 
qualificar o território exige uma po- 
lítica fundiária perspectivada de for- 
ma global, especialmente aplicada a 
cada uma das diversas partes que 
constituem a cidade, utilizando ins- 
trumentos associativos, incentivado- 
res e negociais. 
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Jornalista 


António Barroso 


partir de hoje, os Católicos 

esperam ou participam na 

eleição de um novo Papa. Os 
que esperam, e utilizando a termi- 
nologia bíblica, são um rebanho 
que seguirá (uns mais, outros me- 
nos) as directrizes ditadas pelo no- 
vo sucessor do apóstolo S. Pedro; os 
que participam são os pastores que, 
de alguma forma (mas sempre sem 
rupturas evidentes), tentam aproxi- 
mar a Igreja Católica da sociedade 
contemporânea. Ponto prévio: sou 
ateu mas não me abstenho de co- 
mentar a instituição de fé religiosa, 
tendo em conta a consciência que 
tenho sobre a influência do Vatica- 
no no Mundo e a importância social 
que acredito que a mesma organiza- 
ção pode e deve exercer. 

um pouco como dar a outra face. 

Mas não divido o mundo entre 
crentes e não crentes. E por acredi- 
tar que a comunhão entre essas duas 
filosofias de vida é possível, mal da 
cabeça estaria se não confiasse na 
organização eclesiástica para fun- 
ções sociais. Acontece é que essas 
devem estar exclusivamente ao ser- 
viço das populações, do seu sentir e 
das suas necessidades, e não do con- 
trário: do aproveitamente da fragili- 
dade social para angariar mais algu- 
mas almas em prol dos desígnios in- 
sondáveis divinos. 

É a partir destes princípios que 
gostaria de ver à frente da Igreja Ca- 
tólica um homem que se abstivesse 
das lutas conservadoras, contestan- 
do a livre sexualidade, a interrupção 
voluntária da gravidez, a eutanásia... 
É que estamos a falar de problemas 
que afectam milhares de milhões de 
cidadãos do Mundo, a maior parte 
deles de zonas conflituosas ou de 
menor capacidade cultural, e que na 
dúvida acreditam mais no missioná- 
rio ou no padre do que no médico 
ou até na autoridade civil. 

Estas questões civilizacionais - re- 
parem que pedi a abstenção e não 
uma posição abonatória - estão na 
ordem do dia e são já muitos os 
exemplos de responsáveis eclesiásti- 
cos que mantêm uma posição mais 
moderada relativamente a essas 
questões. Moderação essa que, em 
alguns casos, é assumida mais às es- 
curas que às claras. Quem não co- 
nhece um padre a que chama mais 
homem que padre? Já pensaram 
bem no que querem dizer com 
isso? 
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Terei fé num Papa 
que pareça um homem 


“Nenhuma fé num ser divino resiste a um quotidiano à vista de todos, onde o que acontece 
neste minuto, no seguinte é comentado por um cidadão do lado de lá do planeta" 


Não estará, então, na altura da 
Igreja Católica - o mesmo poderia 
dizer de outras confissões mundo 
fora - abrir o espaço da discussão 
destes assuntos, que exigem mais 
pragmatismo e menos dogmas sob 
pena de continuarem a morrer mi- 
lhões de crianças sub-nutridas, ver 
aumentar o número de jovens grávi- 
das sem o quererem, ver disparar o 
número de infectados com sida e 
outras doenças infecto-contagiosas? 
E até mesmo abrir o debate em tor- 
no da possibilidade das mulheres 
assumirem responsabilidades idên- 
ticas à dos homens na própria Igre- 
ja? Não está na altura? Ou será pre- 


ciso esperar mais uns anos para que 
depois um qualquer papa venha pe- 
dir desculpa pelos erros do passado 
com os mesmos à vista e no sentir 
de praticamente todos os crentes? 

Acredito que a Igreja Católica - e 
não o confundo com os seus fiéis, 
pois falo apenas da organização 
eclesiástica - pode ter um papel fun- 
damental no desenvolvimento so- 
cial. Mas para isso é preciso refor- 
mar-se, perceber que nenhuma fé 
num ser divino resiste a um quoti- 
diano à vista de todos, onde o que 
acontece neste minuto, no seguinte 
é comentado por um cidadão do la- 
do de lá do planeta. 


Mas ao mesmo tempo que acredito 
que a Igreja Católica pode ter esse 
papel social, já tenho muito mais 
dúvidas quanto à imposição ou an- 
damento dessa mesma reforma. E 
não só por causa dos interesses se- 
culares ou temporais do Vaticano, 
pois a minha dúvida tem muito 
mais a ver com o receio pessoal de 
cada um dos seus crentes, uns mais 
fiéis que outros. Só acreditarei 
quando ouvir umas dezenas largas a 
dizer o mesmo que me dizem quan- 
do um padre não cumpre à risca os 
mandamentos católicos: "Este Papa 
nem parece Papa; parece um ho- 
mem”. 


voz de Adriano Correia de Olivei- 

ra, essa voz carregada de ternura 

vocacionada para cantar o amor e 
a fraternidade foi uma voz de combate e 
de mobilização, uma voz que despertou 
consciências, chamando à luta de então e 
à resistência milhares de jovens da nossa 
geração. 

Adriano Correia de Oliveira, que com- 
pletaria hoje 63 anos, esteve ligado a vá- 
rios movimentos e criou "O Movimento 
Sindical Estudantil", aderiu ao PCP e 
nunca entendeu essa filiação como redu- 
tora da sua liberdade, mas sim da sua 
própria coerência, como ele lutava pelos 
ideais mais nobres do povo português. 


CORREIO DO LEITOR 


ETTORE FERRARVEPA 


Adriano Correia de Oliveira 


Adriano Correia de Oliveira juntamente 
com Zeca Afonso, Fanhais, Luís Cília e 
Manuel Freire eram os únicos que não ti- 
nham medo de cantar certos poemas 
proibidos e perseguidos pela Pide. 

Adriano - lembras-te... de cantares aqui 
no Padrão da Légua numa Cooperativa, 
lembras-te aquela Cave cheia na Sede da 
Associação de Pais da Senhora da Hora, 
na Av* Manuel Pinto de Azevedo. 


Recordas-te Adriano. 

Adriano Correia de Oliveira, continua 
connosco, dentro de nós e ficará para 
sempre a sua voz, PERGUNTANDO 
NOTÍCIAS AO VENTO QUE PASSA. 

Perguntando para quando a criação de 
um centro de documentação sobre a vida 
e obra de Adriano Correia de Oliveira. 

QUE SEJA PARA BREVE 

Há sempre uma candeia 


Dentro da própria desgraça 
Há sempre alguém que semeia 
Canções no vento que passa. 


E frascando Ary dos Santos 


De tudo o que Abril abriu 
Ainda pouco se disse 

E só nos faltava agora 

Que Abril não se cumprisse. 


Obrigado amigo, companheiro e cama- 
rada Adriano. 


Jorge Carvalho 
Senhora da Hora 


24 OcomérciodoPorto 


SOCIEDADE 


), 


pes aver ANOS 


SÁBADO, 9 de Abril de 2005 


Velhos problemas nas forças de segurança 
esperam novas soluções deste Governo 


Hoje toma posse o novo director nacional da PSP. 


Cenário é mau: esquadras e carros degradados, 
promoções atrasadas e legislação ultrapassada 


I Manuela Pinto 


ministro da Administra- 
Os Interna, António Cos- 

ta vai ter que encontrar so- 
luções novas para velhos proble- 
mas, que além de serem muitos, 
arrastam-se há alguns anos e ten- 
dem a piorar a cada dia na Polícia 
de Segurança Pública (PSP) e na 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR). Também, o novo director 
nacional da PSP, Orlando Roma- 
no, que tomará hoje posse, vai en- 
contrar uma corporação em con- 
vulsão, numa altura em que os mi- 
litares da GNR desejam um 
director civil. 

Questões que necessitam de re- 
solução imediata são, por exem- 
plo, as esquadras, cujos tectos 
ameaçam cair, ou os policiamen- 
tos mal planeados, que não raras 
vezes colocam em risco os agentes 
da PSP. Assuntos mais estruturais, 
como sejam os quadros orgânicos 
e as divisões de investigação cri- 
minal que não estão enquadradas 
por normas legislativas, são outros 
temas na agenda do dia. 

Disso deram conta ao CO- 
MÉRCIO três dos sindicatos mais 
representativos da PSP: a Associa- 
ção Sindical dos Profissionais de 
Polícia (ASPP), que congrega des- 
de agentes até oficiais, o Sindicato 
dos Profissionais de Polícia (SPP) 


- Quais são os três principais 
problemas que afectam a PSP 
e que soluções aponta? 

- À questão mais premente 
engloba dois aspectos: as es- 
quadras e os equipamentos ao 
dispor dos polícias. 

Por isso, a ASPP defende 
que é urgente reparar todos os 
departamentos policiais que, 
pelo estado de extrema degra- 
dação em que estão, revelam 
parcial ou total inadequação 
para que existam condições de 
trabalho e de atendimento ao 
público. 

Ainda neste ponto, conside- 
“ramos ser muito urgente a 
compra de veículos, arma- 
mento e equipamento para o 
exercício da função policial. Is- 
to porque o parque automóvel 
está em ruptura, a rede de co- 
municações é obsoleta e gran- 
de parte de todo este material 
acusa grande desgaste, quer 
pelo uso, quer pela passagem 
do tempo. 

Um segundo ponto que nos 
preocupa prende-se com a 
enorme dívida que existe para 


Associação da GNR quer, também, um director civil 


Forças de segurança esperam novas políticas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


> ALBERTO TORRES 
Presidente da ASPP / 10.200 associados 


com as entidades que prestam 
serviços de saúde 20s polícias. 

É igualmente premente o 
estatuto da colocação nos es- 
calões nas carreiras de agentes 
e chefes e da revisão de es- 
claões na carreira de ofici 

Por isso, a ASPP defente que 
seja elaborado um novo esta- 
tuto que defina, claramente, a 
forma de progressão em todas 
as carreiras. 

Estes problemas só se resol- 


vem de uma forma: tem que 
haver mais dinheiro por parte 
do MAI para que a direcção 
nacional possa resolver a si- 
tuação. 

Só no campo da saúde, existe 
uma dívida de 158 milhões de 
euros de dívidas de ambas as 
corporações (PSP e GNR). 

- O que espera do novo minis- 
tro da Administração Inter- 
DA? 

A ASPP sugeriu que o novo 
director nacional da PSP fosse 
oriundo do Ministério Público 
(MP), o que foi aceite pelo Mi- 
nistério da Administração In- 
terna. 

Agora, e após termos entre- 
gue um memorando com to- 
das as preocupações que te- 
mos, esperamos que rapida- 
mente, e em diálogo com os 
representantes sindicais, o mi- 
nistro António Costa se inteire 
destes anseios e consiga junto 
do Governo os meios necessá- 
rios para que a PSP se torne, 
de uma vez por todas, moder- 
na e os profissionais se sintam 
motivados. 


eo Sindicato Nacional dos Oficiais 
de Polícia (SNOP) cujos associa- 
dos são oficiais da PSP formados 
no Instituto Superior de Ciências 
Policiais e Segurança Interna (IS- 
CPSI). 

Os três pronunciaram-se acer- 
ca dos problemas que mais afec- 
tam a PSP e apontaram as solu- 
ções que devem ser implementa- 
das. Os sindicatos fizeram ainda 
saber o que esperam do novo mi- 
nistro e director nacional. 

A Associação dos Profissionais 
da Guarda (APG) da GNR pro- 
nuncia-se apenas sobre o ministro 
e problemas vividos na corpora- 
ção, porquanto não tem um direc- 
tor nacional, a exemplo da PSP. A 
GNR continua a ser uma força de 
segurança de cariz militar. 

A julgar pelas respostas ol 
das, o novo ministro da Adminis- 
tração Interna, que ainda não 
completou um mês no Governo, e 
o director nacional da PSP vão ter 
mais que Hércules com os seus 12 
trabalhos. 

Afinal, a PSP e a GNR actual- 
mente não passam de uma manta 
com demasiados retalhos (já mui- 
to remendados) e alguns inevitá- 
veis buracos, designadamente a 
nível financeiro. Resta saber se An- 
tónio Costa conseguirá satisfazer 
os polícias e assim contribuir para 
dar “outra” segurança ao País. 


Mesmo porque há questões 
que preocupam os polícias e 
que não implicam gastos, co- 
mo a actualização do regula- 
mento de funcionamento do 
Conselho Superior de Polícia 
(CSP), valorizando assim a 
participação e a intervenção 
dos membros eleitos, que são 
aqueles que mais directamente 
estão em contacto com o quo- 
tidiano da actividade da PSP. 

- O que espera do novo direc- 
tor nacional? 

Foi do agrado da Associação 
Sindical dos Profissionais de 
Polícia ter sido feita uma aposta 
num magistrado do Ministério 
Público, como é o caso de Or- 
lando Romano. Esperamos, 
por isso, que com a experiência 
que traz da Polícia Judiciária 
procure inteirar-se dos graves 
problemas por que passa a ins- 
tituição e que tenha o apoio ne- 
cessário por parte do Governo 
para implementar medidas, no 
sentido de dar condições de 
trabalho de uma vez por todas 
aos profissionais da Polícia de 
Segurança Pública. 


roo—— 


Queixas antigas 
da Polícia 


- Parque automóvel degradado 
- Instalações a cair de velhas 

- Comunicações deficientes 

- Horários alterados ao fim de 
26 anos para pior 

- Concurso de promoções su- 
cessivamente alterados 


Dez associações 
sindicais na PSP 


A PSP tem dez associações sin- 
diciais. Umas representam ape- 
nas algumas classes, outras 
têm elementos de todas as ca- 
tegorias como associados. São 
muitas e com pedidos e.voca- 
ções diferentes. Raramente se 
entendem entre si. 

- Associação Sindical dos Pro- 
fissionais de Polícia (ASPP) 

- Sindicato Nacional dos Ofi- 
ciais de Polícia (SNOP) 
-Sindicato dos Profissionais de 
Polícia (SPP) 

- Associação Sindical dos Ofi- 
ciais de Polícia (ASOP) 

- Sindicato Independente da 
Carreira de Chefes de Polícia 
(SICCP/PSP) 

- Associação Sindical Indepen- 
dente de Agentes da PSP (ASG) 
- Sindicato Independente dos 
Agentes de Polícia (SIAP) 

- Associação Nacional de Sub- 
chefes (ANS) 

- Sindicato Nacional de Polícia 
(SINAPOL) 

- Associação Nacional dos 
Aposentados da PSP 


Vinte mil 
agentes no Pais 


Para entrar na PSP das duas 
uma: ou se concorre para 
agente e vai para a Escola Prá- 
tica de Polícia ou quando ter- 
minar o 12º ano candidata-se 
ao Instituto Superior de Ciên- 
cias Policiais e Segurança In- 
terna (ISCPSI), criado em 1982, 
então designado Escola Supe- 
rior de Polícia. O ISCPSI foi 
criado com o objectivo de for- 
mar oficiais de polícia. 

Em Portugal existem 20 mil 
polícias, divididos por dez pos- 
tos: agente, agente principal, 
subchefe, chefe, subcomissário, 
comissário, subintendente, in- 
tendente, superintendente e 
superintendente-chefe, o car- 
go mais alto na PSP. 
Dividem-se da seguinte forma 
os oficiais na PSP: 

= 10 superintendentes-chefes 
- M superintendentes 

- 83 subintendentes (65 oriun- 
dos do ISCPSI) 

- 143 comissários (82 oriundos 
do ISCPSI) 

- 403 subcomissários (100 for- 
mados no ISCPSI). O mais anti- 
go destes oficiais está há 16 
anos no cargo, em Lisboa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


- Quais são os três principais 
problemas que afectam a 
PSP e que soluções aponta? 

A PSP necessita urgente- 
mente de soluções para pro- 
blemas profundos em três 
áreas: recursos humanos, 
meios materiais e quadro es- 
tratégico. 

No âmbito da vertente de 
recursos humanos, torna-se 
premente pôr ordem, de uma 
vez por todas, na forma como 
contínua a ser gerido todo o 
processo de promoções na 
PSP. Sendo certo que se exige 
um repensar do sistema de 
promoções por avaliação 
curricular na PSP, é imperio- 
so que sejam respeitados os 
princípios de antiguidade 
efectiva e relativa dos candi- 
datos entretanto vítimas deste 
processo até aqui gerido de 
uma forma autista, casuística 
e altamente lesiva dos seus di- 
reitos. 

Neste âmbito, o SNOP 
propõe a aplicação de um re- 
gime de promoção com base 
na antiguidade ponderada 
pela avaliação de serviço, du- 
rante um período transitório 
de cinco anos. Tal permitiria 
criar condições para que a es- 
trutura de recursos humanos 
da PSP se adaptasse às neces- 
sidades do sistema de promo- 
ção por avaliação curricular e, 
sobretudo, que fossem clara- 
mente definidos e sedimenta- 
dos na ordem jurídica, os cri- 
térios de avaliação curricular, 
permitindo que todos pudes- 
sem orientar as suas carreiras 
à luz dos mesmos. 

Na vertente de meios ma- 
teriais e infra-estruturas, o 
SNOP chama também a aten- 
ção para a degradação das 
instalações policiais ao nível 
nacional, a necessidade de re- 
visão do fardamento, equipa- 
mento de protecção e arma- 
mento dos profissionais da 
PSP. Por isso, torna-se neces- 
sário implementar um plano 
plurianual de adequação das 
condições materiais da PSP, o 
qual carecerá de um reforço 
orçamental, imprescindível 
para proporcionar a seguran- 
ça condigna a que os portu- 
gueses têm direito. 

A PSP precisa também que 
seja claramente definido o 
que se pretende da segurança 
em Portugal. Assim, é pre- 
mente a definição de um 
Quadro Estratégico de Actua- 
ção da PSP. Desta forma, po- 
der-se-á adequar quer a orgá- 
nica, quer os modelos de poli- 
ciamento da PSP à realidade 
do País no que concerne ás 
necessidades de segurança. 

- O que espera do novo mi- 
nistro da Administração In- 
terna? 

O SNOP espera que dili- 
gencie para que, com carácter 
de urgência, seja repensado o 
quadro de segurança interna 
no nosso País, que haja uma 
aposta efectiva em modelos 
de policiamento direcciona- 


FORÇAS DE SEGURANÇA O que esperam do Governo 


> RESENDE DA SILVA 
Presidente do SNOP / 200 associados 


dos para os problemas crimi- 
nógenos, e que sejam propor- 
cionadas condições de efi- 
ciência para o exercício da 
função policial. Propomos 
que sejam tomadas medidas 
legislativas estruturantes no 
que diz respeito ao controlo 
de armas ilegais em Portugal, 
bem como um repensar das 
medidas de polícia, designa- 
damente no regime legal das 
revistas e buscas de seguran- 
ça. 

- O que espera do novo di- 
rector nacional? 

O SNOP espera que se im- 
bua do espirito inerente a esta 
força de segurança, procuran- 
do tornar-se profundo co- 
nhecedor da sua realidade e 
expectativas. O facto do futu- 
ro director nacional Orlando 
Romano ter larga experiência 
quer no Ministério Público 
(MP), quer na PJ, poderá au- 
xiliar na redução do “handi- 
cap” de vir de fora da institui- 
ção. Para tal, é necessário que 
vista a camisola da PSP, des- 
pindo inequivocamente a da 
PJedo MP. Embora a PSP te- 
nha grandes responsabilida- 
des de investigação criminal, 
é, sobretudo, uma força de se- 
gurança orientada primor- 
dialmente para a prevenção 
da criminalidade e garantia 
da ordem pública. 

Na opinião do SNOP, a es- 
colha do director nacional da 
PSP deveria ser encontrada 
na instituição, entre os oficiais 
superiores mais graduados. 

A experiência recente 
tem demonstrado que a es- 
colha de magistrados, tem- 
se revelado um rotundo fa- 
lhanço, pelo desconheci- 
mento que os mesmos têm 
demonstrado em relação à 
realidade interna da insti- 
tuição, incapacidade de ges- 
tão e falta de liderança de- 
monstrada. 

Por outro lado, torna-se 
gritante o paradoxo de esco- 
Thas para a chefia da PSP, cor- 
poração dependente do Mi- 
nistério da Administração In- 
terna, recaírem continua- 
mente em profissionais de 
instituições especializadas em 
investigação e repressão cri- 
minal (Tribunais, Ministério 
Público, Polícia Judiciária), 
que dependem do Ministério 
da Justiça. y 


> ANTÓNIO RAMOS 


SOCIEDADE 


Presidente do SPP / 5.400 associados 


- Quais são os três principais 
problemas que afectam a PSP 
e que soluções aponta? 

A questão das promoções é 
um dos principais problemas 
que afectam esta corporação 
policial. Por isso, o Sindicato 
dos Profissionais de Polícia 
(SPP) defende que seja sus- 
pensa a avaliação de desempe- 
nho e curricular, e que sejam 
promovidas todas as pessoas 
que reúnam condições e por 
antiguidade nas várias catego- 
rias. O SPP não irá permitir a 
aplicação desta avaliação, que 
não tem critérios e é feita ba- 
seada na cara das pessoas. Se 
esta situação não for alterada, 
o Sindicato dos Profissionais 
de Polícia irá acampar os dias 
que foram necessários à porta 
do ministro da Administração 
Interna, António Costa. 

Preocupa-nos igualmente a 
questão dos horários dos che- 
fes que estão nas esquadras a 
atender o público e dos polí- 
cias que fazem ronda nos car- 
ros-patrulha. Isto porque, ac- 
tualmente, estes elementos 
policais têm um horário de 
seis horas e só folgam ao fim 
de nove dias. Isto traz alguns 
problemas, designadamente 
para os polícias que são de ou- 
tros pontos do País, que não 
Lisboa ou Porto. 

Por isso, o SPP propõe que 
sejam repostos os horários an- 
tigos de oito horas e folgas ao 
fim de dois ou três dias, ou se- 
ja, quando coincide com a 
mudança de turno. 

Os antigos horários da PSP 
foram implementados em 
1976, mas foram revogados 
em 2003 pelo então director 
nacional, Mário Morgado. 


> JOSÉ MANAGEIRO 


Um terceiro problema gra- 
ve tem que ver com os remu- 
nerados desportivos pagos ao 
MAI. São verbas oriundas do 
totoloto pagas ao MAI todos 
os meses, que deveriam ser de- 
pois pagas aos polícias que fa- 
zem serviço nos jogos de fute- 
bol dos juvenis, iniciados, en- 
tre outros. Estas verbas não 
tém sido pagas, porque, como 
disse o ministro António Cos- 
ta, os cofres estão vazios. 

Esta situação só vem de- 
monstrar que a PSP não tem 
tido comandantes. É um barco 
à deriva. Já a GNR, por exem- 
plo, aumentou os gratificados 
ea PSP nada. Desde Agosto de 
2004 que os agentes da PSP 
não recebem. 

A solução é simples: ou a 
PSP manda polícias na hora 
de serviço para esses jogos ou 
os polícias recusam ir traba- 
lhar na hora de folga. Neste 
momento está a circular um 
abaixo-assinado a nível nacio- 
nal entre os polícias que fazem 
estes remunerados, para ver se 
arranjam uma solução. 


- O que espera do novo mi- 
nistro da Administração In- 
terna? 

Hoje em dia a frustração 
é tanta, que só quando vir 
obra feita é que posso elo- 
giar ou criticar o ministro. É 
certo que ele deixou obra 
quando foi Ministro da Justi- 
ça e que tem peso no 
Governo para impór as deci- 
sões dele, pois é o número 
dois. Esperamos que mante- 
nha grupos de trabalho per- 
manentes 4 funcionar no 
MAI para discutir legislação 
que ainda vigora do tempo 
de Américo Tomás e de Sala- 
zaf 
- O que espera do novo direc- 
tor nacional? 

E uma personalidade que 
vem de uma força de seguran- 
ça onde esteve na área opera- 
cional e tem um mínimo de 
conhecimento sobre como 
funciona uma força de segu- 
rança, coisa que não tinha um 
juis-desembargador. Por isso, 
o futuro director nacional Or- 
lando Romano está em vanta- 
gem. Esperemos que ele se ro- 
deie de pessoas competentes, 
até oriundas dos sindictatos, a 
exemplo do que se passa nou- 
tros países europeus. 

O que tem acontecido nos 
últimos anos é que os asses- 
sores dos directores nacio- 
nais da PSP são oriundos do 
ISCPSI e não têm experiên- 
cia ou prática de terreno. Só 
têm teoria. Além de que são 
sempre os mesmos. O SPP 
defende que deveria ser co- 
mo em Espanha para se en- 
trar no ISCPSI: serem polí- 
cias com dois anos de serviço 
no paralelo. 


Presidente da APG / 16.000 associados 


- Quais são os três princi- 
pais problemas que afectam 
a GNR e que soluções apon- 
ta? 

É necessário uma nova lei 
orgânica, atendendo a que a 
actual está desajustada, por- 
que é inspirada em conceitos 
de organização militar, que 
não está vocacionada para a 
realidade do fenómeno crimi- 
nal do País e das novas res- 
ponsabilidades a nível de in- 
vestigação criminal e outras, 
que hoje a GNR defronta. 

Consideramos ainda que 
há que mexer nas estruturas 
e chefias de comando. A 
GNR é, em Portugal e na 
União Europeia, a força de 
segurança que continua a ser 
comandada por oficiais das 
Forças Armadas. Não está em 
causa o valor das pessoas, 
mas a sua formação técnica e 
profissional é de combater o 
inimigo. O que é totalmente 
desadequado na realidade da 
GNR. 

A solução passa por um 


director nacional, que deve 
vir das magistraturas, e tam- 
bém pela valorização dos ofi- 
ciais dos mais altos cargos de 
chefia da guarda. 

Como terceiro problema 
aponto o facto do estatuto e 
regulamento geral do serviço 
da guarda não reconhecer 
um conjunto de direitos aos 
homens da GNR, nomeada- 
mente quando se fala em 


agentes de autoridade e ór- 
gãos de polícia criminal. 

Isto, porque é um estatuto 
que contém um mecanismo 
meramente de natureza mili 
tar, que não reconhece direi- 
tos como o horário de servi- 
ço e outros indispensáveis. 
As promoções, por exemplo, 
deveriam ter por base a com- 
petência e os conhecimentos 
técnico-profissionais e não o 
louvor. 

- O que espera do novo mi- 
nistro da Administração In- 
terna? 

Esperamos que com a ca- 
pacidade e reconhecimento 
de que é portador, consiga le- 
var à prática as alterações in- 
dispensáveis à modernização 
da GNR como a maior força 
de segurança portuguesa, a 
bem do País, da instituição e 
da segurança dos cidadãos. 

Somos 26 mil elementos 
na GNR, que é a maior força 
de segurança portuguesa, 
pois ocupa 85 por cento do 
território nacional. 


26 E) SOCIEDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


Secretário de Estado da Educação 
confirma novas 


Na primeira 
deslocação a Aveiro, 
Valter Lemos confirmou 
a introdução de uma 

língua estrangeira 
no primeiro ciclo 


| Luis Ventura 


Secretário de Estado da 
O Educação, Valter Lemos, 

confirmou ontem, na 
sua primeira deslocação a Avei- 
ro, que a medida prevista pelo 
anterior governo que previa a 
troca dos manuais escolares será 
revogada por ser “impraticável e 
inexequível, em termos técni- 
cos”. “Não se trata de uma ques- 
tão de fundo, é elementar, por- 
que não se podia pôr em práti- 
ca”, disse, para a acrescentar. 
“Como se sabe, os manuais da 
actualidade são interactivos, po- 
de escrever-se neles, o que impe- 
de a sua troca”, disse. Por outro 
lado, alega que há “alguns por- 
menores técnicos que sustentam 
esta decisão, mas esta explicação 
é óbvia e perceptível para toda a 
gente”. 

O secretário de Estado refe- 
riu que a ministra da Educação, 
Lourdes Rodrigues, pretende 
apresentar em Outubro próxi- 
mo as linhas orientadoras deste 
mandato, onde se inclui precisa- 
mente a abolição e a certificação 
dos manuais escolares, e a intro- 
dução de uma língua estrangeira 
no 1.º ciclo. 

“Esta é uma medida que o 
Governo vai implementar, além 
de outras que serão anunciadas”, 
referiu. 

Valter Lemos explicou que a 
disciplina do inglês será obriga- 
tória, ainda que extra-curricular, 


Valter Lemos esteve em Aveiro e reafirmou a política do Governo para a Educação /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Ministra da Educação apresentará em Outubro as 
linhas mestras da nova política para o sector 


e tem em vista colocar o nosso 
país ao nível do resto da Europa, 
já que “Portugal é o único país 
em que tal não acontecia”. 

Os objectivos que presidem a 
esta medida anunciada pelo Mi- 
nistério da Educação têm que 
ver com a “competitividade das 
futuras gerações, com a forma- 
ção para o mundo em que elas 
terão que agir e viver”, disse o 
secretário de Estado. 

A introdução do inglês no 
primeiro ciclo de escolaridade é 


uma medida “pacífica”, defen- 
deu, “muito embora existam 
ainda alguns aspectos concretos 
que podem suscitar divergência”, 
garantindo, no entanto, que “em 
termos objectivos, esta medida é 
consensual na sociedade portu- 
guesa”, 

Destapando a ponta do véu 
do pacote das medidas que em 
Outubro serão apresentadas, 
Valter Lemos apontou ainda o 
aumento dos tempos escolares, 
“por ser uma medida que me diz 


Porto vai receber primeiro 
encontro ibérico para surdos 


|] Tiago Reis 


“Pensar o futuro dos surdos”. 
É sob este lema que o Teatro Ri- 
voli, no Porto, acolhe, no próxi- 
mo dia 16 de Julho,o “1º Inter- 
câmbio Sócio-Cultural 
Luso/Galaico para pessoas com 
deficiência auditiva. 

“Trata-se de uma iniciativa 
que pretendemos que seja enri- 
quecedora para trocar experiên- 
cias e, principalmente, para que 
se possam discutir as problemá- 
ticas que norteiam a vida dos 
surdos em sociedade”, explicou 
Feliciano Sola, presidente da Fe- 
deración de Asociacións de Per- 


soan Xordas der Galicia 
(FAXPG), durante a assinatura 
do protocolo de cooperação rea- 
lizada ontem, na Casz do Rosei- 
ral, com a Federação Portuguesa 
Associações de Surdos (FPAS). 
E é precisamente pelo orga- 
nismo português que vai passar 
a organização do encontro inau- 
gural entre surdos dos dois paí- 
ses ibéricos, sendo que para lá 
do convívio e de um programa 
cultural em que se destacam va- 
riedades traduzidas mas duas lín- 
guas e a participação de dois 
grupos de teatro, o destaque vai 
para a conferência de abertura, 
“a qual servirá para pensar a si- 


tuação dos surdos num mundo 
em constante mudança e no 
qual temos que nos adaptar para 
obter melhor qualidade de vida”. 

Palavras de Arlindo Oliveira, 
presidente da FPAS, que se relec- 
tiram nos gestos — devidamente 
traduzidos em linguagem ges- 
tual — de Fernando Sola, o qual 
destacou “uma oportunidade 
única reflectir o futuro dos sur- 


dos, principamente das crianças, . 


de forma a garantir-lhes uma 
acessibilidade em termos profis- 
sionais e comunicacionais que, 
para os adultos, têm sido muito 
difícieis de alcançar em todo o 
mundo”. 


muito pessoalmente, já que tem 
a ver com a necessidade de opti- 
mização do tempo escolar e com 
a melhoria das condições de en- 
sino nas escolas”. 

O objectivo da proposta mi- 
nisterial que passa pela supres- 
são dos “furos” nos horários “fa- 
zer com que o tempo que as 
crianças passam nas escolas seja 
bem usado, no sentido de me- 
lhorar a sua aprendizagem e, 
consequentemente, o seu apro- 
veitamento escolar”. 

A intervenção de Valter Le- 
mos era uma das mais aguarda- 
das da Conferência Europeia da 
Educação de Aveiro. 

O que mais lhe interessava, 
disse ao COMÉRCIO, era infor- 
mar os agentes educativos pre- 
sentes na conferência subordi- 


A oficialização de uma lingua 
gem para mudos é outro dos 
passos que vão estar em discus- 
são no intercâmbio e que, para 
as duas federações, “só será pos- 
sível através de uma acção con- 
junta”, Ficava assim dado o mote 
para um evento para o qual a or- 
ganização espera “uma grande 
adesão de associações ligadas a 
esta problemática” e que, no fu- 
turo, para lá de já ter nova edi- 
ção marcada para 2008, na Gali- 
za, espera “chegar a outros paí- 
ses”. 

Quem também marcou pre- 
sença na assinatura do proto- 
colo ente as duas federações 
ibéricas de surdos foi o prove- 
dor municipal dos cidadãos 
com deficiência, João Cottim, 
que, em representação da au- 
tarquia portuense, destacou o 
simbolismo do encontro se rea- 
lizar no Porto, “cidade com re- 
lações muito especiais com a 
Galiza, as quais se alargam ago- 


políticas para o sector 


Associação 
sindical 
satisfeita 


A Associação Sindical de Pro- 
fessores Licenciados (ASPL) 
considerou ontem que a in- 
trodução da disciplina de in- 
glês no 1º ciclo do ensino bá- 
sico ajudará a combater o 
desemprego docente, uma 
vez que vai abranger cerca 
de mil profissionais. O Minis- 
tério da Educação anunciou 
no final de Março que cerca 
de duas mil escolas do 1º ci- 
clo do ensino básico vão lec- 
cionar a disciplina de inglês 
aos alunos do 3º ano e 4º ano 
de escolaridade já a partir do 
próximo ano lectivo. Estas 
escolas de vários pontos do 
pais e integradas em agrupa- 
mentos avançam assim com 
um projecto que abrangerá 
cerca de 50 mil crianças. Os 
alunos terão a disciplina três 
vezes por semana em regime 
extra-curricular, em principio 
leccionada por professores 
do 2º ciclo. A medida será 
depois gradualmente aplica- 
da na totalidade das escolas 
do 1º ciclo do ensino básico 
até 2009. A Associação Sin- 
dical dos Professores Licen- 
ciados aprova esta medida 
por considerar que o ensino 
precoce do inglês é altamen- 
te benéfico para os alunos. 


nada ao tema “Reflectir, Repen- 
sar e Projectar a Educação” que 
decorreu na Aula Magna da 
Reitoria da Universidade de 
Aveiro. 


ra às pessoas com deficiência”, 

Um facto que “só reforça a 
importância de uma colabora- 
ção essencial para partilhar vi- 
vências diferentes mas, princi- 
palmente, para promover uma 
melhor inserção dos surdos” 
numa sociedade que, para João 
Cottim, se esquece dos proble- 
mas das pessoas com deficiência 
auditiva. 

“Muitas vezes associamos os 
problemas dos deficientes às 
barreiras arquitectónicas mas 
esquecemos as barreiras comu- 
nicacionais que são tão, ou 
mais, importantes para que as 
pessoas possam ter qualidade de 
vida”, conclui o provedor no fi- 
nal de um encontro em que a 
diferenças de linguagem foram 
desvalorizadas, com ironia, por 
Arlindo Oliveira: “As palavras 
não são suficientes para trans- 
mitir a importância deste en- 
contro, mas não nos cansamos 
de falar”. 


O Comércio do Porto 
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Patrão da Sonae diz que Estado tem 
“muita gente a fazer muito pouco” 


Belmiro Azevedo 

considera que é 
preciso reduzir custos e 
ter uma atitude 
permanente de inovação 
e de criar valor 


| en Paulo Ferraz 

presidente do grupo So- 
Os Belmiro Azevedo, 

afirmou ontem, no Por- 
to, que “é no sector estatal que 
se pode melhorar mais a pro- 
dutividade em Portugal, por- 
que tem muitos funcionários a 
fazer muito pouco”. 

O empresário falava para 
uma plateia composta pelos 
400 melhores estudantes fina- 
listas universitários do país, 
que participavam na conferên- 
cia do Programa Contacto So- 
nae 2005, intitulada “Que curso 
dar ao meu curso - Da forma- 
ção à carreira”. 

Além de Belmiro Azevedo, o 
painel de oradores integrava 
Daniel Bessa, presidente da di- 
recção da Escola de Gestão do 
Porto, José Manuel Neves Ade- 


Belmiro de Azevedo critica sector estatal /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


lino, docente da Faculdade de 
Economia da Universidade No- 
va de Lisboa, e Bruno Lehman, 
“caçador de talentos” da Eghon 
Zender Portugal. 

O tema desta conferência re- 


tomou a ordem do dia através 
do novo programa do Governo, 
com a anunciada intenção de 
colocar a curto prazo mil jo- 
vens recém-licenciados no 
mercado de trabalho. 


“Quem não aprender que a educação é uma atitude 
permanente dá um trambolhão” 


Ex-secretário de Estado do 
MAI contra as violações 
do segredo de justiça 


|] Joaquim Gomes 


Rui Pereira, professor de 
processo penal, afirma que “a 
violação do segredo de =ustiça 
serve para influenciar os pro- 
cessos em curso, procurando 
posições de vantagem”, pelo 
que deveria ser alterada a lei, de 
modo a responsabilizar não só 
quem tem acesso directo aos 
processos, como quem toma 
conhecimento dos elementos 
dele constantes”. 

Por isso, o Código de Pro- 
cesso Penal (CPP) deverá ser 
alterado no que diz respeito 
não só ao segredo de justiça, 
como às escutas telefónicas e à 
prisão preventiva, preconiza 
Rui Pereira, professor de Direi- 
to Penal. Estas afirmações fo- 
ram feitas durante uma confe- 
rência, na Associação Jurídica 
de Braga. Para Rui Pereira, “as 
escutas telefónicas só devem 
abranger suspeitos de crimes 
ou então quem deixe usar os 
seus telemóveis para práticas 
criminosas”, Em relação à pri- 
são preventiva, considera que 
“não deve ser utilizada como 
uma espécie de pré-pena”, sen- 
do preferível a aplicação de 
pulseiras e outros meios de vi- 
gilância electrónica, “não só pa- 
ra casos de prisão domicliária”, 


Rui Pereira lamenta “as vio- 
lações persistentes e reiteradas 
do segredo de justiça”, que 
“tanto descredibilizam o siste- 
ma judicial”, e “há operadores 
judiciários que trocam o palco 
judicial pelo mediático, de mo- 
do a influenciar as investiga- 
ções e os processos criminais”. 
Deu como exemplo o “Apito 
Dourado” : “Quando abrimos 
o jornal e vemos em pormenor 
o que se passou na véspera, que 
“só é possível tendo acesso aos 
autos ou a elementos dele 
constantes”. “Existe uma con- 
tradição genérica e morfológi- 
ca entre os tempos da justiça e 
os da comunicação social, por- 
que enquanto aquela é conser- 
vadora, lenta e recatada, esta é 
rápida, ágil e predadora”, sa- 
lientou. Neste debate, o advo- 
gado Joaquim Loureiro consi- 
derou que “em regra quem vio- 
la o segredo de justiça são os 
donos do processo, isto é, os 
magistrados e os funcionários”, 
levando Luís Felgueiras, ex- 
presidente do Sindicato dos 
Magistrados do MP a discor- 
dar. 

Rui Carlos Pereira foi secre- 
tário de Estado da Administra- 
ção e Interna e director-geral 
do Serviço de Informações de 
Segurança (SIS). 


Belmiro Azevedo considera 
que o grande segredo é “reduzir 
custos para eliminar tudo o que 
está acima do que deve ser e ter 
uma atitude permanente de 
inovação e de criar valor”. 

“Já não é o campeonato eu- 
ropeu, é o campeonato mun- 
dial. A Sonae posiciona-se só 
em negócios em que está ex- 
posta à competitividade inter- 
nacional”, acrescentou. 

Por outro lado, o presidente 
do grupo Sonae advoga que “a 
emoção é indispensável no 
mundo dos negócios de hoje, a 
par da razão. Contariando o 
que defendia Descartes, a razão 
só não chega”. 

De acordo com Belmiro 
Azevedo, “com a aceleração da 
vida de hoje, a educação e a 
formação amortizam-se e ex- 
tinguem-se muito rapidamen- 


“O conhecimento é de mui- 
to curta duração. O que se deve 
aprender é a inovar, a mudar. 
Quem não aprender na univer- 
sidade que a educação é uma 
atitude permanente rapida- 
mente dá um trambolhão”, afir- 
mou o empresário. 

Confidenciando que as no- 
tas académicas, por si só, de na- 


SOCIEDADE 


da valem, Belmiro Azevedo dei- 
xou um aviso à navegação: “Ti- 
ve colegas engenheiros que não 
queria para porteiros e excelen- 
tes quadros superioes com for- 
mação média”. 

Por seu turno, Daniel Bessa 
destacou os valores da integri- 
dade e do trabalho. “Não é pos- 
sível estar numa corrida a lon- 
go prazo sem trabalho e apenas 
com base na sorte. É funda- 
mental também a integridade e 
conseguir suscitar uma con- 
fiança absoluta”. 

Também para Neves Adelino 
“os valores são uma questão 
central nas nossas vidas. É uma 
questão de quanto tempo de- 
mora a cada um de nós enten- 
der os valores que nos nor- 
teiam. Mas é fundamental no 
nosso relacionamento com as 
empresas”, 

Em sua opinião, “não pode- 
mos ter empresas em que as 
pessoas trabalhem sistematica- 
mente 16 horas por dia e adiem 
a sua vida familiar para os qua- 
renta anos”. “É o equilíbrio en- 
tre a vossa motivação para o 
emprego e aquilo que está para 
além disso que terá de ser en- 
contrado nos próximos dez 
anos, porque à medida que os 
anos vão avançando é o vosso 
sistema de valores que vai con- 
dielonar o vosso nível de satis- 
fação”, esclareceu Neves Adeli- 
no, dirigindo-se aos 400 estu- 
dantes finalistas universitários 
vindos de todos os pontos do 
país que enchiam o auditório 
da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. 
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Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


Congresso judaico está a decorrer no Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Comunidade judaica 
reunida no Porto para 
despertar tradições religiosas 


III Seminário dos Marranos realiza-se, até amanhã, no complexo judaico 
da Invicta e promove o encontro entre judeus e descendentes no mundo 


| Arminda Rosa Pereira 


ão poucos, mas represen- 
Sim a comunidade judaica 

da Península Ibérica, Mé- 
xico, Holanda, Israel. Cerca de 
80 cripto-judeus (judeus que 
foram obrigados a converter-se 
ao cristianismo, tendo mantido 
a sua religião em segredo) fo- 
ram recebidos pelo Rabino do 
Porto, Elisha Salas. O objectivo 
desde encontro, que termina 
amanhã, é a confraternização 
entre gerações. 

O primeiro seminário foi em 
Barcelona, o segundo em Ma- 
drid e, agora, é a vez da Invicta 
portuguesa. A organização in- 
ternacional “Os que retornam a 
Israel” escolheu estas cidades, 
porque “existem na Península 
Ibérica muitos criptojudeus, 
embora não seja possível quan- 
tificá-los”, explicou ao CO- 
MÉRCIO Alissa Moreno, de 28 
anos, israelita e responsável da 
“Shabei Isarael”. 


Manter as tradições, não 
perder a ligação entre comuni- 
dades e dar a conhecer a “im- 
portância cultural deste povo” 
são os principais motivos para a 
realização destes congressos. 


A perda 
do Papa que 
visitou Israel 


Foi o primeiro Papa = visitar 
a sinagoga de Roma, o pri- 
meiro a visitar o campo de 
concentração de Auschwitz 
eo primeiro a pisar terra is- 
raelita. "Por isso, sentimos o 
falecimento de João Paulo 
Il, alguém que sempre se 
empenhou em estabelecer 
boas relações entre ambas 
as religiões”, disse ao CO- 
MEÉRCIO Alissa Moreno, res- 
ponsável da “Shabei Israel". 


Continuação de uma obra 

O Porto tem há cerca de um 
ano um rabino, no complexo 
judaico, na rua Guerra Junquei- 
ro. Nascido no Chile, Elisha Sa- 
las veio de Israel - onde estudou 
- para Portugal a fim de conti- 
nuar a obra que o carismático 
líder português iniciou. Trata- 
se do capitão Barros Basto, fun- 
dador da “Obra do Resgate” no 
fim do século XiX, sobre quem 
foi exibido um filme, no semi- 
nário, na passada quinta-feira à 
noite. Foi ele quem entusias- 
mou as comunidades de Ames- 
terdão e Londres a apoiar finan- 
ceiramente o regresso dos crip- 
tojudeus ao judaísmo. Em 
1929, o jovem estudante de lín- 
guas românicas, Alfonso Cassu- 
to, criou um comité para anga- 
riar fundos para a construção 
duma sinagoga no Porto. De- 
pois de ter emigrado em 1933, 
Alfonso Cassuto é nomeado di- 
rector da escola religiosa no 
Porto. Morreu em 1990. 


O Comércio do Porto 
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Universidade Católica 
abre portas e horizontes 
a estudantes do 12º ano 


| Cristina Mota 


A Escola Superior de Biotecno- 
logia do Porto da Universidade 
Católica, (ESB) abriu anteontem 
as suas portas aos alunos do 12º 
ano, com o intuito de estes toma- 
rem contacto com as licenciaturas 
ali leccionadas e desse modo po- 
derem tomar opções. Para muitos 
alunos não passou de mais uma 
visita , mas a outros fê-los perce- 
ber qual era mesmo a sua vocação. 

Foi o caso de Cláudia Brito, de 
18 anos, aluna da Escola Secundá- 
ria de Ermesinde. “Com esta visita 
estou a a perceber que a minha vo- 
cação é memo laboratório”. Tanta 
convicção porque Claúdia tem a 
certeza, “desde os 12/13 anos” que 
é a via científica que a vai orientar 
para o resto da vida. “Sem dúvida 
que vou enveredar pela investiga- 
ção científica, especialmente na 
Biologia Molecular. Para mim a 
investigação é a alma do futuro 
humano, mas é preciso ter voca- 
ção e eu acho que a tenho”. Uma 
convicção ainda maior porque “li- 
dár com o ser humano choca, não 
era capaz da via clínica porque 
considero que não tenho estabili- 
dade emocional para lidar com a 
dor dos outros”. 

Menos decidida estava Sara 
Ferreira, de 17 anos. “Com média 
para entrar em muita coisa, por- 
que tenho boas notas, vou ter de 
ponderar o que adoro e o que gos- 
to menos”. Daí a sua indecisão en- 
tre a astronomia que adora mes- 
mo, e a enfermagem, “porque 
também me fascina o poder aju- 
dar as pessoas”. 

E foi nesta tónica da ajuda aos 
outros que se direccionou uma 
das visitas em torno da recente li- 


cenciatura da ESB em Enferma- 
gem. Num dos anfiteatros os jo- 
vens de visita puderam aperceber- 
se que a profissão de enfermeiro 
exige que se seja “dinâmico, que se 
goste de lidar com pessoas, que se 
goste de estudar o que o motiva e 
tem de ser uma pessoa competen- 
te”, de acordo com Lúcia Neves, 
enfermeira há 25 anos, agora a lec- 
cionar na ESB e na Escola Supe- 
rior de Enfermagem Imaculada 
Conceição, com quem foi estabe- 
lecida uma parceria. A mesma 
profissional garantiu que esta é 
uma profissão “muito gratificante 
porque se tem a sensação de estar 
sempre a ajudar, e para quem gos- 
ta das relações humanas não há 
melhor”. Difícil pode ser lidar 
com as emoções, mas “é algo que 
se aprende com o dia-a-dia”, como 
frisou Célia Coutinho, enfermeira 
há dois anos, e que se encontra a 
trabalhar no Serviço de Urgência 
do Hospital de Vila Nova de Gaia. 

“Temos de aprender a lidar 
com as situações que nos apare- 
cem, sendo certo que não vamos 
perder a nossa sensibilidade, mas 
também não ficamos imunes à 
dor”. Conta que “ainda há dias en- 
trou uma criança muito pequena 
queimada e nos olhos dos meus 
colegas com filhos as lágrimas 
apareceram e em pessoas com 20 
ou 30 anos de profissão”. Os futu- 
ros universitários ficaram a saber 
que na ESB e na Universidade Ca- 
tólica em geral “podem ser prepa- 
rados para estas situações já que 
ali existe um Gabinete de Apoio ao 
Aluno, onde muitas vezes também 
se faz uma reorientação escolar”. 

No Dia Aberto da ESB estive- 
ram presentes 500 alunos de 18 es- 
colas ou colégios. 


Universidade Católica mostra-se aos alunos do secundário /CLAÚDIA RIBEIRO 


Ambientalista quer revisão da lei que financia as autarquias 


[assina 


O presidente da Quercus (As- 
sociação Nacional de Conservação 
da Natureza), Hélder Spínola, 
quer a revisão da lei do financia- 
mento das autarquias que, segun- 
do ele, está muito baseada na ocu- 
pação do território, esquecendo a 
preservação ambiental. Hélder 
Spínola participou esta semana na 
assinatura de um protocolo com a 
Junta de Arões, Vale de Cambra, 


para a criação de uma micro-re- 
serva biológica na Serra da Freita, 
a terceira do país. 

O ambientalista considerou a 
revisão da lei como “fundamental” 
para a “preservação dos bens natu- 
rais, valores que não podem ser co- 
locados de parte”. Chamou a aten- 
ção para “a necessidade de se en- 
contrar legislação para desenvolver 
o conceito de micro-reserva”, 

Os seis quilómetros quadra- 
dos de área protegida de Turfeira, 


na Serra da Freita, que eram até 
aqui era uma zona de pastoreio 
do gado, ficarão, a partir de ago- 
ra, vedados. Será proibida a cir- 
culação de veículos motorizados, 
a mobilização dos solos e o uso 
de fertilizantes e impostas restri- 
ções ao pastoreio e-ao uso do fo- 
go. Como compensação inicial 
pelas perdas da não utilização da- 
quele espaço a Quercus entregou 
à Comissão de Compartes, que 


cheque no valor de 1.200 euros. 

Segundo o responsável da 
Quercus esta verba é atribuída pe- 
la associação ambiental que conta 
com o patrocínio das “Águas S. 
Cristóvão” que fez questão de 
acompanhar este projecto da cria- 
ção das micro-reservas. Esta mi- 
cro-reserva da Serra da Freita con- 
siste numa pequena área “onde se 
associam musgos e outras espécies 
com importância no ciclo da 
água”, segundo Hélder Spínola. 


Durante a cerimónia protocolar o 
responsável ambientalista esta co- 
bertura de musgo era comum há 
milhares de anos, mas foi desapa- 
recendo por culpa do aquecimen- 
to global do planeta. 

De acordo com o ambientalista 
em Portugal este tipo de musgo já 
só se encontra nas serras do Gerês, 
Alvão, Montemuro, Montesinho e 
Estrela. A rede de mico-reservas 
conta, para já com o habitat de 
aves rupícolas nas escarpas do Te- 
jo, em Idanha-a-Nova, o abrigo de 
morcegos de Sicó-Alvaiázere, em 
Tomar e agora as Turfeiras na Ser- 
ra da Freita. 


SÁBADO, 9 de Abril de 2005 
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Seca em Portugal 
será discutida 

no PE a 14 

de Abril 


A situação de seca em Por- 
tugal vai ser discutida no Par- 
lamento Europeu a 14 de 
Abril, anunciou ontem a de- 
legação do CDS-PP em Es- 
trasburgo, que havia pedido o 
agendamento da discussão. 

Em comunicado ontem 
divulgado, o partido afirma 
esperar que a resolução do 
Parlamento conduza a medi- 
das de auxílio às explorações 
agrícolas e pecuárias, "que 
têm sido as principais preju- 
dicadas com a anómala alte- 
ração climática”. 

"O CDS-PP espera que a 
resolução faça menção espe- 
cífica [às explorações), desta- 
que a necessidade de serem 
encontradas soluções práticas 
que minorem os prejuízos so- 
fridos e permitam impedir 
consequências, nomeada- 
mente a nível florestal e sani- 
tário", refere o comunicado, 
assinado pelo eurodeputado 
José Ribeiro e Castro. 

A proposta de resolução 
remetida ao presidente do 
Parlamento Europeu, Josep 
Borrell, exorta a Comissão 
Europeia a proceder à "avalia- 
ção imediata" dos prejuízos 
com a seca, e, em conformi- 
dade, a "disponibilizar os 
meios necessários”. 

Apela ainda às instâncias 
comunitárias para que dispo- 
nibilizem verbas e accionem 
meios para prevenir o au- 
mento de incêndios no próxi- 
mo Verão, devido à seca. 

Segundo os últimos dados 
do Instituto da Água (INAG), 
divulgados a 31 de Março, 52 
por cento do território en- 
contra-se em situação de seca 
extrema ou severa, um desa- 
gravamento superior a 30 por 
cento face à primeira quinze- 
na de Março. 

A 15 de Março, a percen- 
tagem do território de Por- 
tugal continental em situa- 
ção de "seca extrema" ou "se- 
ca severa" chegava aos 88 
por cento. 


Segundo as contas da UE, Portugal verá a sua população idosa duplicar até 2050 /BRUNO PIRES 


Idosos duplicam e população 
activa diminui em Portugal até 
2050, segundo projecção da UE 


————a 


ortugal será um dos países 
Ps União Europeia (UE) 

com maior percentagem 
de idosos e menor de população 
activa em 2050, segundo dados 
do Eurostat que apontam para 
um aumento de portugueses até 
2018. 

As projecções da população 
2004-2050, divulgadas ontem 
em Bruxelas, traçam um cená- 
rio em que a percentagem de 
idosos portugueses praticamen- 
te duplicará entre 2004, em que 
representavam 16,9 por cento 
da população, e 2050, em que 
chegarão aos 31,9 por cento. 

Segundo o Departamento de 
Estatística da UE, os países do 
Sul da Europa registarão as per- 
centagens mais elevadas de pes- 
soas com mais de 65 anos a par- 
tir do meio do século, bem co- 
mo a menor quantidade de 
trabalhadores. 


Em 2050, Portugal será o 
quarto país da UE a 25 com 
maior percentagem de idosos, 
só ultrapassado pela Espanha 
(35,6 por cento), Itália (35,3) e 
Grécia. 

"Os países mediterrânicos 
continuarão a verificar uma 
baixa taxa de natalidade, conju- 
gada com uma esperança de vi- 
da longa e com saúde”, justifi- 
cou em conferência de impren- 
sa o director da unidade de 
Demografia do Eurostat, Kons- 
tantinos Giannakouris. 

A natalidade, mortalidade e 
os fluxos migratórios são preci- 
samente os factores tidos em 
conta para as projecções euro- 
peias, que o Eurostat analisa 
com "precaução", atendendo ao 
longo período de análise. 

Em termos de população ac- 
tiva (jovens e adultos entre os 
15 e os 64 anos), Portugal será, 
em 2050, um dos três países 
com a menor percentagem (de 


novo com a Espanha e Itália), 
na ordem.dos 55 por cento da 
população, cerca de 12 pontos 
percentuais menos do que em 
2004. O Luxemburgo, com 61,3 
por cento da população activa, 
lidera a tabela comunitária, mas 
toda a União irá revelar a mes- 
ma tendência de diminuição da 
população activa. 

Em termos de alterações de- 
mográficas, Bruxelas prevê um 
aumento da população portu- 
guesa (10.475 milhões em 
2004) até 2018, seguindo-se um 
decréscimo que levará aos 
10.009 milhões de habitantes 
em 2050. 

Esta tendência acompanha a 
da UE, onde se prevê um au- 
mento da população em cerca 
de 13 milhões até 2025, data em 
que o número de habitantes irá 
progressivamente diminuir até 
2050, em especial entre a faixa 
etária activa (cerca de 52 mi- 
lhões menos). 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Portugueses 
viajaram mais 
no último 
trimestre de 2004 


Os portugueses viajaram 
mais no último trimestre de 
2004, com o número de via- 
gens a subir 21,4 por cento face 
a igual período de 2003, anun- 
ciou ontem o Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). Entre 
Outubro e Dezembro, os por- 
tugueses residentes em Portu- 
gal fizeram 2,9 mil milhões de 
viagens, maioritariamente por 
motivos de lazer e visitas a fa- 
miliares. O destino preferido 
foi Portugal em 91,6 por cento 
dos casos, sendo que as deslo- 
cações ao estrangeiro foram 
feitas maioritariamente por 
razões de lazer e férias. 


Consumo de 
electricidade em 
Portugal subiu 
4,7% em Março 


O consumo de electricida- 
de em Portugal subiu 4,7 por 
cento em Março deste ano, 
face ao mesmo mês do ano 
anterior, para 4.152 giga- 
watts, segundo a estatística 
mensal da Rede Eléctrica Na- 
cional. O mês foi novamente 
caracterizado pela queda da 
produção hidráulica, que 
desceu 56% face a Março de 
2004, para 437 gigawatts, 
compensada pela subida da 
produção térmica em 33% 
para 2.750 gigawatts. 


Macel 


wwywmacelpt 


PAVIMENTOS HIDRÁULICOS 


& Placas Decorativas 
Placas Bujardadas 
Mosaicos Lisos Polidos 


Mosaicos Anti-derrapantes 


Bordaduras de Piscinas 
Mosaicos Relevo Polido 


ROMARIA DAS ALMAS SANTAS DA AREOSA 
(AGUADA DE CIMA/ÁGUEDA) 


ESTA NOITE - Grandioso espectáculo com Emanuel e sua Banda 
Às 9h30 - Início do IV Capítulo da Confraria Almas Santas Areosa 
15h00 - Jogos Tradicionais com Escuteiros 269 de Aguada de Cima 
21h00 - Banda Mota e 23h00 Show de Emanuel e sua banda 
AMANHÃ - 10h30 - Missa Campal e Procissão de regresso à Igreja 
com Banda Alvarense; 12h30 - Entrega do ramo à nova Juíza e 
ao novo Presidente; 16h00 - Desfile e Festival de Folclore; 
21h30 - último programa musical com o conjunto ONDA M, 
arrear das bandeiras e encerramento dos Festejos 2005 

com descarga de morteiros. 
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Fundação Serralves vai ter extensão 
em Vidago por iniciativa da Unicer 


Empresa aumenta 
exportações de cerveja 
em 221,7 por cento 
em 2004, anunciou 
o administrador em 
conferência de imprensa 


F Manuel Morato 


A Unicer acaba de disponibi- 
lizar um espaço no complexo tu- 
rístico de Vidago para instalar 
uma delegação da Fundação Ser- 
ralves. A novidade foi avançada 
ontem pelo presidente do Con- 
selho de Administração (CA) do 
Grupo Unicer, Manuel Ferreira 
de Oliveira, em conferência de 
imprensa, em Matosinhos, no 
dia em que anunciou também 
um aumento das exportações de 
cerveja em 21,7 por cento em 
2004, face aos resultados de 2003. 

A criação da primeira exten- 
são de Serralves fora do Porto, 
que o empresário compara a “le- 
var o sucesso da Fundação ao in- 
terior do país” insere-se- no Pro- 
jecto Lúdico Termal de Vidago e 
Pedras Salgadas, ao qual a Uni- 
cer afectou verbas no valor de 45 
milhões de euros. O projecto está 
nas mãos de Siza Vieira e tem o 
acordo da Fundação, segundo o 
administrador do grupo. “Nós 
fazemos o projecto e a sua arqui- 
tectura e pedimos à Fundação 
Serralves que faça a gestão do es- 
paço”, 

Ao apresentar as contas do 
grupo relativas a 2004, o presi- 


Siza Vieira projectará o pólo de Serralves patrocinado pela Unicer /RaUCA GOMES 


dente da Unicer destacou que, 
nos últimos três anos, as vendas 
de cerveja para Angola, o princi- 
pal mercado do grupo Unicer, 
passaram de 11 para 45,9 mi- 
lhões de litros, equivalentes a 15 
por cento de quota de mercado. 

Prevendo que, dentro de 10 
anos, o mercado angolano de 
cerveja tenha a dimensão do 
português, o empresário consi- 
derou assim estar mais do que 
justificado o investimento pre- 
visto de 90 milhões de euros na 
construção de uma unidade pro- 
dutiva naquele país. 

Para além do mercado africa- 
no, Ferreira de Oliveira apontou 


a Europa e Espanha como prin- 
cipais destinos de exportação da 
cerveja da Unicer. 

Na Europa (excluindo a Espa- 
nha) as vendas do grupo subi- 
ram 10,6 por cento, para 14,6 
milhões de litros, surgindo a 
França, o Luxemburgo e a Suíça 
como os principais clientes. 

Em Espanha, as vendas cres- 
ceram 65,5 por cento, para 4,8 
milhões de litros, estimando -se 
que, em 2005, este país venha a 
assumir-se como o principal 
mercado europeu do grupo. 

Isto porque, como explicou o 
empresário, é para lá que a Uni- 
cer pretende canalizar as expor- 


tações que vai deixar de fazer pa- 
ra Angola, após o início da pro- 
dução local de cerveja. 

Quanto às exportações de 
águas, recuaram de 22,2 para 
19,2 milhões de litros, sobretudo 
devido à quebra do mercado an- 
golano, onde a paz fez desenvol- 
ver marcas locais. 

Embora admitindo que o ano 
de 2005 começou num contexto 
difícil, “recessivo” devido à insta- 
bilidade política, o empresário 
acredita que, “ultrapassadas as 
dificuldades do primeiro trimes- 
tre, se retome o crescimento ob- 
servado no primeiro semestre de 
2004”, 


Potencialidades turísticas do Estoril 


seduzem empresários nortenhos 


Palácio da Bolsa recebeu workshop para promover 
a região considerada “um mosaico de ofertas” 


|] Diana Baptista 


“O Estoril não tem um produ- 
to único, é um mosaico de ofer- 
tas” João Custódio, presidente do 
Estoril e Sintra Convention Bu- 
reau e director de marketing da 
Junta de Turismo da Costa do Es- 
toril, frisou, em conversa com o 
COMÉRCIO, a crescente impor- 
tância da região, que tem cada 
vez maiores desempenhos a nível 
da actividade turística, pela di- 
versidade de ofertas. Por isso 
mesmo, realizou-se anteontem, 
no Palácio da Bolsa, no Porto, 
uma acção destinada às grandes 
empresas do Norte do país para 
promover a oferta hoteleira e de 
serviços, principalmente na área 
de negócios. 

Cerca de cinquenta empresas 
do Porto, Braga e Guimarães 


contactaram directamente com 
as potencialidades da localidade, 
situada na Costa de Lisboa, atra- 
vés das agências de viagens e re- 
presentantes hoteleiros presentes 
no workshop. 

“O Estoril é presença habitual 
neste género de acções, tanto no 
estrangeiro como em Portugal”, 
esclareceu João Custódio, que vê 
na região um leque variado de 
potencialidades, “pois reúne mar, 
sol, lazer e deporto aliado ao ne- 
gócio, o que é raro acontecer fora 
das grandes cidades”. 

Em 2004 os indicadores da 
performance da actividade turís- 
tica do Estoril revelaram excelen- 
tes desempenhos: a ocupação ho- 
teleira registou um aumento de 
oito por cento, relativamente ao 
ano anterior, com um total de 
cerca de um milhão de dormidas. 


O Palácio da Bolsa recebeu Workshop sobre o Estoril /aUCAGOMES 


A estada média registou também 
uma subida, exedendo os três 
dias e meio. 

Espanha, Escandinávia, Reino 
Unido e Alemanha são os princi- 


pais países responsáveis pelos re- 
sultados positivos, que fazem do 
Estoril uma região muito procu- 
rada quer para turismo de lazer, 


- quer para turismo de negócios. 


Finanças 
intensificam 
controlo das 
retenções na fonte 


As Finanças notificaram em 
Abril mais de 23 mil contri- 
buintes que fizeram retenções 
na fonte e de imposto de selo, 
mas que estão em falta com o 
pagamento do imposto sobre 
o rendimento, divulgou ontem 
o Ministério. 

"No dia 4 de Abril foram 
enviadas 23.579 cartas a con- 
tribuintes que apresentaram 
declarações no segundo se- 
mestre de 2004 de retenções de 
impostos sobre o rendimento 
na fonte e de imposto do selo e 
não efectuaram o respectivo 
pagamento", pode ler-se no 
comunicado. 

Este aviso aos contribuintes 
surge depois de igual procedi- 
mento ter sido feito relativa- 
mente ao primeiro semestre de 
2004, esclarecem as Finanças. 

Desse aviso resultou a co- 
brança de 12 milhões de euros 
de receitas fiscais e na emissão 
de certidões de dívida no total 
de 50 milhões de euros. 

O ministério lembra que a 
Direcção-geral dos Impostos 
tem estado a cruzar informa- 
ção ao nível da retenção na 
fonte e dos pagamentos de im- 
postos, penalizando os incum- 
pridores. 

"A não entrega ao Estado 
das retenções efectuadas na 
fonte de impostos sobre o ren- 
dimento constitui crime fiscal, 
pelo que os faltosos poderão 
vir a ser constituídos arguidos 
em processo crime pelo Minis- 
tério Público”, esclarece ainda 
o Ministério das Finanças. 


PT quer banda 
larga com dois 
megabits sem 
aumentos 


A Portugal Telecom (PT) 
propôs à Autoridade Nacional 
de Comunicações (Anacom) 
oferecer um serviço de banda 
larga com uma velocidade de 
dois megabits ao mesmo pre- 
ço dos actuais produtos, reve- 
lou ontem o presidente da 
operadora de telecomunica- 
ções. 

Miguel Horta e Costa fa- 
lava num encontro com jor- 
nalistas, no final do roads- 
how que a empresa está a fa- 
zer nos EUA e no Canadá, 
para contactar com actuais 
accionistas e potenciais in- 
vestidores. 

A empresa começou a ron- 
da pelos investidores na Euro- 
pa, circuito que irá retomar 
na próxima semana, altura 
em que terminará o roadshow 
deste ano. 

"A PT estáa propor à Ana- 
com multiplicar por quatro a 
actual oferta da empresa no 
acesso à internet em banda 
larga, sem aumento de preço", 
disse Horta e Costa. gás 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. O principal índice da Euronext Lisboa, o PSI-20, fechou a sema- COMPTA > Fecho anterior 1,93 GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 6,00 

na a subir 0,3 por cento, registando o segundo aumento semanal em oito semanas e o Fecho de ontem 2,02 Variação (%) 4,66 Fecho de ontem 5,51 Variação (%) -8,17 
menor ganho da Europa. As principais praças internacionais estiveram esta semana em TERTIR ESC. > Fecho anterior 2,66. FINIBANCO > Fecho anterior 1,29 

alta, com os preços do petróleo a descer nas últimas quatro sessões, o que retirou pres- Fecho de ontem 2,75 Variação (%) 3,38 Fecho de ontem 1,25 Variação (%) -3,10 
são sobre os sectores mais dependentes do crude. Os indicadores macroeconómicos con- VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,41 SPORTING > Fecho anterior 2,60 
tinuam a apontar para uma Europa sem sinais de retoma, enquanto nos EUA os núme- Fecho de ontem 0,42 Variação (%) 2,44 Fecho de ontem 2,53 Variação (9%) -2,69 
ros do mercado de trabalho começam a dar consistência à teoria da interrupção das me- NOVABASE > Fecho anterior 6,17 J. MASTINS > Fecho anterior 12,40 
lhorias no emprego. Na Euronext Lisboa, o PSI-20 subiu em três das cinco sessões, com Fecho de ontem 6,32 Variação (%) 2,43 Fecho de ontem 12,29 Variação (%) -0,89 
uma liquidez muito reduzida, nunca conseguindo ultrapassar a barreira dos 100 milhões BANIF SGPS > Fecho anterior 8,24 PORTUCEL > Fecho anterior 1,43 

de euros por dia. Dos 20 titulos que compõem o principal indice accionista português, 8 Fecho de ontem 8,40 Variação (%) 1,94 Fecho de ontem 1,42 Variação (%) -0,70 


subiram, igual número desceu e 4 ficaram inalterados. 
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Pato 


assobiador 


Uma das maravilhas 
da natureza... 


| Jennifer Mota 


xistem muitas aves que 
| ter sido pinta- 

das por um artista, O pa- 
to assobiador é, sem dúvida, 
uma das maravilhas da nature- 
za. Com a face e parte do per- 
coço brancos, dando depois lu- 
gar a um castanho claro e, na 
parte inferior, um castanho 
mais escuro salpicado por pin- 
tas brancas fazem desta ave 
aquática uma espécie muito 
admirada pela sua beleza. 

Como o nome da espécie 
não foi posta ao acaso, esta ave 
tem a particularidade de emitir 
vocalizações, sobretudo de ma- 
nhã e à tarde. Fá-lo de forma 
diferente de acordo com as cir- 
cunstâncias. Outra particulari- 
dade deste pato é o facto de 
frequentemente escolher as ár- 
vores para descansar. 

Os patos assobiadores têm 
membranas interdigitais, uma 
plumagem densa e bico acha- 
tado com as bordas adaptadas 
a coar os alimentos. É frequen- 
te encontrá-los de cauda para o 


ar e a cabeça mergulhada den- 
tro de água, filtrando a alimen- 
tação colhida no lodo. Crustá- 
ceos, plantas e insectos aquáti- 
cos compõem a alimentação 
da espécie. A actividade desta 
ave intensifica-se à medida que 
a noite chega. 

A reprodução desta espécie 


Ordem 
Anseriformes 

-Incubação 
26/28 dias (16 ovos/postura) 
Tamanho | Snes 
60 cm de comprimento 
Habitat as 
Lagos, rios e pântanos rodeados 
por florestas densas em vegeta- 
çã 
Alimentação Selvagem 
Plantas aquáticas, sementes, 
crustáceos, insectos, vermes e 
peixes 
Onde vivem 
Trópicos africanos e sul-ameri- 
canos 


verifica-se entre Setembro e 
Outubro e o nascimento das 
crias entre Abril e Junho. Esta 
ave desloca-se geralmente em 
bandos. Os seus ninhos podem 
ser feitos em zonas como bura- 
cos de árvores; buracos no 
chão e também debaixo de ar- 
bustos. De cada vez, a fêmea 
pode por 16 ovos, que são cho- 
cados durante cerca de um 
mês. Quando nascem, os pe- 
quenos andam por perto da 
mãe, que lhes dá protecção. 

Em geral, os machos desta 
espécie são mais pequenos que 
as fêmeas. Em cativeiro, estas 
aves chegam a viver 12 anos. 

São conhecidas duas popu- 
lações diferentes de patos asso- 
biadores: uma habita a África 
tropical e a outra a América do 
Sul. Estas são vistas, às cente- 
nas, em grupos, junto a clarei- 
ras e perto de lagos. Uma de 
cerca de dois milhões de patos 
assobiadores estendem-se por 
uma área de dez milhões de 
quilómetros quadrados, de 
acordo com um estudo datado 
de 2002. 


Francisco Abrunhosa 


Centro de Estudos Pim-Pim 


Francisco ABgUunHosa 


Rui Filipe Almeida Silva 


Sala de Estudo Pim-Pim 


Lui Elfo Monet 54º 


Daniela Carneiro 


11 anos 


| 
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Bruno Almeida 

9anos 

4ºano 

Academia de Ensino Particular, Lda. 


A 


O Animal 


Os animais podem ser domésticos ou selvagens. 

Os meus animais preferidos são a hiena e a águia. 

As hienas são animais selvagens, terrestres, e t-em uma for- 
ma muito estranha de se alimentarem. Existem três raças de 
hienas: hiena malhada, hiena riscada e hiena castanha. 

As águias são animais selvagens aéreos, que têm a vista 
muito apurada. Usam-na para ver coisas pequenas do tama- 
nho de um pontinho a uma grande distância. 

Também gosto de outros animais, mas os animais selvagens 
são mais interessantes porque têm características especiais. 
No entanto é importante não esquecer que devemos ser ami- 
gos de todos os animais. 


Sara Cardoso Coelho Taveira da Costa 
5ºB 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


O cão salsicha 


Ele é um cão, 

Mas não está em vias de extinção, 
Ele gosta de se coçar, 

Para as pulgas afastar. 


Quando o rabo abana, 
Quer logo uma bifana, 
Quando começa a brincar, 
O que não quer é parar. 


os, y 


Maria Francisco Machado 
da Costa 


7anos 
2º ano 


Externato Santa Joana - Ermesinde 
A Primavera 


Na Primavera as flores começam a nascer. As temperatu- 
ras são amenas e andamos mais frescos. Podemos ir à 
rua mais vezes. As árvores ficam mais alegres, ouve-se os 
passarinhos a cantar. A natureza fica mais verde, as árvo- 
res começam a florir. 

Nas montanhas a neve começa a desaparecer e as pasta- 
gens regressam às montanhas. 

A Primavera é uma estação muito bonita. 

Eu gosto muito da Primavera. 


pda rt: a 


Miguel Maria Ferreira 
anos 

4ºano 

Academia de Ensino Particular, Lda. 


O Animal 


O animal é um ser benéfico para a vida do Homem, Há vá- 
rias espécies de animais em vias de extinção, por isso de- 
vemos estimá-los criando reservas e parques naturais pro- 
tegendo os animais de agressões humanas. 

Estes parques como os Jardins Zoológicos, tentam criar o 
habitat natural das espécies protegidas para que se repro- 
duzam com mais facilidade. 

Hoje em dia não podemos ver plantas e animais lindíssi- 
mos, porque não foram protegidos a tempo e desaparece- 
ram. Não nos podemês esquecer que o Homem não so- 
brevive sem animais & vegetação, logo temos que preser- 
vá-los. 

Os parques naturais também são criados para impedir e 
proteger os animais do tráfico ilegal e da caça favorita. 
Alguns animais em riaco de extinção são o chimpanzé, o 
pássaro preto, a tartaruga marinha, o panda, etc.. 

O maior animal é a baleia-azul, e a criatura mais perigosa 
é a raia-lixa. 

Mas acima de tudo o animal mais ameaçador é o ser hu- 
mano. 


João Luís Gonçalves Sousa 


Centro de estudos Pim-Pim 


MYoos Leis Eoriadéês Sausa 


Tiago Lopes 
15anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


BA A Primavera 


Esta estação começa a 21 ou 22 do mês de Março. 

É nesta estação que todos os seres vivos germinam ese 
apresentam normalmente à natureza. 

Prados, vales e montes ficam mais verdejantes e mais 
coloridos pelas flores campestres e daninhas que nos 
alegram com as suas cores e 

perfumes deslumbrantes. 

Ouve-se o cantar das aves, co- " 

mo: o melro, o rouxinol, coto- Conf z 
via, etc., 

Chegam as andorinhas que 

nos deliciam voando e redo- 

piando como se de um bailado É E 
veneziano se tratasse. 
Nidificam nos beirais dos telha- 
dos após o qual voltam a emi- 
grar. Os pássaros fazem os 
seus ninhos nos mais variados 
locais tais como árvores, silva- 
dos, ramadas, sebes, etc. 


Os jardins são ornamentados de flores da época, as ci- 
dades ficam mais coloridas e alegres. 

A natureza fica mais colorida, alegre e perfumada. O ca- 
lor começa a aparecer e as pessoas vestem-se a con- 
traste com a natureza com tons de roupa coloridas e 
suaves e adequadas à estação. e 

O romantismo desperta nas pessoas e os casais vão-se 
debicando como se de acasalemento das aves se tratas- 
se. 

Enfim é tudo isto na Primavera. 
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O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney. 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 
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Barroso promete apoio da CE 
ao primeiro-ministro do Iraque 


Ibrahim Jaafari, xiita, destacou pretender 


O executivo comunitário quer dar um pacote 
adicional de 200 milhões de euros em 2005 


F Lusa 


presidente da Comissão 
Oss José Manuel 

Durão Barroso, enviou 
ontem ao primeiro-ministro 
iraquiano designado, o xiita 
Ibrahim Jaafari, uma mensa- 
gem em que o felicita pela sua 
nomeação e lhe promete o 
apoio do executivo comunitá- 
rio. á 

"Em nome da Comissão Eu- 
ropeia e em meu próprio no- 
me, quero expressar-lhe as mi- 
nhas mais calorosas felicitações 
pela sua nomeação como pri- 
meiro-ministro da República 
do Iraque”, lê-se na mensagem 
de Durão Barroso. 

O presidente da Comissão 
Europeia (CE) desejou a Jaafari 
um "grande êxito ao abordar os 
reptos que enfrenta” e subli- 
nhou que a CE "continuará a 
ser um aliado e um apoio ao 
desenvolvimento de um Iraque 
seguro, estável e democrático". 

"Tendo em vista as distintas 
tarefas que o governo de transi- 
ção tem pela frente, apraz-me 
garantir-lhe que a Comissão 
Europeia se mantém disposta a 
ajudá-lo nessas tarefas, incluin- 
do o apoio ao processo político 
e constitucional" no Iraque, de- 
clarou Durão Barroso. 


trabalhar em cooperação com os sunitas 


f ———+ 
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Ibrahim Jaafari, primeiro-ministro do Iraque /AL/ HAIDER/EPA 


O executivo comunitário 
destinou 320 milhões de euros 
à reconstrução e estabilização 
do Iraque nos anos de 2003 e 
2004. 

Para este ano, a CE propôs 
ao Parlamento Europeu e ao 


Islamitas locais reivindicam 
atentado na capital egípcia 


Um grupo até agora desco- 
nhecido, as "Brigadas Islâmicas 
do Orgulho do Egipto", reivindi- 
cou o atentado que fez três mor- 
tos quinta-feira à noite no Cairo, 
afirmando que se tratou de um 
atentado suicida, num comuni- 
cado ontem divulgado. 

"Nós, Kataeb al-Ezz al-Islami- 
ya fi bilad al-Nil (Brigadas Islá- 
micas do Orgulho do Egipto), 
somos inteiramente responsáveis 
pela explosão de Al-Azhar, no 
Cairo, quinta-feira, 7 de Abril de 
2005, à noite”, lê-se no comuni- 
cado difundido num site islâmi- 
co da Internet. 

“Esta operação mártir foi le- 
vada a cabo pelo irmão Aba Al- 
Alaa Al-Misri, que morreu como 
um mártir durante a operação”, 
indica o texto. 

O atentado foi perpetrado pa- 
ra "vingar os nossos irmãos, 
mártires da injustiça, e os prisio- 


neiros" e para provar ao presi- 
dente egípcio, Hosni Mubarak, 
que "fala de (células) adormeci- 
das, que também há mujaidines 
à espreita contra ele e os seus se- 
melhantes”, explica o comunica- 
do. 

O texto acrescenta que o aten- 
tado permitiu também "a vin- 
gança contra a América e todas 
as outras forças coloniais pelos 
nossos irmãos muçulmanos 
oprimidos, quer no Irzque, na 
Palestina ou noutro ponto de so- 
lo islâmico manchado pelo san- 
gue”. 

O atentado, perpetrado no 
bazar de Khan al-Khalili, perto 
da mesquita de Al-Azhar, fez três 
mortos, entre os quais uma cida- 
dã francesa e um norte-zmerica- 
no, e 18 feridos: três franceses, 
quatro americanos, um italiano, 
um turco e nove egípcios, disse- 
ram as autoridades egípaias. 


Conselho da União Europeia a 
atribuição de um pacote adi- 
cional de 200 milhões de euros 
para restaurar os serviços pú- 
blicos e criar empregos (130 
milhões), assistência técnica 
em matéria energética e comer- 


cial (15 milhões) e apoio ao 
processo constitucional, à de- 
mocratização e à sociedade ci- 
vil (10 milhões). 

Ibrahim Jaafari, nomeado 
quinta-feira primeiro-ministro 
pelo Conselho Presidencial ira- 
quiano, a mais alta autoridade 
do Estado, iniciou já consultas 
para formar um governo que 
terá em conta "a variedade de- 
mográfica do Iraque”, referin- 
do-se às diferentes comunida- 
des existentes no país. 

Num sinal de abertura aos 
árabes sunitas, os grandes der- 
rotados das eleições de 30 de 
Janeiro, que estes boicotaram 
em larga escala, o xiita Jaafari 
propós-se "trabalhar em coo- 
peração" com eles. 

O novo primeiro-ministro, 
líder do partido fundamenta- 
lista xiita Dawa, expressou "a 
esperança de completar a for- 
mação do governo dentro de 
duas semanas, apesar de dis- 
por de um mês para tal”, de 
acordo com a Constituição 
provisória. 

Jaafari sublinhou que estará 
"particularmente atento, para 
que as pastas ministeriais se- 
jam entregues a tecnocratas 
muito eficazes e honestos, ten- 
do em conta o seu passado e as 
suas capacidades de trabalho”. 
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Pentágono quer 

Instituir estatuto 
« 

de “combatente 

EE) 

inimigo 

O Pentágono está a prepa- 
rar um projecto de doutrina 
militar que vai instituir o esta- 
tuto de "combatente inimigo”, 
contrário ao direito interna- 
cional, denunciou ontem a or- 
ganização humanitária “Hu- 
man Rights Watch”, que critica 
o projecto. 

O texto, intitulado "Publi- 
cação 3-63: Doutrina conjunta 
sobre as operações que envol- 
vem prisioneiros", prevê classi- 
ficar como "combatentes ini- 
migos" os prisioneiros que, 
"pela sua própria conduta, não 
estão submetidos aos privilé- 
gios ou à protecção das Con- 
venções de Genebra”. 

O documento, elaborado 
pelo Estado-Maior Conjunto 
dos Estados Unidos, determina 
também que o tratamento hu- 
mano de todos os prisioneiros 
"pode ser limitado por necessi- 
dades militares”. Para o direc- 
tor da HRW, Kenneth Roth, 
que enviou uma carta ao secre- 
tário da Defesa americano, Do- 
nald Rumsfeld, a consagração 
deste estatuto "vai passar para o 
mundo a mensagem de que as 
Convenções de Genebra não 
são leis, mas políticas que po- 
dem ser modificadas por este 
ou por aquele governo". "Esta 
política pode retirar a centenas 
de milhares de pessoas em todo 
o mundo - incluindo civis - o 
direito de não ser preso arbitra- 
riamente”, escreveu Kenneth 
Roth na sua missiva. 


50 rebeldes maoístas mortos 
em confrontos armados no Nepal 


Pelo menos 50 alegados re- 
beldes maoístas morreram em 
confrontos com soldados ne- 
paleses na noite de quinta pa- 
ra sexta-feira passadas, no dis- 
trito de Rukum, oeste do Ne- 
pal, indicaram fontes 
militares. 

Os confrontos ocorreram 
na povoação de Khara, a cerca 
de 350 quilómetros a oeste de 
Katmandu, quando um grupo 
de alegados guerrilheiros 
maoístas atacou um posto de 
segurança. Seguiu-se um tiro- 
teio entre rebeldes e soldados, 
que se prolongou durante cer- 
ca de 12 horas. 

O exército nepalês confir- 
mou ter repelido um ataque 
de centenas de rebeldes, que se 
saldou na morte de pelo me- 
nos 50 rebeldes e ferimentos 
em nove soldados, três deles 
com gravidade, 


Entretanto, várias dezenas 
de opositores do rei Gyanen- 
dra do Nepal, que tomou ple- 
nos poderes a 1 de Fevereiro, 
foram detidos ontem em ma- 
nifestações contra o monarca. 

Os manifestantes, cerca de 
70 segundo a polícia mas qua- 
se 200 de acordo com teste- 
munhas e partidos políticos, 
foram detidos em Katmandu 
e na província de Birjung, 90 
quilómetros a sul da capital 
nepalesa. 

Enquanto isso, organiza- 
ções civis internacionais pedi- 
ram ontem à Comissão de Di- 
reitos Humanos das Nações 
Unidas que actue com firmeza 
para "impedir as violações das 
liberdades fundamentais no 
Nepal e evitar a perda de vi- 
das”. 

O secretário-geral da Co- 
missão Internacional de Juris- 


tas, Nicolas Howen, disse exis- 
tirem indícios de que pelo 
menos 900 pessoas foram de- 
tidas por razões políticas no 
Nepal desde o passado mês de 
Fevereiro. 

A 1 de Fevereiro, o rei Gya- 
nendra dissolveu o governo, 
assumiu todos os poderes e 
declarou o estado de emer- 
gência, defendendo que se tra- 
tava de uma medida na luta 
contra a guerrilha maoísta. 

Howen acusou a Comissão 
da ONU de não ter prestado 
atenção à situação no Nepal, 
"que é uma das mais preocu- 
pantes em matéria de direitos 
humanos a nível mundial e 
sem dúvida a mais grave da 
Ásia". 

Nos últimos nove anos, 
cerca de 11.500 pessoas mor- 
reram neste reino dos Hima- 
laias. 
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Treinador: 
Jaime Pacheco 


By Superliga - 28º Jornada 
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BOAVISTA FC 


Árbitro: 
Paulo Costa 
(Porto) 


a 


O Comércio do Porto 35 


Ciclismo Sub-23 
Quinta Activa uma 
equipa para vencer 


arros conta os objectivos. 
da jovem equipa de Sobrado 
Pág 43 


Estádio do Bessa 21:30 h. E SportTV 


ã 
s FC PORTO 


o 


Vitor Bala e 
Ricardo Supiates 
o Os sropedo cais Leandro 
Seitaridis. Jorge Emanuel Pepe 
Costa Bruno Gama 
º Raúl Meireles 
s e Costinha R. Quaresma 
“Ibson Luís Fabiano 
Ivanildo 


Treinador: 
José Couceiro 


Guerra e paz na Invicta 


m Duelo de importância vital para os dois maiores clubes da cidade do Porto envolto num clima de tranquilidade 


] Vitor Hugo Alvarenga 


Estranhamente tranquilo, o ambiente 
em torno do Boavista-FC Porto de hoje 
(21h30, SporTv). Nem a provocação de 
anónimos adeptos, em novo atentado azul 
ao símbolo do clube axadrezado, a pante- 
ra, aqueceu os ânimos. Com o topo da ta- 
bela ao alcance das duas equipas, adivinha- 
se um duelo intenso, a nível desportivo, 
mas as emoções fortes deverão cingir-se ao 
rectângulo de jogo. 

O Estádio do Bessa, que deverá registar 
uma das maiores afluências da temporada, 
vai acolher a festa do futebol da Invicta, 
com um grande número de jogadores que 
conheceu, num passado mais ou menos 
recente, o clube do outro lado da barrica- 
da. Raul Meireles, Ricardo Costa, Pedro 
Emanuel e Bosingwa, actualmente no FC 
Porto, cresceram futebolisticamente nas fi- 
leiras do adversário, enquanto Tiago e Hu- 
go Almeida, que defendem as cores axa- 
drezadas, estão identificados com a mística 
dos dragões. 

O segundo, emprestado pelos cam- 
peões nacionais aos vizinhos do Bessa, não 
deverá alinhar no embate de hoje, face a 
um acordo de cavalheiros que contornou 
os regulamentos, quando estes impedem 


O dérbi da época passada foi marcado pela “bota” de Deco / Pedro Granadeiro 


qualquer tipo de acordo que determine a 
exclusão de um jogador por ligação con- 
tratual ao adversário. 

Benfica, 54 pontos, Sp. Braga, 48, Spor- 
ting, 48, FC Porto, 48 e Boavista, 45. A Su- 


Ivanildo e Costinha chamados 
para um jogo de xadrez 


Ivanildo e Costinha serão dois dos nomes 
constantes da ficha do jogo a entregar aos 
jornalistas antes do apito inicial de Paulo 
Costa. José Couceiro vai repetir a aposta 
no promissor extremo, lançando ainda o 
“ministro” para um jogo de xadrez no Es- 
tádio do Bessa, apesar das limitações fisi- 
cas do médio. Cláudio Pitbull e Léo Lima, 
uma vez mais, não fazem parte da lista de 
convocados do técnico portista, tal como 
o lesionado Nuno Valente e Paulo Macha- 
do, que está na selecção sub-19. Pedro 
Emanuel e Seitaridis, depois de cumpri- 


rem castigo, regressaram ao lote de elei- 
tos, onde figura, igualmente, o nome de 
Bruno Gama. Quanto ao onze, uma dúvi- 
da subsiste, uma vez que é previsível a 
deslocação de Ricardo Costa para o lado 
esquerdo da defesa: Quem será o sacrifi- 
cado, face à passagem de Bosingwa para o 
miolo? Possivelmente, Ricardo Quares- 
ma, numa estratégia de combate de José 
Couceiro, que dedicou ontem meia-hora 
à observação de vídeos. O FC Porto en- 
trou ontem em estágio, ao final da tarde, 
num hotel da Boavista. 


perLiga está ao rubro, e dragões e panteras 
entram na arena com o topo em ponto de 
mira, num épico de guerra e paz que deve- 
rá concentrar as atenções do povo da “mui 
nobre” cidade Invicta. 


Estágio na Holanda o Fc 
Porto deverá, ao que tudo indica, re- 
gressar à Holanda para realizar o es- 
tágio de pré-época, tendo em vista a 
temporada 2005/06, não obstante as 
más recordações do estágio da pre- 
sente época, com o italiano Luigi Del 
Neri como treinador. 


Dragões de Ouro O FC Porto 
divulgou ontem a lista dos Dragões 
de Ouro 2003/04, onde se destacam, 
entre outros, Pedro Emanuel (Atleta 
do Ano), Maniche (Futebolista do 
Ano) ou Paulo Machado (Atleta Re- 
velação do Ano). À cerimónia de en- 
trega dos troféus terá lugar no dia 26, 
no Casino da Póvoa do Varzim. 


Pantera azul Dois adeptos do 
FC Porto voltaram a pintar, na ma- 
drugada de ontem, a pantera coloca- 
da à frente do Estádio do Bessa de 
azul, mas a situação foi rapidamente 
corrigida, para evitar novas quezílias. 


Hugo Almeida fora do tabuleiro 
do excluído Jaime Pacheco 


A mais que provável ausência de Hugo 
Almeida condiciona a estratégia de Jai- 
me Pacheco para a recepção ao FC Por- 
to. Os responsáveis do Boavista desen- 
volveram esforços no sentido de desblo- 
quear a situação mas não é provável 
uma mudança de posição por parte dos 
homólogos portistas. Jaime Pacheco, 
suspenso na sequência da expulsão no 
jogo com o Sporting, tal como o adjun- 
to Alfredo Castro, vai seguir as incidên- 
cias do embate entre panteras e dragões 
a partir da bancada. William e Éder 


também não fazem parte do tabuleiro 
axadregado para o jogo de hoje. Carlos e 
Hélder Rosário, que debelou uma maze- 
la, deverão regressar ao onze, para suprir 
as ausências. Cafú, autor do golo da vi- 
tória do Boavista no Estádio do Dragão 
(0-1), na primeira volta, deverá ser a 
ponta da lança axadrezada. No mais, Pa- 
checo, que só hoje divulgará a lista de 
convocados deverá manter o figurino, 
não sendo de excluir, contudo, o reforço 
do poder de choque no sector interme- 
diário, com a exclusão de Tonito. 
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O Comércio do Porto 


Superliga = Jornada 28 - Boavista 


| Manuel do Laço | Adepto do Bozvista 


FC Porto 


"O Boavista vai fazer um bom resultado 
frente ao FC Porto... mas sem vingança” 


O conhecido adepto axadrezado Manuel do Laço acredita numa vitória no duelo com os dragões. Ao COMÉRCIO, o “pantera” 
falou da sua equipa, do adversário e do campeonato e contou as histórias de quem tem o coração ao xadrez 


—— 


Manuel Sousa, ou melhor, 
Manuel do Laço é um caris- 
mático adepto, conhecido pela 
roupa preta e branca que usa 
dirariamente. O Boavista é o 
seu clube do coração, que 
acompanha quase sempre 
por este país fora. Hoje, a for- 
mação axadrezada tem um 
duro duelo com o FC 
Porto, a mesma 

equipa que na 
primeira volta 
pagou a factura 
de uma pesa- 
da derrota 
(6-1), frente 
ao Sporting. 
Mas Ma- 
nuel do 

Laço não 

gosta de 

vingan- 

EIS. 

Quer 

apenas 

vencer os 
dragões 
para que o 
Boavista 
consiga 
manter-se 
nes lugares de 
» acesso à Euro- 
pa- 

“Estou con- 
fiante que o Boa- 
vista vai fazer um 
grande resultado. 
Não vai acontecer 
o que aconteceu 
no passado sába- 
do, porque são jo: 
gos que acontecem 
de 20 em 20 anos. 
O Sporting andou 
20 anos sem ga- 
nhar ao Boavista..”, 

afirmou Manuel do 
Laço, acrescentan- 
do, confiante: “Es- 
tou comencido que 
o Boavista vai fazer 
um bom resultado 
frente ao FC Porto. 
Mas nada de vin- 
gança... Sei que 
aconteceu na pri- 
meira volta, mas isso 
no meu pensamento 
não entra”. 

“Espero que seja 
um bom jogo, que o 
árbitro esteja à altu- 
ra, que não haja ca- 
sos e que seja um 
óptimo jogo entre 


Maia João Leite 


grande cidade, como o 
Porto” adiantou. 
O adepto axadrezado 


dois clubes de uma * 


Manuel do Laço na boavisteira Barbearia Invicta / Fotos: Cláudia Ribeiro 


sublinha a importância do desafio 
de hoje, até porque há outros “in- 
teresses” que vão além do simples 
toque de bola. “O Boavista precisa 
de ganhar o jogo, porque precisa- 
va muito de ir à Liga dos Cam- 
peões. É muito dinheiro e o Boa- 
vista precisa de fazer o seu pavi- 
lhão, o seu centro de formação, e 
ainda está a pagar o seu estádio - o 
Boavista foi o clube que menos 
subsídios teve... Por isso, peço que 
o Boavista ganhe, para ver se no 
fim fica, pelo menos, no segundo 
lugar. Isso era a maravilha das 


maravilhas”, desejou. 

Mas não vai ser fácil. Afinal, o 
adversário de hoje é o “campeão 
nacional, europeu e do Mund: 
“O FC Porto não passa por aquele 
momento a que nos habituou. Já 
teve três treinadores, dispensou 
alguns grandes jogadores e os que 
vieram ainda não se habituaram 
ao sistema do FC Porto. Mas te- 
mos que respeitar o FC Porto”. 
Mas lembrou: “Por outro lado, 
somos vizinhos e aí há ainda mais 
vontade de ganhar... E a receita 
para a vitória passa por um Boa- 


RECADO PARA 
O SR. LOURENÇO 


"O Boavista precisa 
de mais dinheiro 
que o FC Porto.” 


“Que deixe o meu clube ga- 
nhar porque o Boavista preci- 
sa de mais dinheiro que o FC 
Porto. Um abraço com muita 
amizade, muito carinho e 
muito respeito”, 


vista que jogue “à Boavista”: “Es- 
pero que o Boavista frente ao FC 
Porto seja aquele a que já nos ha- 
bituou, que entre no campo, que 
sue a camisola até ela torcer”. 

O campeonato está atípico, 
com mudanças constantes no to- 
po. E “isso é bom”, segundo Ma- 
nuel do Laço. “Muitos dizem que 
o campeonato é fraco. Para mim, 
não é”, disse, adiantando: “Claro 
que gostava de não morrer sem 
ver o Boavista outra vez campeão, 
mas, vá lá, já foi uma vez..”. 

Pedindo “mais respeito” pelo 
seu Boavista, o adepto axadreza- 
do não aceitou o desafio de adivi- 
nhar um resultado... Superstição, 
“para dar sorte”! 


“Penso que por dentro 
também sou preto e branco” 


É sócio desde 27 de Agosto de 
1947 e 0 cartão aponta o núme- 
ro 62. Manuel do Laço nasceu 
numa família de boavisteiros, à 
qual não quis ser a “ovelha ne- 
gra”... “Fugia da minha mãe 
muitas vezes para ir para o ve- 
lhinho Estádio do Bessa”, recor- 
dou o carismático adepto, cujo 
guarda-roupa só tem duas co- 
res: o preto e o branco. 
“Comecei a usar laço quando ti- 
nha cinco anos. Quando andava 
na escola, era um tolo a jogar à 
bola - tinha a mania dos guar- 
da-redes -, e ia a uma fábrica 
roubar algodão. Depois tirava as 
meias à minha mãe, fazia as bo- 
las e punha por fora: Boavista 
Futebol Clube. Isto com sete 
anos.., contou Manuel do La- 
ço, para mostrar toda a influên- 
cia que o clube do Bessa sempre 
exerceu na sua vida... e no seu 
guarda-roupa, mesmo quando 
esteve emigrado em terras do 
Tio Sam: “Toda a roupa preta e 
branca que eu via na América 


comprava. Laços, lenços, guar- 
da-chuvas, tudo... Tenho 32 la- 
ços e 16 pares de sapatos... Pen- 
so que por dentro também sou 
preto e branco”. Enquanto este- 
ve emigrado, o Boavista mante- 
ve-se sempre vivo no seu cora- 
ção. Até na matrícula do carro 
estava inscrito o nome do clube. 
“Fiz mais propaganda do Boa- 
vista na América do Norte do 
que se o Boavista fosse lá de 
quinze em quinze dias”, disse. 

O facto de ser conhecido faz 
com que Manuel do Laço seja 
solicitado diversas vezes não só 
pela comunicação social, mas 
também por outros adeptos. Al- 
gumas histórias - umas boas, 
outras más - ficarão para sem- 
pre na memória desta “pantera”. 
Com o COMÉRCIO, Manuel 
do Laço partilhou alguns episó- 
dios... “Na altura em que ia para 
a América não tive coragem de 
me despedir dos meus colegas. 
E num jogo com o Belenenses, 
o então presidente do Boavista 


[Cordeiro dos Santos] ofereceu- 
me um distintivo como home- 
nagem pela minha partida - isto 
há 32 anos. Os meus colegas da 
fábrica e do Boavista foram ao 
aeroporto despedirem-se”. 

Mas outras histórias acontece- 
ram por este país fora... “Em 
Guimarães, estava a chamar o 
pessoal para o autocarro. Estava 
lá uma dúzia de senhoras, que 
me atiraram com um ovo, por 
andar assim vestido. O ovo ba- 
teu-me no peito. Mas depois 
elas arrependeram-se, limpa- 
ram-me e deram beijinhos..”, 
contou, com um sorriso rasga- 
do, acrescentando: “Em Vila do 
Conde, no final do jogo come- 
çaram a dizer: “Olha o Manuel 
do Laço, mata o Manuel do La- 
ço. E eu encostei-me à parede e 
depois a polícia teve que me ir 
buscar. E em Setúbal, uma rapa- 
ziada roubou-me o coco. A po- 
lícia foi atrás e passado 15 mi- 
nutos devolveu-mo”. Para mais 
tarde recordar... 
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Superliga - Jornada 28 


Boavista 


| António Lourenço | Adepto do FC Porto 


“O Boavista frente ao FC Porto 
transcende-se” 


Antônio Lourenço... e o seu trompete... já percorreram o mundo só para apoiar o FC Porto. Nas alegrias, glórias e até mesmo nas 
tristezas, o sr. Lourenço enche-se de fôlego e cobre de música o manto azul e branco dos adeptos portistas 


K Joana Carvalho 


Em qualquer estádio, pavi- 
lhão, recinto em que o FC Porto 
esteja não é difícil identificar 
(quase que de imediato) o sr. 
Lourenço. Pelo nome, e para os 
mais leigos na história do FC 
Porto, torna-se complicado as- 
sociar o nome à pessoa. Mas se 
se referir o objecto (o trompete) 
que se tornou a sua imagem de 
marca, esse reconhecimento é 
quase automático. 

É inegável que António Lou- 
renço é um adepto ferrenho dos 
dragões. Sofre com as derrotas e 
vibra com as vitórias. No entan- 
to, consegue avaliar, na perfei- 
ção, o mau momento que o seu 
clube atravessa. Mesmo assim, 
tem confiança e espera sair do 
“estádio do Bessa com uma boa 
vitória... 


Confiante para o jogo de ho- 
je? 

Estou confiante. Mesmo com 
a crise acredito que o FC Porto 
vai conseguir sair vencedor. 
Nunca faço prognósticos mas 
acredito claramente na vitória. 
Qualquer resultado serve desde 
que seja favorável para o FC 
Porto. Dadas as circunstâncias 
actuais é muito complicado 
avançar um resultado. Neste 
momento, temos um grupo 
muito instável mas mesmo as- 
sim confio que seja possível a 
conquista dos três pontós. 


Como é que vê o actual mo- 
mento do FC Porto? 

São vários os factores que 
conduziram a esta situação de 
instabilidade pela qual atravessa 
o FC Porto. No entanto, o prin- 
cipal factor é mesmo o cansaço 
de alguns jogadores devido à 
sobrecarga de jogos, tanto a ní- 
vel das competições europeias 
como a nível da selecção. Estou 
naturalmente a falar de jogado- 
res como o Maniche e o Costi- 
nha, que no ano passado foram 
peças extremamente importan- 
tes para todos os triunfos e nes- 
ta época não estão a cem por 
cento. Para além disso, acho que 
as contratações iniciais do trei- 
nador Del Neri e de Fernández 
não foram as mais acertadas. 
Também não estou de acordo 
com as contratações excessivas 
de jogadores, principalmente 
brasileiros. Considero que estão 
totalmente desfazados da reali- 
dade e motivação do clube. 


Como é que classifica o ad- 
versário de amanhã - o Boavis- 
ta? 


EC Porto 


Lourenço e o trompete. Um é a imagem de marca do outro / Fotos: CR 


66 | 


JO Boavista] | 
| é um adversário 
ao nosso nível. 
É uma óptima 
equipa e tem-no 
demonstrado 
sob a batuta 
de Jaime Pacheco. 
Não podemos 
ir para lá 
à espera | 
de facilidades 


bh) 


É um adversário ao nosso ní- 
vel. É uma óptima equipa e 
tem-no demonstrado sob a ba- 
tuta de Jaime Pacheco. Vai ser 
um jogo muito difícl porque 
normalmente o Boavista frente 
ao FC Porto transcende-se. Não 
podemos ir para lá à espera de 
facilidades. 


E como é que vê o actual 
campeonato? 

Muito fraco a todos os níveis. 
Em particular, o FC Porto está 
muito a baixo daquilo que nos 
tem vindo a habituar. O proble- 
ma desta época é que perdeu 
muitos pontos em casa. Se não 
perdesse era capaz de estar no 
primeiro lugar. 


Qual é o seu número de só- 
cio? 

Actualmente sou o 20198. 
Mas em 1961, antes de ir para 
Angola, já era o 18238. Depois, 
como fui para África deixei de 
ser. Quando regressei retomei. 


O facto de ser uma figura ca- 


Recado para 
Manuel do Laço 


Que recado deixa para Ma- 
nuel do Laço que, com toda a 
certeza, estará no Estádio do 
Bessa a torcer pela equipa 
axadrezada? 

Eu desejo tudo de bom para 
o Boavista até porque é um 
clube da cidade e que eu admi- 
ro. Mas neste jogo espero que 
o FC Porto ganhe. Eu estava à 
espera que o Boavista vencesse 


ao Sporting no fim-de-sema- 
na passado. Infelizmente não 
aconteceu. Agora espero que 
consigam vencer ao Benfica na 
última jornada porque nós es- 
tamos a lutar pelo título e po- 
de ser que esse jogo seja decisi- 
vo. Relativamente ao jogo de 
amanhã, o FC Porto não pode 
perder porque... não pode per- 
der pontos. 
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rismática do FC Porto já lhe de- 
ve ter feito passar por momen- 
tos inesquecíveis... 


a que 
mais me 
marcou foi 
quando fui a Bre- 
men e onde o FC 
Porto fez uma 
exibição memo- 
rável ao vencer 
por 5-0. Depois 
do jogo estive 
cerca de uma 
hora a tocar 
trompete a 
pedido dos 
emigrantes 
e também 
dos adep- 
tos ale- 
mães. A 
própria 
polícia local pedia-me 
para tocar. A música que 
mais toquei foi o “Ma- 
lhão” porque os emi- 
grantes consideravam 
que era o hino da nação. 
Na viagem para Portugal a 
festa continuou. Foram 36 
horas de festa. Quando pas- 
samos por França toquei per- 
to de umas obras e os traba- 
lhadores , que eram, na sua 
maioria, portugueses, vieram 
para o telhado gritar “Viva o 
Porto”. 


Qual é a receita para o su- 
cesso amanha? 

A receita do sucesso é jogar 
bom futebol... e que o Boavista 
não faça muita pressão. É ne- 
cessário que o FC Porto jogue 
com mais velocidade e empe- 
nho, porque às vezes parece que 
os jogadores andam a dormir. 
Esta é simplesmente a re- 
ceita que o FC Porto 
tem usado nos últi- 
mos 20 anos para 
chegar ao título. 


SUPERLIGA Rio Ave 


Chegar ao fim 
sem derrotas em 
Vila do Conde 


Objectivo da equipa do Rio Ave é continuar 


invicta no seu Estádio 


ro José Pedro Gomes 


Chegar ao fim do campeona- 
to sem ter averbado qualquer 
derrota em Vila do Conde, é um 
dos objectivos do técnico do Rio 
Ave Carlos Brito para esta recta 
final da Superliga. A difícil re- 
cepção ao Benfica, amanhã à 
noite, promete ameaçar esse de- 
sejo do treinador dos vila-con- 
denses, que apesar de garantir 
que a sua equipa joga sempre 
para vencer, reconheceu que os 
encarnados partem como favo- 
ritos para este desafio. 

“Não gosto de perder seja on- 
de for.E uma vez que esta época 
ainda não fomos derrotados ca- 
sa, tenho o objectivo de manter 
esta invencibilidade. Jogamos 
sempre para ganhar e neste jogo 
não será excpeção” disse o trei- 


SUPERLIGA Benfica 


nador do Rio Ave, confiando na 
“identidade” da sua equipa. “Por 
o que já fizemos ao longo deste 
campeonato penso que temos 
legitimidade para pensar que 


* podemos vencer este jogo. Basta 


seguirmos os principios de jogo 
que têm defenido esta equipa” 
dissé Carlos Brito. 

O técnico do Rio Ave está es- 
pera de uma Benfica particular- 
mente motivado pelo primeiro 
lugar da Superliga, mas foi 
adiantando que os encarnados 
terão de se apresentar em Vila do 
Conde conscientes do valor da 
equipa que irão defrontar. “Seria 
um erro o Benfica não respeitar 
o Rio Ave, sair-lhe-ia bastante 
caro. Acredito que nos irão res- 
peitar e isso trará mais dificulda- 
des para nós. Deste lado está um 
Rio Ave que tem mostrado com- 
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Carlos Brito aponta o caminho, continuar invicto no Estádio dos Arcos / Vitor Garcez/ASF 


petitividade como ficou patente 
na jogo da primeira volta no stá- 
dio da Luz, mas por tudo”. 


Duas alterações no onze 
Confirmadas as ausências do 
médio Mozer, por lesão, e do de- 
fesa-central Danielson, devido a 
castigo, o técnico do Rio Ave 
Carlos Brito será forçado a efec- 
tuar algumas alterações no onze 
inicial da sua equipa, para o em- 


Juventus dá Tudo(r) por Miguel 


Italianos estão na corrida pelo lateral direito encamado e estão dispostos a propor - 
a troca com o central croata, que de momento está emprestado ao Siena 


Segurar Miguel no Benfica 
será uma tarefa impossível para 
a direcção do clube encarnado, 
sobretudo porque o lateral direi- 
to está causando algum alvoroço 
no futebol italiano, fazendo com 
que três das principais equipas 
da série A entrem na corrida pe- 
lo jogador. Mas a Juventus é a 
que está a fazer mais esforços pa- 
ra contratar Miguel. Segundo a 
imprensa italiana, a Juve terá 
oferecido o croata Igor Tudor 
como moeda de troca. 

Tudor está emprestado ao 


CERFOZ 


Siena, mas de acordo com os ita- 
lianos, o treinador Giovanni 
Trapattoni já terá referido o inte- 
resse pelo central, uma vez que 
Luisão também está com um pé 
fora do Benfica. O brasileiro de- 
ve deixar o clube da Luz para ru- 
mar ao Inter de Milão. 


Karadas ausente do treino 

O plantel do Benfica realizou 
ontem de manhã o penúltimo 
treino antes da deslocação ao 
Norte do país. O avançado no- 
rueguês ficou no ginásio a fazer 


trabalho específico. O restante 
plantel está ok para o complica- 
do jogo no terreno do Rio Ave, 
equipa que ainda não perdeu em 
casa nesta temporada. 

Os benfiquistas realizam hoje 
de manhã um último treino no 
Estádio da Luz, à porta fechada, 
para dar os últimos retoques na 
preparação da partida com os 
nortenhos. 

Giovanni Trapattoni falará à 
comunicação social no final da 
sessão, para fazer a habitual an- 
tevisão da partida. 


bate de amanhã frente ao Benfi- 
ca. Na linha média, Junas deverá 
ser o natural sucessor de Mozer, 
acompanhando Delson e Niqui- 
nha, normalmente titulares no 
meio-campo vila-condense. 

No eixo da defesa, a única op- 
ção de Carlos Brito é Bruno 
Mendes, já que com transferên- 
cia de Franco para o futebol sul- 
coreano e o castigo de Daniel- 
son, que na última jornada viu o 


cartão vermelho, o lote de defe- 
sas centrais ficou reduzido a Ida- 
Jécio e a Bruno Mendes, que pela 
primeira vez esta época irão es- 
trear-se como dupla. 

O avançado Saulo e o lateral- 
direito José Gomes, que esta se- 
mana acusaram problemas mus- 
culares, estão totalmente recupe- 
rados e deverão entrar no lote 
das escolhas do técnico Carlos 
Brito. 


Miguel e Luisão sprintam para Itália? / André Alves/ASF 


O jogo está agendado para às 
19h45 e é esperada grande 
afluência de público, dada a im- 


portância da partida para os en- 
carnados seguirem tranquilos na 
luta pelo título. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Espanhóis atentos 
a Jorge Luiz 


Defesa bracarense desperta a cobiça de emblemas do país vizinho 
e poderá deixar Portugal no final da época 


q” “Vitor Santos 


A carreira de Jorge Luiz poderá 
conhecer, em breve, um novo ru- 
mo. O desempenho do defesa-es- 
querdo que o Sporting de Braga 
recrutou no Varzim, no início da 
época 2003/04, está a ser cobiçado 
por emblemas do país vizinho. O 
contrato do brasileiro termina no 
final da temporada, mas o Sp. de 
Braga prepara-se para accionar a 
cláusula de opção, por mais duas 
épocas, como o objectivo de reu- 
nir argumentos mais consistentes 
quando, futuramente, negociar o 
passe do jogador. 

Jorge Luiz chegou a Portugal 
em 2002, oriundo do Santa Cruz 
do Recife, depois de passagens 
por dois colossos do “Brasileirão” 
- Botafogo e Fluminense -, e ime- 
diatamente chamou a atenção pe- 
la subtileza do futebol. Não obs- 
tante ter iniciado a aventura euro- 
peia no modesto Varzim, que 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


viria a ser despromovido, nessa 
época, à Liga de Honra, o esquer- 
dino não caiu com os poveiros, 
sendo promovido a um clube 
com ambições substancialmente 
diferentes. Conquistar espaço em 
Braga não foi dificil e, na segunda 
época, revela-se um defesa madu- 
ro, definitivamente adaptado às 
exigências do futebol nacional e 
pronto para nova etapa na carrei- 
ra. Jorge Mendes, empresário 
com ligações privilegiadas junto 
da SAD bracarense, tem ordens 
para negociar o passe do jogador, 
tendo como destino Espanha, ou, 
numa hipótese mais remota, In- 
glaterra. A constante presença de 
emissários de clubes espanhóis 
em Braga deve-se, em grande par- 
te, ao interesse despertado por 
Jorge Luiz, que, na passada segun- 
da-feira, frente à União de Leiria, 
voltou a cotar-se como um dos 
melhores elementos de Jesualdo 
Ferreira. 


Estoril por 
um canudo 


Jorge Luiz não tem trabalhado 
com os restantes companhei- 
ros, devido a um traumatismo 
no joelho esquerdo, sofrido na 
partida com a União de Leiria. 
Ontem de manhã, no treino 
realizado no Estádio 1.º de 
Maio, o brasileiro passou gran- 
de parte do tempo no ginásio, 
subindo ao relvado apenas pa- 
ra alguns minutos de corrida, 
na companhia de Césinha, re- 
forçando a ideia de que deverá 
ver o Estoril por um canudo. 
Confirmando-se a ausência, 
Pedro Costa é o substituto na- 
tural para o corredor esquerdo 
da defesa. 


O Beétis de Sevilha, que em- 
prestou João Tomás aos bracaren- 
ses, é um dos vários clubes inte- 
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Jorge Luiz tem dado nas vistas aos vizinhos de Espanha / Helena Valente/ASF 


ressados, mas uma futura transfe- 
rência poderá abortar por vonta- 
de do brasileiro, que em breve 
passará ao clube dos casados e, 


aos 29 anos de idade, vê com bons 
olhos a possibilidade de estrutu- 
rar definitivamente a sua vida na 
Cidade dos Arcebispos. 


Machado aposta em Luiz Mário e Dragóner 


Castigo de Cléber proporciona o regresso do central húngaro à titularidade quase três meses depois 


ia — Vitor Santos 


Na antevéspera da um desafio 
crucial para as aspirações vimara- 
nenses, Manuel Machado come- 
çou a dar os últimos retoques na 
máquina para a visita ao Maga- 
lhães Pessoa, em Leiria. A vaga 
aberta com o castigo de Cléber se- 
rá preenchida com o regresso à ti- 
tularidade do húngaro Dragóner. 
Mas existe, ainda, outra alteração 
importante, que se prende com a 
presença de Luiz Mário, que recu- 
pera o lugar no onze, relegando 
Rafael para o banco de suplentes. 

Passada a esponja sobre a meia 
decepção que constituiu o empa- 
te, em casa, com o Rio Ave, o Vitó- 


ria pretende aproximar-se do 
Boavista, que ainda terá de visitar 
o Estádio D. Afonso Henriques. 
Tendo em conta que os axadreza- 
dos recebem o FC Porto, a viagem 
a Leiria assume importância 
acrescida, uma vez que não será 
de todo descabido pensar que o 
quinto classificado poderá su- 
cumbir aos pés do dragão. Esse é 
o pensamento dos jogadores, que 
se aplicaram a fundo na sessão de 
ontem, nomeadamente durante 
uma peladinha em que foi possi- 
vel observar as alterações ao onze 
de Vila do Conde. 

Luiz Mário, suplente utilizado 
frente à formação de Carlos Brito, 
alternou com Rafael no apoio ao 


ponta-de-lança Silva, mas tudo 
indica que a escolha do treinador 
incidirá sobre o número 10, tendo 
em conta a boa resposta dada no 
desafio com o Rio Ave e o facto de 
o compatriota ter apresentado Ii- 
mitações físicas esta semana. 
Quanto a Dragóner, não res- 
tam dúvidas. O húngaro vai subs- 
tituir Cléber no eixo da defesa, 
voltando merecer a confiança de 
Machado depois de quase três 
meses como suplente. Dragóner 
foi titular pela última vez no dia 
26 de Janeiro, em partida de má 
memória... ou boa, consoante a 
perspectiva. Nessa altura, os vi- 
maranenses saíram sem honra da 
Taça de Portugal, derrotados em 


- Invasão a Leiria 


- Empenhados em contribuir para a obtenção de um lugar euro- 

peu, os adeptos do Vitória preparam uma invasão a Leiria. Os 
apaniguados vimaranenses estão apostados em reeditar o que acon- 
teceu na deslocação à Amadora, na recta final da época passada, on- 
de estiveram presentes mais de três milhares de vitorianos. No en- 
tanto, as motivações são distintas, pois a contribuição visa guindar a 
equipa à rota europeia. E se com um cenário delicado foram três 
mil, prevê-se um exército ainda mais numeroso amanhã. 


Equipa parte na frente 


Os fieis seguidores viajam amanhã, mas a equipa segue esta tar- 

de, após o almoço, para a Quinta do Pinheiro, Nazaré, onde con- 
centrará energias até bem perto da hora do jogo, aprazado para as 
16h. Depois do apronto agendado para esta manhã, Manuel Macha- 
do divulgará a lista de eleitos, onde não irá, seguramente, constar o 
nome de Tiago Targino, que continua, juntamente com o guarda-re- 
des Pedro Freitas, ao serviço da Selecção de Sub-19, envolvida na 
qualificação para o Campeonato Europeu daquele escalão. 


Setúbal (3-1), mas a partir daí a 
equipa entrou nos eixos e, neste 


momento;'só o Benfica ostenta 
melhor registo na segunda volta. 


Beda com Matando 


CAMPEÃO 2003/2004. 
TAÇA DOS CAMPEÕES 


TAÇA INTERCONTINENTAL 


VINIPARRA - Distribuidor Oficial 
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SUPERLIGA Penafiel 


"Jogo com o Moreirense é o 'quase' que 
falta para a permanência”, Luís Castro 


O treinador reconhece que, em caso de vitória, o Penafiel dá um “passo de gigante” rumo 
à manutenção na SuperLiga. Mas no 25 de Abril há muito Espe pela equipa dos cónegos 


o] Miguel Pataco 


A vitória (1-3) no terreno do 
Beira-Mar na última jornada 
abriu as portas da permanência 
ao Penafiel que pode, já ama- 
nhã, garantir praticamente o 
seu objectivo nesta época de re- 
gresso à SuperLiga. O treinador 
penafidelense, Luís Castro, re- 
conhece que uma vitória sobre 
o Moreirense será “um passo de 
gigante”, mas faz questão de 
realçar o respeito que tem pelo 
Moreirense, agora orientado 
por Jorge Jesus. 

“Concordo que o nosso ob- 
jectivo está quase alcançado e 
esse quase passa pelo jogo com 
o Moreirense. Este encontro é a 
chave de todo o processo da di- 
fícil missão que tivemos e te- 
mos pela frente. Uma vitória 
seria um passo de gigante” afir- 
mou Luís Castro, que preferiu 
não se alongar em comentários 
sobre a mudança de treinador 
que se registou esta semana em 
Moreira de Cónegos, com Vitor 
Oliveira a ser substituído por 
Jorge Jesus: “Nesta casa a con- 
fiança e o respeito andam sem- 
pre de mãos dadas. E eu respei- 
to muito todos os meus colegas 
de profissão. Por isso, não res- 
peito mais o Moreirense agora 
do que respeitaria caso ainda 
fosse orientado pelo Vítor Oli- 
veira e tão pouco vou encarar o 
jogo de outra forma”. 

“Estamos muito motivados e 
de certeza que o Moreirense 
não está mais do que nós. Pode 
estar tão motivado, mas mais 
não está de certeza”, acrescen- 
tou o treinador, que se mostrou 
pouco surpreendido pela má 
campanha que os cónegos estão 
a realizar nesta edição da Su- 
perLiga: “No futebol nada me 
surpreende, porque ele é feito 
por homens e não por máqui- 
nas. Há momentos bons e ou- 
tros menos bons, mas não esta- 
mos a contar com quaisquer fa- 
cilidades”. 


Faltam três pontos para celebrar / Carlos Gonçalves 


Nilton em dúvida devido a alergia 


O Penafiel continuou ontem a preparar o encontro com o Morei- 
rense, com uma sessão de trabalho matinal onde foi bem visível a 


preocupação de Luís Castro em afinar a pontaria dos seus jogadores. 


Muios remates à baliza para preparar uma partida na qual os penafi- 


delenses podem garantir, praticamente, a manutenção na SuperLiga 
caso consigam vencer. Frente ao Moreirense, o treinador não vai po- 
der contar com Rolf, Fernando Aguiar, Edgar Marcelino e Pedro 
Moreira, todos a recuperarem das respectivas lesões. Em dúvida está 
o médio Nilton que falhou os dois últimos treinos devido a uma 
reacção alérgica a um medicamento. A disponibilidade de Nilton só 
será conhecida hoje, quando for divulgada a lista de convocados. 


FUTEBOL Alterações à 29º Jornada 


A Liga de clubes antecipou 
para 16 de Abril o jogo FC Porto- 
Vitória de Setúbal, um dos con- 
frontos mais aguardados da 29º 
jornada da Superliga, que assina- 
lará o reencontro do treinador 
José Couceiro com os sadinos. 
Pouco depois do embate do Es- 
tádio do Dragão, agendado para 
as 19h15, o Benfica voltará a ter 
mais um teste à liderança na Su- 
perliga, quando receber na Luz a 
União de Leiria, num jogo que 
começa às 21h30. A 29º jornada 
arranca um dia antes, em Aveiro 
(21h30), quando o “aflito” Beira- 
Mar receber o Boavista. 


18 de Abnil 


Apesar do excelente resulta- 
do obtido na última jornada, 
Luís Castro admitiu que deve 
mudar a estratégia utilizada em 
Aveiro: “Mudamos sempre um 
pouco em função do adversá- 
rio. Este jogo não é excepção e 
vamos mudar claramente de es- 
trutura, mas provavelmente 
com os mesmos jogadores”. 

Questionado se não temia al- 
gum excesso de confiança por 
parte dos seus jogadores, Luís 
Castro garantiu que a sua tarefa 
é exactamente essa: “Há quatro 
anos estava a treinar no distri- 
tal. Por isso estou habituado a 
muitas dificuldades e a descon- 
fiar de tudo e não é o sucesso de 
dois ou três bons jogos que me 
faz mudar. A obrigação do trei- 
nador é dar essa motivação aos 
seus atletas”, 


Preparado para tudo 

O treinador do Penafiel ga- 
rantiu estar totalmente prepa- 
rado para defrontar um Morei- 
rense com dois pontas-de-lan- 
ça, muito embora prefira 
esperar para ver a opção de Jor- 
ge Jesus. 

“É capaz de tentar surpreen- 
der, montando uma equipa fiel 
aos seus princípios. Mas nós es- 
tamos prontos para jogar con- 
tra dois avançados e espero que 
ele jogue assim. Temos de ter o 
antídoto preparado, embora es- 
tar precavido não garante o su- 
cesso, mas acredito que pode- 
mos ultrapassar as dificuldades 
que vamos ter pela frente”, refe- 
riu. 

À margem do jogo de ama- 
nhã, Luís Castro vai estar pre- 
sente hoje num seminário na 
área da organização dos esca- 
lões de formação, organizado 
pelo Recreio de Águeda. “Foi lá 
que comecei a minha carreira 
de treinador, nos infantis, e on- 
de aprendi que a dedicação e a 
seriedade são as principais fon- 
tes do sucesso, sem nunca es- 
magar ninguém”, concluiu. 


Jorge Jesus 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Jorge Jesus 
e a “primeira 
de sete finais” 


O jogo de amanhã em Pe- 
nafiel é a “primeira de sete fi- 
nais” que o Moreirense vai ter 
pela frente. Quem o diz é o 
novo técnico, Jorge Jesus, que 
aceitou o desafio de tentar fa- 
zer com que a equipa de Mo- 
reira de Cónegos consiga per- 
manecer na SuperLiga. “É 
normal que a classificação 
transporte alguma intranqui- 
lidade, por isso é que temos 
conversado tanto... afirmou 
Jorge Jesus, sublinhando as 
dificuldades que amanhã te- 
rão pela frente: “O próximo 
jogo é a primeira de sete finais 
e, ainda por cima, frente a um 
adversário directo na luta pela 
permanência, motivado pela 
vitória em Aveiro”. 

Ao fim de quatro dias a gerir 
o plantel, o novo treinador do 
Moreirense sabe que não é de 
um dia para o outro que os jo- 
gadores vão assimilar as suas 
orientações, embora isso até 
esteja a acontecer com alguma 
rapidez. Mas o que pretende, 
para já, Jorge Jesus é fazer com 
que os seus pupilos tenham 
mais motivação, porque, afinal, 
“podem fazer muito mais”... 
“Estes foram uns dias positivos 
e sinto que a equipa está a assi- 
milar com alguma facilidade as 
minhas ideias. Temos, acima de 
tudo, procurado fazer com que 
os jogadores tenham um co- 
nhecimento global das movi- 
mentações do conjunto”. 

O treino de ontem foi à por- 
ta fechada, mas sabe-se que 
Castro está totalmente recupe- 
rado e poderá ser convocado. 
Por outro lado, Luís Vouzela só 
regressará ao trabalho na pró- 
xima semana. 


(& SUPERLIGA 


Beira-Mar Boavista 
FCPorto Vit Setúbal 
Benfica União Leiria 
Académica Penafiel 
Gil Vicente Marítimo 
Nacional Rio Ave 
Vit Guimarães Estoril 
Sp. Braga - Belenenses 
Morsirense Sporting 


21h30 SporTV 
19h15 SporTV: 
21h30 SporTV 
16h 
16h 
16h 
18h45 SporTv 
21h SporTV: 
2h15M 


“LIGA DE HONRA 


16 Abnil 
17 Abnil 


Varzim 
Portimonense 
Alverca 
Marco 
Sp. Espinho 
Felgueiras 
Desp. Chaves 
Maia 
Leixões 


Estrela Amadora 18h 
Naval 1º Maio Nh3o Sporv 
Olhanense 16h 
Santa Clara 16h 
Gondomar 16h 
Ovarense 16h 
Desp. Aves 16h 
Feirense 16h 
Paços Ferreira 16h 


ka 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO Inauguração de parque desportivo 


Relvado sintético no Ribeirão 


Câmara Municipal investiu 492 mil euros no novo parque desportivo municipal 


O Grupo Desportivo de Ri- 
beirão uma das maiores asso- 
ciações desportivas do conce- 
lho de Famalicão vai ficar 
com o seu património mais 
enriquecido com a inaugura- 
ção do seu novo parque des- 
portivo. 

A cerimónia de inaugura- 
ção vai ter lugar no dia 10 de 
Abril (próximo Domingo) 
por volta das 18 horas e será 
presidida pelo presidente da 
edilidade famalicense, Armin- 
do Costa, que dotou as infra- 
estruturas desportivas do 
concelho com mais um relva- 
do sintético. 

O novo recinto, que é pro- 
priedade da Câmara Municipal 
de Famalicão, está situado no 
lugar de Beleco, e constitui mais 
um esforço da edilidade no en- 
riquecimento do parque des- 
portivo da cidade e do conce- 
lho, tendo gasto neste empreen- 
dimento um montante a rondar 
os quatrocentos e noventa e 
dois (492) mil euros. 

O Grupo Desportivo de 
Ribeirão para além da equipa 
sénior de futebol, que milita 
na Zona Norte do Campeona- 
to Nacional da II Divisão B, 


SUPERLIGA 28º Jornada 


Um relvado sintético ao serviço da formação / DR 


conta ainda com duas equipas 
a jogar nos campeonatos re- 
gionais da Associação de Fu- 
tebol de Braga nos escalões de 


Recorrer ao banco 
para ganhar o dérbi 


Um lance de Silas, a pedrada no charco, 
resolveu um jogo que merecia empate 


MARÍTIMO 
Marcos; Briguel, Fernando, Tonel 
2 e Eusébio; Wénio e Chainho; Marc 
nho (Joel, 589, Silas e Alan (Ferreira, 
85); Pena (Bibishkov, 80'. 
Treinador: Juca 
NACIONAL 
Hilário; Patacas, Emerson, Ávalos e 
Cleomir; Cléber; Alexandre Goulart, 
Marchant (Bruno, 76º) e Wendell; 
Miguel Fidalgo (Nuno Viveiros, 63) e Adia- 
no (André Pinto, 819. 
Treinador: João Caros Pereira 
GOLOS: 1-0, Femando (39m); 1-1, Adriano 
(50m); 2-1, Feneira (88). 
ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartão 
amarelo: Cléber (48), Silas (76), Cléber 
(89, André Pinto (909, 
IINCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio dos Baneiros, 
Funchal. Cerca de 15.000 espectadores. 


|] Ea Bernardino Barros 


Há quem afirme que dérbi 
que é dérbi só pode terminar 
em empate. Para não contrariar 
o “postulado”, Marítimo e Na- 
cional fizeram questão de o 
confirmar até dois minutos do 
fim, pois o jogo foi dividido em 


todos os aspectos. No marcador, 
na repartição do comando do 


jogo (o “onze” de Juca mandou 


na primeira parte e na segunda 
os maiores lances de perigo per- 
tenceram aos homens da Chou- 
pana) e até na falta de ambição 
patenteada pelos dois técnicos. 
Com efeito os dois treinadores, 
com o jogo empatado, deram 
mostras de o não querer ganhar, 
já que à saida de um avançado, 
entrava outro avançado (do mal 
o menos) ou entrava um médio 
ou defesa). Só que ás vezes as 
coisas saem bem quando menos 
se espera, e uma jogada indivi- 
dual de Silas, finalmente uma 
sapatada no marasmo do jogo, 
tirou da cartola o lance que Fer- 
reira transformou em golo, e 
que fez a sua equipa regressar ás 
vitórias depois de uma absti- 
nência de sete jornadas. A equi- 
pa do Nacional foi penalizada, 
terceira derrota consecutiva, 
com a inércia demonstrada nos 
primeiros quarenta e cinco mi- 
nutos. O resultado mais justo 
seria o empate mas Silas não 
quis. Boa arbitragem. 


juvenis e juniores e por isso a 
colectividade tem como ob- 
jectivo primordial o fomento 
e promoção da actividade 


desportiva e, ao mesmo tem- 
po, ocupar os tempos livres 
dos mais jovens do concelho e 
da região. 


DESPORTO Hi 41 


LIGA HONRA 
Feirense 


A gala 
dos 87 anos 


Jacinto Martins 


O Clube Desportivo Fei- 
rense organizou no Cine- 
Teatro António Lamoso a 
sua Gala anual, que coi 
diu com as comemorações 
do 87º aniversário. 

A sala de espectáculos 
encheu-se de público que 
prestou tributo aos atletas 
que mais se distinguiram 
no no ano transacto, ao 
serviço de uma das mais 
prestigiadas instituições do 
concelho de Santa Maria da 
Feira. 

Os galardoados na noite 
da Gala do Feirense foram 
os seguintes: Atleta Profis- 
sional -Carlos Pinto (Fute- 
bol), Atleta Amadora - Ma- 
riana Brás (Ginástica), Di- 
rigente - Eugénio Almeida 
(Natação), Sócia - Maria 
José. Prémio Carreira - Ar- 
tur Nadais(Ramalho). 

A noite de um clube com 
história, e que a pensar no 
futuro está a construir a sua 
cidade desportiva, orçada 
em 2,5 milhões de euros, 
terminou com a entrega 
dos emblemas do clube de 
ouro e prata aos associados 
que já completaram 25 e 50 
anos de filiação clubista. 


Teatro Sá da Bandeira - Porto 


Lã Pri afresenda 


SUPERLIGA Beira-Mar 


) DESPORTO 
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Augusto Inácio retoma 
discurso da vitória 


Novo treinador dos aveirenses acredita na permanência da equipa na Superliga 


Augusto Inácio, técnico do 
Beira-Mar, falou ontem pela 
primeira vez, após ter começa- 
do a trabalhar no clube avei- 
rense e naturalmente foi ques- 
tionado acerca do que veio en- 
contrar. Inácio não teve 
dúvidas de que esta equipa é 
capaz de conseguir atingir os 
objectivos, que é a manuten- 
ção. 

Na sua perspectiva “estes 
primeiros dias de trabalho vie- 
ram confirmar a ideia que eu 
já tinha deste plantel, que, tal 
como eu, acredita que nos va- 
mos manter na SuperLiga e só 
posso sentir-me satisfeito pelas 
respostas dadas durante os 
treinos”. 

Quanto ao jogo com o Spor- 
ting, o treinador dos aveirenses 
voltou a reafirmar que o seu 
Beira-Mar vai ao “covil do 
leão” para “ganhar o jogo”. Iná- 
cio está confiante no triunfo da 
sua equipae garante que vão fa- 
zer o possível para trazer para 
Aveiro os três tão importantes 
pontos. 

“Tudo faremos para o con- 
seguir, sendo certo que a mi- 
nha convicção e a dos jogado- 
res é a de que temos condições 
para trazer os três pontos”, afir- 
mou o técnico. 

O possível desgaste provo- 
cado nos jogadores do Spor- 
ting pelo jogo frente ao New- 


“Jacinto Martins 


SUPERLIGA Sporting 


Inácio tenta motivar os seus pupilos para vergar o leão / Lume Félix 


castle, a contar 
para as competi- 
ções europeias, 


| “Esta é a primeira 


e os seus respon- 
sáveis sabem 
muito bem 


foi desvaloriza- de sete finais que orientar os índi- 
imátio Enécon. | temos pela jogador Mt 
sidera que o frente”, disse do os diferentes 
equipaue tra: | Augusto lnácio | no, onde entra 


balha nos limites 


Sá Pinto, Rui Jorge e 
Pedro Barbosa na Liga 


Sá Pinto, Pedro Barbosa e 
Rui Jorge deslocaram-se ontem 
ao Porto, juntamente com a 
advogada Rita Correia Figuei- 
ra, para serem ouvidos na Liga 
de Clubes sobre os incidentes 
ocorridos no túnel de acesso 
aos balneários do Bessa no fi- 
nal da partida entre o Boavista 
eo Sporting. 

Estes três jogadores sportin- 
guistas fizeram-se acompanhar 
pelo director do clube, Manolo 
Vidal, só que entraram no edi- 
fício da Liga pela garagem, 
“fintando” toda a comunicação 
social presente. 

Desta forma, Rui Jorge, Pe- 
dro Barbosa e Sá Pinto foram 
ouvidos pela instrutora do pro- 
cesso, Isabel Ferreira, dando o 
seu testemunho acerca da con- 
fusão vivida já após o apito fi- 
nal de Lucílio Baptista no Bes- 


sa. 

Entretanto, Paulo Gonçalves 
representante legal do Boavis- 
ta, também esteve presente na 
Liga pois fazia questão de assis- 
tir ao processo só que “por de- 
ferência” - por parteda advoga- 
da do Sporting - “e não impe- 
dimento legal”, decidiu sair da 
sala. 


Ricardo joga amanhã 

O médico Gomes Pezeira, 
confirmou ontem que o guar- 
da-redes Ricardo, não sofreu 
uma lesão grave e embora on- 
tem não tenha participado no 
treino, hoje, provavelmente, já 
deve trabalhar normalmente. 

O guardião leonino sofreu 
uma entrada dura do avançado 
do Newcastle, Ameobi. 

Porém,Ricardo vai jogar 
amanhã frente ao Beira-Mar. 


obrigatoriamen- 


te a vertente da recuperação”. 

Ainda segundo o técnico do 
Beira-Mar - o quarto da época 
actual, depois de Mike Wads- 
worth, Manuel Cajuda e Luís 
Campos - “esta é a primeira de 
sete finais que temos pela fren- 
te e que só vencendo os jogos 
podemos ficar na SuperLiga. 
Como já disse aos jogadores, 


Treino dos 
aveirenses foi 
à porta fechada 


O Beira-Mar trabalhou 
ontem à tarde no novo Está- 
dio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte, à por- 
ta fechada, onde Augusto 
Inácio continuou a preparar 
o plantel para o difícil jogo 
de amanhã à noite em Alva- 
Jade, frente ao Sporting. 

É certo que Jorge Silva, 
que desde o início da sema- 
na, praticamente não trei- 
nou com bola, não vai de- 
frontar os leões porque ain- 
da não se encontra a cem 
por cento. Ribeiro e Marceli- 
nho, que vinham sofrendo 
de alguns problemas de or- 
dem muscular, integraram- 
se sem limitações. O treino 
começou com aquecimento 
e corrida, seguido-se exercí- 
cios diversificados, como 
circulação de bola, passes, li- 
gação sectorial, finalização e 
lances de bola parada, como 
livres e cantos. Augusto Iná- 
cio não deixou de “puxar” 
pela moral dos jogadores, o 
que parece indiciar uma boa 
motivação para o jogo frente 
ao Sporting. Entretanto, o 
Beira-Mar viaja a meio da 
tarde de hoje para uma uni- 
dade hoteleira da zona de 
Lisboa, onde ficará concen- 
trado até pouco antes da ho- 
ra do jogo, que tem início 
marcado para as 21H15. 


importa entrarmos concentra- 
dos e desenvolvermos o nosso 
futebol, que tem qualidade su- 
ficiente para ganharmos a um 
grande clube como o Sporting, 
que também vai apresentar ní- 
veis de ansiedade que temos de 
saber explorar”. 


Assembleia Geral Extraordinária do Salgueiros 


ealizou-se ontem à noite a Assembleia Geral Extraordinária do Salgueiros que teve lugar no au- 
ditório da Junta de Freguesia de Paranhos. Inicialmente foram apresentadas as contas da Co- 


mi 


eleitoral. m Fotografia: Pedro Granadeiro 


ão Administrativa. O segundo ponto da ordem de trabalhos foi a apresentação do calendário 
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CICLISMO Sub-23 


Casactiva/Quinta das Arcas 
com reforços de muita pedalada 


Manuel Cardoso e Gilberto Sampaio são os nomes mais sonantes da equipa de Sobrado 


I Vaz Mendes 


Apresentada anteontem, a 
Casactiva/Quinta das Arcas, 
equipa de ciclismo sub-23 
que o COMÉRCIO patrocina, 
conta para a presente tempo- 
rada velocipédica com um lo- 
te de corredores já bem expe- 
rientes. O director desportivo 
José Barros traçou os objecti- 
vos, apontando baterias para 
as provas incluídas no troféu 
RTP e para o campeonato na- 
cional, sendo certo que uma 
das maiores apostas passará 
pela tentativa de chegar ao 
triunfo na Volta a Portugal do 
Futuro. 

Com um orçamento de 125 
mil euros - quase triplicou em 
relação à época anterior - a 
formação de Sobrado apostou 
forte ao contratar o sprinter 
Manuel Cardoso (ex-Mortá- 
gua) e o trepador Gilberto 
Sampaio (ex-Vila do Conde). 
Se bem que, nestas lides, seja 
fundamental o espírito de 
equipa, é óbvio que “trunfos” 
com estes podem muito bem 
fazer a diferença. 

Manuel Cardoso, de 21 
anos, tem mesmo um contra- 
to já assinado com a equi- 
pa do Boavista, emblema que 
passará a representar a partir 
da próxima temporada. “Vou 
tentar vencer o maior núme- 
ro possível de etapas, pois 
quero estar presente no cam- 
peonato do Mundo. O am- 
biente na equipa é espectacu- 
lar, estamos muito unidos, is- 
so agrada-me”, referiu o 
sprinter, plenamente integra- 
do na Casactiva/ Quinta das 
Arcas. 
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Uma equipa activa que persegue os melhores resultados nos Sub-23 / Fotos: Carlos Gonçalves 


“Se não fosse para ganhar, 
por certo que não estaria 
aqui. Sei que o José Barros, 
que ainda conheci como ci- 
clista, deposita muita con- 
fiança em mim, por isso vou 
trabalhar para ser cada vez 
melhor e para ajudar a equipa 
a crescer”, referiu o corredor 
do conjunto de Sobrado. 


Trepar até ao cimo 
Já tarimbado nestas an- 


danças, Gilberto Sampaio, 23 
anos, sobrinho do corredor 
do Boavista Joaquim Sampaio 


Delmino Pereira 
elogia projecto do 
concelho de Valongo 


Director executivo da Federação pede mais apoios 


mm ir “Vaz Mendes 

O ex-ciclista Delmino Pereira, 
que actualmente ocupa um cargo 
directivo no elenco do executivo 
da Federação Portuguesa de Ci- 
clismo, não faltou à apresentação 
da Casactiva/Quinta das Arcas, 
tendo enaltecido a categoria do 
grupo de corredores da formação 
de Sobrado. 

“Não é por acaso que esta 
equipa tem sido vezes chamada a 
participar nas provas de elite, 
pois ocupa o 3º lugar no ranking 


da categoria sub-23. Para a Fede- 
ração, o facto constituiu uma 
enorma satisfação, tanto mais 
que o concelho de Valongo foi 
sempre uma região de grandes 
campeões”, referiu ao COMÉR- 
CIO o antigo corredor do Boavis- 
ta. 

Ciente de que a Casactiva/ 
Quinta das Arcas está “condena- 
da” ao sucesso, Delmino Pereira 
lançou o apelo para que a autar- 
quia de Valongo venha a apoiar a 
equipa, o que, até à altura, ainda 
não aconteceu. 


e do malogrado Manuel 
Abreu, só pensa no êxito. Ven- 
cer o troféu RTP e a Volta a 
Portugal do Futuro entram 
nas suas cogitações, pois o 
grande sonho passa por voltar 
a representar uma equipa 
profissional. 

“Comecei a correr há 12 
anos na LA Pecol e, na tempo- 
rada transacta, assinei um 
contrato como profissional 
com a União Ciclista de Vila 
do Conde. Mas as coisas não 
correram nada bem, pois le- 
sionei-me num joelho e estive 


seis meses parado. Vamos ver 
o que acontece, mas confio 
muito nas minhas capacida- 
des, bem como na equipa, que 
possui um grupo muito ho- 
mogéneo”, sentenciou Gilber- 
to Sampaio. 

“A cada dia que passa nota- 
se que há mais confiança. Te- 
mos trabalhado muito e esta- 
mos aí na luta pelas vitórias. 
Vamos mostrar aos patroci- 
nadores da Casactiva/Quinta 
das Arcas que podem confiar 
neste grupo”, disse o já cate- 
gorizado corredor. 


Delmino Pereira deixou “recados” para o apoio da Câmara 


“Esta equipa, onde quer que 
vá, divulga o concelho de Va- 
longo. Trata-se de um projecto 
que deve merecer a atenção das 
pessoas responsáveis pelo des- 
porto, nomeadamente ao nível 
da edilidade local”, sustentou 
Delmino Pereira. “A categoria 


sub-23 está bastante dinâmica, 
temos excelentes equipas, por 
isso a Federação tem feito um 
grande esforço financeiro para 
organizar provas para todos es- 
tes jovens. Esperemos que ou- 
tras entidades sigam o exem- 
plo”, referiu. 


DESPORTO Fã 43 


Manuel Cardoso 


Primeiro lugar 
na clássica 
de Fafe 


Manuel Cardoso, natural 
de Paços de Ferreira, é um 
dos bons sprinters portu- 
gueses e,, em Fevereiro deste 
ano, venceu a clássica de Fa- 
fe, prova organizada pela As- 
sociação de Ciclismo do Mi- 
nho. Na época passada, o ci- 
clista da Casactiva/Quinta 
das Arcas chegou à vitória 
na prova de abertura, então 
ao serviço da formação do 
Mortágua, contando no seu 
currículo com vários segun- 
dos e terceiros lugares, assim 
como diversos triunfos em 
etapas, possuidor que é de 
uma boa ponta final nas 
provas disputadas ao sprint. 


asactiva, 


tadas Arco, ) 


Gilberto Sampaio 


Rei da 
montanha 
em V. Castelo 


Excelente trepador, Gil- 
berto Sampaio foi o rei da 
montanha na 1º Prova Taça 
de Portugal, realizada em Fe- 
vereiro passado, em Viana do 
Castelo, tendo ficado em 4º 
lugar na classificação geral. O 
jovem trepador, de 23 anos, 
tem um precurso já longo no 
cliclismo, tendo representado 
na temporada transacta, co- 
mo profissional, a União Ci- 
clista de Vila do Conde. Em 
1988 sagrou-se campeão na- 
cional na categoria júnior, 
apresentando, de então para 
cá, uma folha de serviços 
bem preenchida. É, sem dú- 
vida, um ciclista de eleição. 


GOLFE 3º Open da Madeira 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


CICLISMO Volta ao País Basco 


Filipe Lima falhou 
passagem a fase final 


Sobrinho está entre os lusos apurados para a terceira e quarta voltas 


Nuno Campino, António So- 
brinho e Duarte Freitas qualifica- 
ram-se para a segunda fase do 
13º Open da Madeira em golfe, 
enquanto, surpreendentemente, 
Filipe Lima falhou a passagem 
para terceira e quarta voltas, após 
ter marcado ontem 75 pancadas 
na segunda volta ao Campo do 
Santo da Serra (par 72), que lhe 
deu um agregado de 146 panca- 
das, duas acima do par, resultaa- 
do que o colocou no grupo dos 
115ºs classificados, com 156 joga- 
dores em prova, e que ficou 
aquém do esperado para o mais 
cotado dos jogadores nacionais. 

O certo é que Filipe Lima foi 
definitivamente relegado para a 
eliminação, após ter feito 75 pan- 
cadas, três acima do par, com um 
duplo-bogey no buraco 7, dois 
"bogeys" no 10 e no 2 e apenas 
um "birdie”, no 4. Refira-se que o 
“corte” está no par, mas apenas 78 
jogadores completaram a segun- 
da volta ao percurso, tendo a jor- 
nada sido suspensa pelas 19.00 
horas, devido ao nevoeiro que se 
abateu sobre o Santo da Serra, 
sendo que a prova será retomada 
hoje, pelas 8.30 horas. 

Volando a Filipe Lima, este 
surgiu surgiu esta semana na 
200º posição do “ranking” 
mundial, depois de ter concluí- 
do no terceiro lugar no Open de 
Portugal em Oitavos, Quinta da 
Marinha, que lhe valeu ainda 
78.000 euros de prémio, sendo 
de referir que havia terminado 
no grupo dos 29ºs classificados 
do Open madeirense do ano 
passado, quando ainda compe- 
tia com as cores da França, ten- 
do então marcado 70 e 73 nas 
duas primeiras voltas, suficiente 
para qualificar-se para a segun- 
da fase. 

Este ano, a fraquíssima per- 
centagem de “putts” concretiza- 
dos acabou por lhe ser fatal, ele 
que se queixou da pouca veloci- 


Filipe Lima sem motivos para sortir 


dade dos “greens” do Santo da 
Serra. 

“Joguei bem, mas 'puttei” mal. 
Nos últimos três buracos nem 
olhava bem a linha. Os greens 
não estavam na minha mão. O 
maior put que entrou devia ter 
uris 70 centímetros”, confessou, 
visivelmente desconsolado. 

Filipe Lima deverá agora re- 
gressar a França para um descanso 
de três dias, a que se seguirá uma 


TODO-O-TERRENO Ill Terras da Maia 


semana de treino e o início da pre- 
paração para presenças em mais 
torneios do Circuito Europeu e, se 
possível, em um "major". 

“Vou descansar um bocado, 
treinar e vou ao Open de Espa- 
nha. Depois, vou atacar as qualifi- 
cações para o British e o US 


Open”, adiantou, sublinhando | 


que a presença numa das provas 
do grand-slam é um dos objecti- 
vos da temporada. 


Danilo Di Luca / Javier Echezarreta/EPA 


José Azevedo discreto 


Danilo Di Luca foi o triunfador 


O italiano Danilo Di Luca 
(Liquigas/Bianchi) venceu a 45º 
edição da Volta ao País Basco, 
depois de conseguir o terceiro 
melhor registo (13.43 m) na 
quinta, e última, etapa (sector 
B), o contra-relógio individual 
(9.3 Km, com partida e chegada 
a Onate) em que o mais rápido 
foi Alberto Contador (Liberty 
Seguros), que acabou por se 
quedar no terceiro lugar da ge- 
ral individual, sendo que o se- 
gundo lugar do pódio foi ocu- 
pado pelo italiano David Rebel- 
lin (Gerolsteiner). 

José Azevedo esteve bastante 
mal neste exercício individual 
ao fazer o 87º tempo, a 1.49 m 
do vencedor. Desta forma, o ci- 
clista vila-condense acabou por 
baixar uns postos na tabela e 
não foi além do 51º lugar, a 6.09 
minutos de Danilo di Luca, o 
que revela que ainda está longe 
de um pico de forma. Refira-se 
que a etapa da manhã (quinta, 
sector À) entre Altasu e Onate 
na extensão de 93 Km, foi ganha 
pelo alemão Jens Voigt que cor- 
tou a meta isolado, enquanto 
José Azevedo foi o 74º, a cinco 
minutos de Voigt. Aliás, após es- 
te sector, Aitor Osa (Ilhas Balea- 
res) ainda conservou a camisola 
amrela por um segundo, mas o 
últio compromisso foi-lhe fatal 
ao não ter feito melhor que o 
décimo crono, a 24 segundos de 
Contador. 


Paulinho no Paris-Roubaix 

Entretanto, amanhã, tem 
lugar uma das mais importan- 
tes provas do calendário velci- 
pédico mundial, a clássica Pa- 
ris-Roubaix, na edição 103, 
que vai reunir um pelotão na 
casa dos 200 elementos em re- 
presentação de 25 equipas, 20 
das quais são as integrantes do 
circuito Pro Tour, sendo de re- 
gistar a presença de um ciclista 
luso, o vice-campeão olímpico 
de estrada, Sérgio Paulinho 
que defenderá as cores daLi- 
berty Seguros. Sérgio Pauli- 
nho foi um dos desistentes da 
prova anterior, a clássica Gent- 
Wevelgem, e aguarda-se com 
expectativa o seu comporta- 
mento numa corrida longa 
(259 Km) e com 26 sectores 
de empedrado num total de 
quase 55 Km. 


Clássica de Fafe 

Já no que diz respeito ao ca- 
lendário nacional, registo para a 
disputa (hoje) da 1º Clássica de 
Fafe - Elites 2005, numa extensão 
de 142 Km e que apresenta três 
contagens de montanha (Outei- 
ro/Fojos, Bucos e Regadas), com 
passagens pelos concelhos de 
Cabeceiras de Basto, Felgueiras, 
Guimarães e Fafe. A prova terá 
início, pelas 12 horas, na Feira 
Velha (Fafe) e o final está pre- 
visto para as 15h20, na Praça 
25 de Abril (Fafe). 


Meia centena de viaturas 
num percurso de 75 Km 


Serão três os sectores em que se desenrolará a competição 


Estará hoje na estrada a tercei- 
ra edição do “Terras da Maia”, um 
passeio de todo-o-terreno turísti- 
co que se apresenta como uma 
organização conjunta do Clube 
de Todo o Terreno da Maia e da 
edilidade local. Aliás, este é um 
dos eventos que já faz parte do ex- 
tenso leque de iniciativas dos 


amantes maiatos do todo-o-terre- 
no e que contam no seu “núcleo” 
com cerca de meio milhar de as- 
sociados, algo que nestas alturas 
até complica na justa medida em 
que se torna necessário ratear as 
“licenças” de participação. 

Em prova estarão assim meia 
centena de viaturas, o número ti- 


do como limite máximo pelos or- 
ganizadores, o que leva a que a 
participação dos não sócios seja 
diminuta, pois numa primeira fa- 
se (até 20 de Março) as inscrições 
estiveram abertas só aos “militan- 
tes” e os 40 convites esgotaram, o 
que significou que os restantes 
(dez) ingressos se distribuíram 


por sócios e não sócios, o que 
convenhamos não deu grande 
margem de manobra. Refira-se 
que já no ano passado foi fixado o 
mesmo limite de viaturas, en- 
quanto na edição inaugural a par- 
ticipação só esteve aberta a 32 via- 
turas. 

Segundo os dados que nos fo- 
ram fornecidos pela organização, 
a prova terá uma extensão total de 
75 Km, dos quais sensivelmente 
dois terços se desenrolarão dentro 
dos parâmetros do todo-o-terre- 
no. Em todo o caso, pode contex- 
tualizar-se a prova em torno de 
três sectores: Maia (partida dos 
concorrentes entre as 9.00 e 9.15 
horas)-Trofa; Trofa-Santo Tirso; e 
Santo Tirso-Maia (chegadas ao 


Complexo de Ténis previstas para 
o período entre as 19.35 e 20.00 
horas). 

Diz também a organização 
que este III Terras da Maia é o 
mais comprido e completo de to- 
dos até agora realizados. “Atreve- 
mo-nos a afirmar que é também 
o melhor de sempre, tanto em 
termos de programa como em 
termos de gastronomia (vasta e 
muito variada) sem esquecer o 
trajecto (não só o mais comprido 
como também o mais completo 
pois terá zonas de pedra, de pó, de 
lama, de água, de arvoredo e com 
vários graus de dificuldade sem 
esquecer as alternativas mais fá- 
ceis”, é o que se lê no chamado 
comunicado oficial. 


SÁBADO, 9 de Abril de 2005 
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Ministra quer presidente com “poderes 
especiais” para Fundação Casa da Música 


Isabel Pires de Lima apresentou aos fundadores da Casa da Música 
as alterações ao documento que prevê a criação da Fundação 


a 


| Salomé Castro 


ministra da Cultura pro- 
Ap ontem aos fundadores 
a Casa da Música um 
modelo do Conselho de Admi- 
nistração cuja presidência seja 
assumida por "um representante 
do Estado com certos poderes 
especiais”. Esta foi uma das pro- 
postas apresentadas por Isabel 
Pires de Lima no decorrer da 
reunião que ontem manteve 
com os fundadores no edifício 
da Casa da Música, no Porto. 

“Trouxemos uma proposta 
que envolve um modelo de Con- 
selho de Administração com 
uma presidência por parte do 
Estado. A ideia é que continue a 
ter uma gestão maioritariamente 
privada, mas com um presidente 
com certas prerrogativas que 
permitam garantir um controle 
de gestão estratégica por parte 
do Estado", explicou a ministra. 

Assim: num modelo de cinco 
membros do Conselho de Admi- 
nistração, três são privados, dois 
são públicos sendo que um des- 
tes seria o presidente nomeado 
pelo Estado. Os enunciados "po- 
deres especiais" do presidente 
passarão, entre outros itens, pela 
“aprovação do plano de activida- 
des, pela nomeação do director 
artístico e pela definição do con- 
teúdo de delegação de compe- 
tências”. 

Quanto à exigência dos fun- 
dadores de uma dotação anual 
de 10 milhões de euros, Isabel Pi- 
res de Lima informou sobre o 
seu assentimento: "O que estava 
plasmado no decreto-lei que es- 
tava para promulgação era 0,9 
milhões de euros, aquilo que nós 
propomos é 10 milhões de euros 
fixados anualmente até 2009" - 
sem ajustamentos à inflação, o 
que aumentará gradualmente a 
responsabilidade dos privados 
no financiamento, Não obstante, 
também a ministra deixa uma 
exigência: "Esses 10 milhões de 
euros contemplam também a in- 
tegração da ONP [Orquestra 
Nacional do Porto)". 


Orquestra Nacional do Porto 

Segundo Isabel Pires de Lima, 
os fundadores terão pédido 
"tempo de análise das propos- 
tas”, evidenciando "alguma difi- 
culdade no que diz respeito à in- 
tegração imediata da ONP" - ce- 
nário face ao qual a ministra 
mostrou disponibilidade para 
"abrir um campo de diálogo", 
designadamente ponderar "a 
possibilidade de uma integração 
faseada”. 


Na Casa da Música a ministra Isabel Pires de Lima explicou os objectivos para a instituição / PEDRO GRANADEIRO 


“A Casa da Música, como 
acontece em qualquer equipa- 
mento congénere da Europa ou 
Estados Unidos, deve ter uma or- 
questra residente. Não faz senti- 
do uma Casa da Música sem or- 
questra residente; de resto a 
ONP garantirá 51 por cento da 
sua programação”, argumentou 
a ministra. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Jorge Vaz de Carvalho, di- 
rector da ONP, mostrou-se agra- 
dado com a proposta da minis- 
tra: “Penso que a filosofia do 
novo Ministério da Cultura é a 
de que a ONP seja o grande mo- 
tor da expressão cultural da Casa 
da Música”, 


Santos Silva 
Ao COMÉRCIO, Artur San- 
tos Silva, presidente do Conselho 
de Fundadores, sustentou: "To- 
das as questões hoje abordadas 
estão para nós em aberto. Vamos 
fazer uma reunião em breve e es- 
tudar as implicações das propos- 
tas da senhora ministra”. 
Quanto ao nome de José An- 
tónio Barros (indicado pela an- 
terior ministra da Cultura para 
presidir o Conselho de Adminis- 
tração), Santos Silva referiu: 
"Neste momento não estamos a 


discutir pessoas, estamos a dis- 
cutir princípios”. Contudo não 
rejeitou a hipotése, até porque, 
lembrou: "O engenheiro Antó- 
nio Barros estava convidado pa- 
ra o cargo de presidente pelo 
próprio Ministério da Cultura, 
pelo Governo e pela autarquia”. 

Isabel Pires de Lima recusou- 
se, veemente, a referir quaisquer 
nomes. Por outro lado deixou no 
ar a possibilidade de novos fun- 
dadores se juntarem aos já exis- 
tentes. 


Couto dos Santos 
Frisando que a definição do 


modelo jurídico da Casa da Mú- 
sica é "assunto prioridade", Isa- 
bel Pires de Lima referiu contu- 
do que "nunca antes dois meses 
pode haver uma solução para a 
fundação”. 

De acordo com a ministra da 
Cultura a não promulgação do 
decreto-lei aprovado em Janeiro 
último em Conselho de Minis- 
tros [Governo PSD] não terá si- 
do promulgada por força das 
"dificuldade de entendimento 
que o seu anúncio provocou en- 
tre os fundadores e o Estado. Isso 
gerou o atraso. Houve precipita- 
ção no tratamento deste assunto, 


Artur Santos Silva diz que os fundadores vão reunir em breve 
e avaliar as implicações das propostas da ministra da Cultura 


o que não pode voltar a aconte- 
cer", disse. 

Entretanto, Couto dos Santos, 
que preside à Comissão Liquida- 
tária (estrutura que assegura a 
gestão da Casa da Música en- 
quanto não for constituída a no- 
xa entidade que se encarregará 
da sua administração), perma- 
mecerá no cargo - não obstante o 
seu contrato a prazo terminar no 
final do presente mês. 

“A prestação do engenheiro 
Couto dos Santos tem sido vital e 
mais uma vez disponibilizou-se 
para se manter à frente do pro- 
jeto”, declarou a ministra. 


Casa da Música "qualificada" para evitar edifício BPN 


Sobre a construção do edifício-sede do Banco Por- 
tuguês de Negócios (BPN) nas traseiras da Casa da 
Música, e eventual obstrução visual da grande ja- 

nela que se "abre" no equipamento cultural, a mi- 

nistra da Cultura sustentou ter já dado um "pri- 


meiro passo”. 


Segundo disse já avançou com um processo de 
qualificação da Casa da Música. "O objectivo é 
transformá-la numa peça de património nacional". 
Com a qualificação, a Casa da Música poderá be- 
neficar de uma área circundante protegida - o que 
poderá engrossar os argumentos a usar na pers- 


vindo". 


pectiva de uma negociação com a Adicais, empre- 
sa proprietária do terreno. 

A propósito, Couto dos Santos declarou ao nosso 
jornal: "Tudo o que seja valorizar todo o ambiente 
em que esta Casa está envolvida é sempre bem 


Refira-se que em casos extremos, a qualificação de 
um imóvel como “património nacional" pode mes- 
mo implicar a expropriação de propriedades cir- 
cundantes, ou seja, a transferência de uma proprie- 
dade de entidade privada para uma entidade pú- 
blica, naturalmente mediante uma indemnização. 
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Anthony Whitworth-Jones considera a Casa da Música, de Rem Koolhaas, uma “catedral” / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Sinto-me privilegiado por 
estar na Casa da Música” diz 
Anthony Whitworth-Jones 


O director artístico da instituição falou aos jornalistas das suas ambições 
e sobre o desejo de ajudar a tornar a vida musical do Porto mais intensa 


E Luísa Marinho 


oi com a exclamação “isto 
EF: fantástico, parece uma 

catedral!”, que Anthony 
Whitworth-Jones recebeu os 
jornalistas ontem de manhã, 
no edifício da Casa da Música 
(CM). Entusiasmado com o 
seu trabalho e com a aproxi- 
mação da inauguração, o di- 
rector artístico da instituição 
não poupou elogios ao edifício 
e evitou sempre falar de temas 
polémicos. Confessou estar 
apaixonado pela comida e pelo 
vinho portugueses. 

“Este edifício é intensamen- 
te musical”, afirmou Whit- 
worth-Jones deixando bem 
clara a sua opinião sobre a 
obra de Rem Koolhaas. 
“Quando um projecto arqui- 
tectónico é forte, é normal 
existirem pessoas que acham 
que a arquitectura se sobrepõe 
ao conteúdo. Por isso, deseja- 
riam um edifício mais 'suave”. 
Toda a gente tem direito a uma 
opinião”. 

Quanto à filosofia da pro- 
gramação que está a ser segui- 
da, o director explicou que tem 
ideias “muito fortes” acerca do 
caminho a seguir. Diz também 
que foi beber inspiração ao Sa- 
ge Gateshead, a arrojada casa 
da música de Newcastle, cons- 
truída por Norman Foster. “A 
ideia de termos todas as músi 
cas é comum àquela institui- 
ção. Tive várias conversas in- 
formais com o director, que é 
meu amigo”. Entre as duas há 
várias parecenças, entre elas a 
aposta no Serviço Educativo. 

Embora não se tenha alon- 


gado muito no tema, Whit- 
worth-Jones admitiu que teve 
algumas “pressões” no seu tra- 
balho mas que resistiu sempre, 
até porque já tinha traçado vá- 
rios objectivos para a sua ac- 
ção. “Tenho uma dupla res- 
ponsabilidade: apresentar mú- 
sica que as pessoas querem 
ouvir e propor coisas novas”. 
Em ambos os casos apostará 
“sempre na qualidade”, pois 
nunca poderá haver “música 
de segunda”. 

Para conseguir o nível que 
deseja, Whitworth-Jones tra- 
balha em equipa. Ele próprio 
encarrega-se de programar a 
música clássica. A música não 
erudita está a cargo de Fernan- 
do Sousa. “Nós trabalhamos 
em conjunto e tudo tem de ter 
a minha aprovação. Claro que 
delego e confio nas pessoas que 
trabalham comigo” explica. 

Algumas vozes críticas di- 
zem que a programação da se- 
mana de inauguração excluiu 
vários géneros. Whitworth-Jo- 


nes responde: “Não podemos 
fazer tudo imediatamente. Es- 
pero que as pessoas sejam ge- 
nerosas e compreendam isso”. 

De resto, o director diz que 
ainda não está a trabalhar “em 
condições ideais”. A instabili- 
dade política, sobre a qual não 
se quis pronunciar - a não ser 
para dizer que “para um inglês 
é uma situação estranha” - tem 
impedido que a CM se defina. 
No entanto, acredita que esta 
irá formar-se como fundação. 
Sobre o seu antecessor, Pedro 
Burmester, também não quis 
falar. Disse apenas que “já ha- 
via projecto” quando pegou na 
pasta da direcção artística. 

Whitworth-Jones conside- 
ra-se um privilegiado por estar 
na CM e por vê-la nascer. “É a 
segunda vez que trabalho na 
abertura de uma grande insti- 
tuição” Além do mais, diz ado- 
rar o Porto. “É uma cidade ma- 
ravilhosa, um bom sítio para se 
estar. Também gosto muito da 
gastronomia”. 


Casa da Música vai trabalhar com 
Serralves e com o Teatro S. João 


Uma das politicas que a Casa 
da Música quer seguir é a de 
colaborações com outras 
instituições da cidade. An- 
thony Whitworth-Jones 
confirmou que estão já a ser 
programados eventos em 
parceria com o Museu de 
Arte Contemporânea de Ser- 
ralves (MACS) e com o Tea- 


tro Nacional S. João (TNS)). 
Vai ser já na próxima festa 
de aniversário do MACS, em 
Junho, que as "articulações" 
vão começar. O director ar- 
tístico confirmou que tem 
tido reuniões com João Fer- 
nandes, director do MACS, 
bem como com Ricardo Pais, 
do TNSJ. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


“Caminhos do Cinema 
Português” apresenta 50 
filmes nacionais em Coimbra 


O festival arranca hoje e tem uma secção 
dedicada à produção cinematográfica alemã 


Ei Tua 

Meia centena de obras cine- 
matográficas de produção na- 
cional do último ano integram a 
secção competitiva do XII festi- 
val "Caminhos do Cinema Por- 
tuguês”, que se inicia hoje em 
Coimbra e se prolonga até ao 
próximo dia 17. 

Em competição estarão 54 
filmes, nas categorias de pelícu- 
la, vídeo e documentário para 
cinema, mas extra-concurso 
apresentam-se mais cerca de 
três dezenas, nomeadamente de 
obras experimentais e de divul- 
gação da mais recente produção 
europeia. 

"Noite Escura", de João Cani- 
jo, "O Quinto Império", de Ma- 
nuel de Oliveira, “A Costa dos 
Murmúrios”, de Margarida Car- 
doso, "Kiss Me", de António Cu- 
nha Telles são algumas das 
obras em competição, assinadas 
por realizadores consagrados. 

Mas em competição encon- 
tram-se outros autores de pri- 
meiras obras ou pouco conheci- 
dos do público pela sua activi- 
dade cinematográfica, como é o 
caso do escritor Jacinto Lucas 
Pires, que apresenta "BD", ou do 
fotógrafo Paulo Abrantes, com 
"Cidadão Invisível". 

"Estrela da Tarde", de Mada- 
lena Miranda, "Carta ao Ópio", 
de Pedro Duarte, "A Dama da 
Lapa", de Joana Toste, "Estrata- 
gema do Amor", de Ricardo Ai- 
béo, e "Guerra do Iraque", de 
Leonor Areal, são outras obras 
em competição. 

As obras a concurso foram 
seleccionadas para o festival en- 
tre as produzidas desde Abril de 
2004, altura em que realizou a 
derradeira edição de "Caminhos 
do Cinema Português”, o único 
certame dedicado exclusiva- 
mente à criação cinematográfi- 
ca nacional. 

Vítor Ferreira, director do 
festival, adiantou à Agência Lusa 
que ficaram de fora da progra- 
mação outras obras importan- 
tes produzidas no último ano 


porque foi dada primazia à in- 
clusão de primeiras obras, como 
incentivo à criação. 

Este ano, a habitual secção 
"Caminhos do Cinema Euro- 
peu” é dedicada à produção ci- 
nematográfica alemã, com seis 
obras produzidas entre 2001 e 
2003: Em 2004 o destaque foi 
para a cinematografia galega. 

"Lichter”, de Hans-Christian 
Schmid, "Anansi", de Fritz Bau- 
mann, "Der Felsen", de Domi- 
nik Graf, "Fickende Fische”, de 
Almut Getto, "Berlin Is In Ger- 
many”, de Hannes Stohr, e 
"Klassenfahrt", de Henner 
Winckler são as obras seleccio- 
nadas da cinematografia alemã. 


Paralelamente 
decorrem acções de 
formação e uma feira 

do livro de cinema 


Um dos destaques desta edi- 
ção é a programação que a orga- 
nização preparou para as crian- 
ças, nos dias 11, 12, 14e 15, que 
implicará a deslocação de 2.300 
alunos de escolas do concelho 
de Coimbra. 

Paralelamente ao festival de- 
correm acções de formação e 
uma feira do livro de cinema e 
do filme português. 

Na noite do dia 17 o festival é 
encerrado com a exibição das 
obras premiadas. O Júri oficial 
irá atribuir vários prémios nas 
categorias de película, vídeo e 
TV. Haverá ainda um galardão 
para uma a obra em revelação, 
além de outros prémios do pú- 
blico e particulares. 

Em 2004, na XI edição, o 
vencedor do prémio para a lon- 
ga- metragem de ficção foi An- 
tónio Pedro Vasconcelos, com 
"Os Imortais”. 


“O Quinto Império” de Manoel Oliveira /DR 
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15º Festival Intercéltico itinerante 
apresentou Susana Seivane no Porto 


] Rodrigo Afíreixo 


Depois da Praia da Vitória, o 
Porto. A 15º edição do Festival In- 
tercéltico adoptou este ano um 
formato itinerante. Começou na 
Ilha Terceira (Açores), nos passa- 
dos dias 1 e 2, e chegou este fim- 
de-semana ao Continente, frag- 


“Hitch? domina 
o ranking 
nacional 

de bilheteira 


A comédia “Hitch” ascen- 
deu ao primeiro lugar dos fil- 
mes mais vistos pelos especta- 
dores portugueses entre os 
dias 24 e 30, revelou o Instituto 
do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia. O filme de Andy 
Tenant com Will Smith no pa- 
pel principal rendeu mais de 
228 mil euros de receita bruta 
de bilheteira, por 55.687 entra- 
das vendidas. “Million Dollar 
Baby” de Clint Eastwood, sur- 
ge em quarto lugar com 31.854 
espectadores. 


Bestseller 
“Perfume” vai 
ser adaptado 
ao cinema 


O romance “Perfume”, do 
alemão Patrick Suskind, sobre 
um homem que tenta criar a 
fragrância perfeita a partir de 
odores humanos, vai ser 
adaptado para cinema com 
realização de Tom Tykwer, re- 
vela a “Hollywood Reporter”. 

O cineasta alemão Tom 
Tykwer assume a realização e 
o elenco contará com Dustin 
Hoffman, Alan Rickman (o 
Professor Snape dos filmes de 
“Harry Potter”) e o jovem ac- 
tor Ben Whishaw, que inter- 
pretará Jean-Baptiste Gre- 
nouille, o protagonista do 
“thriller” passado em França 
no século XVIII. 


mentando-se em simultâneo en- 
tre o Porto, Lisboa, Arcos de Val- 
devez e Montemor-o-Novo. 

Na quinta-feira, no Rivoli, a 
festa começou com os portugue- 
ses Quadrilha e a gaiteira galega 
Susana Seivane; e prolongou-se, 
ontem, com os mirandeses Galan- 
dum Galundaina e os irlandeses 


North Cregg. Hoje, às 21h30, ain- 
da actuam os madeirenses Xara- 
banda e os irlandeses Danú. 

No auditório da Casa das Artes 
(Arcos), às 22 horas, actuam hoje 
os North Cregg. No Cine-Teatro 
Curvo Semedo (Montemor), à 
mesma hora, actuam hoje os gale- 
gos Luar na Lubre. 


Fotografia húngara 
contemporânea para ver no 
Museu da Imagem de Braga 


A exposição “Present Continuous”, ontem inaugurada, reúne trabalhos de 
quatro fotógrafas e pode ser visitada até ao próximo dia 29 de Maio 


|] “José P.Soares 


oi ontem inaugurada, no 
Eis da Imagem, em 

Braga, a exposição “Present 
Continuous”, organizada pela 
Magyar House of Photography 
Mai Manó, da Hungria. Na ceri- 
mónia de inauguração estive- 
ram presentes as artistas partici- 
pantes: Katalin Judit Elek, Ga- 
briella Csószó, Sarolta Szábo e 
Szilvi Tóth. 

Segundo o director do Mu- 
seu da Imagem, a fotografia 
húngara contemporânea não 
tem conhecido grande divulga- 
ção na Europa ocidental e as es- 
tratégias para a sua promoção 
são praticamente inexistentes, 
exceptuando-se as acções que, 
com parcos meios financeiros, a 
Magyar House of Photography 
Mai Manó tem levado a efeito. 
No entanto, Rui Prata lembra 
que, “internamente, graças a um 
forte dinamismo do ensino das 
artes visuais nas escolas e nas 
universidades públicas, assiste- 
se ao emergir de um vasto con- 
junto de jovens que, libertos das 
normas mais canónicas da foto- 
grafia, vão produzindo obra que 
vai ao encontro de linguagens 
expressivas da arte actual”. 

Para Rui Prata, vão longe os 
tempos em que notáveis figuras 
como Brassai ou Kertész emi- 


A galega gaiteira Susana Seivane /FEZNANDO FONTES 


Um aspecto da Magyar House of Photography Mai Manó /DR 


graram para Paris, nos anos 20, e 
se tornaram verdadeiros estan- 
dartes da fotografia húngara no 
exterior. 

De acordo com o espaço físi- 
co do Museu da Imagem, foram 
seleccionados quatro artistas 
considerados representativos da 
nova vaga de autores e em cujo 
trabalho a diversidade de pro- 
postas tem subjacentes questões 
da actual sociedade. Gabriella 
Csoszó recorre às metamorfoses 
impostas pelo tempo na ques- 
tão da identidade, revelando as 
transformações ocorridas no 
personagem num espaço de sete 
anos. Katalin Judit Elek trans- 


forma-se numa espécie de fotó- 
grafa compulsiva, registando 
exaustivamente situações do 
quotidiano, onde ela igualmen- 
te participa. Por seu lado, Sarol- 
ta Szabó questiona a ocupação 
dos espaços periféricos da cida- 
de, onde o elemento arquitectó- 
nico é a fronteira entre o públi- 
co e o privado. Finalmente, Szil- 
vi Tóth interage com os 
transeuntes da cidade, elegendo 
aqueles que, por qualquer razão 
inexplicável, lhe despertam a 
atenção, constituindo a máqui- 
na fotográfica o elemento me- 
diador dum conhecimento 
mais profundo. 


Polícia francesa 
recuperou 
Picasso roubado 
no Pompidou 


A polícia francesa recupe- 
rou um quadro do pintor es- 
panhol Pablo Picasso desapa- 
recido há mais de um ano da 
oficina de restauração do Cen- 
tro Pompidou, em Paris, infor- 
mou ontem o museu parisien- 
se de arte contemporânea. 

O museu não deu detalhes 
sobre como o quadro “Nature 
morte à la Charlotte” foi recu- 
perado pelas autoridades, li- 
mitando-se a anunciar, em co- 
municado, a abertura de um 
inquérito judicial. 


Detido suspeito 
de roubo 

dos quadros 

de Munch 


A polícia de Oslo relacio- 
nou um cidadão norueguês 
detido quarta-feira em Mála- 
ga, Espanha, por suspeita de 
ter perpetrado um assalto na 
Noruega, com o roubo dos 
quadros de Edvard Munch, 
informou o “El Mundo”. 

Trata-se de um homem de 
29 anos, suspeito de ter assalta- 
do uma sucursal do Banco 
Central Norueguês em Stavan- 
ger, em Abril do ano passado. 
O roubo de “O Grito” e “Ma- 
donna”, de Edvard Munch, po- 
de ter sido uma manobra para 
despistar as autoridades que 
estão a investigar o assalto em 
Stavanger. 


* Comunidade de Leitores 
com Mário Cláudio 


* Comunidade de Leitores 
com Viale Moutinho 


com Mário Cláudio 


* Comunidade de Leitores 


Municipal de Ponte da 
Tema “As invenções do olhar: a escrita 

cas artes plás 

Calendário de 15 de Abril a 29 de Julho 
de 2005 


Local de realização Biblioteca Munici- 
pai Tomaz de Figueiredo — Arcos de 
Valdevez 

Local de Inscrição Biblioteca Munici- 
pat Tomaz de Figueiredo 


Tema “Da Cozinha à Biblioteca” 


Calendário de 22 de Abril a 18 de No- 
vembro de 2005 


Tema “As invenções do olhar: a escrita 
e as artes plásticas” 

Calendário de 22 de Abril a 15 de Julho 
de 2005 


Rua Trás do Forno 
1980-626 Ponte da Barca 


Restaurantes Li- 


É tura em-pontedabar 
terários de Ponte de Lima cultura Pcm-pontedabarea 


Local de realização Biblioteca Munici- 

pal de Ponte da Barca Biblioteca Municipal Tomaz de 
iguciredo 

Jardim dos Centenários 

4970-433 Arcos de Valdevez 


Biblioteca Municipal de Ponte de Lima 
Largo da Picota 
4990-062 Ponrte de Lima 


Biblioteca Munici- | | Local de Inscrição Biblioteca Munici- 


pal de Ponte da Barca 


ve 


valedeletras 


PROMOTORES: 


Valimar 


ComUrb 
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Ciclo literário “Entre Pedras, 
Palavras” traz a Penafiel mais 
de uma dezena de escritores 


O evento, que este ano decorre na Biblioteca Municipal, arranca hoje 
com o autor da “casa”, o escritor infanto-juvenil Bruno Santos 


E“ hmastácio Neto 


ais de uma dezena de 
escritores estão con- 
vidados a participar 


na 3º edição do ciclo literário 
“Entre Pedras, Palavras” que 
arranca hoje em Penafiel. Até 
11 de Junho, o evento preten- 
de reunir centenas de popula- 
res em torno dos livros em en- 
contros da partilha e reflexão. 
A jogar em casa, Bruno San- 
tos, escritor penafidelense in- 
fanto-juvenil, dá o pontapé de 
saída ao ciclo hoje, às 15 ho- 
ras, na Biblioteca Municipal 
de Penafiel. 

Entre as novidades desta 
terceira edição, produzida pe- 
la edilidade, Tito Couto, da 
organização do projecto, 
adianta que “se dará destaque 
às artes em torno das palavras, 
convocando imagens e música 
para novas conversas sobre Ji- 
teratura e livros”. 

Outras das vertentes a su- 
blinhar é o regresso da poesia, 
desta vez, através da apresen- 
tação da primeira obra de Rui 
Costa, vencedor da primeira 
edição do “Prémio Daniel Fa- 
ria”, 

Registe-se ainda, que nesta 


Rui Zink vai ser um dos autores em destaque /DR 


edição, o “Entre Pedras, Pala- 
vras” muda de casa, passando 
a realizar-se na Biblioteca Mu- 
nicipal devido as obras de re- 
cuperação que estão a decor- 
rer no Colégio do Carmo. 
Entre os convidados para o 
ciclo estão José Rodrigues dos 
Santos, Mário Augusto, Jorge 
Palma, Artur Portela, Rui Zink 
eo escritor angolano Ondjaki. 
Para o presidente da Câma- 
ra Municipal de Penafiel, Al- 


berto Santos, “este é o ano de 
consolidação do projecto que 
nesta edição terá um carácter 
mais abrangente em termos 
culturais já que haverá um es- 
forço de associar à literatura 
outras expressões de arte”. 

Recorde-se que já passaram 
pelo “Entre Pedras, Palavras” 
nomes como José Saramago, 
Francisco José Viegas, José Fa- 
nha, Mia Couto e José Eduar- 
do Agualusa, entre outros. 


Literatura portuguesa debatida no 
congresso de escritores espanhóis 


| Lusa 


Os escritores portugueses 
Urbano Tavares Rodrigues, 
Mafalda Ivo Cruz, Fernando 
Pinto de Amaral e Valter Hugo 
mãe participam este fim-de- 
semana no 9º Congresso de Es- 
critores Extremenhos, em Ba- 
dajoz (Espanha), dominado 
pela literatura portuguesa. 

O congresso, a realizar-se 


este fim-de-semana na Casa da 
Cultura “Luís Landero”, em Al- 
buquerque, Badajoz, vai deba- 
ter as relações entre a literatura 
portuguesa das últimas déca- 
das e a literatura espanhola de 
autores da Comunidade Autó- 
noma da Extremadura. 

Fonte da organização 
adiantou ontem à Lusa que a 
literatura portuguesa vai ser o 
tema central do encontro. 


Além dos portugueses, está 
prevista a participação dos es- 
critores espanhóis Luís Lande- 
ro, Serafin Portillo, Ángel 
Campos Pámpano e Luís Sáez 
Delgado. 

Trata-se do primeiro con- 
gresso que esta associação de 
escritores dedica a Portugal, 
sob o tema “Extremadura- 
Portugal: Escrevendo o século 
XXI”. 


O Comérciodo Porto 
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“ Dezmil crianças ficam 


sem a “Família Galaró” da 2: 
a partir de segunda-feira 


I CC SusanaRibeiro 

A partir da próxima segunda- 
feira, o canal a 2: deixa de contar 
com o programa infantil “Família 
Galaró”, que estava em exibição 
desde 17 de Janeiro, integrado no 
“Zig Zag” 

A decisão da direcção de pro- 
gramas da 2: adveio do facto da 
produtora já não ter fundos para 
novos episódios. O apelo tem si- 
do lançado durante as últimas se- 
manas: os coordenadores do pro- 
jecto pedem a ajuda da sociedade 
civil na tentativa de conseguir o 
garante do futuro do programa. 

O projecto está assente num 
acordo com a RTP, em que esta 
cedia apenas um espaço na pro- 
gramação e, por isso, não teria de 
pagar a exibição. As receitas do 
projecto provêm de discos e livros 
infantis com a marca da “Família 
Galaró”, assim como das inscri- 
ções no clube e no site. Mas as re- 
ceitas tornaram-se insuficientes e 
o dinheiro chegou só para fazer a 
primeira série de programas tele- 
visivos que teve o último episódio 
na sexta-feira. 

Benedita Simas, uma das coor- 
denadoras do projecto, diz que 
neste momento tiveram de “dis- 
pensar a equipa de produção de 
televisão”, mas que continuam 
com todos os outros projectos 
que tinham em mãos, como os 
“ateliers, passeios, workshops, etc, 
para conseguirmos reunir dinhei- 
To para continuar a série da famí- 
lia Galaró”. “Fizemos uma pro- 


posta que seria a de passar a repe- 
tição dos episódios da primeira 
série, mas a RTP disse que para já 
não queria fazer isso”. De acordo 
com o director da 2:, Manuel Fal- 
cão, “não faz sentido estar a passar 
os mesmos episódios, que passa- 
ram há tão pouco tempo”. 

Apesar da aposta no programa 
durante estes últimos meses, Ma- 
nuel Falcão afirma que não sentiu 
“retorno nenhum” e que “a au- 
diência até está abaixo da médi 
para este tipo de programas. Do 
lado do projecto, Benedita Simas 
argumenta que “o “share” diz que 
o programa veio sempre a subir e 
chegou mesmo a triplicar a au- 
diência”. “Estão dez mil crianças 
registadas no site” insiste. 

Manuel Falcão diz que quando 
a produtora “tiver novos progra- 
mas, estaremos abertos para vol- 
tar a analisar a situação”, mas 
adianta desde já que “a grelha, co- 
mo é normal, já está pronta até ao 
final do ano”. O director da 2: diz 
ainda que “se tivesse o investi- 
mento deste valor (do projecto 
Galaró) a prioridade seria em fa- 
zer animação e não imagem real” 
porque “a animação é mais rentá- 
vel e chamativa”. 

A “Família Galaró” veio da 
ideia de um grupo de pais que 
queria um programa infantil, em 
português, que explorasse de for- 
ma multidisciplinar várias ver- 
tentes. Não tem qualquer ajuda e 
todos os produtos considerados 
de merchandising servem para 
manter a sua subsistência. 
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O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: a! indumentária, 

pp dep com os demais (falar, escrever, estar em oe (nascimentos, 
casamentos, funerais...) a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena, 


| Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € 10) Comércia” 


——— do Porto 
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Manual prático para a 
organização EoScE casamentos 


por apenas Gee 


Guátio! 


Saber viver não custa 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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ARTES PLÁSTICAS 


VA PINTURA DE MARIA JOÃO DE BRITO E CUNHA 


A Redescoberta da Vida Através da Pintura 
ou À la Recherche du Temps Perdu 


Professor 
na Universidade had 
Católica 


JA Seabra de Figueiredo 


a era fortemente marcada pela 
I N | especialização e pelo profissiona- 
lismo, o ensino e aprendizagem 
da Arte revestem-se, cada vez mais, de 
um formalismo e de um rigor académico 
que só as grandes escolas podem, hoje, 
facultar. Contudo, paralelamente a essa 
tendência irreversível, tem-se vindo a as- 
sistir ao aparecimento de escolas com um 
cariz informal, dedicadas a enquadrar 
aqueles que desejam exprimir o talento e 
a capacidade criativa, sem terem de se 
submeter a projectos de ensino longos e 
excessivamente abrangentes. 

No campo das artes plásticas, particu- 
larmente, da pintura, tais escolas infor- 
mais constituem, por isso, o ambiente 
ideal para que vocações — por vezes algo 
tardias, na vida — possam ser acompanha- 
das e encorajadas por "mestres", que facul- 
tam o domínio de uma forma de expres- 
são que se encontra bem viva, entre nós. 

Discutem-se, frequentemente, as ca- 
racterísticas que animam os pintores 
provenientes de ambos os universos, de- 
batendo-se se a criatividade será mais pu- 
ra e espontânea nos autores autodidactas 
(ou provenientes das escolas informais), 
ou se aqueles vindos das escolas eruditas 
serão os únicos capazes de produzir arte 
séria, combinando a inspiração original 
com o rigor do saber sistematizado. 

Muito embora tais debates sejam rele- 
vantes, como exercício de reflexão acerca 
da essência da Arte e do seu ensino — con- 
tribuindo para a inovação e a mudança — 
a verdade é que o ímpeto e a força com 
que os autores ditos informais animam, 
hoje, o panorama das artes plásticas 
constituem uma realidade que é impossí- 
vel ignorar. Samariando (e. numa postu- 
ra algo "neo-kantiana”, face-ao significa- 
do prático destas controvérsias), será de 
dizer que tais autores representam, ac- 
tualmente, um "facto" incontornável — 
eles estão aqui, marcando as nossas vidas, 
dando-lhes um "tom" e'uma "verdade" 
que animam o mundo em que vivemos. 

A autora em questão está entre os au- 
tores ligados às escolas ditas informais. O 
seu trabalho recorda-nos o ritmo e a es- 
sência da melhor obra de Proust, citada 
em epigrafe, devido, por um lado, a uma 
evolução marcada por ciclos diversifica- 
dos, que vão formando um puzzle, sem- 
pre incompleto, mas cada vez mais rico e 
abrangente. Por outro lado — e adaptan- 
do o pensamento de Alain Botton — por- 
que Maria João nos convida a olhar para 
o nosso mundo através dos seus olhos, 
em vez de nos levar a contemplar o seu 
mundo, através dos nossos próprias 
olhos. 


A Ne 
s 


y 


do e as coisas de uma forma generosa, 
aberta e criativa. Como característica 
marcante da sua personalidade, a sua 
crença nas pessoas e na existência de um 
equilíbrio, entre o espírito e a natureza, 
constituem factores que vão influenciar, 
profundamente, a sua pintura. 

Através das diferentes fases, Maria 
João pinta, cada vez com maior intensi- 


nr“. & a, dade e segurança, assumindo um estilo 


Como elemento essencial doseu per- vibrante e espantosamente livre. Pinta 


curso, será de dizer que, embora chegan- 
do tarde à pintura, a autora revelou, des- 
de criança, uma atitude artística, perante 
a vida, graças à capacidade de ver o mun- 


com simplicidade e força, transparecen- 
do, porém, dos seus trabalhos, que esta- 
mos perante uma artista culta. Mas, por 
culto, não se pretende, aqui, referir a um 


puro saber técnico ou académico — e até 
existem acadérnicos incultos — antes se 
aludindo a uma cultura autêntica, aberta 
às realidades do mundo, que permite in- 
teriorizar tudo e todos, num processo 
existencial dinâmico e coerente. Por isso, 
as suas pinturas têm a capacidade de nos 
arrebatar, em termos emocionais e de 
nos intrigar, em termos intelectuais, de- 
safiando-nos a redescobrir o nosso quo- 
tidiano. 

As suas telas reflectem uma alegria na- 
tural e uma imaginação extrema, que se 
consubstanciam numa festa de cores, em 
imagens fortes, numa gestualidade suave, 


Maria João de Brito e Cunha 


mas plena de domínio. Do seu trabalho 
emana uma autoridade enorme, dele res- 
saltando linhas de força, que percorrem 
cada um dos ciclos da sua obra. Portanto, 
apesar das fases ou ciclos serem diferen- 
tes,a obra é, pois, percorrida por uma ló- 
gica integradora, que lhe confere uma 
clara unidade de sentido. 


nos, deixando transparecer 


A realidade insinua-se, acena- | 
| 
um sentido de aventura | 


Nota-se que a autora caminha, pare- 
des meias, entre a subjectividade e a ob- 
jectividade, fazendo-o, com inteligência, 
graças ao uso de linhas de força que deli- 
mitam, sem separar — revelar ideias e sen- 
timentos através de cores vivas e traços 
simbólicos, é o objectivo. Como era apa- 
nágio do grande mestre Kandinsky, in- 
tenta-se projectar uma visão criativa do- 
tada de força suficiente para se vir a con- 
cretizar, artisticamente, numa expressão 
que se afasta da imagem puramente re- 
presentacional. 

Contudo, mesmo nas obras aparente- 
mente mais livres, a figura, o mundo ma- 
terial, tal como se vê e sente, no dia a dia, 
estão sempre próximos — seja com subti- 
leza, seja em moldes mais explícitos. A 
realidade insinua-se, acena-nos, deixan- 
do transparecer um sentido de aventura, 
que vibra num universo animado por 
horizontes de dignidade e esperança. 

Talvez para os apreciadores mais pers- 
picazes um breve olhar seja o suficiente, 
para alcançar toda a profundidade das 
obras de Maria João. Mas, para a maior 
parte das pessoas, o fascínio sentido no 
primeiro contacto deverá maturar, atra- 
vés de uma contemplação mais prolon- 
gada. Então, de repente, a obra revela-se 
e, através dela, a Artista fala-nos do 
mundo que nos rodeia e da redescoberta 
da vida, através da pintura. 
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CLASSIFICADOS 422 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4  VENDESE | 7 TI,T2ET3, Gaia, c/garagem | T3, Moreira da Maia, c/gara- | T1, Baguim, Rio Tinto, com | RESTAURANTE, ou dá-se | GINÁSIO, com 380 m2 de 
ec) subsídio de renda. Telef. | gem e c/ subsídio de renda | lugar de garagem. Tels. | aexploração Tels. 934156217 | área. Cardiomusculação, 
2 MoBuánio E aprondiei 8 229403606 - 918788600. | jovem, Telef. | 222087080/934160084 | /222089033 Aeróbica e Fulcontact Te 
COMPRA — ASTROLOGIA 222087080/967254912. EE 968281891 /919729548 
IMOBILIÁRIO T1, na Senhora da Hora, | >>> ZONA NORTE DISCOTECA, Moderna, com | ———————— 
3  PASSASE 6  empmego | 9 RELAX | mobilado. Tels. 938806518/ | T1, à Carvalha, Gondomar, — ZONANORTE | cuomo. dev icenciada.Faci | BOITENOVAS9, emfama- 
965148778 com bons acessos. Tels. | 72, no centro da Cidade de | lidades. Pronta a trabalhar. | lição, a funcionar empleno, 
à ESSE 222086712 /918768600 | Paredes cozinha moblada. | TeIs.222087080 / 994160084 “amet lr co do 
, RSA ESSA ras. C/ habitação e par- 
1 pfioBtáRio ae de Dano como vovo. | T1, à Canvalha, em Gondo- | husar de garagem. Telm. | pão QUENTE, bem local que pra Te 19025060 
A ARRENDAMENTO. | ANDAR joao aíccs | QUARTO, nas Artas ndo | Tom arumasovaranda ts | mé Tento curas opouni | SEITERT | qaço o rparir bem To. | fonizososa 
orrelos. 1.º andar, com 3 | pendentoa menina estudan- | Do seaczotas. | dades. Bons acassos. Teis. 934160084 /222089035 | 
uartos, jardim, terraço. Semi | te ou trabalhadora em casa T2, emPenafiel, a & minutos 
quartos, jardim, terraço. 222086712 918788600 | doceriro da Cidade, o/cotn- CAFETARIA, em Gondo- 


mobilado. Tel. 222050101. cl todas as serventias e par- PÃO QUENTE, bom movi- 


T2 DUPLEX, na Maia, com ha mobiada Telm. 933304652 mar, bort movimento, nón- 

E isento Espenelo varanda, suit, cozinhaequi- | T2 DUPLEX, na Maia, com | TESS manto Tento air da acessivel sem contratos. 

id mg pd 225600157 ou S6c0BSBOS. | paca e garagem individual. | garagemindvidual varandas, | 4,2 E T3, Vila Nova de | nar Alvará de conteitria, | Fecha ao domingo Preço 
plena baixa, à Lapa. Tele, | vn do Teis.222089033/918788600 cria aqua Gaia, c/ lugares de garagem é | “de conveniência. (a1) Teis 
222086712 / 918788600 Z, na Pesçudo impé- 222089033 / 994156217 restaurante 6 pão quente. | 225188614 [965737179 


rio, a estrear, com roupeiros, e ci licença de habitablida- | (a114) Tels. 22 5188614 / 96 


o) Ti, à Carvalho, j 
= Tt, moblado e equipado. | garagem e arrumos. Tels | qu haram, Gondemis: | 4, Tao T9, em Vila Nova | ZSaogoriamnarasçoo | S797179 CAFÉ, em Rio Tinto, com 
= Autêntico luxo, na Foz. Tels. 226002338 / 967197417 22208 de Gaia, com lugares de bom movimento, renda aces- 
< 222089095 / 934160084 deos6ri2shovomeoo | garagem licança de habi- CAFÉ SNACK BAR, renda | cg] sem contratos Fecha 
= | T1, naBonvista (lardinsdo | Tim | tablidado. Tels. 222086712 CENTRO ESUL | pequena, fee pi ao domingo. (a2) Tels. 22 
= E France), mobilado e equipa- ) , Gon- | [918788600 gos, sem contratos. C/espla- a E 
8 Fo oo caem sidade | do. Teis. 229752884 / Soraiçõem Aguada gn] e || ALERTS, Air apto | ond GTA 5180614 /96 5737179 
Y 963774707 gem e licença de habitabili- | 72 Gaia, lo, jun- mentos férias, telem. | /965737179 
= renda jovem Tele. 222089085 dado. Tels. 222086712 / | (o mata vom nano | 985694787. DD | CarÉ, emRioTintoas. 
1918788600. PINHEIRO MANSO, com 75 | 918788600 DD | CAFETARIA, Situada em | Caetano pormotvos de saú 
——— lugares de garagem. Tels. de. Venha conhecer. Tels. 
” " " m2, possibilidade de hotela- E 223752884 / 963774704 TO, Pedras D'EI Rei frente à plena zona nobre. Bom apu- 22971 3943 / 953384124, 
6, na Rua Júlio De ps riae similares. Tel 226166650 | T1, T2 ET3, Matosinhos, o” | —>>>>>> | Ria.Mobilado,arrenda-seao | fo. Sem tabaco. Tels. 2a. 
ou sem garagem. Muito! subsídio de renda jovem. | T1, à Carvalha, Gondomar. | mês ou quinzena. Bom pre- | 222057336 /222054201 
Ponto para habtação Empresa Tels. | 74 ANTAS, em Siva Tapa- | Telet 223403606 -93415627. | Bons acessos. Impecável. | ço. Telem.: 917535303, e Rd oeste 
229752864 / 968774707 | da, mobilado, equipado 6 “Ts 222066712 / 918708600 | ——=—e— | BUFETE, ém optimo local | de Gaia. com bom movi 
ALUGO QUARTO, a caval- cltónis. Tels. 222080030 / | T3, em Viar da Andorinho, | =" | “3 IMOBILIÁRIO AiabaharbemTel.904160084 | mento Facha aos domim 
fioivo dê méniinio respoiio. | ESTABELECIMENTO, nó | gedzagisa com 2 lugares de garagem. | T1,T2,T3 ETA, Gondomar, | — COMPRA ace aaa |) de Seco Ci 
Doda Laredo | cento do Port ci 170 ma. Teis.222086712 /918788600 - | cflicença de habitabilidade. CAFÉ SNACK BAR, com pda, ar condicionado. 
onda E O toler | Instalações de Café prontas. | 73, na Rua da Cruz, com 5 Temos mais, noutros locais. PORTO terror “Elena | Cro prega 
Santa Mara, Jelom:. | Só polo valor da renda. Teis. | anos, varanda. sute.Lavam- | T1,T2 ET3, Vila Nova de | Telet. 229409606 - de 200 ma, s/ contratos, s/ 965 
7914745195. | 914569095 / 919254430 daria. Tels. 223752884 / | Gaia, c/lugares de garagem | 918788600. COMPRO, andar usado ou | tabaco. Fecha ao domingo. 

ETÉM, F O É. os e cllicença de habitabilida- casa, mesmo a precisar de E de ocasião. (a4) Tels: CAFÉ, na Senhora da Hora, 
RETÉM, armazém muito | T3, na Av. Fernão de Magal- de. Telef. 223403606 - | T1, em Baguim, com lugar | obras, só dentro do Porto. Tra- 5188614 / 965737179 cem paquona onda fevt) 
bem localizado. Tels. | hães.Comonovo,licençado | PRECISA-SE, de andares | 918788600. de garagem Toi. 222087080 | tosócomo proprietário Tolel. | pão QUENTE, excolento. | asia = O0OIA ! 96 
222086712 / 918788600 | habit, mobilado, equipado e | para arrendar, Tenho Clion- 1934160084 914569095/ 91925443. Co pone Dri s7a7179 

garagem. Tels. 226067210 / | tes interessados, com fiado- | T1 VALBOM, Gondomar, pedi O ALHO om GR 
QUARTO, acasalcomser- | 967197417 res e referências. Tels. | equipado comlugardegara- | T3, Valbom, Gondomar, equi ZONANORTE O a repetia 
ia acao feras 223323752 | 919254430 gem e licança de habitabili- paso alçar de garagem e ESCRITÓRIO, emplenocen- Eigiss e visto. Loja. red 
facilidades em ambiente | 2, mobilado e equipado, ao dade. Tels. 222086712 / | licença de habitabilidade. | COMPRO, com boa habita- | troca Tel 2941 nie tv 
familiar. Tel. 225963285. | Marquês, comicençado habk | 300 M2, para LOJAARMA- | 918789600 Teis.222086712/ 918788600 | ção ou casa tipo Solar, com esa 160084 | ço de oportunidade. (a22) 
TITE E à more 5 Tels. 22 5188614 / 96 
tabilidade. Tels. 222089033/ | ZEM, à Boavista, grande = piscina entre as zonas de | CAFÉ SNACK, ou dá-se à | 5737179 
TI,TZET3, Mob.e Equip. | 994156217 tra, boa para Empresa, Cll- | 7241 ARCOZELO, novo, | Ti, mobilado em plenocen- | Espinho e Vila do Conde. Tra- | Exploração. Tels. 933636279 
Porto. C/ subsídio deren- | | nica companhiade seguros | com aquecimento central, | tro de Matosinhos. Exce- | 19 só com o próprio. Telm. | 1222086712 CAFETARIA, em Erme- 
da jovem. Telel. 222089063. | 774, às Piscinas de Campan- | OU concessionário de autó- | mobilado e lugar de gara- | lente. Tels. 222086712 / | grasegoss. > | dinde, com 80 mê. Local 
1934156217. hã; com varandas, marquisos | móveis. Tem excolento aces- | gem. Tels. 223752884 / | 934160084 FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 8 & 
srouporos Ti 22375286 Searráror, IMOBILIÁRIO | doaivarácompleto deobras | Corecaço 25285566 
ESCRITÓRIO, Parqueltá- | josa774707 TODD | 71, omGaia,asPiscinas | 3 PASSA-SE Plbicas d paribidaros com || (SUS TCS 
la-Boavista, o/26m2, Ele- T2 ET, na Maia, centro, | Municipais. Garagem para 2 cedência de máquina. todoo | CAFÉ CONFEITARIA, com 
vador é porteiro. Telet. | AOS SENHORES PRO- com garagem e licença do | dO SS TIATOO PORTO equipamento e viaturas. Mui- | ponta decoração. Pequena 
2a. e Merino / iz PASSAS! vosuá. | der Tola 222086712 7 | entada o resianto a com- 
andares para arrendar, temos tsmiseit | va T3ETA, Maia, c/gara- Se loja o j PASS binar. Trata O próprio. Tels. 


T1, na Foz, de autêntico | vários cliontes interessados, rio, 50 m2, no Edifício Ocea- | 934160084 


luxo, mobiliado e equipa- | ajguns são Funcionários Púbi- 
do. Tels. 222089035 / | cos,c/fiadores e referências. 


T3, Moreira da Maia c/gara- | Semragero” 2109806 - | nus na Av. Boavista. Tel 


68800574 / 936010779 
gemec/subsídioderenda | DT | 965057696 CAFÉ SNACK, ao trespas- 


CHURRASQUEIRA, no 


1 lo!. 223403606 - se ou exploração. Telet. 
834160084 AG Vi Tó 229329752. | ça do habilidade Tee fora Toi: ato T! ET2 GONDOMAR, c! | LayaNDARIA, pio SB4TBDOBA. Padrão da Légua. Preço de 
T2, à Boavista (Cedotei- O. | Seresaara. EE | lugarco garagem o subei- | cio para Poro é ertodoros. | Tr srs r ooo. | ernsirenos preso ta) 
ta), mobilado e equipado. TI, emplenocentrode Mato: | Sborosd o onatsboto | Tel. 934160084 TALHO, ou dá-se à explora- evimendo o preça.(atê) 
Tolo Resreaage | TI ETR Cilcança do habr | 71, noMota&.Galza, aeste- | cinhos, Mobilado. Tels. | 22.000 7 9%1SemT ção. Tels, 918788600 / | Tels; 22 5188614 / 96 
963774707 Cremos. 7 orto: Telet | ar com lugar de garagem | 222086712/934156217 | 2, Arcozelo, a Miramar. | RESTAURANTE, churros. | Z220n60ca FERA 
RR es . arrumos. impecável. Tels. | 22208S712/96MSG0T | 72, , E aoRigar pn | === É 

223752884 / 963774707 Lugar de garagem, suite e q TALHO, em óptimo local, com CAFÉ SNACK BAR, na 
QUARTO, aumaouduas | TO, equipado, à Ramada Alta TECANDAL. comonoo.2 | aquecimeriocenta. Inpe Te 20STEBGI4/96ST97179 | TALHO enigma | ça da Hora Bom 
meninas à R. Damião de | .300 Euros. Telm. 19456240. aí ao oleo, cável. Tels. 223752884 / | EurETE, ao taspasso c/ | 838160084 mento. C/ facilidades. (a7) 
G6is emcasa o) excelem | = | SE | terororio 222080090 ! | gesTTaTOT Pequena” entiada, Tale Tels. 22 5188614 / 96 


RESTAURANTE, bemioca- | 5737179 


tes condições e todas as. | 73, em Arcade Água, impe- | QUARTO AO MARQUÊS, a 


serventias. 225500! 934160084. 
Ele 157 | cavel, mobilado e equip. c/ T1 ET2, Gondomar, c/lugar lizado. Tel. 934160084 
6308566. , menina estudante ou trabal- 
du possibilidade de garagem. | hado ou tada | T3, embMoreirada Maia com | de garagem e subsídio de | prryaria, E ai ii io E ns 
hadora em casa sas | garagem individual. Tels. | renda jovem. Telef. , bom moviman: | Casé NO CENTRO, bom | —LONANORTE TE 
Teis.226067210/967197417 | serventias. Telet. 225500157 | 222087080 / 934160084 229402606 - 934156217 to, boa montra à face da rua. q 
a ou 833201760 - | Podevenderhortalçasefru- | Movimento rendababa, fecha | RESTAURANTE, Face à 


do no centro do Porto, a | EXCELENTE, emcasasos- tas. Só visto. (a20) Tels. 22 | Sábados e domingos. Horá- | Estrada Nacional 105, pre- 


5188614 /96 5737179 fio comercial, Tem habitação | parado para assar leitões. 
SAB8SS/9SST9NTO | crz quartos. Alvará. Peque- | Areado 120m2, comsalão 


ã na entrada. (a13) Tels. 22 baixo. Só 
PÃO QUENTE/CONFEITA- em baixo. visto. Tels. 
RIA, com bom movimento, | 5188614/96 5737179 252855565 / 996130537 


fecha aos sábados e domin- 


cavalheiro ou senhora em : TIET2, emGondomar.com | T4, à Boavista. Mobilado. 
segada, junto à Av Fernão | T1, em Rio Tinto, Baguim, | lugares de garagem e lcen- | Impecável. Tels. 222087080 


gasa mulo sossegada-Te. | de Magalhães Tel 225578586 | com lugar do garagem Tels. | ça de habilablidade. Tels. | 934160084 

E 222087080 / 934160084 22087080 / 824160084 
TI,T2,T3 ETA, Mobiados, 

1 QUARTO, para senhora. | com licença de habitabilida- | T3, em Vilar de Andorinho, 

oumenina.R.S.Roqueda | de, à Boavista Teis.222087080 | com 2 lugares de garagem. 


72 ET3, Valbom, Gondo- 
“3, em Moreira da Maia, com | mar, c/ lugar de garagem e 


FLORISTA, combommovi- | RESTAURANTE RÚSTI- 


ir . liçença de habitabilidade. | Sos de tarde. Óptimo preço. ' 3 
Lameira, 603 -Porto.Telet. | /918788600 Impecável Tels 222086712 | Sata a | Tolo 223409606. | (812) Teis. 22 5188614 /96 mero Pudins CO, com 120 m2 pronto a 
225101868. > | rsi8ressoo it 918788600. 5737179 de. (a19) Tels. 22 5188614 / funcional em Santo Tirso. 
2QUARTOS, bons, a20u3 TITE ET Conoger dom > | ge s737179 80 lugares. Possibilidade de 
T2, mobliado e equipado, | meninas, comcozinhaesaia | T3, em Vilar de Andorinho, | qu aus eraler. | Tf, àCarvalha, Gondomar, | CAFÉ SNACK BAR, fecha habitação. Tels, 252855565 
ao Marquês, com licença. | do banho independentes, boas | com 2 lugares de garagem. | ,5095712/918788600. com bons acessos. Tels. | Josdomingos Temamazém. | TALHO, ao Trespasse c/ | 1938130537 
de habitabilidade. Tels. | condições na Carvalhosa. | Óptimas áreas. Tels. | TETO | 222086712/918788600 * | Preço acessível. (a14) Tels. | pequena entrada. Telef, 
222089033 / 934156217 Tels. 225506982 /964610073 | 222086712 / 918788600 TI.T2,T3 ETA, Gondom DDD | 225188614/ 965737179 Ga4160084. SOBREIRA, Paredes, TS, 
icon à T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 2 cozinhas, 4 we's, garagem 


ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel. 222087080/918788600. 


bisdade de renda jovem. Lugar | PÃO QUENTE, aotrespasse | RESTAURANTE, ou dá-se | Para 3carose jardim. Exce- 


2 SALAS, localizadas no | T1, no Campo Alegre, novo, | T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
ab, copos de garagem Tels. 223752884 | c/ pequena entrada. Telet. | à exploração Tels. 994156217 | lente local Telm. 918617400 


Centrodo Porto, baixa ren- | licença de habit, roupeirose | Com boas áreas, boa varan- 


da, Telem, 919940790. da, subsídio jovem. comlugar | CDE] ]O | / 969774707 934160084. 1222089033 
geragem Tot 2260672101 | qm SETA PADARIAICONFEITARIA, 
Tê, mobilado, do, | | i963774707 TI T2ET3, Maia c/garagem | 7> E 7a, Valbom - Gondo- | BONFIM, muito bem local no centro de Santo Tirso, 
mobilado e equipado, og da sala, ibid ) GRANDE PORTO E 
na Zona do Marques, com | T2, em Antunes Guimarães, d em. Telet, | Mat, e! lugar de garagem e zada. Pela urgência valornego- | —555E=D "= | com250m2. Espectacular. 
s, je renda jovem. Telet. Er Teet. | ciável, Tels. 222086712 / A trabalhar muito bem. Só 
licença de habitabilidade. | como novo, mobilado e equi- 223403606 - 934156217. Foença de habhablidade. CONFEITARIA, e Pão Quen- 
Tels. 2 garagem individual, varandas | CUSTO COST O | 222086712/918788600. 34160084 for ji- | Visto. Tels. 252855565 / 
ols. 222089033 / | pado, Tels. 226002398 / | io na Equipada fo, em Lavra. Optima locob- | gostas” 
. tinha a ' DO o a na zação. São 300 m2 mais amu- 
934156217 967197417 Tel. 222089083 fede “Om | TI,T2 ET3, Matosinhos, o! | CAFÉ grace BAR, ara a os Tela EE 
T3 AMIAL, mobiladi , caso” | subsidode renda jovem.Telel. | balharbem. Oplima localiza: | 934551841. Fo Trospnseso 
opa pao eta | Cos com io, | (0 Sm Ms cao, | DONOS SOS | mmmsrirgamera. | Guam pomas area e ie a 
tos. Tels. 223752884 / | cionamento, renda bar ] de gara- | T3, em Moreira da Maia, com CAFETARIA, à Boavista, | Tongaores dador | CAFÉ SNACK BAR, em 
96STIATOT Fls atendi central e um lugar de q: g ; aa com | Ti T2 ETA, Maia, c/gara- , à Boavista, | renda acessível, talho e ramo ! 
E E 22 323752 /91 8254490 | gem. Tels. 223752884 / | garagem e licença de habi- | gem fogão de sala, c/sub- | numdos melhores ocais. Bom | alimentar. Preço de ocasião. | Santo Titso com 160 ma. 
E 191 4569095. 963774707 tablidade. Tels. 222087080 / | sídio de renda jovem. Telef. | apuro, renda baixa. Dá para | (a21) Tels. 22 5188614 /96 | Bilhar, cozinha grande, arru- 
Fes fee sis E SaMG00BA 223403606 - 934156217. | 2casaisoudoissócios.Telm. | 5737179 mos extras, muito bem situa- 
na, entrada independente, | T4, Rotunda da Boavista, | 2, S. Mamede de Infesta.2 962300666 do. Bom preço. Tels. 


Sub jovem, como novo-Teis. | mobilado, equipado, varan- | marquises, uma exclente | Ti ET2, emMatosinhos,com | T3 GAIA, a Santo Ovídio, CAFÉ SNACK BAR, em | 252855565 /936130537 
229752884 / 963774707 | da dispensae roupeiros Tels. | varanda e garagem individual. | licença de habitabiidade.Tels. | mobilado e equipado, com | BUFETE, ou dê-se à explo- | Matosinhos, semcontratose | 


222080030 / 964229133 Teis.223752884 /963774704 | 222086712 / 934160084 aprox 120m2-Teis 223752884 | ração. Tels. 933636279 / | tabaco. Fecha aos domingos. | CAFETARIA, no centro de 
ANDAR, precisa-se, para 1963774707 222089034 Bom preço. (a5) Tels. 22 | Santo Tirso, com 180 m2, 
casal de enfermeiros, no | T1,T2 E T3, Mob. e Equip. | T2+1 GAIA, à Estação das | Tl, T2 ET3, Maia, c/ gara- 5188614 /96 5737179 casa espectacular a trabal- 
Porto ougaia.Tratosócom | Porto. C/ subsídio de renda | Devesas e Soares dos Reis, | gem e fogão de saia, c/sub- | TI,TZET3, Gondomar.com | RESTAURANTE, ao tres- | ———> ———— > | har bem. Ideal para casal 
o proprietário. Tels. | jovem. Tele!.2340360. - | 2 wc e marquise. Tels. | sídio de renda jovem. Telet. | bonsacessos.Tekt 223409606 | passe c/ pequena entrada. | CAFÉ, bonito, bem situado | do ramo. Tels. 252855565 / 


223329752 /919254490 | 934156217. 223752884 | 963774707 222089033 / 933836279. - 918788600. Telef. 934160084, em Guifões. Telm. 914937249 | 936130537 
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PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem. 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento. 
diário elevado, salão de 
fogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar faclura-| 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
mê. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130597 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc, Tels, 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balharbem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde. Teim. 966273781 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas Tels. 
222086712 / 918788600 


TA À BOAVISTA, novo, com 
135m2, acabamentos de luxo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


542, ão Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites +2 
We, Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 908322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
2297139943 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2á.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, (. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 comterraço, garagem, sur 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. moblequip.em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável, Tels, 225072750 / 
963040077 


Tê, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel, 225320385. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Telet. 
229713991/4 3- 914731348 
938322414 - 963384124, 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 | 
963040077 


4 IMOBILIÁRIO 
4 venda 
PORTO 


Ti ET2, Porto, olugarde 
garagem. Tele!. 223403606 
- 934156217. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem ec) subsidio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq.central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
d'salarec. quartos 015,14 
e 12m2. coz. c/ despensa 
e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem, Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
220534661 


ANDART?, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio modemo. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/cença de habr 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels 225188614/96 
s737179 


TI, J/Lioeu Aurólia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)).Telol. 229534661- 
969002744. 


T2FOZVELHA, vistas de rio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (232) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa: Tel 226166650 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ morada de d frem- 
tesem2 pisos. Consulte-nos. 
Telet. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2frentes, Impecável. Bom pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 
TS PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, f.sala, aq. central, Aca- 
bamentos de luxo 2.L. gara- 
gem. Visite, Telef.226006437 


Ti E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 9383224 14 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Ubanização Mariani, Gai, 
12.500 Euros, negociáveis. 
Óplima oportunidade. Telm, 
968493215. (Das 20 às 22 
horas) 


Ti, Guides, c/garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Telef, 
22971394/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


TI ET2,Malosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef.223403606 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
34156217. 


T3+1 jÁguas Santas, de luxo, 
garagem, 155 mê, novo. Úli- 
mo para venda. Telet, 
22971394/43 - 914731348 - 
938322414 - 983384124. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentoscde qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/43- 914731348 
938322414 - 963384124, 


Ti,naR. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


T3- GIESTA, Areosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à.c. 
390 mê á.d. garagem p/ 2 
carros. Telel. 226008437. 


VENDO T4, em Matamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telel. 966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telet.225072750/963040077. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bompreço. Tels. 225509192 
1936255339 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


LOTE, na Zona Industrialde 
Allena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 me (cave 
+ tc). Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. comcoz.com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidromas- 
sagem, lug. de gar. e arru- 
mos. Telm. 967042867, 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
“acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


TA NOVO, na Maia, comgara- 
gem. Excelente localização. 
Teis.222086712/918788600 


FILIPA DEVILHENA, T2, sui- 


te, garagem, qualidade. Telet. 
225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731048 
- 938322414 - 963384124, 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), ci novo. Para mais intor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels, 
222089033 / 933636279 


ALFENA, Ermesinde, baixo 
preço, negociável. Urgente. 
Tels.222086712/934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telel.2250727501963040077. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões Indopondantos. 
Tolel.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com garagem. 
Teis.222086712/918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur 87 289 (17500 
c). Telef. 229534661 - 
S69002744, 


VIVENDA, com 4 suites. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Teis.252855565/936130537 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabiidade, Teet. 
223403606 - 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
o. Completamente remode- 
ado. Excelente localização. 
Teis.252855565/996130537 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Altena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2 carros, jardim, terra- 
ço. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


TERRENO, em RioTintode 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713997 / 938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda rús- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Telef. 938606985, 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534651 / 969002742 


MORADIATA, em Ermesin- 
dec/cy. r/c + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
“gado, venha conhecer. Telef. 
229713943 / 914731348 


T1 ET2, Novos, emValongo 
c/ garagem - grandes áreas, 
di licença de habitabilidade! 
Telet. 222087080, 


Ti+1, Canidelo-R. Bélgica, c/ 
lugar de garagem e lareira. 
Como novo. Trata o próprio - 
914359567 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 + 
wc, Uibanização Mariani, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
2297 1394/43 - 9147931248 - 
938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, seminovos. 
Telel 223409606 - 904156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telet. 
223409606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


'T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifdes c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Tele. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, susto, gara- 
gem, ele Telef 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348. 


gos, para quintinhas ou indós- 
tria, Preço de ocasião. (a24) 
Te 225188614 /965737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229712994/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ta, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
“com aq, central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infant. Tel. 223720077 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 ma. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia Teim. 
Sa3927642 

T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal e 
uma área total de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2237528884. 
1963774707 


T2, Altena, como nova. Cozin- 
hatotalmente equipada. Boas 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçtao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 ma, 
para construção mais 1 pala- 
“cete todo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável. 
(a25) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados c/ 
licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele! 222087080 / 918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
9r4731348. 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada 3 quar- 
tos, etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis.229713943 / 938302414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 olgara- 
gem, Próx. Parq. Nascente. 
Telef. 225072750963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
do garagem Teis. 222086712 
1918788600 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis - 
Urgente. Telef. 967254312. 


RIOTINTO, cidade jovem, T1 
- T2 - T3. Ver hoje. Telet. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 93384124. 


T3, com garagem no Pádrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos Ta. Telol. 916798546, 


TIET2, novos, emValongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels. 222087080 / 93160084 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
e! novos, cl licença de habi- 
abilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels.229713991 / 963384124. 


T2ET3, Valbom - Gondomar 


c/lugar de garagem, c/licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TI, nocentro de Matosinhos, 
“como novo, com 75 m2.Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Matosinhos, com licen- 
ça de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licença. 
de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, T2 
cl tertaço, gar. etc. Telel. 
2250727501963040077. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2 
Área desciberta. Contacto 
9r99828ra 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, ampias 
divisões. Garagem indivi- 
dual, amumos, elevador Tel. 
222050101 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem Excelente. Tels. 
222086712 918788600 


T2 - GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
geme amumos. Só Eur.64.843 
(13.000) Telef. 229534661 
- 969002744. 


Tê, em RioTinto, com lugar 
de garagem e iença de habi- 
tabilidade. Teis. 222086712 / 
918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ETA, emGaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, comgara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918768600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim. nova, garagem 
para 2 carros, óptima locali- 
zação. Telet 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (129), 
“com cerca de 2000 m2, c/ 16 
mide largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372 


ANDART2+1, em Santo Ovi- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador. Prédio modemo, Tel. 
222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TZ ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagom, 2 amurhos/Ane- 
252855565 / 


TI, FomalGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 

egTIagaN/a 3 - 914731348 
-S38322414 - 963384124. 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s797179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Tac/terraço, garagem, sui 
te, aque. centra recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Tebet. 225072750/963040077. 


Tá, emValonga, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c/lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


T1, Guifões, com garagem, 
como nova Teis. 2220867127 
918788600 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Teis. 223323752 / 
919254430 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
garagem eamumos. Bom pre- 
ço. Telet. 229534661 - 
969002744 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telel, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
SegaB4 124. 


T2ETA,GAIA, Clugarde 
garagem Tele 918788600. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, em Viz Nova de Gaia, 
Monte da Vigem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás: 
canalizado. ptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto, (a28) 
Tels. 22 5188514/96 5737179 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


'T3, em Moreira da Maia c/ 


garagem e licença de habi- 
tabilciade. Telet. 222087080. 


T1, À Canalha- Gondomar. 
Com bons acessos, Temos 
outros. Telef. 918788600. 


Tá, emGaix com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels. 22208E712/ 918788600 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitabi- 
lidade. Telet 223403506 - 
918788600. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 mê. Garagem e licença 
de habitabilidade, Tels. 
222089033 / 933636279 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente, Telef. 
225072750/963040077. 


À FACULDADE DE MEDI- 


CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 


suite aquecaspiraç/central, 


LOTE, com 12tracções em 
Ermesinde, com projecto: 
vado, em excelente local 
mo investimento. Tels. 
229713991 /sa8322414 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914791348 - 938922414 - 
963384124, 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estaleiro, Zona 
industrial de Gondomar. Área 
de 10.630 m2. Telef. 
84160084. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Teis. 2237528884. 
1963774707 


T2,T3 E TE MAIA, C/ gara- 
gem. Tele! 518788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projacto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telef. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963084126. 


T2, T3€ Ts, na Maia, com 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e la 
ra. Tels. 2237528884 /| 
963774707 


Tá, em Gaia, com: 
Teis. 222085712 [918788600 


T3,C garagem 11Om2no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
96725431; 


GULPILHARES, (Praia). 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, át 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telet. 916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 


ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


pamento estação serviço. 
garagem Teis. 222086712/ | Contacte-nos. 
918788600 253609400 / 967042846 
TITZET3, ViaNovade Gaia, |-T2 EM GRANDRA, com 
c/lugares de garagemeicen- | cozinha mobilada, roupeiro 


embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 
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T2, na Praia do Cabede- | MORADIA, em Santo Tirso, voLkswacencoLrix14 | | PORSCHE 911] | triumph, Trophy 1.200. | Iveco, Turbo Daily 31/12 | NISSAN, Teranoil,de2002, 


lo, em Viana do Castelo. | Burgães, com 4 frentes e 4 16, cinza prata 3p. de 2000, CARRERA 4 nova. Crédito sementradaaté | FYD, de 1995, com garantia | com garanta e facildiade de 
Com aquecimento central. | quartos, salão de jogos, mini um único dono de garagem 60 meses. Comgarantia.Teis. | e facilidades de pagamento. | pagamento. Teis. 225096423 
Amplas áreas. Garagem | discoteca, jardim, garagem ci poucos kms Particular - 1990. 227729535 / 227729536 Teis. 225096423/220547504 | / 229547504 

fechada. Tels. 258807400 | para 4 carros. A precisar de temoDAMEJFECIREITA EU) A 

1967042845. pintura geral e caleiras. Local “E JAirbags etc. Poss. crédito Extras. FORD, TRANSIT, Cs, AbC/D, | MOTO SUZUKI, RF 600, | FORD, Transit 190 VanTA, 


de 1998, c/ garantia e facili- | nova. Crédito sem entrada | de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. | até 60 meses.Comgarantia. | dades de pagamento Tels. 
225096429 / 229547504 Tels.227720535 [227729596 | 225096423 / 229547504 


espectacular, só visto. Tels. 
TERRENO, Lameas, San- | 252855565 / 996130537 

toTisa, com 1.160 m2 para SE 
construção C/popodeégua, | T3, em Santa Marta, Pena- 
com baixada de luz defini- fiel, em excelente estado de 


até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 


oiro Or | [9781761368 


Revisão feita. 


MERCEDES, E, 220, CDI, | CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | FORD FIESTA, 1.8, de 5 


tiva. Tels. 252855565 / | conservação. Negócio urgen- HONDA, CBR 600, nova. | ———— | garantia o faciidades de paga- | ge de S2, crédito até GO meses, | lugares de Jarv0O. Salvado. 
936130537 te. Babo preça Tel 255776647. Crédito sem entrada até 60 | VENDO AUDI A4, Ano 99, | Tento. us 225096423 / | com ou sem entrada. Tels. | Telem. 964646429 
Es meses. Com garantia. Tels. | cinza prata. Impecável. | 29547 gesaeema(oliratior OPEL, Cabrio de S2 com 


MORADIA T3, em Gui- | LOUSADA, área de 6000 m2, 
marães. Com sótão, logra- | com moradia T3, garagem 
douro, garagem para 4 | para 3 caros, adega e casa 
carros, quartos c/ área de | com moinho para restaurar 


227729535 | 227729536 
916899536, 917553164. NISSAN, Patro!GR 28SE, | ROVER214, SIPlus, 103cv, | capota eléctrica. Muitos 


de 2000, c/ garantia e facil | 3 portas, 5 lugares, com 85 | extras. Facilidades de paga- 


SALVADO, Ford Fiesta de 
VW GOLF, 1.4 TOI, HO CV, | gade de pagamento. Tels. | mil kms. 1 registo, revisões | mento. Tels. 936255339 / 


94, Telm. 918687417 de 5 portas. Jan/00. Salvado. 


Ovromóve: 


J8rmê conhaecopa-Um | a va. Muto barata Tem. Edno Zesoseseg/zcosa76os | na marea: Dazis7. Telm. | DN6g6saço 
sonho. Tel. . 933904652. HONDA, Civic 1.41, de 98, | ——— u 
; c'3 portas : MERCEDES, Sprinter212 | ——>———>— | NISSAN, Trade, caixaaber- 
T3,em Lousada, novo. mu | CETE, Paredes, T3 e T2 e dade do peida VOTA, Haca cada lua: | DI30, de 98, com garantias | VOLVO, 460 GLE, de 1901, | ta, de 1986, c/ garantia 6 
to bem localizado junto de | Tt novos, de excelentecons- | co n | 225006425 / 220547504 do Ta cosmpetos | fecidado do pagamento Tels. | comgarantia e faciidadesde | faclidade de pagamento. 
Escolas. Impecável. Telm. | trução Telm. 910517400 Ley 110cu ig. | RETRO | dora 225096423 / 220547504 | pagamento. Tels. 225096423 | Tais 225006423/229547504 
E eo 15 Tê; 8 Tem Cond granmagas, 4 Mom | vwPOLO, 136T.deSpor TONOTA, Hanctacardes | o | ope, Cora tá Sporido 
,T2, 6 T1 em Gandra, Salvado. : 
TERRENO, com 30.000 | novos, junto à Universidade. | >>> feia -Telem. | SUZUKI, GSXR1.100.nova. | qe 5 lugares, salvado, do | RENAULT, Clio, de Juhodo | 3 portas, salvado. A trabal- 
m2, sendo 6.000 m2 para | Tom, 062875280 “| ALFAROMEO,15624JTD | SóSSIGMO | Crédito sementradaalé 60 | Foy2002 Tels. 919462301/ | 99, 1.2 RT da 3 portas. Sal- | haro andar. Tom. S64646400 
construção malha pr. ES | 1088, tuiecras, paricuar. | gonDa, GR 1.000, nova. | (roses com garanta Tels. | grTo08não vado. Telm. 919462301. 
imo da EN15. Excelente Telem. 914265562. AS SALVADO, Misubishi Galo- 
negócio Telm. 918617400 | RESTAURANTE, com 300 CnERo sen agrada EO FORO, Fiesta 1.25 16vTech- | LANCIA, Dela, 16Lxde94, | per25TCI 4x4 de 3 portas. 


mê, com equipamento com- meses. Com garantia. Teis. | PEUGEOT, 108, 1.1 Colors, 


. . | OPEL ASTRA 1.4 16V, de no, de 04/96, com 3 portas. | crédito até 60 meses, com ou Agosto/2000. Tels. 919462301 
PENAPEL T2+,prósimo | DO esses | 2000.em rigorosa stado, de | 227728695 /227720596 | 60 code 5 portas. Salvado. | Salvado Tem. 919462301. | sem entrada Tels 225006454 | /917908946 
da Câmara com terraço, | EEE SO | coragem, está muto bonito | MOTO YAMAHA, A! De Seyo6. A trabalhar eandar. | —>>>>>>— | s917534137 DD 
lavandaria olugardegara- | paLTAR, Paredes, T2novo, | CUJE/DAMEFN/ACIABSH- | Credo Aa La aaa SEAT, 1.0 de 5 portas de | ———>—— | SALVADO, Honda Civic, 
gem. Bom preço. Telm. | comooanhamabiada goto: | fic/caba CD/FC/RE/Ai- | Co O ad Tel 2001. Tel. 229685678 BMW, 320 | do 4 portas, de | 1.41590cv, de 5 portas, de 
918617400 Todomésticos = Telm | bagsiol pele/B.anatémicos. | meses, Com garantia Tels. | NISSAN, Patrol 30 -2000- | ——— | g2, cj Garantia é facilidade | Janv97. A trabalhar e andar 
o6ersomo * | Poss, ctédiio ai6/72 mosos | 227722595) 227729606 </ garantia e facilidade de | ciTROEN, AX GTide 92, | de pagamento. Tels. | Telm. 964646429 
ANDARMMORADIA; em | LL | comentada Garantadeum | MERCEDES, E 250 TD, de bia crédio até 60 meses, comou | 225096423 / 229547504 
Santo Tirso Burgãos Novo. | MORADIA, em SantoTiso, | ano. Preço 9750 Euros. Tm. | Yoga o masinia e laoiida, | SS sementrada Tels. 225096454 | — > | RENAULT, Cio, comercial, 
2 lrentes, com 2 quartos, | coma rentes, 3quartos, salão | 912262131-917246559. O ai” : 1917534137 SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.316 | 1.5 de Maio deste ano. Tel. 
1 suite, fogão de sals,eto. | Coon área des- des de pagamento. Tels. | HONDA, Gokwings 95, mui- | >>>. | v, 4x4, com 9 mil kms. de | 229686678 
Local espectacular. Tels. | Ca a SaBsss6s 7 | HONDA CBR 900RR .2000, | 225096423 / 229547504 tos extras, crédito até 60 | FIAT UNO, branco, de 1990, | Dez/00. Salvado. Telem. | —————— 
252055565/996190597 | rgosa7 bom preço, Tele 18443972. meses, comou sementrada. | com 84 mil kms. Feixo cen- | 964646429 FORO, Transt 100 L, de 7 
RS NGC zo Praça ia çõ Tels.225096454 /917534137 | “traj, vidros eléctricos e jantes. | ——>>>— | lugares, de 1992, com garan- 
- e! Teis.225390330/962629138 | HONDA, CBR 1.000, nova. tia e facilidades de pas 
dE Seo pace. | PAREDES, em Dus: | AUDI AS, 1970! Spore | Gu sem “antaga. Ta. | voLksmagem our 1, | EESONO bri | pri a | mero ia cce | 
rd Se cede gominada em pleno one da Fio. | Teco abri Esiolos empele, | 225086454 /SITEM4IS7 pi a ça P-de | FORD, COURRIER, comer- | meses. Com garantia. Tels. | 229547504 
tacar Ts 232065565 / | guesia, om área do 8000 | Livro de risioes, 120000 | APRILIA, RSV Mie, nova. | gem o/povcoskms.Tembro | Cid tea geomgarunas | 2E7720608 /Zêrrassoo | TA = 
m2, todo murado. Bom negó- kms. Telem. 988493242. » q facilidades de pagamento. RD, TRANSIT 190 TSE 
MO | dO TUL2SSTTOSAT. Crédito sem entrada até 60 | 1 E v, * | Tels.225096423/229547504 | VW GOLF, 1.8 Cabrioletde | de 1998, com garantia e taci- 
L meses. Com garantia. Tels. | oDAMERCIRETAENE, | ET | oo crédito até 60 meses, com | Idades de pagamento Tels 
VIVENDA, no Gerês, casa HONDA CIVICLSI1.5,1994. | 227729535 / 227729536 airbags etc., 1 ano. Preço: | BMW, 316 1-Executive, de | ou sem entrada. Tels. | 225095423 / 229547504 
de campo restaurada Prom- | APARTAMENTOS, T2eT3 | Impecável Particuar.C/exras. | TOTO | 41.500 Euros (2300cts) Tm: Riad ensaios) k 
nocentro de Santo Tirso. Em | Telem. 938517441 97. Garantia e facilidade de | 225096454 /917534137 
iaanhabtas Ti 252655568 |, noconiro do Santo Tso, Em | Telom. . MERCEDES, CLK230K, | 912262131 -917246559. | pagamento Tels. 225096423 | ——>———— | MERCEDES, VITO, 108 de 
dman a cp Coupé, de 98, com garantia 1229547504 PEUGEOT, 106 Quiksilver | 97, 3 lugares c/ garantia é 
pssnos [0061 VW PASSAT TDI, 110cv, | a facilidade de pagamento. | MERCEDES, E,220CDide | —>> > | qe 3 portas. Jul2002. Impe- | facilidades de pagamento. 
TERRENO, para, sra AGUARDE SOUSA, PSU: caminha, 1998, tros Tels. 225096423/229547504 | Nov. de 2000, c/ garantia e | APRILIA, RS50, nova.Cré- | cável. Salvado. Telm. | Tes.225096423/229547504 
Ee com CoOimb lago | AGUARDE SOUSA | Sotero fe ntdoras facilidades de pagamento. | co semeriradaaiá GO meses. | 919462301 — 
fenda Meca oca | Porugomes há dean | COMERCIAL 2h Fetbia. | EMM SIS! Caio cdoo6, | T6225M6HES/Z29SANOS | Comparando Toa 227720605 | o | VAMANA, ETA 25, nova 
7936130537 com 2100 m2 ver frente para TD 100 P) lug. do est c/ garantia e facilidade de (227729536 FORDGALAXY, 1.9TDI 110 | Crédito sem entrada até 60 
o rio. Telm, 962875280 vo TD 100 Preta, muito esti- | pagamento. Tels.225096423 | VOLVO, 460 GLE, de 1991, CV,7 lugares, de Dez/99.Sal- | meses. Com garantia. Tels. 
k mada em rigoroso estado | / 229547504 com garantia e facilidades de | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | vado. Telem. 964646429 227729535 / 227729536 
LOJAISTAND, em Santo CNEJFCIDANE.Garan: | 0 | pagamento Tels.225096423 | 1999, com livro de revisões. 
pn | pe dr tan- | tia de 1 ano. Poss. crédito. | RENAULT, Clio, 1.2 RT, de | 229547504 Garantia e facilidades de | MOTO 4, Polaris 250, nova. | SUZUKI, GSXR600, nova. 
pre ms To | 4) e comi “andar. | Preço 5950 Euros. Tm. | q portas. Set/99. Salvado. pagamento. Tels. 225096423 | Crédito sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 
2 mero slecad hoje 912262131-917246559 Telem. 964646429 SUZUKI, Bandit 400, nova. | [229547504 meses. Com garantia. Tels. | meses. Com garantia. Tels. 
s2nssses: Ea des e E Fi o. TO EE — >>> | Crédito sem entrada até 60 | ——————— | 227729535 [227729536 227729535 | 227729536 
PAREDES, momdacons- | ssconseeis /osgrantao | SMARTCDI- 1000,AGdin | RENAULT, Cho, 1.2 RT de | Moses, Com Garanto, Tola. | MITSUBICHI, Pagero, 26 
fituida p/ propriadad hor poisnedregadaçõãs Leal 96, crédito até 60 meses, com | 227729535 /227729596 GLS de 98, bom preço. Telem. Bu, did SX de 2001. | BMW, 525 TDs de 93. C/ 
em: alarme ntré Tels. 914939234 extras. Tel 229686678 Garantia e facidade de, 
onale/T9+1 sTS,jardm, | MORADIATZ, emVianado | do vos; jantes e eus Ee OPEL, Astra, 1.4 de 16vde mento. Tels, 2250964257 
ggrageme lavandaria et. | Castelo Zona muto sosso- | fivemo o verão) manóme- | "205! SMTKSHS | 2opy a gogçagore SEATIBIZA, Tuning. do 1994. | RENAULT, Cio, 12 IN, de | 229547504 
gada e óptima para passar | tros, tampa da bagageira, | DAEWOO, Matiz SE de 99, | Dovsisnio ceno. | Teis.225390390/962629138 | S portas -2000, c! garantia e 


facilidades de pagamento. | CARRINHA, Ford Focus, 


férias. Tels. 252855565 / | rádio Alpine CD, porta CD's, | crédito até 60 meses,comou | RENAULTCLIO, 1.5 DCL65 
caixa aut, e sequencial, livro | sem entrada Tels. 225096454 | CV, 2 lugares de Mai01.Sal- | MOTO YAMAHA, RI, nova. | Tels. 225006423/229547504 | 1.4 16 v de 2001. Excelen- 


MORADIA, em Viana do | 936130537 


as Car em pad de revisões, 59000 km. Reço: vado. Comercial. Telem. | cr Ec a 

ESTORÃ 19vssars rédilo sem entrada até 60 te. Tel. 229686676] 
nom 600 Vesas des RÃOS, Porte de Lim. | gago Euros Tem-Seseasroo. | | soagussoo meses Com garantia Tels, | SCOOTER, GleraSuher0 | nm —— 
lumbrantes. Sobre a cida- errada RENAULT, Clio C 1.2 16y, 227729595 [227729536 | de 2000, crédioalé GO meses, | MAZDA, MRGde 1997. Para 
de io o mar. eis, | Sente: Próximo do fo Tere- | SMART COI, 1012000 Ful | salvado. 3 portas, de Juss. | CEL Aa O | aca 2aro, | Som ou sem entrada. Tel. | peças, Telem. 964646420 
 BBOLAOE  SeaaDE” | MO Com 1650 mê com viabi: | Extras, Partcula, Lira rev | A trabalhar e andar Telm. | Completa. Tels. 225390330/ | RENAULT, Laguna, 22TD, | 225096454 917534137 | rr 

lidade de construção. Tels. | gos, 935435799. 964646429 962629138 RXE de 97, crédito até 60 | =" | VOLVO, 440 GLT/S4 (kit 
PAREDES, moradia próxi. | 258807400/ 967042845 = =>"D | meses, comousementrada. | OPEL CORSA, novomode- | GPL) crédio até 60 meses, 
made Zona Desportiva! | GUILHUFE, Penafil, mora- | SUSUKIVITARA 2.0 D.c- | MERCEDES, A 170 CDi. do RENAULT, Clio 1.2 AT de | Teis.225096454/917534137 | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | com ou sem entrada. Tels. 


94, crédito até 60 meses, com full extras de 2002. Telm. | 225096454 / 917534137] 
áreade 114 m2e garagem 1 turbo JA, Reg em 98emmui | 2000, c/ garantia e facilida- 
paradas visturasÓpiimo | dia com área do 1550 m2. | 49 bom estado, c/ | des de pagamento. Tels. | OU Sem entrada. Tels..| MERCEDES, C220CDi de | 996255339 DD 


Bem situada. Preço surpre- 225096454.) 917534137 1999, tia e far DD | suzum, vitara 1.6 de 1992, 
tl . 7 FCNE/DAJRENE.HiFi, 7 229547 , com garantia e facil 8 
investimento. — Telm. | endentTe. 255776647. | pondogmeia Pos crio | “2S0B6S2S/2m056r5Ds | E | dades de pagamento Tl. | TOYOTA, Haco Luxo do 8 | comgiraniaofocidadede 
E | misto squadinón | Gerantade 1 ano Preço:6250 | MERCEDES, SL 280, do BMW, 232.0, de ei e! | 225095423 / 229547504 lugares, de 1991, c/garantia | pagamento. Teis. 225096423. 
PAREDES, T2, novo qua: | Tesioconistolupardogam. | Euros (1680 cis) Tm | 1994, c/ Garantia e faciida: | Goranos ofacidadad paga. | aa. | £ fciiade de pagamento. | /229547504 

lidade de vida acima da SAR" | 912262131-917246559. de de pagamento, Tels. | Mentes YAMAHA, R6, nova. Cródi- | Tels.225096423/229547504 | ————————— 
média, cozinha equipada | Semtartumos em Canidelo, | >> >>> — | >os096423/ 229547504 229547504 tosementrada até 60 meses. | ————————— | MITSUBISHI, L200 Stra- 
com olectradomésticos | SOMONO-TUeLSCASTEG6A. | apar IBIZA 1.0,5 portas, | —————— TT — E Comgaranta Tebs.227729535 | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | da, de 97, com garantia e 
Boch. Tel. 255776647. IVECO, 35-13, carrinha, com (227729536 1.3 16w, de 3 portas. Dez/ facilidade de pagamento. 


2 ANDARESIMORADIAS, | Cnf Prtia do 98 um dm | MERCEDES E Odeio! | caixatérmica; do 2000. Tom 
ENO em Burgães, Santo Tirso. * | de 1999, comgarantiaofad- | gigsa7417 OPEL, Corsa, 1.2 16v de | 919462301. 
Tara nefasto | Novo raros comaguar | SECAS REA | Méos dá pagartanto Fis. 2001.Tel. 229686678 RENAULT, Clo 1.2 RT de 
Pas Profa ado mei. | tos, 1 sul. Só visto emioca! | aitagEst RENAULT, 19 AT do 85, full | >>> | SEAT, Ibiza, de 5 portas. | 3 portas, salvado. Tels. 


nó- 
de te Camaro Mento | aspociscular eis 252065665 | tudo à cor. Familar e ecos extras, crédito até 60 meses, | MOTO 4, 50 CC Adiy nova. | 1997. Para peças. Telem. | 919462301 /917908946 


2002. Salvado. Telm. | Teis.225096423/229547504 


CordovalSanto Tirso.Bom | 836130537 mico Poss. de crio alte. | SEAT loiza, carinha. SDice | com ou sem entrada. Tels. | Crédito sem entrada até 60 | 964646429 

negócio Ts. 252855565 / peecasa tas (1iSDer) | pudáres, Ano 2001 Tel | 205096454/917594187 | | meses. Com garanta. Tels. | = | RANGE, ROVER25DSE, 
936130537 ANDARMORADIA, emSan- | Proço:sTSO Furos iaCO | Baemesro | mo ooo | 227729595/227729596 | VW GOLF, I1, 1.4 GL, de | do 1998, comgaraniaotao- 
——————— | toTrsa Burgães Now dtrem- - E BMW 3251, Coupé do 92 de | ——————— | 1998, garantia e facilidades | lidade de pagamento. Tels. 


3FORO, Escor, de 87,920 
TRETA, novos emSobrer | tes, 2quartos, 1sulo fogfao , Escort de 87, BA crédito alé GO meses, com | NISSAN, Primera 1.6,com | de pagamento. Tels. | 225096423 [229547504 
Carees patos oatã. | de sal, grande cozinha, eto. | OPEL ASTRA 14184 Sport | 95,c/Garanta efacikdado do | ou sem entrada. Tels. | garaniaetacidadesdepega- | 225096423/209547508 | ——""""——— 


r. próximos da Esta Local espectacular. Tels. | - Preto de 2000, em rigoro | pagamento-Teis. 225096423 | 225096454 / 917534137 mento. Tels. 225096423 / MERCEDES, Sprinter 312 
= eo mo da esuioo | 252855565 | 96130537 tao quadra oa, 1229547504 PR fi VW, Golf1.4com CA, JE de | D/40, de 98, com garantia 

ni Fold. Tél ||| os RD, Fiesta, 1.25 16vTech. | —>>>>>>—>——>— | Maio 2002. Tel. 229686678 | e facilidade de pagamento. 
enspiess T1, em Lousada, novo, junto | JE/DA/FNJACJABS/Hi- | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares | no de 3 portas de Abril96.A | BMW, 320 D, de 99, com | ————————>— “o ZOS DOADA EDS ATEDA 
TD | ava EscoladoCiclo. Bom | Fic'caixaCDc/com.volan- | (Isuzu) de 93:Telm 918687417 | trabalhar e andar. Telm. | Garanta e faciidade de paga- | CITROEN, SAXO, 1.5D, de | ——————— 
VIVENDA, no Prado, indi- | preço. Tel. 255776647. te/FC/RE ABS/Aibags/Volt 964646429 mento. Tels. 225096423 / | 1997. Garantia é facilidade | MOTO ÁGUA, Kawasaki 
vidual 4 quarios, Pavimen- | ——————— | Pojo/B anatômicos, Poss, | MERCEDES, SLK290 Komp 229547504 de pagamento. Tels. | X4 750, de 93, crédito até 
toem madeira, aquecimento | MORADIA, stuada em Reca- | crédito até 72 meses, sem | de 98, crédito até 60 meses, | CITROEN, C 150 1.1,a gaso- 225096423 / 229547504 60 meses, com ou sem entra- 
completo. Garagem, jardim. | rei, Paredes, composta p/ 4 | entrada. Garantia tano.Pre- | com ou sem entrada. Tels. | lina, branca, de 1993. Bom | EXPRESS, 1.9D,comercial, | ——————— 2" | da. Tels. 225096454 / 
TeL259609400/967042846 | quartos e 2 cozinhas egara- | go: 9450 Euros (1890 cts). | 225096454 /917534197 preço. Telm. 936255339 de 95com caixa térimica. Telm. | FIAT PUNTO, 1:7 TDS 70 | 917534137 
=> | gem para 4 carros. Telm. | Tm. 912262131 -917246559. 918687417 ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
Ti, T2,T241,T3,T3+1 E | 933304652 TOYOTA, Celica, de 1991, | APRILLA, RX,50do97,cré- | ———————>>—— | BOmilkms. 1 Registo, Rádio. | RENAULT, Trafic, de 1994, 
Tá, nocentrodacidadede | ———————>>—>—>— | HONDA HRV DE 1999, mui- | garantia facilidades de paga- | dito até 60 meses, com ou | OPEL, Corsa 1.5TD Sport | AC.. Out97. Com possibili- | 7 lugares, c/ garantia e faci- 
Paredes, novos, prontosa | MORADIA, em Santa Cris: | to estimado, de confançac/ | mento. Tels. 225096423 / | sem entrada. Tels. 225096454 | de 1999, garantia e faciida- | dade de crédito. Telm. | lidade de pagamento. Tois. 
habitar, com acabamentos tina do Couto, com 4 frentes, | poucos anos em rigoroso | 229547504 1917534137 des de pagamento. Tels. 917908946 225096423 / 229547504 
de 1.º qualidade. Telm. 3 quartos. A precisar pintura | estado, só visto c/ 225096423 / 229547504. 
933304652 geral. Local espectacular. Tels. FCMEDAA/ACHEM LANCIAY, 10, 1.1 Le do 94, MERCEDES, Vito 108 de 98, | TOYOTA, Hiace de 3 luga- FIAT, Fiorino, de 1995, com 
E RE IS DÊ 252855565 / 936130537 fi. Só 8950 Euros(1790 cts). crédito até 60 meses, com ou 9 lugares c/ garantia e facili- | VW POLO, 1.2, de Maio 2002. res. 1993. Com garantia efaci- | garantia e facilidades de 
Ta,emBraga à Bracalân- Poss. de crédito até 72 meses sem entrada. Tels. 225096454 dade de pagamento. Tels. Excelente, Tel. 229686678 lidade de pagamento. Tels. pagamento. Teis. 225096423 
dia, pronto a habitar, soal- LOTES,. de terreno em S. sem entrada. Garantia 1 ano. [917534137 225096423 / 229547504 >> | 225096423 / 229547504 (229547504 
ho, aquecimento comple- Mamede do Coronado para | Tm.912262131-917246559. MOTO HONDA, CBR 900 


to, cozinha mobilada c/ | construção de andares mora- YAMAHA, FZR 1.000, nova. | AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, | RR, nova.Crédito sementa- | MERCEDES, C, 220 CDi, | RENAULT, Clio de 2 luga- 
elecirodomésticos e gara- | días com 2 frentes (203 m2) | BMW 318 S, 1994, particu- | Crédito sem entrada até 60 | comlivrode revisões. Garan- | daaté 60 meses. Comgaran- | Station, de 98, c/ garantia e | res - 1996 - c/ garantia e 
gem para 2 carros. Tels. | ec/3frentes(351a370m2). | lar. 6500 Euros. Telem. | meses. Com garantia. Tels. | tiae facilidades de pagamento. | tia. Tels. 227729535 / | facilidades de pagamento. | facilidade de pagamento. 
253609400 / 967042846 | Teis.252855565 /936130537 | 936033276. 227729535 | 227729536 Tels. 225096423/229547504 | 227729536 Tels. 225096423 /229547504 | Teis.225096423/ 220547504 


Sábado, 


O Comércio do Porto 
9 de Abril de 2005 
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PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expo- 
riôncia, nós damos for 
mação. Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tolo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


PART-TIME, (MF) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 


tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 


RECUPERADOR, de Cré- | 934160084. 
dito, com experiência de 3 
HIGIENE, a doentes no domi- 


anos. Telm 939762063 
=D" | cilio por senhora creden- 


REFORMADO, com carta | ciada. Telem. 918235088 


equipamento hoteleiro. Telm. | de pesado, precisa de tra- 

966528417. balhar, qualquer ramo. Telm. | RESTAURANTE, ao tres- 
968277087 passe ou exploração. Telef. 

ADMITE-SE, pessoas dos 18 934160084, 

aos 45 anos para área de | EDUCADORA, de Infância, 

Administração Tel 253518502. | com 3 anos de experiência, | SENHORES AGRICULTO- 

= | procura colocação. Tel. | RES E PRODUTORES DE 

PORTO, Matosinhos, Gaia, | 964317415 VINHO, Vendo prensas 


Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
“com viatura própria, para gran- 
de Campanha de Natal,..e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel. 


egaBzago 


manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópti- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
qo, Telet. 256890148, Fax: 
256892540, Telem 961043963, 
969656372. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo hotmail.com. 
Telm. 934572676 


MÉDICO/A 


Instituição privada de serviços médicos de urgênci 


sediada no Funchal, necessita médico/a 


(poderá ser reformado/a), para consultas 


e urgências domiciliári 


« Oferece ordenado 


mensal de aprox. 4000 € liquidos, alojamento 


em apa 


TI a 60 mts da empri 


Resposta pelo Fax: 214867571, Tel: 96 5012014 


ou 96 9098095 a partir das 14 hora 


MANICURE/PEDICURE,MF | RENDIMENTO EXTRA, tra- | VENDO, Mobiliário para cabe- 
P/ trabalhar à percentagem | balhando em sua casa | leieiro: 2 bancadas em gra- 
em salão de cabeleireiro, no | enviando publicidade. Para |. nito espelhos 1 rampa do 
Centro do Porto. Telef. | informações envio mensa- | lavagem. Design exclusivo ita- 
934160084, gem com nome e morada | Iano. Contacto 919128627 
AnumesE LES | completa. Telm. 918740897. | AD QUENTE 
ADMITESE, posscasdos 18 | SSTPlSa Telm- 916740897. | pão QUENTE, aotrespasse 
aos 45 anos para área de Tele- MOTORISTA, com. de c/ pequena entrada. Telet. 
comunicações. Tel. 253518502. pesados, a morar no Porto, 934160084. 

PESSOAS, selecciona-so8 | Para dualuer senvigo.TEIM. | TALHO ao tespasso ci poquo- 
pessoas para Dep. Comer- naentrada. Telof.934160084. 
cial. Oportunidade de carrei- SE = TEN 
fa. Incentivos e rendimento GABINETE DE CONTABI- 


aliciante, Tel. 229432807 


LIDADE, aceita escritas mes- 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
os acima da média é exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campanha 
ADSL. C/e sem experiên- 
cia. Entrada imediata. Tels. 
229389427 / 229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva, Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 


mo atrasadas, execução con- 
tablística informatizada. Trata 
IRS IRC IVA, S, social e Ges- 
tão de Pessoal, Etc. Vai aos 


frespassgs Es qro; comi clientes para entrega e recol- 
futuro. Com viatura própria, ha co Coca os Ereco rr: 
To nad Ta to acessível. 934160084, 
Sa4160084 E SA 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
GRANDE PORTO, adm és o O EO: 
mos pera integrarem edó pe || a plrscolhas da auocaravanas, 
jovem e dinâmica 10 pesso- | [ba fode Cesta minimiça] 
Bs Oportunidade real aceno | RSS automóveis, etc, Telef. 
ra. Tel. 229432807 w 912262131 
-[2D>— |EBE E 
CABELEIREIRO, ou Ajudante A LAR3.IDADE, S.Mamede 
(M/F), que saiba cortar. Orde- Infesta, tem vaga em quarto 
nado fixo e comissão de 50% duplo é quarto individual c/ 


Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm. 


934160084, 


wc privado- médica e enfer- 


CABELEIREIRO, ao tres- | mora Tolel. 22:0011753. 


passe ou à exploração. Telet. 


estemem ENCARREGO-ME, do todo 
EMPRESA, emfrancaeçan | RENDIMENTO EXTRA, Ta- | 9 Serviço de rolha, pintor o 


são admite 10 colaborado- 
res/as. Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite, Contacte-nos. Tel 


picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 


Dn a e aaa | PSICOLOGIA, e outrasáre- 


229432815 completa. Telm. 918740897. 
as do Saber. Psifactor Tels 
OFERECE-SE MÁQUINA DE COSTURA, | 229583088 /229563446 
Seje (ori é 
Cabeça fixa, Telm. antigo (séc. 
SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona | 934525194. man da 
O de e E Ri ta Alegre, policromado. Telef. 
Fat nilê CENTRO DE ESTUDOS/O | 93-467.16.94. 
Centro dp! Rório, Tolo: || Labirinida podia de pro: | ==—=—==——————===2=—= 
Si4128330. fessores licenciados emtodas | OBRAS, Porto e arredores, 
as áreas de ensino. Solici- | de todo o tipo. Peq, e gran- 
SENHORA OFERECE-SE, | ta-se o envio de CV. Rua | des reformas. Tels. 222087080 
para tomar conta de pessoa | Soares dos Reis, 756, Sala | /934160084. 
idosa das 21 horas às 9 | 1,209-4400.314V.N.Gaia. | ————————— 
horas, com carta de condu- | ">" | ROUPEIROS, embutidos, exo- 
ção, 100% responsável. | FAZEMOS TRABALHOS, | cutona pariição. Orçamen- 
Telem. 968018176 - | pintura, entulhos, trolha, | tos grátis. Telm. 919727460 
914745135. transportes e mudanças para | >>> 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, mora no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 958277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 


todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


URGENTE, 


Vendo mesa de jantar, sofácama, 
tapete, estante, como novos. Pre 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


co baixo, urgência 


horário a combinarem qual: | CONDOMÍNIO FECHADO, para desocupar, 
quer actividade, com carta | Fio Tinto, salas e espaços. | | 7 my, 937356921 


de condução, 
965083549. 


Telem 


Armazém 1500 mê. Telef. 


912262131. (Porto) 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País, Tels. 227120747 
/ 9332547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
917944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 /224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos, 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
ImTT7asas 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta.Todas 10 euros, Telem.96 
3105806 


LIVROS, a colecção "Os Gran- 
des Julgamentos” e "Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 983105806 


PUBLICIDADE 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção: Trata Orçamentos. 
grátis, Tel, 967568020. 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, ant 


gos, impecáveis. Bom preço. 
Teim. 917944802 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, q me ieadee 
DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mal- 
tê Excelente. Telm. 917944802 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


ALVARÁ, firma de const. civil 
vende Alvara completo e obras 
públicas e particulares, com 
cedência de equip. e viaturas. 
Muito urgente por motivo de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade, Vendo, bom pra- 
ço pela oportunidade, tell. 
2ernans 


LANTERNA, de camuagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Tele. 91-896.90.28. 


Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grális. Tels. 225507106 / 
933741545. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 


material para você pintarcomo | Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
um profissional. Tels. | 916078344 


918714509/227113715 
>>> | EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Propara- 
ção para exames. Rua Faria 
Guimarães, Tel. 225099556. 


CARABINA, 6 espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467,16.94. 


TODO O SERVIÇO, da piche- 
loiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também faço 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ta personalidade? Carto- 


mância, aconselhamentoatra- | impermeabilizações. Con- 
vés das cartas. Psicologia - tacte. Tels. 229546081 / 
sabe vocação profissional a | 964895353 

seguir? Consultas à distân- | CrmenTos coro, 
cia. Cursos de astrologia Tel: | DOCUMENTOS, “O Terror 
918740897. Nazr, 12 volumes. só visto. 
DD | Telem.96 3105806. 

AR, Condicionado, manu- ' 
tenção e montagem. Orça- | FIXAÇÃO, temos para sitodo 
mentos grátis Te. 967568020. | O tipo de material do fixação 
TOO | aosmelhores preços. Teis. 
PICHELEIRO, executa todo | 918714509 /227113715 


o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 
ELALIA 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Tela, 91- 
896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem seguro 
Portoe Grande Porto. 15 Euros 
à hora. Telem. 912282131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica. Telem. 91 7944802. 


INFORMÁTICO, com tor- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração de. 
Redes, base de dados e 
Webhdaster. Telm, 994572676 


PATO, em porcelana molda- 
dae relevada da Vista Alegre 
com decoração policromada, 
com complementos a ouro, 
pintado à mão. Telem. 91 


ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
fissiona!, Curso pós-gradua- 
ção. Psitactor Tel. 229563088. 


RESTAURO, móveis e esto- 


tam | tos. Vou ão domicílio. Tels 
PISTOLA, antiga do século | 938252087 220546054 
XIX do 2 canos paralelos, gat- | FRASCOS, de vários 


hos de recolher e sistema | hos a corês, antigos de far- 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806] 


Lafouch. Telem.96 3105806. | mácia. Diversos. Telem. 91 
BALANÇA, comproabom | SD 
preço. Telem. 919603991 SELOS, novos e usados. Lote 
SERRALHEIRO, oco todo | Parto: Telem.91 7944002. 
9 serviço de coberturas. Dou | ExEcuTO, móveis de cozin- 
orçamentos grátis. Telm. | ha e casa de banho. Orça- 
936321370. mentos grátis. Telm. 919727460 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada, 
Bons preços. Tel, 225027630 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 


MUDANÇAS, todoo País. Tel. 
229014966 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
/ 887702220 


PRODUTOS, naturais home- 
opálicos, foterapêuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares, Tel. 
918714509/227113715 


918714509 / 227113715. 
RECOLHEMOS, tudo. Em | — 
qualquer parte. Tels. 223700804 | PATROCINADORES, para 
feeconsaas 224205406 | Supera de Fel Tem 
SeBasr048 
RÁDIOS, antigos e válvulas, | >> 
emcaba de madeiraobaque- | REGISTADORA, a funcionar, 


lit, Telem. 91 7944802. “compra. Telem. 919603991. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 


ROTTWEILER, disponíveis, 
venção Precoce, Psitactor Tel. 


“com exc. pedigree com afixo, 


229563088 cachorros vacinados e des- 
5 parastados. Pais importados 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- | campeões. Bom preço. Faci- 


COLÓGICA, formação Pós 
Graduação, Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 


lidade de pagamento. Telm. 
967172418 


LIMPEZA, temos, aos mel- 


RELÓGIO, de sol, muito anti- | hores preços e condições de 
90 em pedra de granito. Telel. | pagamento, máquinas de lavar 
91-895.90.28. à pressão, aspiradores e toda 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros, Como novas. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


a gama de equipamento de 


LABRADOR, oferecemos | limpeza. Esperamos por si 


treino na compra do cão. Trei- | Tels.918714509/227113715 
namos todas as raças em | ——————— 
“Obediência ou guarda e defe- | PINTOR, encarrega-se de 
sa pessoal. Tels. 223791974 | tadoo serviço, dando garan- 
1937702220 tado serviço. Telm. 963258340. 
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EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446 

AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo os fins-de-semana Tess. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o ti 
Tels. 225507106 / 
933741545, 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis, Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Tolem. 969188447 


OstroLociA 


personalidade? Cartomân- 
cia - aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância, Cursos de astrolo- 
gia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, o instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Pela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicilios e 
hotéis, etc, Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicilios 
é hotéis, Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
finha, dotadissima. Saídas, 
Ap de hoc, discreta 24 horas. 
Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205 
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Sábado, 


O Comércio do Porto 
9 de Abril de 2005 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


To NORTE 


www.bavlora.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 316CI Coupé Preto 2004 
. 
BMW 320Cd Preto 2004 
BMW318d Preto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 320d Tour Prata 2004 
MINI One D Branco 2004 
O seu BMW/MINI com 


garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevodo, 482 - 500 
4100-320 Porto + Tol.: 22 619 29 93 
vespeciaisportoGmaibaviera pt. 


“Otembca o-S, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
a DE CINFÃES 
Cota 1ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 131/04.8TBCNF - CITAÇÃO PARA PENHORA 
VALOR: € 90.690,25 


Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando Arnaldo Cardoso da Silva, com última resi- 
dência conhecida, para no prazo de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente o direito de nomea- 
cão de bens à penhora 

Emsubstância, o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 90.690,25€, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial que se encontra na Secre- 
taria do Tribunal acima indicado, à disposição do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art. 32.º do CPC 
é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja admis- 
sivel recurso ordinário; nas causas em que seja admissível 
recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas 
causas propostas nos tribunais superiores. 

Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer- 
se representar por advogado nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan: 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º 
Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento que siga os termos do pro- 
cesso declarativo. 

Passei o presente e outros de igual teor para serem afi- 
xados nos lugares determinados por lei. 


O Solicitador de Execução 
Babo Ribeiro 


OComércio pyBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


Ombro 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


ANÚNCIO 


ROC EXOVOº eon 
EDTAL E ANÚNCIO PARA VENDA 
POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA. 


António Manuel dos Sam 
to, Chefe do Seia de nana de 
Gondomar 1, az público queria 
28 de Mai de 2005, pelas 0, 
neste Serviço de Finanças, sede 
procede à venda po PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA, ds bens aaixo 
designados, penhorados a Jomgum 
Ribeiro e Maria Arminda Fera 
Bata Ribeiro, com esincana 
Rua 25 de Ab, 8-5, Cosme Gon 
oras, no proceso em refesência, 
para pagamento da importâncade 
€179648, por dade Se 0, 
à qualacrescem os juro demerae 


custas a contr nos termos dh. 
BENS PENHORADOS 
Prot Executivo nf 
v7BRZONRONOGO6S 


Auto de penhora a 8 

Verba única -FrcçãoL-dopeê- 
li oclizado na Rua 25 de Ai 
36BA, regue de 5. Cosme. com- 
posto degaragemindnidualstano 
tésdochão, com entrada pelon* 
Ba(rona comum todas astracõe 
com à área coberta de 2350m, 
inc na matr pedia utanada 
freguesia de. Come sob o artigo 
nº 7484, como valor patrmanil 
de é 3513, 61, descito na Cons 
votória da Registo Predial de Gn 
domarsobo nº BT -S Come, 
ão qual oi atribuído o vatr de é 
S369ç, 

É fiel depositário a sr* Maria 
Auminda Feia Barbosa et, 
residente na Rua 2 de Abi. 685. 
Cosme, que deverá se contatado 
para mostrar os bens a quem pre. 
tenda examiná-os, em horário 
defini 

Nostemasdon*2 doarte2so? 
doCsignde Procedimento eee. 
so butário o valor totaldasbens 
para venda de 655200 ses mi 
quinhentos ecrquenaedosetos. 
São asim convidadas toda as pes. 
sosinteresadas a apreentaremas 
suas propostas em cata fechada, 
neste Serviço, a ao ehoa nd 
cados para venda, elas devendo 
consta, am dindicação do valor 
proposto, nome, morada estas 
fotocópias do número de ca 
tribute eo Bilhete deldenidade 
ou, as se ate de pessoa colect- 
va fotocópia do número de pessoa 
eoectha, devendo se identificado 
roer cat fechada omso 
do processo executivo, data e ota 
a venda a realiza, sem o que não 
serão consideradas propostas que 
não reúnam estes equistos. 

Informa que no ato da com- 
pra deverá ser depositada à quan- 
“iade pelomenos do rea sendo 
o restante depositado no prato de 
1Slquineo dis. 

Fase ind sabe, nostemosdo 
nº2doart* B9tent dot! 
242%, ambos do Código e Prce- 
dimento é de Proceso Tbutrio, 
que nos autos de execução fala 
ma rleridos, orem édto de 20 
(inte) ias a contr desta ata, pelo 
que ficam por este melo ctados os 
cledores desonhesids,asimcomo 
os sucessores do credores prfe- 
rentes pra elamaremos eso 
tos no prazo de 1 (quinze) dias, 
contados dotemo dos tdos in*1 
dowrt" 20º doCPPTen" dot 
250º do PQ. 


Senviço de Finanças de Gondo- 
mar 1, OV04R0OS 


O Chefe de Finanças 
António Manuel dos Santos 


PO Coto, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


ANÚNCIO 


ROC ED O. 
EDITAL E ANÚNCIO PARA VENDA 
POR PROPOSTA EM CATA FEQUDA 


António Manuel dos Santos Cr 
to, Chefe do Serviço de Finanças de 
Gandomar 1 fazpúblicoqueno dia 
27 de Mai de 205, pelas 10h00, 
neste Serviço de Finanças se há-de 
proceder venda por PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA, dos bens abaixo 
designados, penhorados Joaquim 
Ribeiro é Maria Arminda Ferra 
Barbosa Riber, com residênciana 
Rua 5 de Ab, 685 Cosme, Gon- 
doar, no proceso em referência, 
para pagamento da importância de 
E3S2BA, por idade IS de 195, 
199, 1988 e 158 à qualacrescem 
os juros e mota e custas a contar 
no lemos dl. 
BENSPENHORADOS 

Proct  Ereuto né 
VBISIPOTON9T6 e Apr 

(Auto de penhora fl, 14 

Verba única Facção M -do pré 
io localiado na Rua 2 de Abr, 
3684, eguesia de. Cosme, com 
prtode garagem ndiidualstano 
rés-do-chão, om entrada pelo nº 
lzona comum a todas as facções 
tendo local para à viatura e três 
dies para arrumos, com área 
coberta de 100,40m2, inscrito na 
matr predial urbana a freguesia 
de Come sob o artigo nº 144. 
M, com o valor patrimonial de é 
VA4S4M destona Conenatóia 
do egato Predial de Gondomar ob 
onº381744-5. Cosme, ao quali 
atribuído o valor de é 25/0000 

É fiel depositário a sc* Maria 
Arminda Ferreira Barbosa Ribeiro, 
residente na Rua 25 de Ab 685. 
Cosme, que deverá se contactado 
para mostrar os bens à quem pre- 
tenda examiná-los, em hotário à 
defini 

Nostemosdon*2 doart" 250º 
dog de Proceiment oe 
so Tributário, o valor totaldos bens 
pata venda de 1750000 dez 
sete mil e quinhentos euros São 
sim convidadas todas as pessoas 
interessadas aprsenaremassuas 
propostas em carta fechada, neste 
Serviço, até o dia e ora ndados 
para venda, nelas devendo constar, 
alémda indicação do valo propos 
to, nome, morada, estado cv, 
tocado nero de contre 
edo Bilhete de identidade ou caso 
setrate de pesa clecia,fotocópis 
onimsode pesca, devem 
do ser identificado no exterior da 
carta fechada o número do proces. 
so executo, data e ora da venda 
areal, semo quendoserãocon- 
sideradas propostas que não re 
namests equitos 

Informa-e que no acto da com- 
pra deverá ser depontada a quan- 
iade pelomenos Ido rea sendo 
otestante depositado no prazo de 
18 (quinze) dias. 

Fase ainda sabe, nostemosdo 
nº2 doa" B$renti doa! 
242º, ambos do Código de Prce- 
dimento é de Proceso Tributário, 
que nos autos e execução fala 
ma referidos, correm ditos de 20 
vinte) isa contr desta dat, pelo 
que ficam po este melo citados os 
cedores desconhecido asim como 
os sucessores dos credores pre. 
retespraeclamaremossescré 
tos no prazo de 15 (quinee dia, 
contados do temo doséitos (1 
doar" MO! do COPT ent doar 
OPdo CO, 


Serio ce Finanças de Gondo- 
mar 1, OUD4AOOS 


O Che de Finanças 
António Manuel dos Santos. 
Curto 
Asi 
Isabel Monteiro 


“Onbce - 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


Sea e ans Coco tis 
Preso AS 
CAÇÃO DE CREDONES DESCONHECIDOS 
VEDA POR PROPOSTA EMANA FEGUDA 


Milo asa Oodedo 
Servo de França o Colo de 
Mto, faz abr e temos on? 
do RA? De ne Tdo  A?ans 
da CC de time rs 
sola que teme rs 
comem bl de da ota 
pablo destaca, cr 
do metes ereto ss 
rd habitados os preentspra ro 
eae 5 Ga, pot à dé, 
ts remain que gen 
de puetars vestem abinoed 
“os pero ds pec dão 
Faço IN 

Besgaçohene fucnetos Cord 
se ego e Atom, La 

NPCNE OND 

Sotero Ra O Ma Ás 
ta 26 Mito pa pagamento 
e Sad: A na impondo de 
esa 

o fz bs que a bd so 
de, es o e pede 
esesanide Fã venapa mes 
depot manada est 
do a Leste CT ds 
seguem 

Vea dn 

O bet see nendamento 
do sbeiemerocenetintldoro 
gatasia ra Rad Meo 
6 aobo desiado ca de 
reu de toma eptoe vn 
dede tome oram 
eduardo regada 
os ng 1 O, percent 
Mino estes Cho, ecerta 
Freio Baia AP as 
Slade ee à 
quem paga da mel e 2016 


Val ua de eta ms 
sata ge 

Oss be pata venda cores 
podem a 70 dos als tibia ae 
des 50º do O, 

No gd ces posts joio 
ofeaosea ferir a let pura 
veda, 

As pronta verão ur entregues 
neste Serviço de França té Aos 
ca pr verá, eme eco, 
com ineo de "gosta para venda 
ld br. EDS 
-fumets La, e dsmesras derm 
aro preço propnt pt quão es 
de isto completa pone nº 
Bet de Mentidad, 1º cl rest 
ca anita da egonerte bemcoma 
deque viado à ordem é ião Gal 
dotes no metate de 20 dale 
be deber cagar arcada me 
ml R$)" O pr 
a em alterada sete ends pelo 
ora ese used cordões 
eepeids com à neces art 


a 

Aberta de eat rectird 
fetoro a ea desagravo. 
ara presença do ee do Seia de 
Faça podendo mt querendo ta. 
pescas enmerads o At" 81º 1 
So CR caiogado como e do 
semi 

Eua vendo preocupe 
dele mun infer4 uma eta pre, 
“epotado a esouaa de Fara de 
Motos meant gun scr reste 
Srigde Fina eo resate de 
tao no prata de 5 gs Q mesmos 
aceigdo recto ponto, emenda. 
mete A teve 

Dec epo Última, que o preço 
mat eat fr otro por masdeum 
pregoent abs ego eae 
e ao se eram que pretendem 
agir os bens em comprçeede se 
estrem presente eando preto sá 
em prpanenta do mui: ço, pode 
ec a proper res, 
ou não prendem lts procede 
asenvo 

Fam ada ficas os tudo 
eo de preferência, a aiação ds 
bem 

deposto do bes perdoados: O 
de Mano Ferando Rocha Santo ts 
deter an Muro cs Pee 6, 
Mutounho o qual motaá o feno 
es pra poderem e vao samira 
de, as conções tlridas non 6 do 
Be ego Id Cgd Pr 
soc 

See de Fans do Concede 
Matos, os 06d br e 2005 


O he do Servo de ças 
Manoel Ermesto Palhares Dias 


Olinto 
Angelo Cabral 


E 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


Seria de ane Con tis 
os SNS e 
CrAço DEDOS DESCE DOS 
VEIA OR PROSA EM CATA FEGUDA 


Mano Emesto Palhares Dis Chefe 
o. Sena deFangasdo Concelho. 
de Matosinhos, az saber nos termos 
dontIdo bn! Bent Ido dn? 
242º, ambol do CT Cego de Pro 
cedimento Processo Tiutári, que 
por este Seo de Frarçs orem é 
ts de ias comtadosda ta da 
cação este estlnánco, tandoos| 
credores desconhecidos e sucessores 
rão habitados dos referentes para 
no prato de 1 dias, posterior ao dos 
tos, rem remar os seu ctios 
que gotem de quantia el sobre os 
bens bacoincados penhados no 
proceno de Execução Fiscal nº 
ABQNISASDIOSAS e hos 


NC. ts7002s 

Sedestesdete Praceta de Mons 
tate,38 101º, Matounhos, para 
pagamento de dnidas de: IVA na 
impotânda de 166519, 

Mas a sabe que nada Letão 
de 2005, pelas 1 ot, se vai proce 
e este Servo de Frans, venda 
permeia de propostas emcarta fecha 
a nostemado Art" Are seguintes, 
“o CPP, ds seguinte bens 

Vera única 

Qua ro valor e 25,0 euros que 
oenecutaço pos nocaptl solda 
soondade Stedaqu - Comtadoria. 
Negócios e Gesto La, 

“Valor tri de ts mile quim. 
dentes euros- 50.06 

Ostaloresbse para venda j co. 
respondem a 70% dos valores tt 
dos os bes (A * 250 do CT) 

Não serão cts prepestas cova 
erofereodo einer sovlorbase 
aa perda 

As propests deverão ser entregues 
neste Seviço de Finanças at hora 
marcada par venda, em emelope 
fechado, com indicação ce "Proposta 
pa veda juca! de bes - ces 
TEZMS9SONOIS e Ap. oe Manuel 
Magalhães Fipe Siva, Revetido de 
Macemel da”, e dasmesmas deverá 
cao peço pot para aqução 
der a entfcação conta om, 
nº Bihete e entidade, nº fal e 
residência) assatura do proponente, 
bem como cheque visado à ordem da 
Drecção Geraldo Tesouro no montante 
de 29% do vlor-ase dos bens, ou 


atematva serem enviadas peo cor. 
teio, desde que nas mencionadas, 
coniçõeseexpesidis com anecenra 
amteçedência. 

A abertura de proposta recebidas 
er feto mod eo desonado gra 
avenda a preerçadochee do Senço 
e Faça, podendo ams, quere 
do, todas as pessoas numeradas no 
AR S3 no 1 do (PPT conjugado com 
DAR ES! do Cl 

Elcuada a venda e o preço ou 
pat ele, nunc inferir uma terça 
parte depositado na Tesouraria de 
Finanças de Matosinhos, medante guias 
asolctr neste Serviço de Finanças, 
sendo restante degositado na praro 
de 15d O mesmo sed acrescido do 
simposos legais pra oco. 

Decrase por última que seoprço. 
mai elevado for olerecdo por mude 
umproponete, bis dlogltação 
eres aos ecraremque pre 
tendem adquire bens em compro 
predade seestem presentes estando 
presente sum dos proponentes do 
maior preço pode este cobrir a ro 
postados outros se ausentes ou não 
prelenderem Ha, procederse- a 
sore, 

Ficam ainda otficado o titulares 
doretode preferência, daalenação 
desbems 

Edepostária dos bens penhorados: 
OS Jsê Manuel Magalhães pes 
va, residente na Praceta Monveate 
38.1" DE? Matosehosoqualmosrard 
ontlendos bem pura poderem servi 
toe esamenado nas condições refer 
asno Gdo Art" earigo st" 
do Código do Processo Co 

1.º Senvço de Frans do Concelho 
e Matonho, ao de Abe 2005 


O Chee do Senvço de França. 
Manuel Ermesto Palhares Das. 
OEsivio 
Angelo Cabal 


OGRAR RAS NT 


Processo nº IBZMONNOIOT6 e Aps 


VENDA OR POPOSTAS E CATA FECUDA 


Manuel Emesto Pares Ch 
He do 1º Serviço de Enançs do Co 
cho de Matinhos 

Faz saber nos temos don" 2 do 
ARS eme doar" 242º, andos 
So CIP Códiga de Prceimento eo. 
cesso Tributário, que por este Serviço 
e Finanças comem tos de 2 ias, 
contados da data da publicação deste 
“etalanânco tando os cesoresdes. 
cantados e ucessores não habita 
Sosdsprferentes, para no prazode 
15%, posterior o ds tios, rem. 
reclamar o se crio que gozem. 
de garanta ea sobre 0 bes ab 
inbcado, penhorados nro protesto 
de euço Fal ERIASONCSO 


en 
Porco puau. 
DADE E GESTÃO DE SERVIÇOS LD 

PCN: 50290511 
Av' Comendado 


pagamento des de VA ra impos 
tânca de 3856. 

Ma se az iaber que no da 1 de 

ode 605, pla O hora, e vai 
proceder net Sereço de Fnanças, à 
venda por melo de progrtas ema 
tafechada, postermendo "288% 
seguimesdo CPP, dosseguintes bens. 

“Verba única - Uma máquina para 
Jenura de origina, para tatame 
de margens, componta por Scanner 
Modelo SG e tema Tiga de forme 
cds TG. Combo témacona, 
8º, emraobvel estada de come 


Valor atribuido de dezanave mi é 
sie ut 19800 OE. 

Ovas separa ve cone 
pondema 70% dos valores atrbuldos 
aos bes (At 250º do PT) 

Não serdo aces propostas cujo 
valor oferecido seja inferior a valor. 
Das para venda. 

As proposta deverão er ettgues 
reste Serviço de iaanças até 4 hora 
marcada pra à vendo, em emelcpe 
fechado, com cação de “Fropora 
para venda judia debe roeso 
TE212000N0N0736 e As Porto 
Publicidade Geão Serviços” es. 
mesmas deverá constar a preço pro 
et pata a aquição dos be adm 
ticação completa fome, nº Bete 
de identidade, nº fscal ereta), 


Geraldo Tesouro no mentantede 204 
do valoibase dos bens, ou garanta 
Bancária domemo valor (n* 1 doam” 
891 do CP), podendo emlaterma 
toa serem ends pelo corte, des 


de que nas mencionadas condições e. 
enpedidas com à necestri antece- 
dência, 
Abertura de proposta recebos 
er feito no da e hora designados 
pata venda, a presença da chefe do 
Seniço de finança, podendo anta, 


Jogado como An B93* do CPC 

Eectuada a venda e o preço ou 
parte del, nuca inferior a 
pare, depositado na Tesouraria de 
França de Matoinhs mediarte guias 
asia neste Serviço de Finanças 
sendo otestantedepotado na prato 
de $a O mesmo será cedo de 
NA 

Decarase por ltimo que seo pre 
qomaiselevado for oferecido pormais. 
deumproponente abra lego 
tação ente eles, aro se declararem 
que pretendem adquiri os bem em 
camproridade se etetempresen- 
tes estando presente só um ds pro. 
ponentes do maior preça, pode este 
cbr a propsta ds usos see 
tesouro prtenderem cas, proce 
deraed a sono 

Fam anda nenfcados states 
do dreno de preferência, da alien 
cla dosbens 

É depottário dos bens penhora. 
dos 

O 5% Manuel Renato Guerra 
sea esta. 

Residente: Luga de dos, Prada 
e Toei, Parede, 4585-251 Prada 
de Tede, qual mostrar e tee 
dos bens pata poderemser veto een 
miados, nas condições referidas no 
nº6do an 269 aro doi 
go do oco Col 

Serio de Finanças do once 
o de Matinhos, os 05 de Abri de 
os, 


O Chefe de Sen de Fiança, 
Manual Ermest Palhares Dias. 


OEsrido, 
Angelo Cabral 


ETR] 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDE PORTO 


Serviço de Finanças. 
de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


Senado ts 
Pros nº ERAS ps 


Aço pe anos escongconos 
VEDA OPOR CATA EQOA 


Mane meto Palhares Da Che 
fe do 1.º Seniço ce Finanças do Com. 
cela de tono. 

Fat saber nos temos do n+ 2 do 
Ant Den doar 22, ambos 
do PT Chigo de Procedimento Po. 
cesso Triutrio, que por este Servo 
de Finanças correm bits de 20 dn, 
contados ata a publicação deste 
estalanici, tando ox ceresdes 
conhecidos é suetre não habita. 
dosdespreferente, parana pratode 
15 dias, pesto ao dos ds, item 
redoma or seus cos que goze 
de garanta ea sobre e bens abino 
“ncadeperhotads na proces de 
Execução Escat TBZN2OON0ET2IG 
espa 

Devgraçieinome: Aio Fertea 
dava Cunha 

NICE, sata, 

Seelendene PL Merrue Mdo 
na, 29-15 Es, Senhora da 
Matinhos paa aguento de di. 
ade: CA na importância de BO 

Mas ve far aber que no da 16 de 
Mai de 2005, pelas 11 ota, eva 
proceder neste Servço de França à 
verda por meio de propostas em a. 
fechada nostermesdo an UP 
seguntedo CPF, dos seguintes bens. 

Verba Um - Um terna desofscom- 
post porsotá-cama eos termos em 


-mo00€ 

Ver Dos Uma mobi dest jr 
ur composta pot mesa oa oto cade 
ra em mada ant e costas em 
tecido de veludo, ummérelcistalera 
eestaneemmadeia: 

Valor atibudoquatocentase vo 
te eres. 420 00€ 

Osvaees ne por veda cores 
pondem a 70% de valoes atrbuldos, 
dos bens (AR? 260º do PPM). 

Não serão aceites propestas cujo 
valor oferecido seja inferior o var 
Bime pata venda 

As propor deverão ser enegues 
neste Serio de Finanças até A hora 
marcada para a venda, em envelope 
fechado, com indicação de “Progota 
puta venda judia de era Processo 

122036 e Ap AF 


“densa preços paras 
dedo es, à detação compa 
Igome nº Bee de detida nº 
fecal regência) surra do pro 
pet, bem como cheque viado à 
dem da Drcção Goal do Tetra 
remonta de 20% oval beds 
en, u gor Bnca do mem 
soval (e doar CPC, 
dedo em ara setemev 
daspel cri, dede que nas me 
const cones engeds coma 
res aneceátnca. 

abertura de proposta 
sen feto no di e ot eiados 
ora ven, prestada cheleda 
Sena de França, podendo ti, 
querendo tds per enumera 
duros 253º, pon Lda PTC 
Jogado como Ant? 340 CF Cl 

“dedo a venda ão praça ou 
parte pune uma ea 
art, depositado na Tescuratia de 
ço de ste are gs 
a oictar neste Servo de Fnça 
“end testrtedepovtadono pra 
de 15d O memo ver aceso de 
MA 

Deca se podia que eo pre 
comando for old por mais 
Sum prcpcune, bs loga 
ução ente, ao se eae 
que pretendem sdquit os bes em. 
Congopredade se estimsempresm 
tes entundo pente o um ds plo 
entes do mate pç, pode este 
ob proposta deve e 
tesourdo preandetem lt proce 
dersed ator. 

Fam inda onde ettuaes 
do it de preeênci a ale 
Sho dote. 

É depotáio ds bens penhor 
de. 

OS Abi Feres das Cunha 

Rede: Pe Hetique Medina, 
1881º E? Senhora dahora Mto. 
sinos, qual mata o rferds | 
des pur podeem er vinte eram, 
nad, nas cedições leds na nº 
do an 249 e ago 8º do Cód 
se do Pc ci 

A Sena deFmançs da Con. 
ho de tinhas 05 de Ab de 
aos 

O ee deseo de frança, 

Manual Emest Palhares Dias. 


Oturndo, 
Angelo Cabral 


Está nas suas mãos 
mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComérci ió 


= do Porto 


milhões para prolongar 
Tinha do metro em Gaia 


PUBLICIDADE 57 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


“Oia doe NS, “Ombdere Aº MS ET “Oca AT “Omo “Oca NT, “Oem o AT 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
[DE SANTA COMBA DÃO|  |DE SANTA COMBA DÃO, DE SANTA COMBA DÃO, |DESANTA COMBA DÃO| [DE SANTA COMBA DÃO| 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL DE VILA NOVA DE GAIA 
2º uulzo 2º zo 2º suizo Juizo 2º juizo - 1º Juizo 
ÚNCIO | | ANÚNCIO | -| ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO serupoa! Ú 
ANUNC UNC PROCESSO: 930/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANUNCIO 
PROCESSO: 1016/03,0TBSCD-P|  |PROCESSO: 1016103.0TBSCD-N] | PROCESSO: 1016103.0TBSCDX| | PROCESSO: 1016/03,0TBSCD-L | PROCESSO: 1016/03,0TBSCO-M| Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA PROCESSO: 15/04 TYVNG 
Acção de Processo Sumário Acção de Processo Sumário Acção de Processo Sumário Acção de Processo Sumário Acção de Processo Sumário Executados: José Maria Ferreira Mendes e outro(s)... FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Arte 205º do CRERER. Artº 205º do CRERER. Art? 205º do CRERER. Arte 205º do CRERER. Art 205º do CPEREF. Nos autos acima identificados foi designado o dia 31de Maio sata HG Al 
Autora: Helena do Anjos das Autora fora Mara Maris Rd Autora Sanda Maria Martins Autora Mara José de Oliveira Autora: João Manuel Ferreira | | de 2005, pelas 14 horas, para a abertura de propostas, que sejam | | dia Monteiro Sousa Siva e 
va Morais gues Rosa Rodrigues Breda daSiva entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos Requeridos: Abilio Campos Tava- 
Ré: Cerind - Cerâmica Industrial, Ré:Cerind - Cerâmica Industrial, Rê: Cerind - Cerâmica Industrial, Rê: Cerind - Cerâmica Industrial, Ré; Cerind - Cerâmica Industrial, interessados na compra do seguinte bem: tes, Lda é outro(s). 
SA euro. SA e outro... SA e outro. She outro. SA coutof.. Tipo de bem: Imóvel. ce A Mori 
Pedro Magalhães, luiz de Direi. Pedro Magalhães, Juiz de Direi- Pedro Magalhães, luiz de Dire Pegro Magalhães, Juiz de Dire Pedro Magalhães, Juiz de Direi Registo: 00252/02.05.86, Matosinhos - Conservatória Registo Dori do Comárdio de Vila Nova 
todo 2.º Juízo do Tribunal Judicial todo 2º Juizo do Tribunal Judicial todo 2.º Juizo do Tribunal Judicial todo 2.º Juizo do Tribunal Judicial todo 2.º Juizo do Tribunal Judicial Predial. de Gaia, 
de Santa Comba Dão: de Santa Comba Dão: de Santa Comba Dão: de Santa Comba Dão: de Santa Comba Dão: Art. Matricial: 4939, Faz saber que é citada a empre. 
Fazsaber que nos presentes autos Faz saber que nos presentes autos Faz saber que nos presentes autos Faz saber que nos presentes autos. Faz saber que nos presentes autos Deserição: Facção autónoma designada pela letra “D”, des- sa Ablio Campos Tavares Lda, NIF 
supra identificados, que correm. supra identificados, que correm supra identificados, que correm supra identificados, que correm supra identificados, que correm inada 3 habitação, localizada no 3.º andar Com tdo 6 ce & Ee a pita 
por apenso aos autos de declara | | por apenso aos autos de declara | | por aperso aos autos de declara: | | par apenso aos autos de declara | | por apenso aos autos de declara nado a lação, ocalizada o se a E Prata en 


compõe, com entrada pelo n.º 6469 da Rua Henrique Bravo, do 


f este ui 
den Ni, por EN NS prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 4339 e descrito 


Tribunal, em que é requerente San- 


qão de falência, por este Juizo e 
Tribunal, em que é requerente: 


qão de falência, por este Juízo e 
Tribunal, em que é requerente: 


decorridos que sejam trinta dias 


ção de falência, por este Juizo e 
de éditos, que começarão a con- 


Tribunal, em que é requerente 


ção de falência, por este Juizo e 
Tribunal, em que é requerente 


Helena dos Anjos da Siva Morais, Rosa Maria Marins Rodrigues, casa- “dra Maria Martins Rosa Rodrigues, Maria José de Oliveira Breda, sol- João Manuel Ferreira a Silva, rest- na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º are segunda e lima publ 
casada residente em Via Moinhos, | | da, residente em Rua da Varzea | | casada, residente em Rua da Var tera, maio, residente em ado | | dente em Rua Principal, Portea, | | 00252/02,05.86, da freguesia de São Mamede de Infesta, con- | | ação do competente anúncio. 
Sobral, Mortágua, e requeridos: das Pedras, Monte de Lobos, Pala, 2ea das Pedras, Monte de Lobos, Povo, Coval, 3450-114, Mortágua, 3440-135 Couto do Mosteiro, San- celho de Matosinhos, e aí registada pela ap. 49/01.02.01, e na E seleta ar 


Cerind - Cerâmica Industrial, SA | | Mortágua, é requeridos: Ceind- | | 3450306Pala, Mortágua, ereque | | e requeridos: Cerind- Cerâmica | | taCombaDão,erequerios:Cernd | | qual incide uma hipoteca a favor da Exequente "Caixa Geral de | | dência diferente da requerida, 


representada pela rm. Liquida: | | Cerâmica Industrial SA represen: | | idos: Cerind: Cerâmica industria, | | Indutia, SA representada pes | | «Cerâmica Industria, SArepre- | | Depósitos SA =, Pestos colectiva 1.º SONS6ODAS, com sede na | | devendo oferecer logo os meios 
tára Juca Sociedade ndo Peres | | tada pela Exm.*Liquidatária Jud | | SA representada pela Exm.*Liqu Em Lquiétáa Judicial Soc | | senado pela Em iguidtária | | E DS aa coa epa de que pera, on 
e Pala Pere sociedade de qui | | cal Sociedade Inácio Perese Pau | | dtári Judeia Sociedade Inácio | | dade Inácio Peres e Pala Peres, |. | Judicial: Sociedade Inácio Peres e E 63, forme o estatído no An” 207, 


Penhorado em: 20-05-2003 00:00:00, 

Paula Pers, aciedade de Liqui 

litros Juli, com esctáio Penhorado aos executados: José Maria Ferreira Mendes, sol- 
no Largo do Municipio, n.º 12 teira, Documentos de identificação: NIF - 184642213, Endere- 


datários Judicias, com escritório 
no Larga do Município, nº 12 
3780 Anadia e credores da Massa 


Ines, socedade de Liquidatários Peres e Paula Peres, sociedade de 
Judiciais, com escritório no Largo Liquidatáris Judiciais, com esc 
do Município, n.º 12-3780 Anadia | | tário no Largo do Município, nº 


sociedade de Liquidatários Jud 
cai, com escritório no Largo do 
Municipio, n.º 12 - 3780 Anadia e 


sentes autos que deram entrada. 
na secretaria em 23-07-2004, 
No mesmo prato deverá jun- 


Falida da Ceind Cerâmica ndus- | | ecredotesca Masa Falada Cerind | | 12-3780Anadiaecredoesdantas | | credoresda Mas falada Cri | | 3780 Anadia e credoresda Massa | | ço:R. Henrique Bravo, N.º6469- 3º, 4465-166 S. Mamede Infes- | | tar ao autor à reação de oder 
trial SA correm éitos de dez dias Cerâmica Industria, SA cortem | | safalidada ri -Cermicalndas | | - Cerâmica Industria, SA correm | | FlidadaCerind- Cerâmicaindus- | | ta, Pe ab ii 
contados da segunda e última pub | | éditos de dez dias contados da | | til SA correm ditos dedezdias | | éditos de dez dias contados da | | trial SA correm ditos de dez dias Joaquim Santos Encarnação, casado. Documentos de identi- | | tesdesseuseréditos, datarde ven 
cação do anúncio, tando oscre- | | segunda e última publicação do | | cotdosda segure tira pb | | segunda e lima publicação do | | contados dasegunsetimaçubt | | ficação: BI - 15754, NF - 161346529, Endereço: R. Almirante | | Cimento e garantias de, que 


anúncio, citando os credores da 
massa falida da requerida, pata no 


cação do anúncio, citando os re- 


anúncio, citando os credores da 
dores da massa falida da requer 


masa falida da requerida, para no. 


cação do anúncio, citando os ce- 


dores da massa falida da requer 
dores da massa falida da requer 


65-242 S. Mamede Infesta. 
da, para no prazo de vinte dias, 


Reis, 
Maria Isménia Costa Figueiredo, casada. Documentos de iden- 


[2 29-1.º Esq; eidentificação de todas as acções 


execuções pendente contra esa 


findos osdos éditos, contestarem, prazo de vinte dias, findos os dos da, para no prazo de vinte dias, prazo de vinte dias, findos os dos. da, para no prazo de vinte dias, E prrictrinalrer orais 
querendo a presente ação sum: | | éitos, contestarem, querendo a | | indososdosédis,contestarem | | io, conestarem, querendo à | | findososdosédios, contetrem, | | tificação: BI - 1759623, NI - 119671913. Endereço: R. Almiran- | | contabísico do ltmo balanço, 
ria (art.º 205. 1e 207º do presente acção sumária (art 205, querendo a presente acção sumá- presente acção sumária (arts 205º, querendo à presente acção sumá- te Reis, 291. Esq.” 4465-242 S. Mamede de Infesta. do inventário e da conta de ganhos. 
CREREF e 783º do CPC), emque nº1eZ07" do CPEREF e 783” ria (art.ºs 205.9, n.º 1. 207.º do nº1e207*doCREREF e 763” ria (art.ºs 205 * 1 207º do Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casado. Di nano 
o autor pretende que seja vei | | do POemqueoautorpretende | | CREREFe 783º doCPC,emque | | doCPC,emqueo autor pretende | | CREREFET82!doCPC,emgue | | | Endereço: Rua do Agro Velho, Nº 126, Rlchão, Norte, AVerO: | | mto rcação do to cure 
cado o seu crédito no montante de que seja verificado o seu crédito o autor pretende que seja verifi- que seja verificado q seu crédito O autor pretende que seja verifi- Mar, 4490-000 Póvoa de Varzir conhecidos e mapa de pessoal, a 
E 128790, cujo duplicado se encon- no montante de €: 2995,71, cujo | | cadooseucráditono montantede no montante de é: 3311,68, cujo | | cadooseucédito no montante de Venda mediante proposta em carta relação do activo ou respectivo 


valor, relação dos sócios conheci 


traneste Tribunal à disposição de duplicado se encontra neste Tri | | 2089/03, ajo dupicadoseencom- | | duplicado se encontra neste Ti €:87025, cujo duplicado se encom- 


dos e mapa de pessoal, a relação 


quem o queira consultar dentro bunal à disposição de quem o ques tra neste Tribunal à disposição de bunal à disposição de quem o quei- ta neste Tribunal à disposição de q tapas erp 
das horas normas de espeiete | | racorsulardentoashorasnor | | quem. queira consultar dent | | raconutar dentodshersnor | | quemo queia consular dento Aprende io a ota ud fa 
E CESAR mais de expediente. das horas normais de expediente. mais de expediente, das horas normais de expediente. Valora anunciar para a venda (55% do valor base) €44,000,00. ão fnaneea cu ven conter 
RARA Santa Comba Dão, 31032005 Santa Comba Dão, 3132005 Santa Comba Dão 21:03:2005 Santa Comba Dão, 31-03:2005 Matosinhos, 04:042005, PES pirar Moda] 
Oi deDiaão O juiz de Direito O jude Direito O uz de Direito O uz de Direito ficando inda ue à 
rilepgs Pedro Magalhães. Pedro Magalhães Pedro Magalhães. Pedro Magalhães O Juiz de Direito O Oficial de Justiça datáioJudiiar e que os pratos 

a O Oficial de Justiça O Oficial de Justiça. O Oficial de Justiça. O Oficial de Justiça. Luis Barros Carlos Candeias referidos são contínuos, não se 

Josd Satgado José Salgado José Salgado José Salgado José Salgado suspendendo durante as férias 


judiciais e terminando o prazo em 
dia que os tribunal estiverem 
encerrados, transfere o seu ter- 
mo para primeiro dia bl seguio- 
te, e que os duplicados da peti- 


“Om “OC eu” NS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA TRIBUNAL DE FAMÍLIA E MENORES Sei seeneontam poção 
Juizo E DE COMARCA DE CASCAIS Juiz do Tbunado Coméri de 
MUNICÍPIO DE AMARES ANÚNCIO 2: Jo competia iva, e 


Vila Nova de Gaia, 01-04:2005 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 159/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


PROCESSO: 7120/03.87BMAI- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Denórits ; 
Executados: Maria Casslda Jesus Silva e outro(s)... : Ê 
Nos autos acima identificadoscorrem éditos de 30 dias, con- Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- Executado: Amílcar Marques Santos Oliveira e outro(s).... 

do ç Nos autos acima identificados foi designado o dia 19- 
Executada: Maria Cassida Jesus Silva, domicílio: Rua do Outei- | | 05-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura 


A Oficial de Justiça. 
Carolina Massena 


AVISO 


1. Organismo: Município de Amares 


Oct e APT 


4. Admissão de concorrentes: Podem concorrer pessoas singulares ou colectivas, 


9. Língua em que devem ser redigidas as propostas: As propostas e os docu- 
mentos que a acompanham devem ser redigidos em língua portuguesa, dactilografadas, 
sem rasuras, entrelinhas, emendas ou palavras riscadas e redigidos nos termos indica- 
dos no n.º 5 do Programa de Concurso. 

10. Acto público do concurso: O acto é público e terá lugar no Salão Nobre do 
Município de Amares pelas 10h00 do dia 29 de Abril de 2005. Só poderão intervir no 
acto público do concurso, os próprios concorrentes ou os seus representantes, deven- 
do estes para o efeito se apresentarem devidamente credenciados por aqueles, sendo- 
lhes exigido o bilhete de identidade e credencial. 

11. Critério de adjudicação: O critério único de adjudicação será o da proposta eco- 
nomicamente mais vantajosa, não sendo aceites propostasque apresentem uma ren- 
da mensal inferior a 75,00€/mês. Em caso de igualdade no valor da proposta, o Muni 
pio de Amares reserva o direito de adjudicar a concessão à entidade que comprovar 
encontrar-se há mais tempo no exercício a respectiva actividade. 

12. Prazo de validade das propostas: Os concorrentes ficam obrigados a manter as 
suas propostas durante 66 dias, contados a partir da data do acto público do concur- 
so. 

13. Prestação de caução: Não é obrigatória a prestação de caução provisória. O con- 
cessionário obriga-se ao pagamento de uma renda mensal, pelo prazo de concessão, 
sendo o valor base de 75,00€/mês. 


Amares, 07 de Abril de 2005 


O Presidente do Município 
(Assinatura ilegível) 


superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan- 


Endereço: Largo do Município - 4720-057 Amares a : ç 0, 
, 218, Folgosa, 4470-000 Maia com última residência conhe- 
Telefone: 253993450; Fax: 253992643 cida na morada indicada para no prazo de 20 dias, decorrido fabio la Donde ras TRIBUNAL DO TRABALHO 
Correio electrónico: cm amaresemailtelepac,pt que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à à dos tes ban e DE GONDOMAR 
2. Objecto do concurso: Concessão de exploração dos espaços comerciais ed Ci e O O o ao sto is 
. presente : ploraçd pag rar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens à Prédio urbano sito na Rua das Violetas em Cascais, 
designados por “Lojas de Artesanato”, integradas no Jardim das Termas de Caldelas, py inscrito na matriz predial urbana desta freguesia de SERRO A, 
freguesia de Caldelas, Município de Amares, e destinadas única e exclusivamente à Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia | | Cascaissob o art.º 6 845 e descrito na Consenvatória do A 
er So er ds re de atacado momtogmene | | asma ei cd co game duto) | Csasoh our" Gis esco ra cometóriado | | ANÚNCIO 
artesanato, produtos de fumeiro e outros bens alimentares de fabrico artesanal, ervas cado da petição incl ques encenta neta secretaria, à li] — | 99548/041285 : PROCESSO: 642002 
aromáticas, condimentais e medicinais. posição do citando. gra Ra : 
3, Prazo de concessão: O prazo de concessão será de dez anos, a contar da data de Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é obri- Penhorado a: Amilcar Marques Santos Oliveira. ACIDENTE DE TRABALHO 
E) det ; gatória a constituição de advogado nas causas da competênci Valor base: € 477.500,00. (F. CONTENCIOSAIPETIÇÃO) 
celebração do contrato, podendo o mesmo ser prorrogado por períodos de um ano, a trai cor ak ada, em ca sea GUS racindo Gr: Valor a anúncio: 70% do válos base: fossuimecenêntali 
requerimento do concessionário, apresentado no Município de Amares até ao dia 31 FASE Caicara QUE Se sena recua ie Créditos reclamados: € 87.356,60 pelo Banco Espirito Ap 3 esa 
de dezembro de cada ano civil, e com o acordo do Município de Amares, até ao má- temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- Santo, SÁ. e: Nos ato ca identificados, comem 
ximo total de vinte anos. bunais superiores. Nos termos do art.º 60. do CPC as partes têm into da: €51869,06. ess de cotados d da usam 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor uantia exequenda: € 51.869,46. dae ima palco do aún, cm 


Fiel depositário: José da Cruz Marques, com domici- 


E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 « Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL. 966 246 244 


desde que comprovem a sua idoneidade moral ou que não se encontrem em algumas H oco e ATE lio na Rua Padre António Vieira, nº 5 - 3º «1070-194 sede conhecida na Estrada O. Miguel" 

atuações previtasno ar 33d De en 19778, de Ode urho, espucivamente. | . | o a cedent ada ds tuna jus da 1 | | o na Rua Padre António Vir, nº 5-3 10704198) | cena 

S. Propostas e condições divergentes: Não serão admitidas propostas sob condição, quer outro procedimento que siga os termos do processo sie ção 

ou que contenham qualquer menção que restrinja, excepcione ou modifique as condições declarativo. Cascais, 16-03-2005. conto da pata dent 

expressas no Programa de Concurso e no Caderno de Encargos. Maia 1/4/2005. fp irreerie erp] 

6. Consulta do processo: O Programa de Concurso e o Caderno de Encargos poderão O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, A Juíza de Direito O Oficial de Justiça Coste ruma peão anual em montante 

ser examinados ou requeridos na Divisão de Obras Municipais do Município de Amares, Rui Rocha Albino Monteiro Forbela Moreira Lança António Calado aderi aés suo incapadadeem 

durante o horário de expediente (das 9 horas às 16 horas) desde a data de publicação Soc ata edad 

do aviso de concurso, até ao dia anterior à abertura das propostas. bt pads 

duras rg de ler rena eo A a goi e e ER ES Gaetigoie 
4 - j lol que ereta ea St 

Re OComércio TRIBUNAL JUDICIAL DE VILANOVA DEGA | [eres 

8, Entrega das propostas: As propostas deverão ser apresentadas na Divisão de Obras doP esizociveL Ltd padand 

Municipais do Município de Amares, ou enviadas pelo correio, sob registo e com avi- oPorto o E 

so de recepção, até às 16,00 horas do dia 28 de Abril de 2005. Se o envio das propostas ANUNCIO Fai dom diga 

for efectuado pelos correios, o concorrente será o único responsável por quaisquer P U B LI ( à | D AD É ses de nb 

atrasos que porventura se venham a verificar, não podendo apresentar qualquer recla- PROCESSO: 398/1939 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Gondoma, 29032005, 

mação, na hipótese da entrada dos documentos ocorrer já depois de esgotado o pra- Faça! aa Le Ligia LEspa Esta pa DN toi 

zo. COIMBRA neste Tribunal para abertura de propostas que sejamentre- Asi 


gues até esse momento, na Secretario deste Tribune, pelos iteressa- 
dos na compra do seguinte bem 

Fracção autónoma designada pelas letras "AM, cesrespondente a 
uma habitação no 6º andar traseiras (seis ponto quaso) com entrada 
pelos números 68 e 342, artumo individualizado na cave, com o nº 34- 
A edieito ao lugar de garagem. cave do prédio em regime. 
de propriedade horizontal sito na Rua Estado da Inda n.º 342 e Rua 
“e Macau n.º 64, da freguesia de Mafamude, Vila Nova de gia, des 
íito na 2º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
on 00112 freguesia de Mafamude, inscrito na matr predial urbo- 
na da referida freguesia no artº n.º 5060, por preço superior a € 
52.500,00 proposta para adjudicação requerida pela exequenda CGDSSA. 


Vila Nova de Gaia, 1803-2005. 


A Oficial de Justiça, 
Judite Nair 


O Juiz de Direito, 
Nuno Souto Catarino 


o 1 Móveis Mara com lima 


EM RECINTOS 
FECHADOS 
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Audiência (07/04) 


Share (07/04). 


Newcastle-Sporting RTP1 49,2% RTP1 29,9% 
Senhora do Destino SIC 40,3%, EH mi 273% 
Quinta das Celebridades TVI 32,6% 
9 
Ninguém como Tu TVI 31,9% ES SIC 26,4% 
Telejornal RTP 1 30,3% E 2: 3,3% 
= 
—=— == RTP1 
07.00 RTP Crianças: 0645 Tótil Total 07.30 Animações: 
O Homem Tecno, Escaravel- 07.30 Notícias de Portugal 09.00 Disney Kids Beyblade, Jackie Chan, 
hos Metálicos; Bots Master; 08.30 África 7 Dias 10.00 SonicX Dmyna Leagues, Power Puff 
Robocop; Lindo Cãozinho 09.00 Universidade Aberta 12.00 Primeiro Jornal Girls, Duel Masters 
Barki, Medabots; Clube 12.00 Haja Saúde 14.00 Extaso: 10.30 Um Cãozinho Chamado 
Winx 13.00 Sabores silvia Alberto faz as entre- Eddie: 
10.00 Planeta Indómito 13.30 Da Terra ao Mar vistas mais inesperadas a História de Eddie, um rapaz 
11.00 Carlos e Camila 14.00 Iniciativa personalidades de áreas que se transforma em cão e 


12.00 Casamento Real Britâni- 15.00 Desporto 2: 

Magazine Desp. Escolar; 
Basquetebol: Oliveirense- 15.00 Flagrante Delírio 
Queluz; Magazine Orienta- 15.30 A Vingadora: 


co 
13.00 Jornal da Tarde 
14,00 Casamento Real Britân- 


como a moda, o desporto, à 
política ou o espectáculo 


tem que fazer boas acções 

para voltar a ser humano 
1130 De Luxe: 

Apresentado por Rita Segu- 


cio ção; Magazine Judo; Ciclis- Série de ficção estrangeira ro sobre o social, moda, 
Em directo, a cerimónia. mo; Notícias do Dia. 16.30 CSI - Crime sob Investiga- cinema, música, festas, 
1530 Top+: 19.00 2010 ção acontecimentos... 
Francisco Mendes e Isabel 19,45 Zig Zag 17.30 Sessão Aventura: 12.15 Superliga - Antevisão 
Figueira apresentam Sorriso Metálico Identidade Perigosa 13.00 Jornal da Uma 
17.00 RTP Cinema: 20.15 Clube da Europa: 20.00 Jornal da Noite 13.30 Casamento Carlos e 
The Goonies 2045 A Alma e a Gente 2115 K7 Pirata: Camita 
19.15 O Preço Certo em Euros: 21.15 Negócios à Parte Apresentado por Nilton Em directo, a cerimónia vai 
Concurso conduzido por 2145 A Hora da Sorte 22.00 A Senhora do Destino: ter lugar na Capela de São 
Fernando Mendes 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira Jorge, no Castelo de Wind- 
20.00 Telejornal 22.30 As Paixões do Príncipe 23/00 Cabocla: sor 
21.15 Mr. Bean Carlos Telenovela brasileira 16.00 Filme: 
2145 Segredo Documentário 2345 Boca a Boca: O Casamento do Meu Mel- 
22.30 Um, Dois, Três: 23.15 Um Mistério de Nero Talk-show com convidados hor Amigo 


Concurso apresentado por 


Wolfe: Morte de Uma Flau- 


muito especiais, humor, 18.00 Anaeos7 


música, dança e muitas sur: 19.00 Morangos com Açúcar 


Teresa Guilherme, Tema: sina 
Pintura 00.30 Músicas: 
01.30 RTP Cinema: Sarah Brightman em Las Carlos Moura. 
Santo António Vegas 01,45 Grande Filme: 
03.15 RTP Cinema: 02.00 Estes Difíceis Amores Nothing Hill 
O Meu Amigo Fantasma 0245 Euronews 04,00 Residencial Tejo 
05.15 Mundial de Ralis 2005 03.00 Desporto 2: 
05.30 A Hora da Sorte (Reposição) 


06.00 Televendas 


presas apresentado por 20.00 Jornal Nacional 


0045 Filme: 

Morte à Meia-Noite 
03.00 Presídio Med 
04.00 Charmed 
05.30 Televendas 


Os Flintstones 
em Viva Rock Vegas 


O Disney Channel estreia hoje Os 
Flintstones em Viva Rock Vegas, uma 
aventura da família mais divertida da 
Idade da Pedra. A história é uma via- 
gem à época em que o casal Flinstone 
e os Rubble ainda não se conheciam. 
Fred e o seu amigo Barney acabaram 
de se formar na Academia de Bronto, 
têm bons empregos em Bedrock, e 
não podiam estar mais satisfeitos. Wil- 
ma decide fugir de casa, rumo a Be- 
drock, onde conhece Betty, de quem 
se torna grande amiga. 


Sarah Brightman 


A 2: apresenta neste fim de noite 
mais um grande concerto com uma 
cantora de renome internacional. Sa- 
rah Brightman alcançou o primeiro 
grande sucesso com o tema I Lost My 
Heart to a Starship Trooper. Dona de 
uma voz inconfundível, Sarah 
Brightman vai interpretar alguns 
dos temas de maior êxito da sua car- 
reira, num concerto inesquecível em 
Las Vegas. 


Está marcado para esta noite, no 
Estádio do Bessa, o confronto entre 
Boavista e Futebol Clube do Porto. 
Tanto os pupilos de Jaime Pacheco 
quanto os de José Peseiro sabem que 
não podem perder pontos para não 
se atrasarem na corrida ao lugar de 
líder da tabela classificativa da Super- 
Liga. Fora do relvado, a segurança é 
apertada. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV: 


14.00 - Informação: Reportv, Grande Reportagem «Gol- 
fe de Génio»; 14.30 - Futebol: Premier League, antevisão 
da jornada; 15.00 - Futebol: Premier League, Chelsea-Bir- 
mingham, 32º jornada; 15.50 - Informação; 16.00 - Fute- 
bol: Premier League, Chelsea-Birmingham, 2º parte do 
jogo; 17.15 - Futebol: Premier League, Norwich-Man- 
chester Utd, 32º jornada; 18.00 - Informação; 18.10 - Fu- 
tebol: Premier League, Norwich-Manchester Utd, 2º par- 
te do jogo; 19.15 - Voleibol: Campeonato Nacional Car- 
glass, Benfica-SP. Espinho, final; 20.50 - Futebol: Premier 
League, resumos dos jogos; 21.00 - Golfe: Grand Slam, 
Masters de Augusta; 21.30 - Futebol: Superliga, Boavis- 
ta-FC Porto, 28º jornada; 23.30 - Informação; 00.10 - Au- 
tomobilismo: Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, 
Baja TT Esporão Vindimas, resumo do dia; 00.20 - Fute- 
bol: Liga dos Campeões, magazine oficial da competição; 
00.50 - Golfe: Grand Slam, Masters de Augusta; 01.30 - 
Basquetebol: NBA, Cleveland-Milwaukee; 02.20 - Fute- 
bol: Premier League, resumos dos jogos; 02.30 - Basque- 
tebol: NBA, Cleveland-Milwaukee, 2º parte do jogo. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


12.55 - À Beira do Abismo, Bryan Forbes (director), Kim Stan- 
ley, Richard Attenborough (actores); 14.50 - Gunga Din, Ge- 
orge Stevens (director), Cary Grant, Victor McLaglen (acto- 
res); 16.50 - Nos meus Lábios, Jacques Audiard (director), 
Vincent Cassel, Emmanuelle Devos (actores); 18.50 - O No- 
me da Rosa, Jean-Jacques Annaud (director), Sean Connery, 
F Murray Abraham (actores); 21.00 - Era uma Vez na Amé- 
rica, Sergio Leone (director), Robert De Niro, James Woods 
(actores); 00.40 - A Câmara Encerrada, James Foley (direc- 
tor), Chris O'Donnell, Gene Hackman (actores); 02.30 - O De- 
clínio do Império Americano, Denys Arcand (director), Pie- 
rre Curzi, Remy Girard (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.25 - A Lei do Treinador, Robert Mandel (director), Brian 
Dennehy, Al Thompson (actores); 14.50 - Sinbad, A Lenda 
dos Sete Mares, Patrick Gilmore (director); 16.15 - Sete Dias 
e Uma Vida, Stephen Herek (director), Angelina Jolie, Ed- 
ward Burns (actores); 18.00 - O Renascer dos Mortos, Zack 
Snyder (director), Sarah Polley, Ving Rhames (actores); 19.40 
- 1º Fila; 20.00 - Avassaladoras, Mara Mourão (director), Gio- 
vanna Antonelli, Reynaldo Gianecchini (actores); 21.40 - 35 
MM; 22.00 - A Força de uma Voz, Sara Sugarman (director), 
Rachel Griffiths, Jonathan Pryce (actores); 23.45 - Má Sorte, 
Wayne Kramer (director), William H. Macy, Alec Baldwin 
(actores); 01.25 - Detonação, Jon Amiel (director), Aaron Ec- 
Khart, Hilary Swank (actores); 03.40 - Avassaladoras, Mara 
Mourão (director), Giovanna Antonelli, Reynaldo Gianec- 
chini (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.45 - A Farsa do Assassino, Brian Grant (realizador), Eric 
Roberts, Ron Perlman (actores); 15.25 - Perigo Oculto, Jor- 
ge Montesi (realizador), Tori Spelling, Ivan Sergei (actores); 
16.55 - Debaixo de Tiro, Kurt Anderson (realizador), Jeff 
Wincott, Mimi Craven (actores); 18.25 - Com a Corda no Pes- 
coço, Rick King (realizador), Beau Bridges, Kiefer Suther- 
land (actores); 20.00 - À Espera da Vítima, D. Shone Kirk- 
patrick (realizador), Rutger Hauer, Virginia Madsen (acto- 
res); 21.30 - O Justiceiro da Noite, Michael Winner (realiza- 
dor), Charles Bronson, Hope Lange (actores); 23.10 - O Vin- 
gador da Noite, Michael Winner (realizador), Charles Bron- 
son, Jill Ireland (actores); 00.45 - Raiva Mortífera, Guy Nor- 
ris (realizador), Cynthia Rothrock, Richard Norton (actores); 
02.25 - Filhos da Terra 2: O Último Sacrifício, David F. Price 
(realizador), Terence Knox, Paul Scherrer (actores). 


HOLLYWDOD: 


14.00- O Fugitivo, Andrew Davis (realizador), Harrison Ford 
e Tommy Lee Jones (actores); 16.08 - Amores Circulares, Cé- 
sar Vallejo (realizador), Borja Elgea e Eva Isanta (actores); 
16.16 - Voltar atrás no Tempo, Viko Nikgi (realizador), Da- 
vid Reilly e Julie Hale (actores); 16.30 - Não me mandem Flo- 
res, Norman Jewison (realizador), Rock Hudson e Doris Day 
(actores); 18.09 - Jogo Limpo, Joanie Wread (realizadora), 
John Heard (actores); 18.30 - City Hall, A Sombra da Co- 
rrupção, Harold Becker (realizador), Al Pacino e John Cu- 
sack (actores); 20.21 - Penélope Cruz; 20.30 - Inside Holly- 
wood; 21.00 - O Rapaz da Coca-Cola, Dusan Makavejev (re- 
alizador), Eric Roberts e Greta Scacchi (actores); 22.38 - A 
Vingança, David Vital-Durand/Raphaêl (realizadores), Sina- 
di Wolfman (actor); 23.00 - O Passado não Perdoa, John Hus- 
ton (realizador), Burt Lancaster e Audrey Hepburn (acto- 
res); 00.58 - O Meu Nome é Yu Ming, Gráinne O'Carroll (re- 
alizador), Daniel Wu e Frank Kelly (actores); 01.13 - Viggo 
Mortensen; 01.20 - Quarto 14, Dean O'Flaherty (realizador), 
Adam Willets e Donna Lee (actores); 01.31 - Hollywood One 
On One; 01.56 - Queimar as Recordações, Denis McArdle 
(realizador), Gina Mckee e Aidan Gillen (actores); 02.11 - O 
Desafio, Will Canon (realizador), Jesse Steccato e Meyer De- 
leeuv (actores); 02.22 - Inside Hollywood; 02.49 - Hollywo- 
od One On One. 


AXN: 


14.00 - A Vingança do Clã; 16.00 - A América de Michael Mo- 
ore; 16.30 - Survivor; 17.30 - Os Homens do Presidente, Mar- 
tin Sheen, Rob Lowe (actores); 18.30 - O Fugitivo; 19.30 - 
Sem Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery (acto- 
res); 20.30 - Jovens Advogados; 21.30 - CS.1. Nova lorque; 
22.30 - Arma Mortífera 3, Richard Donner (realizador), Mel 
Gibson, Danny Glover (actores); 00.38 - O Sucessor, Rodo Se- 
ji (realizador), Jason Connery, Laura Girling (actores); 02.20 
- À América de Michael Moore; 02.48 - Survivor. 
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ROTEIRO Fã 59 


CINEMA-DESTAQUE 


ASSALTO À 13º ESQUADRA 


Na noite de passagem de ano um dos 
elementos mais perigosos da Mafia de 
Los Angeles, Marion Bishop, é 
temporariamente preso numa. 
esquadra defendida por uma equipa 
de polícias que é chefiada pelo. 
sargento Jake Roenick. 

Enquanto toda a gente festeja o 
revéilion, o gang de mafiosos tenta 
libertar o seu líder, levando a que 
polícias e os outros prisioneiros da 
esquadra se tenha de unir para tentar 
sobreviver ao assalto mortal Devido 
aos grandes meios utilizados pelos. 
bandidos os “cercados” só têm um 


objectivo: sobreviver até de 

madrugada. Este filme é uma 
“remake” da obra homónima 
assinada por John Carpenter... 


Realizador Jean-François hot 
Intérpretes: than Home, Lourenco 
Fishburm, Jon eguizamo. 

Moção 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 + O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy i- 
ving. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/16 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com KevinBa- 
con, Kyra Sedawick e Benjamin 
Bratt, Sessões às 14h05, 16h40, 
19h00, 22h20 e 00h30. W/16 


Golpe no Paraíso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Laurence F- 
hbumer e Maria Belo, Sessões. 
às 13h55, 16h30, 19h05, 22h10 
e 00h50. W/16 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint. 


às 13h50, 16h05, 

Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
18h35, 21h35 e 00h10. M/12 IS 18h50, 
Constantine 21h35 e 00h30. W16 
De Francis Lawrence, Kenue SALA 7 « Robôs 


Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h05, 22h15 e 00h55. 
M16 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h45, 21h30, 00h30. M12 


SALA 2 e Assalto à 13. 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburme e Marcia Bello. Sessões 
às 14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50, MW12 


SALA 3 * Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10e 21h40. M12 


SALA 4 é A Vida é um 
Milagre 

Sessões às 15h00, 18h15 e 
21h30. M6 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Clean 
De Olner Assayas Sessões às. 
18h30 e 22h00. M12 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glaze, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121, 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazes, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne! 
Heche. Sessões às 15h00, 
17h00, 19h45 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h20 e 01h00. M/16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
18h15, 22h05 e 00h45. M/06 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Kertel, Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h15. W12 


A Noiva Indecisa 
De Gurinder Chadha, com Ais- 
Rai, Martin Henderson, 
Daniel Giles. Sessões às 13h30, 
e 18h35, 21h40, 00h10. 
nz 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray Liota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rodri- 
ques, Sessões às 14h05, 16h20, 
18h45, 21h55 e 00h25. M/12 


Darkm As Trevas 

De Jaume Balaguer, com Anna 
Paquin, Lena Olin,lain Glen. Ses- 
sões às 13h45, 16h20, 19h20, 
22h05, 00h55. W16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 


De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts. Sessões às 14h10, 
Ea 19h10, 21h45 e 00h25. 


Birth - O Mistério 
De Jonathan Glazer, com Nicole 


eo; 18h40, 21h55 e 00h25. 


36 Anti-Corrupção 

De Over Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher Sessões às 21h35 
e 00h20. W16 


The Ring 2 - O Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, SssySpa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
22h15 e 00h45. W16 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 18h25 e 00h05. 
Mi 


Hiteh - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h40, 16h10, 
18h55, 22h00, 00h50. M/12 


Heffalump = O Filme 

it de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h25 e 18h20. 
Ms 


Sessões às 13h40, 16h10. MO6 
essão às 21h50. M/16 


The Ring 2 - O Aviso 


Mar Adentro De Hidei Nakata, com Naomi 
De Alejandro Amenábar, com Ja- Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola cek. Sessões às 18h35, 21h55 e 
Duenas, Sessões às 13h20, 00h20. 


16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
M16 


Sideways 

De Alexandre Payne, cont Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 21h50 e 
00h40. M/12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00 e 01h00. 
Mi6 


Uns Compadres do Pior 


SALA 8 e Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h25. W16 


SALA 9 e Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim. 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas, Sessões às 18h45 e 
00h40. 16 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 


De Jay Roach, com Robert De Ni: De Andy Temnant, com Wil 
ro, Ben Stler e Dustin Hofíman. smith, Kevin James, Eva Men- 
Sessões às 13h15, 15h55, des, Sessões às 13h05, 15h40, 
21h30. M12 21h50.MN2 
GAIASHOPPING SANDIM 

Te. z237o1607 Te 227633174 

SALA 1º Darkness - As MEME 

Delume De David Carson, com Wesley 


Balaguerá, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sões às 13h50, 16h30, 19h00, 
22h00, 00h15. W16 


Snipes, Jaqueline Obradors é 
Stuart Wilson. Sessão às 21h45. 
Mi 


SALA 2 e Corrida 

eric acomavo  NORTESHOPPING 

zes de Dustin Hofman, Whoopi 229571 

Goldberg, Frankie Muniz. Ses- memso 
sões às 13h20, 16h20. M/06 — ASSES A 
Ema SALAVIP * Um Tiro no 
Ene broa so tim Ls 

Sande Paz Vega, Tê Lao De Leonel Vieira, com Joaquim 
Sessões às 18h50, 21h40 e de Almeida, Vanessa Machado e 
00h25. M12 Ivo Canelas. Sessões às 12h55, 


SALA 3 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 


15h30, 18h20, 21h10, 23h50. 
W16 


Neo, Daka Forno Amy SALA 2 * Back To Gaya - 
ving. Sessões às 13h00, 15h20, Pequenos Heróis 

18h00, 21h15 e 23h40. M/12 De Lenard E Krawinkel & Holger 
SALA 4 « O Chupeta Teppe, com as vozes de Patrick 
De Adam Shankman, com Vin Stewart, Emily Watson, Glenn 
Diesel, Bitany Snow e Carolka- Wrage. Sessão às 13h30. W12 
ne, Sessões às 13h15, 15h40, posa 
18h10, 21h25 e 23h45. M/12 SALA 3 e O Chupeta 
emana De AdamShankman, comVin 
SALA 5 e Assalto à 13º Diese,Britny Snow e Carol Ka- 


Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
“às 13h10, 16h00, 18h20, 21h30 
e 00h05. W16 


ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h15. MO6 


SALA 4 * Heffalump - O 
Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 


SALAGe BackToGaya-  sõesãs 13h00, 15h10. M04 
Pequenos Heróis > + 
De Lenard F Krawinkel & Holger Darkness - As Trevas 
Teppe, com as vozes de Patrick De Jaume Balagueró, com Anna 


Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h30, 
15h50. MO6 


Paquin, Lena Olin, lan Glen.Ses- 
sões às 17h30, 21h40 e 00h35. 
M16 


SALA 5 e Robôs 
Versão portuguesa: sessões às 
13h20 e 15h40. MO6 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos. 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
18h00, 21h15 e 00h20. W16 


SALA 6 e Uns Compadres 

do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 

Sessões às 13h05, 15h45. M/12 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hide Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sisy Spa 
cek. Sessões às 18h35, 21h45 e 
00h25. W/16 


SALA 7 * Assalto à 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello. Sessões 
às 13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
e 00h40. M16 


SALA 8 * Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz Ses- 
sõe às 13h10. M06 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 15h30, 18h30, 
21h20 e 00h10. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h15 e 2340.M/12 


SALA 2 e Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richer, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 13h40, 16h05, 18h40, 21h25 
e 23h50. W12 


SALA 3 e Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h55, 16h20, 
18h45, 21h30 e 23h55. M/12 


SALA 4 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis. 

De Lenard F Kravwinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35 e 
15h35. M06 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h45, 21h40, 
00h20. M12 


SALA 5 e 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h20 é 
00h05. M/12 


De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 21h45 e 00h00. 
Wi6 


SALA 7 e pgs 
Versão portuguesa: sessões às. 
18h, 16h30. M06 


Estás Frito Meu 
Sessões às 15h55 e 21h10, 
M16 


SALA 11 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balaguerá, com Anna 
Paquin, Lena Oi lin Glen. Ses- 
sões às 14h05, 16h25, 18h45, 
22h10 e 00h35. 12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 
Para o Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. M06 


SALA 2 * Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h30, 16h15, 
18h50, 21h45 e 00h20. W/12 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britiny Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00 
mz 


SALA 4 + O Amigo Oculto 
De John Poison, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy tr- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h30, 
Miz 


SALA 5 * Assalto à 132 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. M16 


SALA 6 * Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 7 * The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker isy Spa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 22h00 e 00h25. M/12 


SALA 8 « Heffalump- 0 | 
Filme 


Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h25, 
19h30. M/04 


De Jonathan Glazes, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessão às 13h00, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h05 e 00h35. 
Mis 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos. 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 18h50, 
21h40 e 00h25. M16 


SALA 8 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h40, 16h00, 
18h25, 22h00 e 00h30. W/12 


SALA 9 e The Ring 2 - O 
Aviso 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 Assassínio de 
Richard Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h45, 21h45, 00h15 
Mi 


SALA 2 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. M/04 


SALA 3 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 13h15, 16h00 é 
18h30. 06 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter, 
Sessão às 18h30, 21h30, 00h00. 
MB 


SALA 4 « 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolier. Sessões às 
13h25, 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. M06 


SALA 5 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. M/12 


SALA 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30. W12 


MÚSICA... 


Café das Artes 
THE BEAT DOGS 


Realfeitorya 
ARDELUAR 

As 22h30 ' 

LUÍS PORTUGAL ACÚSTICO. 
Depois das 24h00 


Rivoli Teatro Municipal 
15º FESTIVAL INTERCÉCO 

Xarabanda (Portugal) 

Danú (irlanda) 

As 21h30 


Igreja Matriz de Rio Tinto 


CONCERTO DE PASCOELA. 
Pelo Orfeão de Rio Tinto. As. 
21h30 


TEATRO. 


Rivoli Teatro Municipal- 
PA 


* Golpe no 


JOGAS? 
Dramaturgia e encenação de Jo- 
sé Carretas. Segunda a quinta às 
11h00. Sexta às 11h00. Sábados 
às 16h00 e 21h30. Domingo às 


SALA 10 e Million Dollar 16h00, Até 17/04 
Em sonia Vendas Teatro Sá da Bandeira 
int Eastwood, com Clint RANEIR DO LER 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- e 
De Fipe La Fé. De terça a sex- 
pon Faial canao TETO, ta às 21h30. Sábado às 17h00 é 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 21h30. Domingos às 21h30 
Mi etnia 
Casa Barbot 

SALA 11 e Robôs SEPARAÇÕES 
Sessões às 13h00, 15h10, De Norberto Banoca. De quarta 
1hiSe 19h15. M12 a Sábado às 21h45. Domingo às 

- 16h00, Até 30/04] 
Um Peixe Fora de Água SEE 
Sessões às 21h35, 00h05. MIZ Sala das Artes - Forum 
> Vallis Longus 
SALA 12 e 36 Anti- VIRÃO DISCO E TOCA A MES- 
Corrupção MA 
De Olivier Machel com Daniel Asz1h30 
Auteuil, Gérard Degardieu é An- 
dé Dussolher. Sessão às 13h20. EXPOSIÇÕES... 
M6 
Golpe no Paraíso Arthobler com 
Sessões às 15h45, 17h55, PINTURA 


21h50 e 00h20. M12 


Deriéei Notas adaga CENTRO MULTIMEIOS 
Simon Baker 
ce Ssões à T4N0O 1180, DE ESPINHO 
19h00, 21h45, 00h15. M16 Tel. 227331190 en 
SALA 10 » Corão 
Ariscada 
Robôs 
e a a Sd De Ch Weg animação, 


Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h20, 18h35, 00h10. 
Mi 


Versão portuguesa: sessão às 
17h00. Versão original: sessão 
às 22h00. M06 


De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
sn4 


Casade3 

FOTOGRAFIA "PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

cenas DESENHO DOS sé- 
CULOS XX 

De Auta de Sousa Sofa de 
Sousa. Exposição permanente 


eo E] PASSATEMPOS 


Problema nº 1273 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - DESINTEGRAÇÃO E SEPARAÇÃO, SOB 


- Cruzadismo temático - Mineralogia 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


um ataque de dama seguido de Rad-a3) 10...Ra5 
11.Be5 RbS 12.8f6 Ra4 13.8d4! Dd6 14.Ra2, empate. 


contra o navio Niassa, icone da política 
colonialista da ditadura portuguesa, pe- 


A FORMA DE ESCAMAS, OU DE CASCAS CONCÊNTRICAS, 926) 7 8 (9 100 11 12: 434004, 15: 16017 
OU DE CAMADAS DAS PARTES EXTERIORES DE UMA RO- 
CHA; Pingos (invert). 2 - Orla; Batráquio; Apre. 3- Patrão; 
Cinquenta e um, em romano; Fortaleza com povoação no 1 
seu interior. 4- Passavam rente; Gratuitos; Bases. 5- Grito 
forte; Sacrificar; O sono das crianças. 6 - Vazio; Estampil- 
has; Capital da Coréia do Sul; Praseodímio (s.q). 7 - Sódio 2 
(54); ROCHEDO NO MEIO DO MAR. 8- Cólera; Irmão mais 
velho de Moises, 9 - Voz imitativa de pancada; Vereda. 10 
- Pega; Ponto cardeal. 11 - Prep. de lugar onde; Antiga ci- 3 
dade da Caldeia. 12 - Adora; Transportaria para lá. 13- 
Conj.de alternativa; Pron. pessoal. 14 - Largo; Derrubei; 
Cada uma das nove deusas da mitologia que presidiam às 4 
artes liberais. 15 - Tenebroso (poético); Rádon (s.q)); AC- 
ÇÃO OU EFEITO DO DESVIO NATURAL DE UM CURSO DE 
ÁGUA, PARA O CANAL DE OUTRO IMEDIATO, DEVIDO À 5 
ACÇÃO EROSIVA REGRESSIVA. 16 - Caminho de carro; Ali- 
mentei-me; Víscera dupla. 17 - Repercussão de som (pl); 
Esquadra. 18 - Ofereceremos; Tornar loiro. 19-ExRepú 6 
blica Democrática Alemã (iniciais); Dama de companhia; 
Cabelos brancos; Gálio (5.9,). 20 - Aténio (5.q)); Conjunto 
de três músicos; Observa; Aqui. 21 - UM DOS COMPO- 7 
NENTES DA HULHA QUE SE CARACTERIZA PELA DISPOSI- k 
ÇÃO EM CAMADAS SÓLIDAS DE ESPESSURA VARIÁVEL E 
MUITO COMPACTA; Tira de fígado; Dificuldades (fig). 8 
VERTICAIS: 1 - REDUÇÃO A CARVÃO; Actínio (sq); Cidade 9 
da Roménia. 2 - Delimitaras; Aplicar multas; Ofereceu. 3 
- Acto de corroer; Guarnecida de asas; Afasta. 4 - Escân- 
dio (s.q.); Pref. de movimento; Pastelão recheado; Bismuto 10 
(5.9). 5 - Que não têm cabelo; Local onde se malham os 
cereais. 6 - Muda para outro dia; SULFURETO NATURAL 
DE COBALTO, DE COR CINZENTA DE AÇO E BRILHO E 1 
METÁLICO, QUE SE ENCONTRA SOB A FORMA CRISTALINA 
OU MACIÇA. 7 - Mulo; Um milhar; Versejar. 8 - Apelido A 7 
de heroína francesa; Pedra de moinho; Exclamação enér- 12 À 
gica; Dois, em romano. 9 - Tombados; Pref. de negação; RS 
Embuçados. 10 - Rio da Suécia; Césio (s.q). 11 - Ermidas; 4 
AMBIENTE DE SEDIMENTAÇÃO NAS GRUTAS; Respiração 13 
difícil. 12 - Tive adoração por alguém; Doçura (fig); Misé- 
ria (fig. e invert). 13 - Estás; Espécie de lanceiro do exér- 
cito austríaco; Morcego; Letra grega. 14- Árvore com cuja 14 
casca se aromatiza o vinho; Vista de olhos; Antiga nota de 
música "do"; Migalhas. 15 - Farrapo; Épocas; Emendara. 
16 - Suf. de agente; Ponta aguçada; Cidade de Espanha; 15 
Estéril; Cobalto (s.q). 17 - MANIFESTAÇÃO VULCÂNICA SE- 
CUNDÁRIA, QUE CONSISTE NA EMISSÃO INTERMITENTE 
DE JACTOS DE ÁGUA VERTICAIS, ATRAVÉS DE FUROS DO 16 
SOLO; Fazer operações; Amaras. 
“SVONVINV UVEIdO “HaSIID - LL 1 A 
'0D 'VAINV IA PV “HO - 91 “VIVUNSV “SVUI JOVI = SL "SVDIA IN 
NTBQVHIO “VV - PL “OU “OUISINVA /ONVIN (53 - EL “IVIAV AM IVO = 
=TL 'VINSV “ODIITISSI !SVAVEO - LL "SD IVA - OL "SODSO !NV 'sOdIvo 18 
- 6 1 ÍOOVUS OW DU - 8 “UVINIS SUA SNI 9 VUIINN VIGO 9 "yista 
!SONIVD-S “18 VLNOL “OW “DS - bd "VOINUV IVAVSV !OVSOUI - E “NG [= 
PUVILINIA SVIVONVINIA -Z "GVEV DV “OVÍVIINOBNVO - L :SIVOLHIA 19 
"SOSSO “VOS! MYLINNA - LZ "VD MEIA ONUL *aV - 0% “VD ISvD 
VTV VOU = 61 "UVUIONV ISOWINVA - BL "VOVINHV SOCINLLIU = LL NIS 
“INOD VUIBUNVO = 9H “VINLAVO NH COMIV - SL “VSNIN UV OI - pt 20 
VMB NO EL VINVAST ÍVINV -ZI "UN WILL "31530 VSV OL "VONIS femme] 
“SVZ - 6 "OVUVY “VI - 8 "NIH VN = "Ud INS ISONAS 020 - 9 "00 
“UVTOINI OOVUB - S "S3d 'SOQVA “NVAVSVE - b "VIZAVAD “N !OWV - 21 
E CIUMV VE VENAVDUID 7 "DOLVS “OVÍVINVOSIO - | :SIVINOZINOH 
. 
— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1558 Morre o escritor francês François Rabe- lo transporte regular das tropas para os 
COMPOSIÇÃO lais. territórios africanos. 
DE TSJECHOVER 1628 — Morreofilósofo inglês FrancisBacon. 1977 — É legalizado o Partido Comunista Espan- 
1749 | Morre o gramático e historiador portu- hol, há 38 anos em clandestinidade. 
guês Jerónimo Contador de Argote. 1981 | O Governo português divulga o relató- 
As brancas conseguem salvar a peça 1865 Termina a Guerra Civil nos EUA, com a rio sobre o caro fetal de mares 
fi ue causou a morte do primeiro-mini 
após 1.Tc7+ Rb8 2.Ba5 mas o poder da pa ea DL a fro Francisco Sá Cameiro. O documento 
dama resolve de imediato as coisas a Ulysses S.Grant. conclui a inexistência de crime. 
favor das negras após 2...De1+ 3.Rb2 1912 — Éfundado o Eri grupo de Escotei- 1995 Alserto Fufimo vence as sieiões rea 
E dd . lenciais no Peru, com mais de 60 por 
Defas Ro qamo css eumaldea 1918 se 1914-1918. O Corpo Ex- sento dos vatos. ç 
fantástica que permite um empate ra- pedicionário Português é destroçado na 1996 Morre o actor Carlos Daniel, 43 anos, do 
ríssimo neste estudo da campeonato Batalha de La Lys, França. Morrem perto Teatro Nacional D. Maria Il, o primeiro 
soviético de composição de estudos 1928 ra pe En E Ene Peas Pa eeesaça a 
j uçulmana, pas 
de 1952 (catorze lances). sa a Estado laico. 1898 O padre Frederico Cunha, detido em Va- 
1940 | Il Guerra Mundial. Forças alemãs de led Ed rod para o Brasil durante 
f Adolf Hitler invadem a Noruega e a Di- . 
Marque o seu tempo e avalie a sua namarca. e 1998 Peregrinação a Meca. Pânico entre a 
força. As brancas jogam e empatam 1942 | Il Guerra Mundial. Rendição das forças multidão provoca 107 mortos. 
Até 4 minutos - Grande Mestre (GM); norte-americanas do general Jonathan 2003 — Guerra do Iraque. As forças norte-ameri- 
4a 7m. - Mestre Internacional (MI); 7 Wainwright aos Japoneses. canas tomam Bagdad. A estátua de Sad- 
É 1944 | Holocausto. É retomado o extermínio de dam Hussein, em frente ao Hotel Palesti- 
a 10m. - Mestre FIDE (MF); 10 a 15M. cor ucão: 1.741 Rb8! 2. all (2.835 Des 3462 judeus no campo Chelmno, na Polónia. pane emibadas 
* - Mestre Nacional (MN); 15 a 20m.- 1º Diz.) 2..dxc4 (2..Dxb6 3.Tb4) 3.804 Del+ 4.Rb2! mo Eu E E El pao rea, 2004 Iraque. eee a ao o número de mortos, 
a .2. a | Ra2? Dc) 4...Rb7 5.8CS Ra6 6. BOA RDS 7. le pessoas ampo. no quinto dia do levantamento xiita, no 
GR A a O OG Es ORE O 1852 O Movimento Nacional Revolucionário Sul do país. O número de reféns, detidos 
Mais de 25m. - 3º categoria. Ra3-4) 9.234 10.Rb1 (se fossem as brancas a jogar, da Bolívia toma o poder. À indústria mi- por grupos radicais, eleva-se a 18. 
as pretas ganharia porque o bispo faria sujeito a neira é nacionalizada. 2004 Morre o bailarino e coreógrafo norte- 
1974 — Atentado das Brigadas Revolucionárias americano John Taras, 85 anos, antigo 


mestre da Ópera de Paris e do New York 
City Ballet. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Abril de 2005 


Problema n.º 11 103 


Horizontais: 1 - Motorizada; Dançar 
o samba. 2 - Medidas de superfície; 
Base aérea portuguesa; Cobre (s.q,). 
3- Fronteira; Cidade de Itália. 4- Ex- 
República Democrática Alema (ini- 
ciais); Cheios. 5 - Rio de França; Es- 
paço de trinta dias; Letras gregas. 6 
- Moléstia; Fileira. 7 - Olor; Extremi- 
dade do braço; Amerício (s.q.). 8- 
Dobrar; Ovário de peixe. 9 - Vassou- 
rar o forno; Somar. 10 - Vogal (pl); 
Oferecer; Máquina para fazer tecidos. 
1 - Equipara; Deserta. 


Verticais: 1 - Sórdido; Artéria. 2- 
Ermida; Quinhentos e cinco, em ro- 
mano; Abrev. de senhor. 3 - Urdidura; 
Triturar. 4 - Pega; Cornada. 
5-Bile; Cair geada. 6-Chefe detribo 
africana (pl.); Toucinho fresco. 7 - 
Unir; Rio da Suíça. 8 - Ossículo do ou- 
vido; Ligue. 9 - Letra grega; Rio da 
Polónia. 10 - Actínio (s.q)); Apelido; 
tendem ao balcão. 11 - Nome de 
homem; Chimarra. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


1 


PASSATEMPOS 


2 3.54. 5.6! 7 emo 


11 1 


Problema n.º 10093 


a nal SA 65 TG 7 380 19) 


1 11 
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Problema n.º 1273 


mos das palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um rio que rodeava sete vezes os infer- 
nos (mitologia). Para descobrir, complete o quadro B com os sinóni- 


QUADRO A QUADRO B 
D[EIS|T|R[0]-[E 
AÍL|O|N|G|A|= 
BIRJAjN|CjO|=| + 
MIA N|CIH|A|=|. 
B/JAÍM|B/O|S 
AlLÍHÍElI]O 


O: d:| S:|O 
5/0, SS 
NApelEHES 
Oo|jq/1|1 
No EL | So Pv 
OjN/I|q 


Problema n.º 2794 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
171-188-225-246-347-362-419-463- 
530-574-681-698-735-756-857-872- 
929-973. 


4 ALGARISMOS 
1094-2573-3610-4139-5156-5726- 
6733-7136-7634-8200-8835-9147, 


5 ALGARISMOS 
17402-21439-37229-42793-61079- 
62407-87110-94375. 


6 ALGARISMOS 
283150-495753-500248-575201- 
578264-661627-664618-761431. 


7 ALGARISMOS 

1377517-1407571-3209599-3354903- 
4170440-4717000-5244240-5770395- 
6742082-7076121-7102029-7135862- 
7707571-8631082-9608544-9778411. 


SO- LL “enby:OOIVL-OL “CAN UN-6 “Vá 
IV =9 SEWI/OH-S “ey BD ty =p A 
Sopesn - E “PW !gV SO -Z “epero isogey - 1 istequozuon 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Caudas; Grande 
porção de ovos. 2- Vazias; Pref. de 
oposição; Doçura (fig.). 3 - Gastos; 
Quatro, em romano. 4 - Nesse lu- 
gar; Azedo; Fruto da ateira. 5 - Hól- 
mio (s.q.); Ministros maometanos. 
6- Presilha; Transpiração corporal. 
7 - Carta de jogar; Basta. 8 - Anel; 
Galinha nova; Bário (sq). 9-Ni- 
tónio (s.q.); Sacava. 10-Rio da Es- 
cócia; O sono das crianças; Subs- 
tância líquida e transparente, 
incolor, insípida e inodora e com- 
posta de oxigénio e hidrogénio. 11 
- Dificuldades (fig.); Aplano. 


Verticais: 1 - Flor da roseira (pl); 
Canonizado. 2 - Actínio (s.q)); 
Grande artéria do corpo humano 
(pl). 3- Arca; De estatura elevada; 
Vogal (pl). 4 - Serra de Portugal; 
Neste lugar. 5 - Encontra; Bondo- 
sos. 6- Largo de igreja; Detona- 
ção. 7 - Instrumento musical de so- 
pro; O Diabo. 8 - Palmeira do 
Brasil; Fiança. 9 - Amerício (s.q.); 
Paixão; Actuei. 10 - Acamar; Vogal 
(pl). 11 - Brancas; Grande barco de 
pesca. 


E 


8/2]0 


| HER 


— 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2793 


spyspaqaça 
JRBDo Bonde 
2/9[s|s[3|s[i|2|sj7jeja 
7/8|2/7 Bjs|8 
ajo[i[e[o/ss[3/7/2/o/s5 
afs 5/7]9 s[ija/a 
s[2[M|sjaW|3|2]c|sj7]o 
3[2[2/7/0/3)1 2 
3/7 |8/2/7/5 We/3/7[]2]5/5 
7/2/3 ajsja 6/7]6, 
s[3[1[6|2/8 o/a/2/a/3/1 
9/a/1 1 jofs 
ajojo|z|s|s BM e|a[ajsjijo 
s[1[7|s|sMsfejsieja 
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Hospital 
em Casa 


e Domicílios 24 horas 


* Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL. 
Tenderá para fazer tudo ao 
mesmo tempo. Se não con- 
trariar esta tendência, aca- 

bará por não fazer nada como deve 

ser. Seja directo. ; 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO E 
Cansar-se-á facilmente, 

2. pelo que deve fazer primei- 
to as tarefas que requerem 

mais esforço físico. Seja explícito. 


GÉMEOS 


22MAIO-2) JUNHO 
Não acredite que tudo é co- 
mo quer. Os seus números 
da sorte são 0 28 e 0 45. Não coma 
mais do que tem vontade, de modo a 
manter uma estrutura física equili- 
brada. Seja menos desconfiado. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -23 JULHO 

dE Tudo está sujeito a um pe- 
queno atraso, por isso não 

desespere se deparar com algumas 

demoras. Não dê razões ao seu com- 

panheiro para duvidar do seu amor. 

Seja generoso, 


LEAO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

4 Verifique a direcção que es- 
tão a tomar 0s seus projec- 

tos. E certifique-se de que não está 

em risco de perder de vista os seus 

objectivos. Seja justo. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


di O que pensava que aconte- 
cesse, não acontecerá 


efectivamente. O que eventualmente 
possa acontecer -será tão bom como 
O que tinha'intenção que aconteces- 
sede 


BALANÇA 
2ASETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Use todo o seu senso-co- 
mum que conseguir para 
“alcançar uma boa relação com os. 
o quo rodeiam. Descobrirá como cor- 
r alguns inesperados. 


ESCORPIÃO 


- 2 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
[e À Certifique-se de que não 

F perde de vista os seus ob- 
jectivos. E não perca tempo à lidar 
com detalhes triviais. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 
AS Estabetoça aigns object 

vos e faça todos Os possí- 
veis para alcançá-los. Haverá algu- 
mas interrupções na sua actividade 
profissic mas assim que possa 
retome o ritmo normal. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

o) Uma conversa amigável 
não deve tornar-se numa 


discussão. Mudar de assunto na al- 
tura certa poderá salvar um momen- 


to bem passado e uma boa amizade... | 


AQUÁRIO 

* 21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO. É ce, 

O que esperava que acon: 

tecesse, acontecerá, mas 

as consequências não-se= 

rão as da sua preferência. “Em vez 

de esperar que tudo seja realmen- 

te como quer, não seria má 
ideia adaptar-se és novas siti 


qões quer sejam boas quer sejam 
más. +, s da e 


“ AO FEVEREIRO -20MARÇO  — 
«ams Terá muito que fazer ho- 
Dammo je, - por isso não per- 
ca tempo com trivialidades. Centre- 


se no que é mais importante é 
certifique-se de que reconhece o - 
que é. Seja um pouco mais optimis- 
ta, . 


— Farmácias 


+ pet asstam SÃO, 
“e Penafiel: Confiança «A Saca Cb 61 A 


Santo Tirso: Cental Lago Con Bia 


O Comércio do Porto 


Sábado, 9 de Abril de 2005 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Herculano - Rua Aleandie Heraang, 386 - 
tel 222007543 

Ordem da Trindade - Rua Heróis e Máries 
de Angola 108 tel. 222007420 

Vaz - Rus Costa Cabral, 2395 (à eos) tel, 
2os49s139 

Almelda - Rua Castelo de Numa 37 30 
Canvlhido)- e. 228314658 

Valdez - Rua Ls Cru, 230 (8 Condo 
ha) te. 226170801 

Arcozelo: Potvense- Lugar do Cono tel. 
2nt6zaH6 

Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente Va 
adm, 921 -teL. 227811871 
Mafamude: Teia Lopes - ua de Lborim, 
78-te. 227117389 

Pedroso: Siva Marque Rua do Casal 64 - 
tel 227849065 

Santa Marinha: Casto Came -Av.dos 
Descobrimentos - tel. 223774140 

Lavra: oa da Lavra - Ra Cr, 180 tel 
265419 

Leça da Palmeira: Gramacho - ua into 
Araújo 4 tel. 229351783 

Perafita: Pealitense - Progress, &25 tel 
229950028 

S. Mamede de Infesta: Confança Rua. 
Gotinho ari, 257 - el. 229010009 
Senhora da Hora: Fentra da Sha - Edo 
Norteshopping- tel. 220120500 

Areosa: Giesta - Rua D, Afonso Hentiques, 
206 -te. 229717530 

Milheirós: Aga» Lugar da Aga tel. 
22604 

Fânzeres: Bela Vista - Rua Alto Baneios 639 
-te. 224640212 
Valbom: Monte - Lugar do Monte 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos Combat 
entes 4 tel. 229714460 

Valongo: Outeiro do Linho - Tra. Vasco a 
Gema 21 tel 224228888 

Póvoa de Varzim: Campos - Aus Gomes de 
Amam, 139 tl. 252682909 
Vila do Conde: Nomal- Av? José gia, 34 - 
tel 252621419 


E Centros de Saúde 


Porto: Cento Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quant, 13 -te, 228331326 - 
Bhoo às 24h00 
Carvalhos: Av De Moreira de Sousa, 1033 - 
te. 227842443 - 8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 tl 223751440 -Bh0O às 24h00 
Matosinhos: ua Aedo Cunha te 
228397310 - 00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneros Maia - te. 
229448780 - 800 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale Chão - 
je 224663139 - 8h00 às 244100 

Valongo: ua Professor Egas Moniz te. 
228732058 - 800 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel l- Canas - tel, 252611122 - 800 
à524h00 


“ Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoy, 107 - 


tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes; Av. Comendador Abiio Seabra, 104 
= e. 2557823 1819 - 9h00 às 24h00 


= Penafiel: Trav, da R. Marquês do Pombal -tel. 


255718530/112 - 9h00 às 21h00. 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso - te. 
“252809750/7 - 8h00 às 20h00 


lorte 
Amarante: Cent - ua 5 de Outubro tl. 


“ ssaos7 
« “Felgueiras Estela -S Joge da Vea tel 


clube do Port, 6 te. 255523553 


Paços de Ferreira: Modena -Av* 1º 


» Dezgnbro- tel. 255862472. 
” Paredes: Confança Largo Nuno 


Se 255213131 
Ferra de Vales - Raves ss ps 
tel 224113522 g 


-Cóelho,33-teL 2 
J oia da Rai 


Eos 
Via das Aves Frias ur as 
Fontinhas- te. 252871960 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 17 3 
VCastelo 19 Th 
Vila Real 18 3 
Porto 19 bj 
Vos mese 
Guarda n 1 
Coimbra 19 7 
€. Branco 17 5 
Lisboa 19 8 
EE E 
Beja 20 8 
Faro 27 1 
P. Delgada 18515; 
Funchal 202 as; 
Madrid u 1 
Londres Ega 
Paris 7 1 
Bruxelas TÁ 1 
Amesterdão 6 3 
Luxemburgo 5 0 
Genebra 1 0 
Roma LEA) 
Copenhaga 7 4 
Berlim gj 4 
Viena 10 8 
Atenas d7:= 1% 
Moscovo 15 4 

HOJE 
Céu com poucas nuvens. Vento 


fraco a moderado. Pequena desci- 
da da temperatura, com formação 
de geada no interior. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de três metros é meio a 
quatro metros, diminuindo para 
dois a dois metros e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste de um 
a um metro e meio, passando à 
Sueste. 


AMANHÃ: as 


Céu limpo. Vento fraco à modera- 
E 

do. Pequena subida da temperatu- 

ra máxima. Formação de geada. 


oia 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230 Intercidades. 
1004 1305 Ala Pendular 
1.04 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
104 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
) Alfa Pendular 
Ala Penduar 
Alfa Pendular 
$! tercidades 
=(B) Afa Pendular 
fa Pendular 
19.15 2206 “ejAla Pendular 
2010 33% 


Intercidades 


0) Efectua-se de segunda a seta 
) Efectuase de segunda a sébado 
(4) Efecuase de domingo a seta 

(6) Electuase à setas e domingos 
(0) Eleua-se os domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA  LISBOAPORTO 


PART, 
0115 
0530 
0730 
0900 
nas 
13005 
1400 
1590 
1600 
1700 
1800 
1900 
2000 


“no 


2400 


cus 
DAS 
0800 (a) 
1100 
30 
445 
1630 
73049 
1830 
1930(9 
2030 
no(a 
nx 
B3(9 
0030 


0330(9) 


PART. 
0030 
0730 
0200 
1100 
1200 
1200 
1400 
1500 
1600 
vo 
1800 
1900 


200 


no 


1530 (0) 
1630 


1930(9 
230 


nato. 


ua 
Bag 
0030 


0830 
1155 
1625 
va 
1855 
1955 
ns 
2355 


TERÇA: 
0830 


SS 


nss 
1625 
vs 
1855 
1955 


ns 
Bs 


POR Tel. 222008395: 
USBOA Tel sas ar 


SEGUNDA-FEIRA 


0915 
1240 
A 
1810 


1940 
040.) 
Es 


FEIRA. 
os 
240 


0730 


0815 
09 


0915 0730 0815 
1240 0830 0915 
5 1710 1000 1045 


ER “os 
RE Firm 
es a 


to 
1855 1940 ns. 1 10 
1955 2040 20200 2105 


É; as 80 
“as 30 
Bs 0040 


Soo Sd Aid 2005 CLICK e 


ARTE 

E FANTASIA 
NO PORTUGAL 
FASHION 


PALCO DE SONHO 


CLÁUDIA JACQUES E RICARDO TREPA MIGUEL E CARLOTA PESSANHA E MAGDA FERNANDES 


VÍTOR HUGO E VERA DEUS 


A poesia escrita a golpe de tesoura esculpida no corpo das mais 
belas manequins portuguesas brilharam como uma constelação 
de estrelas caídas do céu no CACE Cultural do Porto, nos dias 1 e 
2 deste mês. A arte e a magia do anfitrião Manuel Serrão 
aqueceram a alma dos portuenses num brilhante desfile com as 
magníficas colecções para o próximo Outono-Inverno, criadas 
pelos renomados estilistas e jovens criadores, habitantes do 
universo da moda. Como diamantes, as silhuetas curvilineas das 
top models foram embaladas com tecidos, dando um realce 
colorido às colecções. Na "passerelle”, uma fragância exótica 
alimentou os fantasmas mais tórridos no recinto composto por 
celebridades atentas às novas tendências. A arena da discoteca 
“ACT” foi palco dos festejos finais, contemplando uma noite com 
muita animação e coroando com chave de ouro o evento mais 
Jostantómo revente "Fashion de Portugal”. 


LUÍSA PINTO E LUÍSA SIQUEIRA LUCÍLIA LARA E ALEXANDRA MACEDO 


DUARTE FREITAS E MARIENELA MIRPUR CARLOS CASTRO E NUNO BALTAZAR 


SÁBADO 


9 de Abril de 2005 


— 


O Comércio 


do Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - publicidadeBocomerciodoporto.pt 


EEE Crer NOS 


Por Onofre Varela 


FÁTIMA LOPES 


POR QUE É QUE 
SE PODE MATAR 
UMA VACA, 

E UMA RAPOSA 
NÃO I?... 


NÃO PERCEBE NA 


Biaires &Bazófias 


-  AQUESTÃO 
COLOCADA 
DESSE MODO 
INDICÍA HAVER 
DEMASIADOS 


QUE ELA NUNCA 
COMPREENDERÁ .. 


Governo reavalia ligação em TGV 
entre Porto, Lisboa e Madrid 


OE “Lusa 


ministro dos Trans- 
portes criou uma 
comissão de espe- 


cialistas para reavaliar as li- 
gações em alta velocidade 
ferroviária entre Lisboa e 
Porto e Lisboa e Madrid, 
segundo um despacho do 
Ministério, datado de 30 de 
Março. 

O documento, a que a Lu- 
sa teve ontem acesso, justifica 
a criação da comissão por- 
que "apesar dos estudos já 


desenvolvidos e do empenho 
para definir as melhores so- 
luções, algumas questões não 
são consensuais e não estão 
devidamente identificados 
os riscos e oportunidades 
que transportam para as de- 
cisões que é necessário to- 
mar”. 

A comissão, presidida por 
um membro do Conselho 
Superior de Obras Públicas e 
Transportes, integra também 
dois representantes do Mi- 
nistério, um da RAVE, em- 
presa que gere o projecto do 


* TGV em Portugal, um da 


REFER, gestora da infra- es- 
trutura ferroviária, um da 
CP - Comboios de Portugal e 
um do Instituto Nacional de 
Transporte Ferroviário 
(INTE). 

Este grupo deverá pre- 
parar um relatório que 
identifique, organize e 
equacione soluções, sobre- 
tudo no que se refere aos 
aspectos não consensuais, 
com base nos estudos já 
efectuados e as opções 
acordadas nas cimeiras ibé- 


ricas, explica o Ministério. 

O primeiro relatório, con- 
tendo a proposta de orienta- 8 
ções estratégicas, deverá estar 
concluído até 20 deste mês e 
o relatório final no prazo de 
três meses. 

A Comissão de Especialis- 
tas reportará directamente à 
secretária de Estado dos 
Transportes e poderá, por 
decisão ministerial, vir a in- 
tegrar, na qualidade de con- 
vidados, peritos de transpor- 
tes nacionais e internacio- 
nais. 


Rui Rio assume que votaria em 
Marques Mendes no Congresso do PSD 


| Guilherme Soares 


"Não tenho direito a vo- 
to, mas se tivesse votaria no 
dr. Marques Mendes". A 
afirmação é de Rui Rio e 
não se pode dizer que es- 
pante, dadas as incompati- 
bilidades de sempre com 
Luís Filipe Menezes. A as- 
sunção, porém, não tinha 
sido ainda feita, o que 
aconteceu ontem, no final 
do discurso de Santana Lo- 


pes. Recorde-se que Mene- 
zes já afirmou que, caso 
vença o congresso e assuma 
a liderança do partido, pre- 
tende ver Rio recandidatar- 
se pelo PSD no Porto. 

Para o ainda vice-presi- 
dente do partido (ainda que 
demissionário e apenas por 
mais um dia), "Miguel Mace- 
do é um bom nome para se- 
cretário-geral" do PSD, na li- 
nha do que Marques Mendes 
defende. 


Em relação ao discurso 
que acabara de ouvir de San- 
tana Lopes, o presidente da 
Câmara do Porto afirmou 
compreender a "componente 
emotiva" que o líder demis- 
sionário do PSD nele colo- 
cou. "Compreende-se, é hu- 
mano”, disse. Sobre a inten- 
ção manifesta por Santana 
de "andar por aí”, Rio frisa 
que a entendeu "se for en- 
quanto militante de base 
com notoriedade. Se for só 


isso, não acho nada de mal”. 
Para o autarca, um dos subs- 
critores da moção de Antó- 
nio Borges, "não podemos 
dizer que ele [Santana] é o 
único responsável" pelo que 
de mal aconteceu, lembran- 
do, inclusive, "o apoio esma- 
gador que teve" no congresso 
de Barcelos. 

Agora importa, "não re- 
fundar o partido, mas segu- 
ramente partir para outra 
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ministra da Cultura teve ontem a sua pri- 
: Ae prova pública e no Porto. Dois casos 
rrem na cidade que levantam celeuma e 
em que a capacidade de decisão política da gover- 
nante pode ser pela primeira vez apreciada. 

Comecemos pela Casa da Música. Isabel Pires 
de Lima anunciou uma dotação financeira de 10 
milhões de euros/ano até 2009 à fundação, a in- 
tegração da Orquestra Nacional do Porto no 
projecto e o pedido da sua qualificação como 
equipamento cultural de interesse nacional. 

Os dois primeiros anúncios revelam equilíbrio. 
Responde às reivindicações financeiras imediatas 
dos parceiros privados na fundação, mas dá-lhes 
um prazo temporal de experimentação da sua 
actividade que parece razoável e que permite ao 
Estado vir a reavaliar a sua comparticipação, se 
for caso disso. Quanto à Orquestra Nacional do 
Porto, a sua entrada na fundação era um desejo 
da maior parte dos seus componentes e é do sen- 
so comum que um equipamento como a Casa da 
Música tenha uma orquestra residente. 

A qualificação do edifício como equipamento 
cultural de interesse nacional parece ter como 
objectivo imediato a polémica construção da se- 
de do BNP nas suas traseiras. A Casa da Música 
ganharia uma "zona de protecção", como no ca- 
so do Museu Soares dos Reis... falta saber se ain- 
da iria a tempo um qualquer procedimento que 
pudesse corrigir o projecto do banco. 

Além da Casa da Música, a ministra teve ainda 
oportunidade de se pronunciar sobre o diferen- 
do Câmara Municipal do Porto/IPPAR. Isabel 
Pires de Lima foi clara ao dizer que em frente ao 
museu não haverá saída do Túnel de Ceuta e 
deixou a ideia de que aprovará ou uma solução 
junto à rua de Casal Monteiro ou então volta tu- 
do ao Jardim do Carregal. Vamos a ver se Rui 
Rio aproveita a oportunidade para uma solução 
em que, ao fim e ao cabo, nenhuma das partes 
perde completamente a face. 

Equilíbrio na Casa da Música e firmeza no Tú- 
nel de Ceuta. Uma ministra que promete. 


euro milhões 


(7) - [11] - [25] - [21] - [50] 


ve ve 


1.º Prémio: 62 milhões de euros. 
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